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A Sua E\celêncià. o Senhor,
JosÉ FRANCTNETE BENTo LUNA
PreÍêito da Cidade de Alto 

^legre 
do Pindaré/MA

,\\.loào XXIII. SIN - Cenlro.
Alto Álegre do Pindaré/MA

Âssuntor Prestaçâo dc Seniços de f]ngenharia paÍâ

Construçâo de ( reche Pré_Escola no Povoado

Auzilândia. l\'tunicípio de Alto Alegre do Pindare.

DocuMENTo DE FoRMALTzAcÃo DA DEMANDA

E\celenlissimo Senhor.

A presente demanda tcm por objcto a contrata§àu d€ cmpre§a dL' engtnharia pâra e\ccução

de obras de crinstruçâo da creche tocalizadá no Pu\oadu Auzilàndia no município de Alto Alegre dtr

I'indaré,/l\'1 A.

^s;niervenções 
previstas envolvem a construção da infiaestrutum Ísica pcdagógica c de

rn,rio. risando o olcno atendimento da cducâção infantil na localidâde. conlornle projeto básico c

mrmcrrel Jrsrrrtiro clíborados pela equip( técnica do Vunicinio'

A nccessidade da contratação dôcorrc tla priori<!ar'le do Município em qualilicar a retJc.de

ensino inüntil. prornoventlo o acolhimcnto dc criançis cm irlade dc crechc em instalaçõ€s adcquâdâs'

contbrnre as dirctrizes do Plano Nacional de 0ducação c do ITUNDEB'

Ademais. a con§trução desla obra é essencial umà lez qtre r ausônÚiâ de uma eslrllturâ

tinalizada c.,mpr.rmetc a ofeía de vagâs e não âtcndc aos requisitos básicos de acessibilidade'

segLrrança, cc,nfortt, e t'uncionalidade para os alunos c proÍissionâis'

A rcalização desta obra buscai

'Ampliar o acesso à educaçào inÍàntil para as làmílias do Po!oado Auzilándiâ:

'Garantir a entrega de uma ini'raestruluÍa moderna e segurai

' ãiir."". ..puçu-, ua"quados para o dcsenrolvintento integrcl das eriançasl

' Valori/cr o clenJimcnto cdueacional d<sde us primclrrr: âno' úL \ loa

Dilo isto. o presente Documento cle fonnalização dc Despesa visa solicitar aulorizaÇào

pu.o qu. ,"1ã in*urau !ru""..u uo-lnitituiiuo vituntlo u ôontrataçâo rlc Empresa dc Engenhariâ

pr* Lr""rçen a" s"r.iço ae Con"t'uçao ae Crcche Pré-Dscolâ no Povoado Auzilândia' confomre

proicto básico cm anexo.
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l.o.rNTRoDUÇÃo

Este Proieto Básico ó elaborâdo em conlàrmidâde com a Lei n'l'l lll/2021 e tctr

c,,m., ,rhietir o definir. com nivcl de preci.ào adequado. o\ clemrnlo' lleics'ârio- à conlrdlâ\ ào

Jr ohra dr ( o\\lRl (Ào Df ( Rl( HE Pru -l 5( oLA lll'o l- lF\4Pu lNll('RAL
localizada no Povoado Auz;lândia, municípi'r de Alto Alegrc do Pin'lâre - Mrrânhão'

Cabe ressaltâr que o projeto básiio aqui referido e um e'spelho du projeto fÔrne'idô

pclo 1'NDE.

2.o.AsPtrcros GEoGRÁFICos

Alto Alegre do Pindare lica localizado na microrregião do Pindaré, mesorregião do

(leste Maranhensã. Os municípios limítrofes são: Nofte com o municipio de Bom Iârd;m: a

a;;;. ";; 
;. municipios de i'in,tu,r-Mi,i. e Santa Luzia; a Oeste com os municípios de

tsrrriticupu c B,.m Jrràrm e ao 5r.l tom L, municlpio de sanla I u/iê A distáncia do rnunicipiu

"tJ " "npitul 
.".unh"nse é de J16 km, com umâ populaçào csrima-da-em 2^6 411 mil habilantes'

,.gr"aá fo"t.. ao fgCE/2024, distribuídos numa área de 1 932,1l7 Km" nas zonas urbana c

rLrial, densiaade demográfica 13,71 hâb/km e com seus povoados maispopulosos: Auzilândia'

Mincirinho. Altamita.-Nova Brasília- e l'imbira do Bogóa Segundo IBGF' (2018).68 3t% da

população são rnoradores da zonâ rural e 3l'69yo da área urbana_ sendo 5l'55 % homens e

48.45% mulheres.

Â scde mr.rnicipal tern as coodenâdas geográllcas de l" 4l'24" de latilüde sul c

3.O,ASPEC'IOS SOCIOECONÔMICOS

l"l
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l
I
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O nrunicipio de Allo Alegre do Pindaré foi emâncipado em l0 de novembro de Ii)9'1

atravósclaleiN"6.l6Tdel0denovembrodelgg4,desmembradodomunicipiodeSanlaLuzia
do l'ide. Conhecido como região dos cocais, tem sua scde localizada à mârgcm direilâ do Rio

Pindaré e a estrada de ferro Caraiás. fator gerador de descnvolvimento econôm;co e sociâl'

O município apresenta o IDH de 0.558 PNUD/2010" considerado razoávcl pata cr

Estâdo que apresenta baixos indicadorcs sociais na área educacional. saúde. trabalho e renda'

inclusão social. contudo, âinda carece da implementação de políticâs públicas que possam

conlribuit corr a nrclhoria da qual;dade de ',ida da população.

A bâse cconômica é a agropecuária, conlribuilldo corn 56,897o na ftrr-maçào do PÍodulo

Interno bÍuto c Preços Correntei. seguida do sctor de scrviços com 36.80o% e em menor cscala

â indú1striâ com 6"i I%.

.I.O,ASPECTOS FISIOGRÁFICOS

,\ sede administrativa d,l município encontra-se ao nível do mar (IBCE 20l0) e a

!ariaçào témicâ durante o ano é pequena, iom a lemperatum oscilando entre-2] 8'(l e :12_2'C'

O clima rla rcgião, segundo a classiicaçào de Kôppen' ó tropical (Aw ) subúmido com dois

pmioclos ucmietinidãs: um chuvoso. que vai di dczembro a maio, com médias nensais

superiores a 232 mm c outro seco. corespondente aos meses dejunho a novcmbro

o relevo da região é acidentado com diferentcs clâsses de solos, como espodossolo'

latossolo. Sleissolo e cÃbissolo. Seu território é composto l00oÁ pelo biomâ Amâ7ônia Os

cursos d álua rla região fazem paúe da Bacia hidrogftiÍi§a do Pindaré e a vegetação é composta

por floresta Ombrófila IMESC (2008).

5.0.oBJETO

Contratacào de empresa cle engenharia especializada, parâ execução da

( ()N\TRI](]ÀO 'OT 
t'NECHT PRE.ESCOLA TIPO I TLMPO ]\TECRAL. <itIITdA NO

P,\. 'rJ,' Auiil:indrJ n,, \y'rrni( tpi', de AIIo Alegre do l'irrdâr( - \4 A' in' luinJo loJ"' "s '(r\ iço''

mate ais. mão dc obra" cquipamcntos e cncurgos ncccssarius pcm e entrcga dâ cdillcaçâo em

plcnas condições de luncionruncnto.

b.ll..t usTl FlcATl \ A E oBJ ETI\ OS D 4 CO\I RAT{ÇÃ( )

A CONSIRIIÇÀO desta Obra, ó uma medida de cxtrema relcvâncic prra o

tbftalccimento da educáção infantil local' com impacto direlo no dcsenvolvimento social'

eJuriactonal c ccunimic., da comunidade

As especilicações técnicas do serviço serão definidas com.base nas nonnrtilils

l)eíinentes ao funcionamento das edificaçôes, incluindo os requisilos de segurança'

acessibilidadc e qualidade ambiental

*

m
LY

A contralaçào scrá reâlizada por meio de licitação na modalidade concorrência'

r isando assegurar a competiti\;dâde do certâmc e garantiÍ â cscolha da proposra mais r arrlljo'a
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devidâmcnte .iustificada nos autos. visando tmnspaÉncia e a âdequaçâo âos ouietivos

requisitos da contrataçâo.

7.o.DEscRrçÁo DA sol-uÇÃo coMo uM ToDo CONSIDERADo o clcLo DE

VIDA DO OBJETO

A ('oNSTRUÇÃo DFI CRECHE PRÉ-EscoLA llPo I TEMPo INTFCRAI. é

uma ótima opçào para solucionar problemas ref'erentcs à ampliação do âccsso à educação

in1àntilc é !iável para o municipio.

8.0.cLÀssr FICAÇÁo Dos sERvlÇos E FoRMA DE sELtrÇÃo Do FoRNECEDoR

8.1 O serviço se classifica como SERVIÇO COMUM DE ENGENHARIA, dc acordo com

o ohieto em questâo. por apresenor cspecificidades que neccssitatn de

rcompanlumento cspecializado e em consideraçâo a nalurcza da construção A

classilicação é feita com bâse nas especilicaçõcs técnicas, escopo e critérios

previamente estab€lecidos.

8.2 A prestação dos serviços não gera vínculo empregâtício entre os empregados da

Contratada e aAdministração Contratante, vedando_sc qualquer relação cntre estcs que

caracterire pessoâlidade c subordinação direta

9.o.REQt'lSlTOS DA CONTRATAÇÁO
9.1 Os requisitos da contràtâção abraÍgem o seguiíte:

9.1.I A empresa contratada deverá ter disponibilidade de equipamentos adeqr'rados para

a execução dos ser-viços e pessoal técnico especializado pâra o cumprimento do

obieto da contratação.

9. L2 Os trabalhos serão excciltados Por mâo de obra espccializada d€vendo il conlratada

cslar ciente e aplicar as normas técnicas correspondentes a câda se iço descrito no

memorial descritivo.

9.1.i A r\aliação pré!ia do local dc execuçào dos serriços é imprcscindircl para o

conhecimenlo pleno das conrJiçôes e peculiaridades do objeto a ser contrâtado'

sendo assegurado ao interessado o direito dc realizàção de vistoria prévia'

acompanhado por servidor dcsignado para esse Iim' de segunda à sexta-Íeira' das

{)tl horas às I7 horas.

9.1.{ scrâo disponibilizados data e horário diferentes aos interessâdos cm realizar a

uistoria prévia. Para a visloria. o reprcsentante legal da empresa ou rcsponsável

lócnico deverá astar d€vidamente idcntificado' apresentando documento de

irlerrtidarle civile tjocumento expedido pela cmpresa comprovando sua habilitaçâo

para a realização da vistoria

IO.O.IMAPCTOS AMBIENTAIS
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a)
b)
c)

^ 
presente aquisição não possui relevanics impactos ambientais, contudo de!erào ser

obscrvados os scguintes rcquisitos ambientaisl

Geração de resíduos sólidos (entulhos e sobms de materiais de construção):
I nrr.sao Je p.,eirir e rurtJu.. tipico- de ohrr' cir is:

I rânsito de veiculos e máquinas, que pode causaÍ incômodos pontuais à vizinhança. Para

mit;gar esscs impactos, serâo adotâdas medidas de controle, como:

Para mitigar esses impactos, serão adotadas medidâs de controle. como:

a) A dcstinação adequada dos resíduos da construçâo civil. conforme determinações dâ

Política Nacional de Rcsíduos Sólidos;Adoção de práticas de limpeza e controle de poeirâ

no canteiro de obras;
b) Ilestrição dos horários de operaçào das atividades mais ruidosas, em conlbrmidadc com as

normas municipais:
c) Olientâção àequipe de obra quanto ao uso racional de materiais e à preservaçãô 'lô 

ent'rnlÔ

Dessa i'orma. considera-se quc os impactos ambientais decorrcntes da exccução da

obrtt sâo nrínimos e totalmente mitigáveis, eíando o projeto em conÍbrmidade com âs boas

práticas de sLrstentâbilidade e respeito ao meio ambiente.

ll.0.MoDELo DE EXECUÇÃO DO OBJETO
ll.l.l Os requisitos da contrafação abrângem o seguinte:

l.l.l.l.lnicio da execução do objeto: 05 (cinco) dias a conÍa( da data da emissão da ordem

de serviçor
l.l.l.2.l,ocal e horário da prestação de sorviço: Os scrviços

locais descritos na caderneta de campo. dâs 08 horas às l8 horas.

l.l.l.l.Cronogmma de realização dos serviços: De acordo

linanceiro do projeto.

deverão ser prestados nos

com o cronogmmâ físico

l2.O.MODELO DE GESTÃO DO CONTRATO
12.1. O contrâto deverá ser cxecutado lielmcnte pelâs partes. de âcordo com as cláusulas

avençadas e as notmas da Lei n" 14.133, de 2021. e cada parte responderá pelas

consequências de sua inexecução lotal ou par'cial.

12.2. Em caso de impedimcnto, ordem de pâralisação ou suspensão do contralo o

cronogrâma de execução será prorogado automaticamcnte pclo tempo

correspondente. anotâdâs tais circunstâncias mediante simples aposlila'

i 2.3. As co,nu.icaçôe§ entrc o órgão ou entidade e a contralada devem scr realizadas por

cscrito semprc que o a1o cxigir tâl Íormalidadc, admitindo-se o uso de mcnsagem

eletrônica para esse llm.
12..+. O órgâo ou enlidade poderá convocar rcpreseatante da errpresa para adoção de

proridéncias que devam ser cumpridâs dc imediato.

12.5. Á execução clo contrato deverá ser acompanhada e fiscalizada pelo (s) fiscal (is) do

contrato. ou pelos respcctivos substitutos (Lein" l'l- 133, de 2021. âÍ l17,caput)'

12.6. O llscal técnico do contmto acompânhará a exccução do contralo' para que sejarn

cu,npridas todas as condiÇõcs estabelecidàs no contmto. de nlodo a assegurar os

melhores resultados para a Administração.
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12.7. O fiscal técnico do contrato anotará no histórico de Serenciâmento do contrâto todas

as ocorrências telâcionadas à execução do contrato. com a dcscrição do que lor
necessário para a regularização das faltas ou dos deleitos observados. (Lci n" 14 133.

de 2021. aft. I I7. §l'):
12.8. ldentilicâdâ qualquer inexatidão ou irregularidade. o Íiscal técnico do contrato

cmitirá notificâções para a correção da execução do conarâto- determinândo prazo

parâ a correção;
12.9. O fiscal técnico do contrato infomará ao gestor do contato, em tempo hábil, a

situação que demandar decisào ou adoção de rredidas que Llltrapassem sua

competência, parâ quc adote as medidas necessárias c saneadorÂs. sc for o câso:

12.10. No caso de ocorrências que possam inviabiliTaÍ a execução do contrato nas datas

aprazadas. o fiscaltécnico do contrato comunicafti o lato imediatamcnte ao gestor

do contrato:
l2.l l. O liscal técnico do contrato oomunicani âo gestor do contrato, em tempo hâbil. o

término do contrato sob sua rcsponsabilidade, com vistas à tempcstiva reno\açio ou

à proffogaçào contmtual.
12.12. o gestor do contrato acompanhará os rcgislros rcalizados pelos llscais do contrato,

de lodas as ocorrências relacionadas à execução do contÍato e as medidas adotadas.

inlormando. se for o caso, à autoridade superior àquelas que ultrapassarem a sua

competência.
l2.lJ. Caso ocorram descumprimento das obrigações contrâtuâis, o fiscal administmtivo

do contmto atuaú tempestivamcnte na solução do problcmâ. reportando ao gestor

do contrato pâra quc tome as providências câbíveis. quândo ultrapassar a sua

comPetônciâ;
l2.l:1. O gestor do contrato acompanhará a manutenção das condiçõos de habilitação da

coitratada, para fins de empenho de <lespesa e pagamento' e anotará os problemas

que obstem o fluxo nonnal da liqu;dâção e do pagâmento da despesâ no relntório de

riscos eventuais- O gestor do contrâlo tornará providências para â lormaliTação de

processo aclministrâlivo dc responsabilizaçào para fins de aplicâção de sançür' c

ser conduzido pelâ comissão de que trala o art. 158 da Lei n' 14 133' de 202l ou

pelo agente ou pelo setor com competência para tal. conlolme o caso'

l2.l5.O liscal administratiro do contrato comunicará ao gestor do contrato cm tempo

hábil. o témino do contrato sob sua responsabilidadc. com vistâs à tcmpesti\a

renovação ou prorrogâção contratual
12.16. O gestor do contrato deverá enviar a documentação peíinente âo setor de contratos

paia a fom,alização dos procedimentos de liquidaçào e pagamenlo, no vâlor

dimensionado pela fiscalizaçâo e gcstão nos termos do contrato'

1].O.CRITÉRIOS DE MEDIÇÂO tr PAGAMENTO

ll.lA avaliâção dn execução do objeto utilizará o Instrumento de Medição de Resultado

(lMR) pâra atcrição da qualidade da preslação dos seÍ!iços:

ll.l.l Scrá inclicada a retcnçâo ou glosa no pagamento proporcional à irrcgularidade

vcrificada. sem prejuizo das sanções cabíveis. caso sc constate que a Contrâtada:

a) Não pro<luzir os resultados acordados. deixar de executar' ou não executâr com a
' 

q.raliàacle mínima exigida as atividades contratadasi deixar de ulilizar mareriris c

r r Alto Alesre
í ao pindãré
\-./ ta t auit.troi
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recursos humanos exigidos para a execução do serviço, ou utilizá-los com qualidade ou

quantidade inlcrior à demandada.
11.1.2 A utilização do IMR não impede a aplicaçâo concomitante dc outros mecani\mÔ'

fcrc a a\ alia(io da pre.taçào dos 5ert i\^'.
l3.l-l A aferição da execução contratual pâra fins de pagâmcnto considerará como

crilérios a evolução da obra, conforme memorial descriti!o, planilha orçamentaria'

cadernclô de oampo e cronograma físico-firranceiro. parte intcgrante dcste prÔicro

Bisi(, '. indcpenJcnlernenle de lran\criçào.
13.2 Do recebimcnto
I J.2.1 Os serviços serão recebidos provisoriâmente, no prazo de l5 (quinze) diâs' pelos

Íiscais técnico e administrativo, mediantc t€lmos dctalhados, quando verificado o

cumprimento dâs exigências de caútertécnico e administralivo (Art l40 l r ár

Lci n" l4.ll3).
11.2.2 o prâzo da áisposição acimâ será contado do recebimcnto de comunicaÇào de

cobrança oriunáa do contratado com a comprovação da prestação dos serviços a

que se ref'crem a parcela a ser paga.

13.2.3 refereür a parcela a ser paga. Para e[êito de recebimento provisório, ao finaldc cada

período de fâturamenio, o fiscal lécnico do contrato irá apurar o resultado dâs

avaliações da execução do objeto c, se for o câso, a análise do desempenho e

qualidade da prestaÇão dos serviços realizados em consonância com os indicadores

p."r;sto.. qué podem resultar no rcdimensionamento de valores a serem pagos à

contrauda, registrando em relatório a ser encaminhado ao gestor do contrato'

13.2.4 O Contraudo fica obrigado a reparar, corigir, temover' reconstruir ou substitLlir'

às suas cxpensas, no Àdo ou em parte. o objelo em que se vcrificarcm Ticios'

defeitos oü incoreções resultantes da execução ou materiais empregados' cabendo

à Íiscalizâção não ateslar â últjma e/ou única medição de scrviços ate quc s§iarn

.una,las tádas as eventuais pendências que possam vir â scr âpontâdâs no

Recebimento Pro!isório-
11.2.5 A fiscalizaqào não efctuará o ateste da última e/ou única mediçÀo de serviços até

que seiam sanadas todas as eventuais pendências que possam'rir a ser apontadas no

Reccbimento Provisório. (Art. 1 19 c/c art. 140 da I-ei n" l4l33. dc 2021)

1J.2.6 Os sel1iços poderão ser rejeitados, no todo ou em parte. quando em desacordo com

", "rp""ifi"áçõ., 
aon.tantes ncste fenno de RefeÍência e na proposta' sern prejurzo

da aplicação das Penâlidâdes.
13.27 QuancJo a fiscalização for exercida por um unir:. \cniLlor' u Tcrmo Dctalhado

deverá conter o registro, a análise e a CONSIRUÇAo accrca das ocorrenclas na

"*."uçao 
ao 

"ontáo, "m 
relação à fiscalização técnica c administrativa e demais

docul;entos que ;ulgar neccssários, devendo encamil]há-los âo gestor do contraio

Para recebimento defi nitivo.
13.2.8 ôs serviços serão recebidos definitivâmente no pr'rzo de l0 (dez) dias' contados do

recebimento provisório, por servirlor ou comissão designada pela autoÍidade

competente, após a \'erificação da qualidade e quanlidade do serviço e consequente

aceit.rção mediante lermo detalhado.

13.2.9 Realiz;lr a análise clos relatórios c de toda a documentação apresentâda pcla

fiscalizaçào c, câso haja irregularidades que impeçam a liquidaÇão e o pagamento

Fls

Rub. I \./e,
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dâ despesa, indicar as cláusulas contratuâis pertinent€s. solicitando à

CONIRATADA. por escrito, âs rcspectivas correções:
1J.2.l0No caso de controvérsia sobre â execução do objeto. quanto à dimensão, qualidade

c quantidadc, deverá ser observado o leor do aft. 143 da Lei n' 14.133. de 2021.
comunicando se à empresa para emissão de NoÍa Fiscal no que pertine à parcelâ

incontÍoverca da execução do objeto, para elêito de liquidação e pâgamento.

Nenhum prazo de recebimento ocomerá enquanto pendente a solução. pelo

contrâtado, de inconsistênciâs verificâdas na execução do objeto ou no inslrumento
de cobrança.

l3.2.llO recebimento provisório ou definitivo não excluiú a respollsabilidade civil pela

sol;dez e pelâ scgurança do serviço nem a responsabilidadc ético-profissional pela

perfe ita execução do contrato.
ll.l Liquidação
1-'1.1.I Rcccbida a Nota Fisoal ou documcnto de cobranÇa equivalente. corrcrá o prazo de

l0 (trinta) dias úteis para Íins de liquidação.
l-'1.3.2 Para Ílns de liquidâção. o setor competente deve verificar se.rNotaFiscalou Fânrrâ

apresentada expressa os clementos necessários e essenciais do documento. tai\

a) o prazo de validadc;
b) a data da emissão:
c) os dados do contrato e do órgão contratante:
d) o período respcctivo de execução do contrato;
e) o lalor a paga.; e

D eventual destâque do valor de retenções tributárias cabívcis.

11.3.3 Havendo eno na apresenÍação da Nota Fiscal/Fatura, ou circunstância que impeçâ

a liquidação dâ despesa, esta ficará sobrcstada âté quc o contralado providenciL'es

medidas saneadoras, rciniciando-se o prazo após a comprovaçào da regularizaçâo

da situação, sem ônus à contratânle:
I3.1.,1 A Nota Fiscalou FatuÍâ deverá ser obrigatoriamente acompanhada da compror rçào

da regularidadc Íiscal, conforme documentação mencionada no âí 68 da Lei n'
14.133/2021.

Ii.i.5 Â Administração poderá substituis a documentâção acima mediante aprlscntaÇão

de consulta ao SICAF para: a) verificar a manutenção das condiçõ€s de habilitação

exigidas no editâl; b) identificar possível razão que impeça a pa.ticipaçirÚ em

licitação, no âmbito do órgão ou entidade, proibição de contratar com o PÔdcr

Público. bem como ocorrênciâs impeditivas ;ndiretas.

13.3.6 Constatando-se, junto âo SlCAl, a situaçâo de iücgularidade do contratadr'- será

providenciada sua notificação, por esorito. para que, no prazo dc 5 (oinco) dias

úteis. regularize sua situação ou. no mesmo prazo, apresente sua detisa O prazo

poderá ser prorrogado uma vcz. por igual período. â critério do contratante'

1i.3.7 Persistindo a iregularidâde, o contratântc deverá adotar as mcdidas nccessárias á

rescisão conlratual nos autos do prccesso administrat;vo correspondente,

.lssegurada ao contratado a ampla defesa.

13.3.8 IIavÀndo a efetiva execução do objeto. os pagâmcntos serão realiT,rdos

normalmentc, até que se decida pela rescisâo do contralo. caso o contratado não

regularize sua situaçãojunto ao SICAF.

*
f-_-l Alto Aleereá ao Pinrlãré
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li.l Prazo dc pagamento
Ll.{.1 o pâgamento scrá eÍàtuado no píâzo máximo de .10 (trinta) dias úteis. contados da

linalização da Iiquidação da despesa. conforme seçâo anterior.
ll--t-l No câso de atraso pelo Contratante. os valores devidos ao contÍatado serâo

atualizados monetariamente entre o termo Ílnal do prazo de pagamento até a data

de sua efetiva realizaçâo, mediante aplicação do indice ICPM de correçào

mone!ária.
ll.5 l:orma de pagamento
13.5.1 () pagamento seai realizado atÍavés de ordem bancária. pâra crédito em hanco'

agência c conta corrente indicados pelo contrâado. Será considcrada <lata rlo

pagâmcnto o dia em que constar como emitida a ordem bancáriâ para pagamento

11.5.2 Quândo do pagamento, se.á efetuâda a retenÇão tributária prevista na lcgislagão

âplicá!el. lndependentemente do percentuâl de tributo inscrido nâ planilha. quando

houvcr. serâo retidos na fonte, quando da realizâção do pagamento. os percr'ntuais

cstabelecidos na legislação vigente
ll.5.J O c()ntratado rcgularmenle optante pelo Simples Nacional. nos termos dâ l'ci

Complementar n" l2l. de 2006, não solierá a retençào tributáriâ quanto aos

impostos e contribuições abmngidos por aquele regime. No entanto. o pagamento

ticará condicionado à apresentação de comprovação. por meio de documento

ollciâ1. de quc t'az ius ao tratamento tributário favorecido prev;sto nâ rcl'eridâ Lei

Cunplcmentâr.
I{.O.TOR\{A E CRITÉRIOS DE SELEÇÃO DO FORNECEDOR

I],I,1 |ORMA DE SELEÇÀ() E CRITÉRIO DE JTJLCAMENTO DA PROPOSTA

() lõmecedoÍ será setecionado poÍ meio dâ realizâçâo de procedimenlo de Ll('l lA\ Àíl nil

modrliddr CONCORRÊNClA. sob a forma ELETRÔNlCA. com adoção do crilério de julgàmenlo

pclo nrenor pÍeço, ou mediante âdesào a ala de registro de preços. o quc for mài\ \anlajoso para a

I],1 ,] CRIIERIOS DL ACE]TAEILIDADE DE PREÇOS

O inlcressâdo que estiver mais bem colocado na disputa deveú apresentar à Administraçào'

poÍ nleio elelrônico. planilhâcom ind icaçâo de c uslos uniiários e formaçãode preços, conlàrme modclo'

corn os valores adequados à proposta Yencedorâ. bem como cronograma fisico_linanceirc'

Pârn planilha orçamentária das propostas a serem apresenladas deve se adolar duâs câsâs

decinrâis. vislo que â inseÍçào no sislcma utilizâ duas casas após a vÍ8ula

I I,I 1 t XIGL\CIAS DL HABILITAÇÀO

Ás exigôncias rlc habilitação jurid;ca. fiscal, social. trabalhiÍa. econômico-linanoeirâ' eslâo

prcvistas elrl cdiial.

A lormâ dc reali,,ação relêrenle as consuhas no que diz respeito as documentaç')es de

hâhilioçâo e dcnnris documenlos. está prevista em edital.

11.r.1 Ql JAl,rtirc^ÇÀo TÉlcNICA

'Ii)dos os serviços deverâo ser executados por prolissionais qualilicados especializados c

expcÍienles. sob acoDrpâ;hamenlo e oÍientaçâo do responsável técnico da CON'[RA]ADAi
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Deverá ser exig;do entre no rol de documentos de habilitação os seguintes quesilos parâ

compro\açâo de.rpridào tócnica:

a) CeÍidão de Res;s1ro de Pessoa Jurídica. em nome da empresa licitanle. atualizadâ e

cxpedida pelo Conselho Regionâl de Engenhâria e Agronomia (CR|,A) ou Conselho de AÍquiletura c

UÍbanisÍro (CAU) ou Conselho competente.

b) CeÍidão dos Registro\ Profissionâis em nome dos responsá\'eis lécnicos dâ empresa

licitante. âlualizada e expedidâ pelo Conselho Regional de LngeDhaÍia e Agronomia (CREA) ou

Consclho de Arquiletura e Urbanisrno (CAU) ou Consclho compctente.

c) Comprovação de que a empresa possui em seu quadÍo perntanente pÍÔfissiônâl

rlevidan enie registrado pelo Con selho profisiional. que sej e detentor de pelo menoso I (um ).Atesl adoG)

de Capacidade- Técnicâ e respectiva(s) Certidão(ôes) de Acervo Tócnico (CÂT), devidamcnle

resiÍÍado(, l1a entldalle profis;ionel competente (CREA ou CAU), que compÍole a eleboraçào dc

proicto e execução de obrâs similares ao objeto desta licilação.

Scrá admilido apresentaçào de atestado(s) de Capacidadc lécnica e respectiva(s)

Cedidàolões)de Acervo Té;nico (CAT) de obielos com complexidade superior aexigida no edital'

A comprovaçào íle vinculo do profissional poderá ser feita por nreio dâ apÍesentâção de cópia

da caneira de tràbalho (CTPS), ou do coí1râlo sociâl da licilante em que conste o profissionâl como

sócio. ou de contrâto de rabalho.

15.O.DAS PENAIIDÀDES E SÀNÇÕf,S

Cometc infração administrativa nos termos {ia Lei n' 14 133/21, de 2021 â Contrâtada

que: Inexecução total óu parcialmente qualquer <las obrigações assumidâs em decorrência da

corrtrataçãol enseiar o retardamento da execução do objeto; Fraudar na execução dÔ 'Ônirâlol
Comporlar-se <le modo inidôneo; cometer irâude fiscal; Não mantiver a propostâ'

A ('onlralada que cometer quclquer da: inl'raçies di'criminadas no *uhitem acima

licará sulcita, sem prejuizo da responsabilidade ciril e criminal, á\ segtlrntes sançoes;

Advenência po. fuítas 1"u.., assim entcnd;dâs aquelas quc nào acanetem nrejuílos

signilicativos para a Contratante:

Multa moratória de 0"37u (zero vírgula três por cento) por dia de atraso injusiiticado

sobre o valorda parcela inadimplida. até a dala do efêtivo inadimplemento' observando o limitc

de 30 (tri a) dias;

Multa compensatória de l0olô (dez por cento) sobre o valor lotal do contralo no caso

de inexecução total do objeto;

Em caso de inexecução parcial, a multa compensatóriâ, no mesmo percentual do

subitem acima, será âplicada de firrma proporcional à obrigação inadimplidâ:

Suspcnsào dc licitar e impedimento de contratar com o ó'gão' entidade ou unidade

adminisrratiia pela quat aAdministração Pública opeÍa e atuit concrctamente pelo prâ7o de âté

dois anos:

Impedimenlo de l;citar e contratar com o Municipio de Alto 'Alegre do Pindâré/MA

com o cons;qucnte descredenciamento no Sistema de CadastÍo Próprio da Preleitura N4unicipal

de Alto Alegre do Pindare/MA pelo prazo dê âÍé cinco anosi

r I Alto Alesre
17 ao Pindãré
\-y t'dn nnihrd'
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Declâração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administrâção Pública.

enquanto perdurarem os motivos determinantes dâ punição ou até que seja promovida a

reabilitação perante a própria auto idade que aplicou a penâlidâde, que será concedida sem pre

quc l Conlraiada ressarcir a Contratante pelos prejLrizos causâdos:

Tambóm ficam sujeitas às penalidadcs da Lei n" l4.l33, dc 2021, a Conlratada que:

Iênha sofiido condenaçào definit;ve por praticar. por nreio dolosos, Iiarrde llscal no

recolhimento de quâisquer tributos;

Ienha prâticado atos ilicilos visando a frustraí os ob.jetivos dâ licitação:

Dcmonstre não possuir idoneidade pâm contratar com â Administmção em viíude de

atos ilicitos pralicados-

^ 
âplicação de qualquer das penalidades previstas realizar-se-á cm processo

administrativo quc assegurará o contraditório e a ampla defesa à Contratada. observândo-se o

procedimcnto previsto Dâ Lei n' 1,1.I33, de 2021.

A autoridade competente, na âplicação das sanções. levará em consideüção â

graridade da contluta do infrator, o caráter educâtivo da pena, bern conto o dano causado à

AdminislÍação. observado o pÍincipio da proporcionalidade.

As pcnalidâdcs serão obriSatoriamente rcgistradas no Sistema de Cadastro Próprio da

Prcl'citura Municipal dc Alto Alegrc do Pindare/NIA.

l6.0.ExTrNÇÁo CoNTRATUAL (art. 92, XIX)
16.1 O presente Termo de Contrato podeú ser rescindido nas hipótescs previstas nos

trÍls. 117. 138 e 139 da Lei n" 14.133, de 2021. com as consequôncias indicadas no art.

80 da mesma Lei, scm prejuízo das sançôes aplicáveis.
16-2 É admissivel a fusâo, cisão ou incorporação d! contmtadâ com/em outla pessoâ

jurídica. desdc que sejam obscrvados pela nova pessoajuridica todos os rcquisitos dc

irabilitação exigidos na licilação original: sejam mantidas as demais clárrsrrlas c

condiçôes do contreto: não haja prejuirc à execução do objeto pacluado e haia a

anuôncia expressa da Administração à continuidadc do contürto.

16.3 Os casos de rescisào contratuâl serâo lomallnente motivados. asse8urando se à

CON'IRATADA o direito à prévia e amplâ delesa.

16.,1 A CON1 MTADA reconhece os dircitos da CON I'RATAN I Il crn caso dc

rescisão administrativa previslâs nos arts. I37, 138 e 139 da Lei n' 14.133. de 202 L
16.5 (l termo dc rescisào será precedido de Rclatório indicativo dos scSuintes

aspectos. conlbme o caso:

I6.6 Balanço dos eventos contratuaisjácumpridos ou parcialmenle cumpridos:

l6-'/ Rclação dos pa8amentos.iá efetuados e âinda devidos:

16.8 lndenizações e multas.

l7.0.DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE E CONTRAT DA (àrt.92, XIV, XVI'

XVII, X, XI c XIV).
l7.l Obrigações da Contratada:

,x
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l7.l.l E\ecutar as obras e serviços segundo projetos e especificaçôes aprovadas e de

acordo com a mclhor técnica cuidando. ainda, cm adotar soluçôes técnicas que

conduzam à economicidade da obra e a funcionalidade de seu resultado:

17.1.2 Eleger e prever técnicas e mótodos construtivos das obras tão econômicos quanto

possível, sem descurar em nenhuma hipólese da segurânça e qualidâde das obr'as:

l7.l .-l Observar as melhores técnicas e empregar corrctamente os maÍeriais especificâdos

para a construção e acabamento das obras de maneira a obter os resultâdos

proietados originalmcnte;
17.1.4 Manter. durante todo o periodo de rcalizaçào dos serriços objerc do contrato, as

mesmas condições de capacitação 1écnica que âpresentou ao participâr dâ Iicilação

dc que resulta este contrato, bem como âs mesmas condiçôes de hâbilitaÇão;

I 7.1 .5 Administrar com zelo e probidadc a execuçâo dos projetos e serviços. respeiundo

com absoluto rigor o orçamcnto aprolado e evitando a prática de atos e â adoção

ds medidas qLre resultem em elevaÇâo de cusbs dos serviços. inclusive no que

respeita à arregimentação, seleção. contratação e administração de mão_de-obra

necessária à elaboÍâção dos proietos e à realização dos serviços;

l7.l .6 
^tender 

prontâmente às recomendações regulares da fiscalização;

I 7.1 .7 Zelar pelos interesses do CON'IRATAN I I] relativamente âo objeto do Conirato:

17.1.8 Substituir prontamenle qualqueÍ preposto. cmpregado ou pessoa que, a.juizo dâ

fiscalização. seja inconveniente aos inlercsses do CION TRATANTE relativamenle

aos serviços;
17.1.9 Manter mente nos locais de realização dos projetos e seÍviços um representântc com

plenos poderes para represcntar e obrigar a CONTRAIADA lÍente ao

CONTRATANTET
l7.l.l0 Manter no local dâs obras um DIÁRIO DE oBRAS onde serão anotados. pela

FISCALIZAÇÀO ou pelâ própria CONTRATADA, todos os falos e ocorrénciâs

que possâm inteiêrir no andamento ou no resultado das obras;

I 7. 1 . I I Àpresentar ao CONTRAIANTE, juntamente co,n cada Lrma das fàtlrras que

elaborar os comprovantes de cumprimenro das obrigações trabalhi\lls_

previdenciárias e sociais relativas ao mês anterior ao da fatura

17.2 Obrigâçõcs da Contratante:
17.2.1 Exigir o'cumprimento de todas as obrigações assumidas pela Contrâtada de âcordo

com as cláusulas contratuais e os lelmos de sua proposta;

I7.2.1 Lxcrcer o acompanhamento e â liscalização dos serviços. por servidor ou comi'rào

especialmente designada. anotando em registro próprio as Íàlhas dctectadâs'

inàicando clia. mês e ano, bem como o nome dos empregados eventualmente

envolvidos. encaminhando os apontamentos à autoridade competente para âs

providôncias cabíveis:
17.2.3 i\otilicar a Contratâda por cscrito da oconência de eventuais imperleiçôes' Ialhas

ou irregularirlades constatadas no curso da execução dos serviços, fixando prazo

p"., a ir" 
"oneção, 

.eitiÍicando-sc de que as soluçôes por ela propostâs sejam as

mais adcquadas;

17.2.4 Pag ( à Contratada o valor resultanÍe cla prestação contratual' conl'orme

cronograma fisico-fi nanceiro;
17.2.5 EÍetuir as retenÇões triburirias devidas sobre o valor da faturâ de serviços da

Contralada;
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17.2.6 Fornecer por escrito as informaçôes necessárias pârâ o desenvolvimento dos

scn'iços objeto do contmtoi
17.2.7 Realizâr avâliâçôes periódicas da qualidade dos serviços. após seu recebimento:

17.2.8 Cientificar o órgão de rcpresentação judicial da Procuradoria Geral do Municipio
de AIto Alegre do Pindaré - N4A para adoçào das medidas cabíveis quando do

descumpr;mento das obriSaçôes pela Contra!âda:
I7.2.9 Arquivamento. entre outÍos documentos. de proietos. 'as built". especificações

1écnicas, orÇamentos. telmos de recebimcnto. contiatos e aditamcntos. relâlórios de

inspeçôes tecnicas após o recebimento do seÍ!iço e notificações expedidas:

l7.2.loExigir dâ Contratada que providencie a seguinte documentação como condiçào

indispensável para o recebimento definitivo de objeto. quândo t'or o caso:

17.2.1 L"as built". claborado pclo responsável por sua execuçào:

I 7.2.l2comprovação das liSaçôés definitilas de §nergia. á8ua. telefonc c 8ás:

l8.0.Dos vALoRES CLOBAIS MÁXIMOS DA CONTRÁTAÇÃO

l8.l.l O valor estimado para â execuçâo da obra é de R$ 6.079' 122.20 (SEIS MILHÔÍ s'
SETENTA E NOVE MIt-, CENTO E VINTE I] DOIS REAIS E VINTE

CFINTAVOS). conÍ'orme planilhas orçamentáriu... g1"]!: 
._ ^ .

lli.t.l Na modalidade CONCORRÊNClA. sob a forma ELtiTRONICA. com adoçâo do

critério dejulSamento pelo MENOR PREÇO.

19.0. PRÁZO DE EXECUÇÂO

O prazo previsto paÍa execução das obras e/ou serviços é de 12 (t'oZE) meses' a

conlar da d;ta de recebimento da ordem de seÍviço. conformc cronograma fisico Íinanceiro'

20.0.ÀDEQUAÇÃO ORÇAMENTÁRIA
20.1 As dcspesas decorrentes da presente contratação corÍedo à conta de recursos

especificos consignados no Orçamento Municipal.

20.2 A contratação será atendidâ pela dotação a ser designada pelo setor competente

em momento opoíuno.

2I.0. DÀ VICÊNCIA
2l.l À vigéncia dcsta contmtação é de 12 (l)OZt) meses. contados dà data quc a

contratâda ;eceber o contratojá devidamente assinâdo pelo CON I'RATANTE'

22.0. ANEXOS
São anexos deste documento:

a. Ancxo I - Projelo Arquitetônico;

b. Ânexo ll - Planilha Orçamentária

c. Anexo lll _ Cronograma

d. Àncxo lV - Cornposiçôes IJnilárias

€. Anexo V BDI

l. Anc\o Vl Encar8os Sociaisl
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Anexo VII Caderno de Espec itl c ações 'l écnicas:

Anexo VIII - Anotações de Responsâbilidade Técnica.

APROVO o presente Projeto Básico, nos termos
1, êílcrâ I n" l.l.l33/2021.

.,\lto Alcgre do Plndaré. l-i de abril de 1026.

do art. 6', iíciso XX\'/. da Lei

Nome: Marcus Vin;cius da S. Sousa

CREA/MA: 112]542759
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Anexo I - Projeto ArquiÍetônico
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Ànexo II - Planilha Orçamentária
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ANExoI EsruDo rÉcNtco PRELIN{INAR

Prgc.
Fls.

Rub.

.,â\
lilr"

EsTr Do rÉcNICo PRELT), NAR - ETP

Unidâde Requisitante
SecÍetaÍiâ Municipal de Obr,Ls e Urbanismo

Alinhâmento com o Plânejamento Anuàl

^ 
necessidade objeto do prescnte esludo não possui preYisão no plano dc

contrarações anual da Orgânizâçâo.

Equipe de Plane.]amento

Francivaldo Reis da Silvâ Secretário Municipal de Obras e Urbânismo

Marcus Vinicius da Silva Sousa Engenheiro Civil

l'roblema Resumido

i.i:..:'t

a-o
'àrq

A presente contralaçào iem como objet;vo possibilitar â construção de

I 'h uprâ ( reche Pre-l \cola lipo l. em lempo :nleÊml. no Po\oado Au/il;ndit no

Municrpio de \llo Alesrc dô Pinddrc MA.
Eía obra é essencial para ànpliar o atendimento à educação lnfantil no

município, propoÍcionando uln espaço adequado e seguÍo para o cuidâdo' a educaçào e cr

desenvol!imcnio de criânÇas de 0 a 5 ânos.

Em atend;menio ao inciso I do aÍ. 18 da Lei 11-13312021, o prcsente insirumenlo

carâcleriza a primeira etapa do planejamenlo do processo de conlralação e busca àlcnder o

intcresse públlco envolvi<lo c buscar a mclhor soluçào pâIa afc.dimenlo dâ neces§idade Àqui

descrita.

DEscRrÇÃo DÀ NECESSIDADE

A conlratação.le empresa espec;âlizada em obra§ e serviços de engenhariaó neces\áÍir

para viabilizar a CONSTRUÇÂO DE CRECHE TIPO t TEMPo INlECRAL. localizadâ no

Povoado Auzilàrdia. município de Allo Alegre do Pindaré - Maranhão

A construção da creche é indispensável para suprir a carêflcia de i raestrutura vollâdâ

à educação inlàntil ;a rerle rnunicipal. aisegurando que a população lenha acesso a um.scA içÚ

educacionalrle qualidade. cspecialmcnte em lempo integ.al. Trata_se de uma demanda prioritáriâ

da Àdministraçào Públicâ' cuja não execuçào comrrrometeria o cumpÍimento da§.metàs

eslabclecidas n; Plano Municipi dc Educação Ane(essidadeecontrnucede\c\círrcndidacom
a de\'idà urgênciâ, consideranáo o irnpacto direto na ampliação da ofetâ dc vagas c ne garantia

do diíeir,'; edL,CJ(JU de.de a primcira inÍància.

A conlratação atend; aos princípios da eficiência, economicidàde e intercsse público'

nos tcrmos da Lei n" 14.133/2021.
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REet tstros DA FUTI Rq coNTRATAÇÀo

Os se.viços a serem coniratados devem ser prcstados por empresa especial;zad a no ramo

da Conslrução Ci;il, devidamenle autorizada pelos órgãos competentes idônea e apla a executar

iooo. ". r.rtiç,. com cdpacidade recnica apre'enrãda" no mornento da licrracáo qüe -cíd

r<a,i/adr peld múJal,ddde toncorrên.ia- com .rirério oejulganerlo de menor preço g'ob"L'

LEVANTAMENTO I)E MERCADO

A modalidadc Coúconênciâ foi selecionada fara o nroccsÔ liiiilarÔriu rom barc na I-ci

i-1.lll/2021 devido â complexidade, valoí ele''ado ne(e\sidade de Lornpetiti\ idade'

lransDarcncra e :ralanlia dc qualiJadc que essa modalidade proporciona' lsso âsseguía a selcção

o. ,'n, ."_rr"ro i,p.c'r.do'donc" para d Íealizaçào do obielo'

Os Critó;ios e padrões uiilizados para a composiçào de pltúilhas oÍçame:t:il1:-t"'-'
as bases Lle prcços Íettrenciais corno: SINAPI MA' SBC MA, ORSE SF'RCIPE" SEINFRA' de

p"i"t ,,lri ei"J q* deram origem ao valor alo or'çamento referencial aprese'tado conli'nne

nlânilhJ orcamentaris cm ane\o.
'" - ipat a anali.e, oplou-sc nelas OBRAS DU ENGENHFINTIARIA PARA A

coNsrnúiÀo os ctEôHÉ rtpo t - rr'upo INTEGRAL, situada no povoâdo Auzilándiâ-

no município de Âlro Alegre do Pindaré-MA.

DESCRIÇÂO DA SOLUÇÀO ESCOLHIDÁCOMO UM TODO

A soluçâo propoía para a conslruçâo da Creche Pré_Escola T;po I em lempo Inlegral'

* Nlrri"ipà aJ ,qfL Àlegre do Pindaró/MA. conteflpla a cxecução continua e-confiável dos

."rr;ç,.r., a""a" . i.pfu"taçâ do canteiro dc obras a1é a cnlrega ílnâl da edifioação A proposta

inctui ainaa a previiao de medidas para eveniuais ajustes lócnicos ou adequaçõ€s que possam

r'uü, Jr.urt" i"rorçao. asseguranào o cumprimento do cronograma estâbe!ecido bem como a

.;;?;;J;; ;; 
".'partrôes'de 

quali<lade, segurança e runcionalidâdc etrgidos nelo projeto

Dadlâo.
' Considerando a complexidade e âs múhiplas etapas enlul''idas nâ co-nstruçàn de uma

unidadc de eJucaçâo inlàntil em lempo integal, a execuçào \erá estruiurdda de formâ oÍgâniTada

;:;g,*;iaã. Ê; Jt"isáo por f^es facútara o acompanhamenlo fisico-finânceiro da obra'

n.r,r-i,inoo, planei"rnenro adequaot ae radâ elaoâ - Lomu lundaçÔe'' eslrulura âl\endÍia'
:n.rr,rin... ."f..nuo. Ícve'l,rnenlu\ e urbani"açào' A <slrdlegia Jolrda.\i'" garar"r 

'r

"n"ie"ilià 
t"grr""ç"" o aiendimenlo a§ normas técnicas asseguranrlo um ambiente apÍopÍiado

"".ria"a" " "i 
a.."r""lvim ento integral das crianças atendidâs pela uniliade'

SOLUÇOES DISPONiVEIS NO MERC-A.DO

1. Utilização de mão de obra própia da Prcfeitura Municipal:

vanlâgens: _ Redução de custos.já que não será lecessário contralar una empresa c\terna' _

MaiorcontÍolesohreoandânlenlodâobrâ.podendoserfeirasaltcraçôcsconlorme
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necessílias. - Possibilidade de capâcitaçào da equipe interna, g'rando beneÍicios e longo

Desvantagens: - Menor e\peÍtise da equipc inÍema o que pod§ impaclar na qualidâde do

seruiço. - Prazo de exccuçào nais longo' devido à quântidade ÍÍ]mâ de cmpregados dâ 
'rrea

e inexperiência da equipe e possiveis reÚabâlhos'

2. Pârccriâ público-privada (PPP) com empÍesas do setoí de infiacstruturâ:

Vanlagens: - Divisão _ de responsabilidades e custos enlre o selor público e prilado'

PÔssihilidadedemobilizarrecuÍsosfinanceirosadicionaisparaoprojeto.-Transferênciadc

know-how da iniciativa privada para o setor público'

llesvantagens: _ Complexidade na negociação dos ieÍnos da parccria podendo demandâr

meis 1empo. - Risco de conflilos de interesse entre as paíes envoh'idas na PPI)'

3. Realizaçâo de um processo liciralório pâra conÍatação de empresâ especializada na

execução dos serviços:

Vanlegcns: - Transparêrrcia - Possibilidade no processo de contralâção e garantiâ de

conrpelilividade. de escolheÍ a proposta mais vantajosa para à Preíeilura _ Cumprimcnto das

exigências legais para conÍâtaçâo de serviços

Desvâniegcns: _ DemoÍa no pÍocesso de licitação o que pode afetar o cronograma da obra ' _

Pô\sibilidade de conteslações ou impugnaçõcs por pane das empresas concorrentes'

ESTI]IIATIVAS DAS QUÀNTIDADES

As cstimâlivas de quantidades dos sen iços necesscrios á con'lrrrçào dc 
!m:r- 

(.reúc

Pré.FscolaTipo],lbramdelinidascombssenasnallsedoprojeloarqrrllttÔnLcoe
r,'rnol<rnerllrlc. le\ anlalnenlo dot 'eÍ\ iço( e\ecrlado'''- ' 'n. 

ur-i"-",.n.on,o._'t a"''tt''Oa5 em planillrd.or(rmenl'lris conlerrrflundo À

+^;.., deenlcnhari.nece.'áíiusdfinâl:/açáoda<diliLaç;o ldi' comn eL'ulura cÚrnTl<menldí'

,i..,*i^ .ti"i..ro'. cobertura". esquadrias. instalaçôes elétricâs hidÍossânrtârlas slÍemas

r.rn'ôlcn,cnLrre!. i(JbJ'n(nlo' < dcn .'i' se.' içÔ' 'onelJto'''- - 
o. ".ii."iit'^ adotadas relletem a reâl necessidâde da obrâ' sendo suficientes para a

entíeJ.r dô ublcro em ll<n^ condiç're' de r'-o podenclo '<r aihladô ouranle â e\(cucào no'

i" ili I-.^. i".".iii, iilniin."i,' air""** 
'nrÍc 

o le!anidmenro inrL ial e a \:rrrdçaú crr'i\ a

de obrâ.

QI]ÀNTITATIVOS E VÀLORES ESTIMÀDOS

O valoÍ estimado para a prelensa con!Íata!àn dc "p** aa' 
'551'.1i11. 

c- !e R$

o.ozq. r:i:ô iiEli{ úi-riÕrs, sr:reNra E NovF Mll ' cr\ to E vrNrE E Dors

Àr.ntS U f,tlte CFÀllAVOS|. o \alor ad\'ém de dados oficiais extraidos do si{enla

i,.1"*f "" 
r,..q-i- 0", uno. c lnJ:(c. Jâ Con:rrulro ( r\ il >l\APl corrlbflr< \cdrre

er"r. I I Ç--
,tt.à')r/\
Rub. lY;s "
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ÂLVÉNARIAOÊVEDAçÁO MURO

IàRCELAMENTO ou NÁo DA coNTRÀTAÇÁo

A conn'âraçâo nào será parcelâda devido à nalureza integrada c contínua dos-serviços a

serem Ícalizâdos. A execuçào destc tipo de obm dcmanda um planeiamento específico e uma

..q,,en.in ae atit,itaaes que<lependem àaconclusào de etapasânteriorcs O pârcelamenlo poderiâ

acrrreLardescontinuiaaaesnolrabalho.afetandotlquaidrdedoser\içocprolongandooprazode
;;i"g;...1,," coniraíia os objetivos de ellciôrieio e celeridade desej dos pelá Preícinrrâ

Municipal de Alto Alegre do Pindaré,'MA.

Além disso, a realização de um processo licitalório unificâdo pcrmite à administrdçào

pública mâior conrole sobre o proj$o c;mo um lodo. facililando tanto a supeNisão quantÔ a

iorrcçio tle evenli.rais pÍoblemas que possam surgir durânte- â.e\eÜuçT t "li::.t'-i, 1:
l'Íagmenlâção nos serviços promove a respontabilidâde e a constrlncia nu spli(açào das reclllcas

aae_quaaas, cvitantlo ,.i.uuutt o. 
" 

custos adicionais que poderiam adYir de uma abordagem

parceladn além clc garantir uma melhor coordenação entre as equipes envolvidas'

Por fim. ao optar por não parcelaÍ a contmuçào a Píeteitura as\egura unr rrendimenlo

mais ellcaz ao interesse público. já que â soma de drfcrenles cr)nlÍato\ poderra rciullar cin

u.,,ri"çà". nu quaiAua" do materiali na execuçào dos scn iços 
'omprometendo 

a ürabilidâde e

o segrrunça du obra. A centralir,açâo da conlrâlaçào propicia umâ soluçào coeqa e,alrnhâda com

".,i"lf,"*t 
práticas. olimiTando recursos púbiicui e promo\cndo urn restllt3Ju quc atenda

irlenamcnte às ccessidades da conrunidade'

RESI]LTADOS PRETENDIDOS
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Os rcsultados pretendidos com a conslrução desta Obrâ são: ampliâçào de accsso

à cducaçào infantil. mclhoria na qualidade de vida das famílias. gcraçâo de empregos

direlos c indiretos. Íortalecimento das políticas públicas de educâçào. combâte a eva§à()

cscolar e aprovcitamento dos recursos públicosjá investidos.

pnovtDÊNcIns,c sERxM AD0TADAS

Recomcnda-se â elaboração de um plano de monkommenlo e controle de qualidade dâ

ohra. incluindo indicadores espe€íÍicos que permilam a aval;ação continua do desempcnho lânk)

dos rnrlcriais quanto dos serviços prcslados pela empresâ contratada.

Serii ncccssário estabelecer um sistema de monitoramento e avaliaçâo conlínul das

obras reâli7âdt§. permilindo aiustcs durante a execução e seu consequenle âprimorâlnenlo' E(sc

acompanhânrcnlo podc cnvolver a contrâtaçâo temponÍia de fiscais de obras espccializados em

iDliicslnrtura rLrral. gârânlindo que os pad6es de qualidade sejam respeitados.

Ilssâs providências visam fortalecer a estrutum adm inistrativa e técnica necessárias parâ

uma execução eiicienle c satisfatória do projeto de pavimentaÇão. alinhando_se aos principios de

efi ciênciâ. efi cácia e economicidade-

IMPACTOS AMBIENTAIS

Possileis im pactos am bientais decorÍentes da contmtação incluem a geÍâção de Íesiduos

sólirlos. ernissâo de poluentes atmosférims duranle â execução das obrâs. aherações na paisagem

nâlural lr possivcis danos à fauna e floÍa local.

Pâril rtliligar esses impactos- e necessário adotarmedidâs como a separação e dcslinaçào

adcquadâ dos rcsiduos gerados. o uso de tecnologias limpas e eficienles que reduzâm o consumo

dc energia e recursos naiurais. o replanlio de iáftores e o uso de bâÍeiÍas acústicas pârâ minimiTir

os i,rp,icto, sonoros. AIém disso. é impoÍante implementaÍ um plano de logislica-re\'ersâ para

garrntir o coneto rlesfazimento e rcciclagem de bens e refugos ulilizados nas obras l

CONTRATAÇÕES CORRELATAS

Nào é necessária â conlralaçào de outros serviços especi ficos parâ a implântação dessas

mcdidas. pois clas podem serincorporadas no próprio contrâto de execução dâ obra e monilorÀlâs

peb liscâldo conlÍalo.

coNcLusÃo

Âs análises irriciais demonstraram que a contralação da soluÇâo âqui referida é viável c

iecDicamenle indispensável. Ponanto, com bâse no que foi âpresenlâdo' podemos DFICLARAR

que a conÍalação em qucstão é PLENAMENTE VIAVEL'

Alto Alegre do Pind é-MA. lideabrilde:016
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Pro€.
Fl5.

Rub

Av. João XXlll. SN - Cerlro
CNPJ: 01.612.832/0001-?l

MAPA DE RISCOS

apenâs riscos que làzem paÍte da etapa de Fomlalização da

r r Alto Aleerel-1 ao Pindãré
\ ./ to:r, iunanã \

pRÉ-r,arrL.R\Mt üi,,,r,.,r r,.,,,^,.,.,,1{1,r)()r)rNt)\Rt \l\

Este Mapa de Riscos inclui

Contrataçào

@ESCoLA TIPo I -l.tMPo INTEGRAL.

locertzene úo povoeoo euztLÂNDlA. MUNICÍPlo DF- ALl o ALECRE Do
l'l\D,\RI: \4,\lt.\\li,\o

âmcnto dâ Contrâ e Seleçâo do l'ornecedor
Cestão do Contrâto

Selccionar cquipê inâdequàda parà o d.r ( ()NTItATA( 4().

ttãt . .rrrao futno iniompleto ou improciso. podendo ocasionar prcjuízosna

ào l)revenli!r
Equipc de planejemcnl,rL'titi,:a. p..ço. ja praticados pclâ 

^dministraçãocom valore:i alualizâdos para a Conlralaçào.

rlc ('ontinsineir
Equipe de planejamentoRevisar os preços encootrâdos. verilicltr se trilta dc

objeto similar. Solicitar novâ cotaçio cASo não seja

Plobabilidade:

úblicos.

nãÚã-u lciuçao sern q* laja itrtc'te sad<tt crn participar devido àsdificuldades

de exequibiliclaúe a proposta devido à cslimativa.dc preço ser inlêrior ao preço

praticaio no mercado. causando Iicitâçào dcsertâ Adquirir os produtos com prcço

!up"rln.u upn praticado no mercado câusando gaslos dcsnecessários aos cofies

Prc\ cnl i\ a

Escolhcr equipe com conhecimenk)s sufioicntes para os

estudos cotn tempo hábil c que não haja preiuizos durante

'Probabilidade: I X lBaixa I lMedra I

lmpaclo: lBaixa I x lMédia I

td I Dcno

OII'ETO

Lrcflrs!I4



i-, Alto Alesre
|-i do Pindãré
\-/ rdzünuitônnt\

PREFEITI, RA I,lUNICIPAL DE ALIO AI-EGR]] DO PINDARE \'{A

*

A! João Xxlll. SÀ - (leDlro

CNPJ: 01.612.81210001-21

Proc.
Fls.

Ru

Equipc de
planeiâmento

l. Substituir membros da equipe

esteiâm tendo rendimcnto.
Dcsignar membtos com

dc planejâmcnto que

mais cxperiência

de rccursos
obrigações

Pregoeiro, equiPc de

apoio c Equipe de

lanciamento

Secrctariâ de Administr,tção.

FinanÇas. Planejamento c Orçamento

Probabilidade:

Prohabilidade:

i"
l. formação de equipe multidisciplinar de pronto-emprcgo

pnrâ agil;dâde nas respostas.

l.

td

l.
Ação de Contin

Providenci complemcntação
parâ cumprimento das

ÀtrÀso na Conclusão dâ Licita

Nào at.,rd.ndo u d.manda no prazo necessário. prejudicando os

Ílm e meio, principalmente ao cumprimenlo de pialos de atos
seniços aliridade
institucionais quc

irrolicam no andamcnto dos processos judiciais

Agente de contratâÇão,

equipe de apoio c

Ecluipe de

qltgj4Ler 1L

processo de licitaçào, prevendo-se

liequentes respostas a recursos.

pedidos de csclâÍecimentos. solicitar

a disponibilidade dos setores

!s43:§!P9!1ê-
râo de Contingência

Na abeftura do
necessidade de

impugnações e

antecipadamente

X Media

A empresa não receber Pelos
contrato.

serviços prestados, prejudicando a execução

io Pre!entiva
Secretaria dc Administração,
Finançâs, Plânejâmen1o e Orçamento

Apro! i:rL,ncr r((ur.ô. .ullcientc. pdra as

ôbrigrçôe-.onlraluai- durantr u anu de

conlratuals.

Allo^legre do Pindaré - MA. l3 dc abril de 20?6



tlr Alto Alesre
-i ao Pindãré
'\ ) Íõn r!:tonh

lRLrLlrtR\\lLí.P\Ll,l \l lL,\i rL'Rl D"r'l\D\RI \l\

^v 
lôâo XXlll. S^ - ('eôtro

CNPJ: 0l óll.8l2/0001-21

Nome: Marcus Vinicius da S. Sousa

CREA/MA: I1235427 59

AltoAlegrc do Pindaré - MA. li de abril de 2026'
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I.rNTRODUÇÃO

1.1- OBIÊTIVO DO DOCUIIENTO

Estê memorial descritivo é parte integrante do projeto básico da CRECHE PRÉ-

ESCOLA TIPO I - TEMPO INTEGRAL e tem como objetivo principal caractêrizar os meteriâis

e componentês adotados, bem como a sistemáticâ construtiva utilizâda'

Cabe ressaltaÍ que o projeto básico aqui refeíido é um espelho do projeto fomecido

pelo FNDE.

As maícas e fabricantes de materiais relacionados aos projetos, descritos neste

Memodal, constituem-se apenas como reÍeíência

Constam do presenie memoriâl a descrição dos elemêntos constituintes dos projetos:

arquitetônico; estrutural, hidros sanitário, elétrico e mecânico, com as respêctivas sequéncias

executivas êespeciÍcaçôes. Constam também destê Memorialas reÍerências de lêis' normás'

decrêtos, Íegulamentos, portaíias e códigos referentês à construçáo civil de abrangência

nacional.

2.ARQUITETURA

2.1. CONSIDERAÇOESGERAiS

O Projeto Padíão CRECHE PRE-ESCOLA TIPO I - TEIIIPO INTEGRAL' possui área

conskuida de 1-324,27 íÍ\' e áÉa de ocupação dê 1 .545,99 m' sobre um teríeno de 2'925'00

m'1(45x65m). Esta tipologia e destinada a crianças na faixa etária de 0 a 5 anos e 11 meses'

distribuídos da seguinte Íorma:

Creche - pam cianças de O até 3 anos e 11 meses de idade, sendo:

. BeÍçáio - 0 até 11 meses

. lnfantil 1 - 1 ano até 1 ano e 11 meses

. tnfantil 2- 2 anos até 2 anos e 11 meses

. tnfantil 3'3 anos até 3 anos e 11 meses

Pré-escola - para cianças de 4 até 5 anos e 11 fieses

. lnfantit 4 - 4 anos até 4 anos e 11 meses

. tnfanlil 5 - 5 anos até 5 anos e 11 meses
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Esta escola de educação infantil possui capacidade de atendimento dê até 376

criançás, em dois turnos (matutino ê vespertino)' ou 188 crianças em 
.período .intêgral' 

O

númáro de alunos sugerido por turmê considerê parâmetros pêdagógicos, dê conforto

ambiental e distanciâmento, de modo a garantir um ambiente saudável

O partido arquitetônico adotado baseia_se nas necessidades de desenvolvimênto e

aprendizagem dos alunos, nos aspectos físico psicológico' inlelêctual e sociâl Foram

consideraàas as diversidades do territóÍio fundamentalmentê quanto aos aspectos

ãíOi"r,t"i", guograÍi"os. climáticos e relâcionados às densidades demográficas' aos recursos

"o"io""onorii"o-" " "os 
contextos culturai§ dâ rêgião' de modo a pÍopiciar espaços inclusivos'

aliando as caracteíisticas dos ambientes interno-s e externos (volumetria formas matêriais'

"oi"", 
t",.trr"") "o. "s 

práticas pedagógicas' cultu'ais ê sociais

FoiconsideradacomoidealalmplantaçãodaCRECHEPRE.EScorATlPol.
TEMpo INTEGRAL em terreno retangul;r com medidas de 45m de larguía por 65m de

profundidade e declividade máxima de 3%

comafinalidadedeatêndeÍaousuárioprincipal,rtocaso.aScriânçasnafâixaêtária
deÍinida. o píoieto adotoú os seguintes critéÍios:

. Facilidade de acesso entíe os blocos;

.Adoçãoderecursosdesustentabilidade,taiscomo:captaçãoeÍeusodeágua
dachuva.tornêiíasautomáticasdêpressão,válvLllasdedescaígacomduploacionamênto,
ploa p",."aruit 

" 
ptevisão de placas de eneígia fotovoltaica;

. SeguÍança física dos alunos com restrição de acesso de.pêssoas não

auioÍizadas a áreas como: cozintta' tavanàeria castelo d águâ centÍal de gás' luz ê telefonia;

. CiÍculaÉo entre os blocos em consonáncia com os critérios de acêssibilidade

estabelecidos p"f" náuf NBR 9050 - Acessibilidade a ediÍicações' mobiliáio espaÇos e

equipamentos uhanos.

. Atendimento aos principios do desenho univêrsal' considerândo o uso e

o*p"oao po, 
"io" :: 

,.::1T:-llliXlli"l!i[.*.l,ni"J:j;":j[::j:",j':ãJ::X:
habilidades e faixa etária, pÍoporconar

equitativo, flexível' simples e intuitivo;

. Setorização por Íaixa etána' com a adoçâo cle salas de ativdâdes exclusivas'

p"r" 
" 

pro.oãã ã" 
"iiioaoes 

especincas oe acotdo com as necessidades pedagÓgicas;

.SalasdeaulacomventilaçãocÍUzada'iluminaçãonaturalêáreaêxteÍna
contígua para atividades ao ar livÍe;

. Ambientes com possibrlidade de integração e convívio entre os alunos de

diferentês faixas etárias como: pr,,o 
"oú0, 

refeitório, quadra poliesportiva, piayground e

áÍeas externas;

. lnteraçáo visual por meio de elementos de transparência como instalaÇão de

visores nas portas e êlementos vazadosi

t)srAtlo Do rlÂRAN!lÀo
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de insr;açõestra::;;:;"i. ;"." ;; ";ilrios' 
pias' uancaoas e acessórios em seÍalEquiipamentos destinados ao uso e escala "t""ll'.'l"ijlLlll^"']i'::",Tu""



Tais critérios destjnam-se a assegurar o conforto, saúde e segurança dos usuáÍtos na
ediÍicação, e indêpendem das técnicas construtivas e mateÍiais aplicados.

2.2. PARAIVF 'qOS DI I'/ ' A\:AC^ ,

Para dêfinir a implantaÇão do proiêto no terrêno a que se destina, devem ser
considêaados alguns parâmêtros, cofifotme Manual de Orientações Técnicas - Seleçáo de
Terrenos para Edificações Escolares e lmplantações de Obras, iadispensávei6 ao adequado
posicionamento que irá privilegiaÍ a edificâção das melhores condições:

. Caractêrísticas do têrêno: avaliar dimensóês, forma e topogÍaÍa do terreno,

existência de vegêtação, mananciais de água, etc.

. Localização do terreno: privilêgiar localização próxima a demanda existentê'

com vias de acesso fácil, evitando localização próxima a zonas industriais, vias de grândê

tráfego ou zonas de ruído; garantir a relação harmoniosa da construção com o entorno,

visando o conforto ambiental dos seus usuários (confoíto higrotermico, visual, acústico,

olfativo/qualidade do ar);

. Adequação da edificação aos parâmêtÍos ambiêntais: adequação termica,

à insolação, permitindo ventilação cruzada nos ambientês de salas de aula e iluminação

naturali

. Adequação ao clima regional: considerar as diversas caracteristicas

climáticas em função da cobertura vegetal do terreno, das superfÍcies de água, dos ventos'

dô sol ê de vários outros elementos que compõem a paisâgêm a Íim de antecipar futuíos

proolemas relativos ao conforto dos usuários:

. Características do solo: conheceÍ o tipo dê solo prêsente no teffeno

possibilitando dimenslonar corretamente as fundaçõês para garantir segurança e economia

na construção do edifício. Para a escolha correta do tipo de fundaçâo, é necessáÍio conhecer

as características mecânicas e de composiçâo do solo, mediante ênsaios dê pesquisas e

sondagem Os detalhamentos de fundações contidos nos projetos básicos adotam um têÍêno

hipotélico e não devem serexecutados sem os estudos de solos necessários, que subsidiarão

os dêtalhamentos dos projetos executivos;

. TopogÍâfia: fazer o levantamento topográfico do terrêno observando

âtentamêntê suas caractêrísticas orocuÍando idêntiÍcar as prováveis iníuências do relevo

sobre a ediÍlcação, sobíe os aspectos de fundaÇÓes, conforto ambiental, assim como

influência no escoamento das águas superficiaisi

. Localização da lnÍraestrutuÍa: avaliar a melhor localizâção da edificação com

relação aos alimentadores das redes públicas de água, eneÍgia elétrica e esgoto, neste caso'

deve-se preservar a salubridade das águas dos mananciais utilizando-se fossas sépticas

quando necessárias localizadas a uma distância de no mínimo 300m dos mananciais'

. Oriêntação da ediÍicaçâol buscar a orientação ótima da edificação, atêndendo

tanto aos requisitos de conforto ambiental e à dinâmica dê utilização da escola de educação
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infantilquanto à minimização da carga térmica e consequente redução do consumo de energia

elétrica Trataremos mais desse têma no item 2.5.

2.3. PARAI'4| IBOS UNCIO\AIS I I rIl jCOS

Para a êlaboração do projêto e definição do partido arquitetônico foram condicionantes

argLrns paÍàmelros, a segurÍ Íelacronados:

. PíogÍama arquitetônico -elaborado com base no númeÍo de usuários - alunos e

íuncionários - e nas necessidadês operacionais cotidianas de uma escolâ de educaçáo

infantil. possibilitando uma vivência completa da experiência êducacional âdequada a faixa

etária em quêstão;

. DistÍibuição dos blocos - a distribuição do programa se dá por uma setorização

dos conjuntos funcionais em blocos e previsão dos principais iuxos e ciÍculações; a

setorização prêvê tanto espaços para atividadês especíÍicâs, como administrâtivas serviço ê

as próprias salas de aula, bêm como ambientes dê rnterações entÍe os alunos de idades

diÍerentes A distribuiÉo dos blocos prevê ainda a intêração entre os ambientes internos e

externos, por mêio de jardins e passarêlas de circulação;

. Árêas e proporçóes dos ambiêntes intêanos - os ambientes internos íoram
pensados sob o ponto de vista dos alunos. Os coniuntos funcionals do edifício 5ão compostos
por salas de atividades/repouso/banheiros. As salas de atividades são amplas, permitindo

diversos arranjos intêrnos em função da atividade realizada, e permitindo sempre que as

crianças estejam sob o olhar dos educadores. Nos banheiros, a autonomia das crianças está

Íelacionadâ à adaptêção dos equipamentos as suas proporçõês e alcênce;

. Layout - o dimensionamento dos ambientes internos e conjuntos funcronais da
êscola de educação infantil foi rêalizado levando-se em consideraÉo os equipamentos e

mobiliário adêquados a faixa etáÍia especíÍica e ao seu bom funcionamento;

. Tipologia das coberturas - foi adotada solução simples com telhados em duas

águas, com platibandas de íácil execução em consonância com o sistema construtivo
adotado.

. EsquadÍies - Íoíam dimensionadâs levando em consideração os rêquisitos de
iluminação e vêntjlâção naturâlem ambrentes escolâres.

. Elementos arquitetônicos de identidade visual - projeto com a inclusão de
elêmentos marcantes comoi êmpenas cegas, elêmentos vazados, texturas e volumetaia reta.

. Funcionalidade dos materiais de acabamêntos - os materiais foram

especificados levando em consideração os seus requisitos de úso e aplicação: intensidede ê
caractêrística do uso, conforto antropodinâmico, exposição a agentes e intempéries, bem
como possibilidade de aquisição êm todo lerritório brasilêiro,

. Especiricaçoes das cores de acabamentos - internâmênte foram adotados cores

e acabamentos que privilegiassem atividades lúdacas Íelâcionadas a faixa etária dos alunos
As cores aplicadas extêrnamente dialogam com êlementos que compõe a identidade visual
da escola de educação infantil;

f-__l Alto AlesreFl ao Pindãrê
\ -.'

r,rsl ar)o Do )l^RaNH Ão



Alto Alegre
do Pindáre

' .. íd.:t,i,-.i.
ESTADo I)o MARÁNHÂo

ST]CRT]'I'ARIÁ I\ÍTJ\ICIPAL DE OBRAS. I'RA\SPORTES Ii T RBANISMO

. Espêcificaçôes das louças e metais - para a êspecificação dêstes itens foi

considerada a qualidade, Íâcilidade de instalação/uso e a disponibilidadê nas várias rêgiões

do país Foram obsêrvadas as características físicas durabilidade e facilidade de

manutenÇão.

2.4. ESpAÇcs DEFtNtDos E DESCRIÇÃo DosAt'lBlENlES

A CRECHE PRE-ESCOLA TIPO I - IÉMPO INTEGRAL é térrea ê possui 2 tllocos

distintos, sendo identiÍcados de "A" e "8". Os blocos são intêrligados por circulação coberta

e, nas árêas e),Íernas, eslão playgrcund, )aadins, pátio dê serviço, castelo d'água e a área de

estacionamênto. A organização dos blocos e áreas externas foi proposta, conforme iluskado
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Halldê êntÍadai

Secretaria;

Sala de profêssores/Íeuniões;

Direção;

Almoxarifado;

Sanitários acêssíveis adultos: mascuiino e feminino;

LactáÍio:

Área de higiênização pêssoal;

- Área de preparo de alimentos (mamadêiÍas e sopas) e lavagem dê utensílios;

- Bancada dê entrega dê alimenlos prontos.

02 Salas de atividades Berçário 1 e 2 - crianças de 0 a '11 meses;

02 Fraldários/depósitos (Berçário);

Amamêntação;

Solários;

S.l. Telefonia, ElétÍica;

Sanitário P.C.D. infantil;

Copa Funcionários;

Lavanderia/RouParia/Dl\íL:

- Bancada de triagem dê roupas sujas;

- Báncada paÍa passaÍ rouPas;

- Tanques e máquinas de lavar e secar;

- Armazenamento de rouPas limpas;

AÍmazenamento de matêrial de limpeza.

Vestiário masculinoi

Vestiá.io feminino;

Refeitório:

Cozinha:

- Bancada de preParo de carnesi

- Bancada de prêparo de legumes e verduras;

- Bancada de preparo dê sucos, lanche§ e sobremesas;

- Bancada dê lavagêm de louças sujas;

- ÁÍêa de Cocção;

Balcão de passagem de alimentos prontos;

- Balcão dê recêpÇão de louças sujas.
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Bloco B:
. 01 Sala de atividadê lnfantil 1 - criançâs dê 1 ano a 1 ano e 11 meses;

. 01 Sala de atividades lnfantil 2 - crianças de 2 anos a 2 anos e 11 meses;

. 02 Sanitários infantis;

. 02 Salas de atividades lnÍantil 3 - criançâs de 3 anos a 3anosell meses;

. 01 Sanitário P.C.D. infantil;

. 02 Solários:

. Sala multiuso;

. 02 Salas de atividades lnfantil 4 - crianças de 4 anos e 4 anos e 11 meses;

. 02 Salas de atividadês lnfantil 5 - criançâs de 5 anos â 5 anos e 11 meses;

. 02 SanitáÍios infantis, Íêminino ê masculino,

. 02 Sanitários de proÍêssores, fêminino e masculino;

. 02 So!ários;

. 01 Depósito.

Pátio Cobêrto:
Fpuço a" int.gração êntre as diversas atividades e divêrsas faixas etária'

PlavqÍound:
. E"puço d"""obêrto destinado à instalação dos brinquedos infantis'

Pátio de SêrviÇo:

. Secagem dê roupas (varal);

. CentralGLPi

. Depósito de lixo orgânico e reciclável'

2,5. DIRE'IllIZES DE Sl-iSTENTABILIDADE E CONTOR'IÔ TER}i!CO

As diversidades climáticas no território nacional são inúmêras' As particularidades

Íegionâis dêvem ser observadas em conjunto com as necessidades de conforto espacial e

tJimico. Assim, e funaamental quê o edificio proporcione a sêus ocupantes um níveldesejávêl

deconfortoambiental,oqueteminíciocomaelaboraçãodeumprojetodeimplantaÇãoque
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Utensílios;

Despensal

Varanda de Serviço, com área de rêcêpção e pré_lavagem de hortaliças
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adeque â ediflcação aos parâmêtros ambientais locais, tema inicialmente tratado no item 2.2
deste documento.

A existência dê um projeto padrão, contudo, dificulta êm partês a adaptação climática
a regiôes especiíicas. Para a resolução de tal problema, foram criados durante a execução do
proleto arquitetônico, alguns elementos construtivos acessórios e opcionais dê contaole de

ventilação, e melhoria do conforto térmico, para serem adotados conforme a necêssidâdê

climática da região onde se construiíá cada unidade de crêche:

. Fêchamentos dos Pátios: No pátio coberto, foram definidas esquadrias que

podem ser usadas nas rêgiõês de clima frio. São compostas de janelas de vidro

laminado ou têmperado, com folhas de corrêí por frisos localizados no piso e teto.

permitindo quê esses ambientes fiquem parcialmente ou totalmente fechados'

,-.. DIRE:RIZES OE ACESSIBILIDADE

Com base no aÍtigo 3o da Lei Bía§ileiÍa de lnclusão da Pessoa com DeÍciência - LBI -

13.'146, de 06 dê iulho de 2015, âcessibilidade é definida como "Possibilidade e condição dê

alcance parâ utilizaçã0, com segurança e autonomia, de espaços' mobiliários, equipamentos

urbanos, edificações, transportes, infoamação e comunicação, inclusivê seus sistêmas ê

têcnologias. bem como de oukos serviços e instalaçÕês aberto§ ao público, de uso público ou

privados de uso coletivo tanto na zona uíbana como na rural, por pessoâ com deÍciência ou

com mobilidade reduzida".

O presente projeto arquitetônico, desenvolvido em consonância à norma ABNT NBR

9050:2020 - Acessib/da de a edificações, nobÍtiáia' espaços e equipame,tos uÓanos' prevê

espaços com dimênsionamentos adequados, mobiliário e eqLlipamenlos especificâdos dê

acordo com a noama, tais como: baras dê apoio, equipamentos sanitários' sinalizaçÔes

visuais e tátêis.

Assam, tendo em vista a legislação vigente sobre o assunto, o proieto prêvé

. Localização prevista para Mapa tátil de o.ientação às pessoas com deficiência

visual;

. Desníveis de piso rampados;

. Piso tátil direcional e de alerta perceptível por pessoa§ com deficiência visual;

. 02 SanitáÍios acessívêis para adultos (Íemininos e masculinos) para pessoas

com dêficiência:

. 02 Sanitários acessíveis para crianças (Íemininos e masculinos) para pessoas

com dêficiênciai

. Portas com vão de abertura superior a 8ocm e puxadores horizontais, quando

nêcessários.

2.7. gEFER]:NCIASNORMATIVAS

- ABNT NBR 9050:2020, Acessibilidade a ediflcaçÔes, mobiliário' espaços e

equipamêntos urbanos.
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- ABNÍ NBR S077:2001, Saidas dê êmergência em edifícios.

ABNT NBR 16637:2016, Acêssibilidade - Sinalizaçáo tátil no piso - Diretrizês pâíê

êlaboraçâo de projetos e instalação.

Brasil. lúinistério da Educação. Sêcretaria de Educação Básica Parámetros básicos

dê infraestrutura paÍa instituiçôes de educação infantil Brasilia: N4EC, SEB, 2006

- Brasil Nrinistério da Educação Secrêtâria de Educação Básica. PaÍámetros básicos

de infÍaestrutura para instituições de educaÉo infantil, encartê 1. Brasilia: MEC, SEB, 2006

- Catálogo de Serviços, Catálogo de Ambientes; e Catálogo de Componêntes / FDE -
Fundaçáo pâra o Desenvolvimento da Educação - Governo do Estado dê Sáo Paulo -
Secretaria da Educação. httpr//catalogotêcnico fde.sp.gov.br.

- Diretrizes Técnicês para apresêntação de Proietos e Construção de

Estabelecimentos de Ensino Público - Volumes I a Vl - FNDE, 2012.

- l\,4anual de OÍientações Técnicas - Seleção de Terrenos para Edificações Escolares

e lmplantaçôes dê Obras. FNDE, 2017. Dísponivel no sítjo eletrônico do FNDE.

- lúanualde Orientaçõês Técnicas - Elaboração de Prqetos de Edifcaçôes Escolâres

- Ensino Fundamental - Volume lll. Em desenvolvimento. FNDE, 2017. Disponivel no sítio
êletrônico do FNDE.

- PortaÍia GNr/MS No 321l88 (Anvisa) paía dimensionamento e íuncio.amento de

3.SISTEMA CONSTRUTIVO

3.1. CARACTERTZAÇAO DO SlSTEr.lA CONSÍRUTtVO

Em vi(udê do grande número de municípios a serem atendidos e da maior agilidâde
na análisê de pÍoieto e fiscalização das obras, optou-se pela utilizaÉo de um projeto-padrão.
Algumas das premissas deste projêto têm aplicação direta no sistema construtivo adotado:

. Definição de um modêlo qúe possa ser implantado em qualquer regiáo do território
brasileiro, consideÍando-se as difeÍenças climáticas, topográficas e cultuÍais,

. Facilidade constÍutiva, com modelo e técnica constÍutivos amplamente difundidos;

. Garantia dê acessibilidade às pessoas com deficiência em consonânoa com a

ABNT NBR 9050 - Ácessóirdade a ediÍicações, mobiliário, espaços e
equipamentos uhanosl

. Utilização de materiais que pêímitam â dêvida higienização e fácil manutenção;

. Obediência à legislação pertinente e normas técnicas vagentes no que tange à
constíuçã0, saúde e padrões educacionais estabelecidos pelo FNDE/[,lEC;
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. O emprego adequado dê técnicas e de matêÍiais dê construção, valorizando as

reseryas regionais com enfoque na sustentabilidade

Levando-se em conta esses fatoÍes ê como forma de simplificar e agilizar a êxecução

da obra em todas as rêgiôes do país, o sistema construtivo adotâdo alia técnicas

convencionais à aplicação de componentes industrializâdos, a saber:

. Estruturas metálica e de concreto armado;

. Alvenaria de tijolos furados (dimensôes nominaisl 9x19x39cm, 14tí9x39cm e

9x19x1gcm)i

. Forros de gesso acartonado e mineral;

. Telhas termoacústicas com preenchimênto em PlR, apoiadas em estrutura de

cobeÍtura em aço estrutural.

3.2. coNSTRULÇÃo

Devido a características do sistema construtrvo adotado, eventuais ampliaçôes e
adêquações ao projeto podem ser facilmente executadas.

A Creche Tipo l- lntegral , foiconcebda para contemplar plenamente as necessidades
dos usuários prêvistos (até 188 alunos por turno). Eventuais ampliações devem ter sua
necessidade cuidadosamente julgada. Quaisquer âmpliâções devêm obedecer ao código de
obras local, bem como as normas de referência citadas neste memorial descritivo.

PorÍim, destacamos que êste projeto foiconcebido paÍa uma êdifrcação térÍêa, em um
único pavimento. Ampliações verticais, portanto, não foram previstas ê não serão permitidas.

3.3. VIDA UTIL DÔ PRO]ETO

à50

> 13

>40

>20

>20

>20

Trata-se de prazo estimado, quando realizadas as manutençôes preditivas,
preventivas e corretivas, conformê as necessidades de intervenção ao longo da vida útil da
edificação êscolar.

§istefa I Vida Útil mínir0a (a!os)
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s.4. REÊÊRiNClASNoRlvATlvAS

- ABNT NBR 5674, Manutenção de ediÍícações - Procedímento;

- Códigos, Leis, Decretos, Portarias e NoÍmas Federais, Estaduais e l\"tunicipais'

inclusive normas dê concessionáriâs de serviços públicos;

- Práticas dê Projeto, Consttução e Manutenção de Edifícios Públicos Fedêrals SEAP

- Secrêtaria de Estado de Administrãção e do Patrimônio'

4. ELEMENTOS CCNSTRUTIVOS

4.1. SlSlal'IAESIRUTIIRAL

l.r-1. Cl)nsid.r1côes qcrâi:

Neste item estão algumas considerações sobrê o sistema êstrutLlral adotado para os

btocos da CRECHE PRÊ-escOre TlPo I - TEMPo INTEGRAL' Foiadotado o sistêma

estÍuturalemconcletoarmado.comestruturaauxiliarparacobertuíaemaçoestrutural,
No entanto, no pátio coberto o sistema estrutural adotado foi integralmente do tipo

metálico.

Para maiores informações sobre os materiais empregados' dimensionamênto e

especificações, deverão ser consultados os respectivos projetos estruturais'

Ouanto à rêsistência do concreto adotada:

Íabêa 2 resstêncla conctelo

Vigas

PilaÍes

Blocos de fundaçâo

*A resistência FCK podê ser alterada para

constantes do projeto_padrão, câso os estudos de

Ru

30lvlPa

30 MPa

30 ['Pâ

mais, sem PrejuÍzo às informações

solo sinalizem tal nêcessidade

Quanto ao aço estrutural:

ÍaDela 3 - iesr.lênoa açc

ChâPas

Perfls ÍoÍmados a frio

ASTM 36

ASTT,I 36
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ChumbâdoÍês e bâíês
ASTI\,,! 36

Referências:

Ver anexa Lastagem de Peças Técnicas - A'quivos IFC (anexo 8'4' 1)

Ver anexa Listagem dê Peças Íécnlcâs _ Arquivos PDF - Estrutura (ênexo 8'4 3)'

{.1,2. ( arrclcrizaçâo e dimen\ao dos colnl1orlnres dc 
'on!rcl()

't1).1 l ndrçõrÍ

A escolha do tipo de tundação mais adequado para uma edificação é funÉo das

caÍgas dâ edificaçâo e da profundadade da camada resistente do §olo' O prqeto padrão

fomiece as cargas da edificaÉo, porém as resistências de cada tipo dê solo seráo diferêntes

para cada teÍeno.

Sugere-se que sejam realizados ensaios geotécnicos iulgados pertinentes para

investigar-o perÍil geotecnico do solo e subsidiar uma correta e§timativa da capacidáde de

""rg" 
io tolo. Para o Íeservatório sugere-se a utilizaçáo de método de interaçâo solo-

estrutura. êm atendimento ao item 5 5 da NBR6-12212019'

Deveíá seí adotada uma solução dê fundaçôês compatívêl com a intensidâdê das

cargas, a capacidade de supoíte do solo e a pre§ênça do nivel d'água' conforme rêsultâdos

dos ênsaios;ealizados. Após estas anátises, optaÊse.á pela §olução exêcutiva com melhor

viabilidadefinanceiíaetécnica,consideÍandotodasosrequisítosecondiçóêsdolocal

Fundações Superficiais ou diretamente apoiadas

A fundação direta deve ser avaliada com câutela tendo em vista o fenômeno da

colâpsibilidade e deverá adotar os procedimentos descritos na NBR612212019 em especial

os itens 4.6.6, 7.2 e 7.5 3.

As sapatas deveíão ser dimensionadas dê acordo com as caígas na fundaÇão obtidas

pelo cálculo da estíutura e pela capacidade de §uporte doterreno' que deveÍá serdêtêrminada

através de ensaios para cada terreno onde a edificação seíá exêcutada' coníorme norma

específica de cada tipologia de ensaio, câso exista'

Fundaçõês Profundas

Ouando o solo compativelcom a carga da ediÍicação se encontra a mais de 3m de

protrnoioaã" à n"""s"ário recoÍÍer às fundâções profundas' implantados no solo por meio de

i"r"u""ao o, pela prévia pêrfuÍação do solo com posterior concretâgem' que dissipam a

iãr.gu ;r.or"ni"nt" aà 
"stutura 

por meio de resistência lateral e resistência de ponta

Pêçaa
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Este p.ojeto contempla fundação do tipo estaca, de 3,0 m dê comprimento calculada

para uma taxa de resistência do solo de 1,4 kg/cm' considerando o solo homogêneo'

Tanto paía aceitação deste projeto dê fundação quanto para elaboração dê novo

projeto, deverá ser emiiida ART dê elaboração de proleto de fundaçóes'

ti)) l.tljr\

Lajes em concrêto armado moldado in loco para cobertuÍa da casa dê máquinas e

casa de gás.

l/lj Il{as

Vigas em concreto armado moldado ií loco' Dimensões dêverão ser consultadas no

projeto de estrutura.

; i)-1. Piir.i
Pilares em concrêto armado moldado in loco Dimensões deverão ser consultadas no

pÍojeto de estrutura.

1 1 ).5. l'ttttí) l]n n.l

O muroÍÍontalsêrá executado com pilares em concÍêto armado distanciados conÍorme

projeto e preenchidos parte com alvênaria de tijolos cerâmicos e paíte com gradil Para

adáquada execução deverão ser observadas as sequências descritas nos itens 4'1'4 e 4'2'

bem como seguir rigorosamente os projetos

't. t : a )higal.(;Lis
O abrigo de gá§ será executado com pilares, vigas e lajes em concreto aímado

e preenchidoi coÀ alvenaria dê tijolos cêrâmicos e obedêcerá aos projetos e

procedimêntos de execução prescíitos abaixo, no item 4 1'4 e 4 2

Ll.i. ' ,... .,.
I I -, l. ( ob.rn'a

Treliças planas em perfil C formado a frio (banzos' diagonais e montantes);

TeíÇas da cobêrtuaa e dos fechamêntos em pedis formados e ênrijeci'ios e Írio'

trevâdos latêralmênte por espaçadores êm cantonêiras laminadas ê por corrêntes êm barras

Íedondas;

I\4ãos fÍancesas em cantoneiras laminadas;

Contraventamento§ hoÍizontais em baías redondas;

Contraventamentos verticais em pêrfis tipo "caixa" perfl formado a frio'

.1.!.{. Sequêncir C. e)iccução lô c§1ri:rradê corlcÍctlr armailo

i.l I l. a:|rktr|tu

Movimento dê TerÍa
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Para levantamento dos volumês de terÍa a serem escêvados ê/ou aterrados, devem

sêr Lrtilizadas as curvas dê nível Iefeíêntes aos proietos de implantação dê cada edificação'

Assim, trata se de serviço a ser pago com rêcursos próprios do ente Íederado / contrapartida'

A determinação dos volumes dêverá ser realizada aÚavé§ de seções espaçâdas êntre

si tanto na direção vertlcal quanto horizontâ|. O volume dê âterro deverá incluiÍ os âterros

necessários parâ a implantação da obra, bem como o aterro do caixão

Lançâmenlo do concÍeto

Antes do lançamênlo do concrêto para confêcÉo dos elementos de Íundação' as

cavas dêverâo êstar limpas, isentas de qÚaisqueí matêÍiais que sejam nocivos ao concreto'

tais como madeira, so|o caÍreado por chuvas. etc, Em caso de existência de água nas Valas

da fundação, devêrá haver total esgotamento' não sendo permitida sua concretagem antes

àessa pràvidência. o Íundo da vala deveÍá seí recoberto com uma camada de bÍitâ de

aproximadamente 5 cm e, posteriormente, com uma camada de concreto simples de pelo

mênos 5 cm. Em nenhuma hipótêse os elementos serão concrêtados usando o solo

diretamente como fôrma lateral.

{r/ r.\r,r./,r|t,t .. t -. . -l

FôÍmes

O dimensionamento das fôrmas e dos escoÍamêntos seÍá Íeito de modo â evitar

possiveis deÍormaçôes decorrêntes de fâtores âmbientais ou provocados pêlo adênsemênto

do concreto ftesco-

Antes do início da concretagem, as fôrmas estarão limpas ê estanques de modo a

evitar eventuais fugas de pasta Estas serão molhadas até a saturação a fim dê evitaí-se a

absorção da água dê amassamento do concreto

Os produtos antiaderentes, destinados a facilitar a desmoldagem' serão aplicados na

superficie da fôrma antês da colocaÉo da armadura'

Em peçâs com altura superior a 2'O m, pÍincipalmente as estreitas' será necessáÍia a

abertura de péquenas janelas na parte inÍeÍior da fôrma, para facilitar a concretagem'

Não se admitem pontaletes de madeira com diâmetro ou menoí lado da seÇão

retangular inferior a 5,0 cm para madeiras duras e 7,0 cm para madeiras moles' Os pontaletes

com Ãais de 3,0 m de comprimento deverão seÍ contÍa ventaclos para evitar flambarem salvo

se for demonstlada de§necessidade desta medida'

O alinhamento, o píumo, o nívêl e a estanqueidadê das Íôrmas seÍão vêrificados e

corÍigidos permanente antes e durante o lançamento do concÍeto'

A retirada do êscoramento deverá atender ao estâbelecido êm norma espêcifica'

atêntando-se para os píazos mínimo de 28 dias Destaca-se que as formas devem respeitar

às pontos de conka flecha indicados em projelo e conforme âs notas técnicas

Ressaltâ-seaimportànciadaaplicaçãodascontÍaflexasconformeconstanosprojetos
estruturais e Íespectivas notas técnicas'
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Armad ura

AarmaduranãopoderáÍ]caÍemcontatodiretocomafôíma'obedecendo-separaisso
à distância mínima prevlsta em noÍma e no projeto estrutural' Paía isso serão empregados

afastadores de armadurâ do§ tipos "clipês" plásticos ou pastilhas de aÍgamassa'

Os diámêtros, tipos, posicionamentos e demais caÍacterísticas da almadura devem

ser rigorosamente verificados quanto à sua confoímidade com o proiêto' antes do lanQamento

do concreto.

Todas as barras a serem utilizâdas na execução do concreto armado' deverão passaÍ

por um pÍocêsso dê limpeza Prévia, e dêverâo estar isentas de corrosáo' defe'tos etc'

As aÍmaduras deverão ser adêquâdamente amarradas a fim de manteÍem as posiçôes

indicadâs em projeto, quando do lançamento e adensamento do concreto

As armaduras que ficarem êxpostas por mais de 30 dias deveíão ser pintadas com

nata de cimento, o que as protegerá da ação atmosférica no período entre a colocaÇão da

Íorma ê o lançamento do concreto. Antes do lançamento do concrêto a nata devêrá sêr

removida.

ConcÍeto

A ílm de se evitar quaisquer variaçóes de colorâção ou textura' serão empregâdos

materiais de quaiidade rigoÍosamentê uniforme

Para os casos especiais de coôcreto dosado e misturado na obra' deve-se atênder os

itens previstos na NBR 12.655/2015, em especial ao item 4'3 (atribuições do profissional

àsponsável execução da obÍa),4.4 ê 6 (quanto ao recêbimento e aceitação do concreto)'

Ainda, o concreto misturado na obra deverá utilizar betoneiÍas estacionárias' conforme item

5 5 da citada NBR 12 655/2015

PreÍerencaalmente. todos os cimêntos e ag'egados selecionado terão carâcterísticas

homogêneas, tais como cor, tipo e teíura, providenciando os devidos cuidados paÍa

atendimento às resistências estabelecidas no projeto estrutuíal'

As foÍmas serão mantidas Úmidas desde o início do lançamento até o endurêcimento

do concreto e protegido da ação dos raios solaÍes, com sacos' lonas ou filme opaco de

polietileno.

Na hipótese de íuir argamassa de cimento por abeÍtura de junta de forma e que êssa

aguada venha a depositar-se sobÍe supeíicies já concretadas' a remoção seÍá imediata o

qi,e se processará por lançamento, com mangue'ra de água' sob pres§ão

A concretagem só poderá ser iniciada após a colocáçáo prévia de todas as tubulaçóês

ê outros elementos exigidos pelos demais projetos

PÍêparo do concÍeto deverá sêr feito mecanicamente' obsêívando_se o tempo mlnimo

pará mistuía, de 2 (dois) minLfos quê serão contados após o lançamento água no cimento

A contratada deverá garantir a cura do concreto durante 14 (quatoze) dias' após a

concretagem.

Pí6.. )l ç\çts.;gb-+-+-
Rub. {{"i
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Não sêrá permitido o uso de concÍeto remisturado.

O concreto deverá ser conveniêntemente adensado após o lânçamento' de modo a se

evitar as falhas de concretagem e a segregação da nâta de cimênto'

O adensamento sêrá obtido por meio de vibradores de imersão ou por vibÍadoÍes de

forma. Os equipamentos a serem utilizados terão dimensionamento compatívêl com as

posições e os tamanhos das peças a serem concretadas

Na hipótesê de ocoarência dê lesôes, como "ninhos de concrêtagem"' vâzios ou

demais impêrfeiçôes, a Fiscalização fará exame da extensão do problêma e definirá os casos

de demolição e recupêíação dê peças.

Como diaetriz geÍal, nos casos êm quê não haja indicação precisa no projeto estrutural

haverá a preocupaçãà dê situar os furos, tanto quanto possível, na zona de tração da§ vigas

ou outros elementos atrâvessados

Lançamênto

Não será permitido o lançamento do concreto de altura supeÍior a 2 m para evitar

segregação. Em quedas livle§ maioÍes' Lltilizar-se-áo calhas apropíiadas; não sendo

po"ssiieis as catnas, o concÍeto será lançado poÍ janelas abertas na pârte lateral ou por meio

dê funis ou trombas.

Nas peças com altura superioÍ a 2 m, com concentração de ferragem ê de difícil

laíçamento, além dos cuidados do item anterioÍ serà colocada no fundo da fôrma uma

camada de argamassa de 5 a 10 cm de espessura, feita com o mesmo traço do concreto que

vai ser utilizado, evitando-se com isto a formação de "nichos de pedÉs"

Nos lugares suieitos à penêtraçáo de água, serão adotadas providências para quê o

concreto não ieia lançado havendo água no local; ê mais, a fim de que' estando fresco' não

sêja levado pela água de infiltração.

Não será permitido o "aÍrastamento" do concrêto' pois o deslocamêntodâ mistura com

enxada,sobrefôrmas,oumesmosobreoconcretojáaplicado,poderáprovocarperdada
argamassa por adesão aos locais de passagem' Caso seja inevitável' poderá ser admitido' o

arrastamento até o limite máximo de 3 m

Como sugestão, para melhoí trabathabilidade dos elemêntos estíututais contidos no

projeto, recomenda-se que o s/ump Íêst do concreto seja 10 + ou - 2'

Cura do concreto

Qualquer quê seja o pÍocesso empÍegado para a cura do concreto' a aplicaÇão devêrá

iniciar-se tão logo termir" u p"gu. O procesio de cura iniciado irnediatamente após o fim da

pega continuará por período minimo de sete dias'

Ouando no processo de cura foÍ utilizada uma camada permanentemente molhada de

pó de seíagem, arêia ôu qualqueÍ outro mateÍial âdequado' esta terá no mínimo 5 cm

iii'&
aua7--ff|--""-1--
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Quando for utilizado processo de cura por aplicação de vapor d'água' a tempêratura

sêrá mantida entre 38 e 66'C. pelo pêríodo dê aproximadamente 72 horas'

Admitem-se os seguintes tipos de cuÍa:

a) Ivlolhagêm contínua das supeíícies expostas do concreto;

b) Cobêrtura com tecidos dê aniagêm, mantidos saturados;

c) Cobêrtura por camadas de seÍragem ou arêia, mantidas saturadas;

d) Lonas plásticas ou papéis beiumados impêrmeávêis, mantidos sobre

superficies expostas mâs de coÍ clara, para evitar O aquecimento do concreto e a

subsequênte retração téímica;

e) PelÍculas de cura química.

: i t.-. ),::, tnut. tttÍtiii.,t

- Pilares, vigas, contraventos verlicais, vigas de amarração e teÍças em chapa dobrada

a frio;

- Correntes, contraventos hoíizontais e chLlmbadores em barras redondas;

- Espaçadores e mão fÍancesas em cantoneiras'

.1.Í..'<. \ormas licnicaJ relâciorrd.rs

ABNT NBR 5738, Concreto ' Procedimento para moldagem ê curc de coÍpos-cle

prova:

-ABNT 
NBR 5739, Co ncíeto - Ensaios decomprcssáo de cotpos-de-ptuva cilíndicos:

-ABNÍ 
NBR 61 18, Proiêto de estruturas de concrcto - Procedinentos;

-ABNT 
NBR 72'12, Execução de concreto dosatlo em centÍal-'

-ABNT 
NBR 8522, Cancreto - Deteminação do módulo estático de elasticidade à

comprêssão;

ABNT NBR 8681, Aç ões e segurança nas estíuturcs - Procedimento;

ABNT NBR 14931, Execução de estruturas de concreto ' Prccedimento;

-ABNI 
NBR 8800, ProleÍo de esttuturas de aço e de estÍuturcs mistas de aço e

concrcto de edifícios;

-ABNT 
NBR 6120, Caryas para o cálculo de estrutuhs de edifícações:

_ABNÍNBR14762'DimensionanentodeestruturasdeaÇoconstítuíClasporwiis
fomados a frio:

-ABNÍ 
NBR 6123, Forças devidas ao vento em edificações'
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-1.2.:. Alrennria {ie blocLrs ccrimicos

!," ) I t rtu.leti:,t.ãa e Dinüies lo llnkrial

Túolos cerâmicos Íurados 9xí9x39cm, de primeira qualidade, bem cozidos'

leves. sonoros, duÍos, com as faces planas, coÍ uniforme;

- Largura: I cm; AltuIa:í9 cm; ProÍundidade: 39 cm.

Tijolos cerámicos Íurados í4xí9x39cm, dê primeira qualidade' bem cozidos leves'

sonoros, duros, com as faces planas, cor uniforme;

- Largura: 14 cm; AltuÍa:19 cm; Prcíundidade: 39 cm'

Tijolos cerâmicos furados 9x19xlgcm, de primeiÍa qualidâde' bem cozidos leves'

sonoros, duros, com âs faces planas, cor uniformê;

- Largura: 9 cm;AltuÍa:'19 cm; Profundidade: 19 cm'

Tüolos cerâmicos maciços 5xíox2ocm, de primeira qualidade' bem cozidos levês'

sonoros, duaos, com as facês planas, cor uniformê;

- LaÍguÍa: 5 cm; Altora:10 cm: Profundidade: 20 cm'

l./ | :. S.r ; !iade eÍ.c11çtit)

As paíêdes de alvênaria dêvem ser exêcutâdas de acordo com as dimênsõês e

espessuras constântes do projêto'

Antes dê iniciar a construção, os alinhamêntos das parêdes exteínas e internâs devem

ser marcados, prêfêrencialmente, por meio de miras e níveis a laser ou' no minimo' através

decordõesdeÍosdearamêesticadossobrecavaletes;todasaSsaliências,vãosdeportase
janêlas, etc., devem ser marcados atÍavés de Íos a prumo

As abêrturas de rasgos (sulcos) nas alvenarias para embutimento de instalações só

podem sêÍ iniciados após a execução do travamênto (encunhamênto) das paredes'

A dêmarcâÇão das alvenarias devêíá seÍ êxecutada com a primei'a fiada de blocos'

cuidadosamentenivelada,obedecendorigo.osamenteàSespessuras,medidase
aiinhamentos indicados no proiêto, deixando livres os vãos de portas' de janelas que se

apoiam no piso, dê prumadas de tubulaçôes e etc'

O armazenamento e o transporte serão realizados dê modo a evitar quebrâs' trincas

lascas e outras condições prejudiciais' Devêrão ser armazenados cobertos protêgidos de

chuva, em pilhas não supêriores a 1,5m de altuÍa'

ApÓs o assentamento, as paredes deveÍão ser limpas' removendo-se os resíduos de

argarnassa.

1 ) !.:i '. 
t)t1..\')r! t lat':tt'\t\ ':'jn a\ i'"tttk cletttntos trú1\trtt!\\)\

oencontrodaalvenariacomasvigassuperiores(encunhamento)deveserfeitocom
argamassa traço '1:2:8 aplicada com bisnaga' somente uma sernana após a execução da

alvenaria

\
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Para a perfeita aderência da alvenaria às superfícies de concreto será aplicado

chapisco de argamassa de cimento e âreia, no kaço volumétrico de '1:3, com adição de

adesivo, além da utilização de têla quadriculada soldada, que podêrá ser ancoÍada nos pilares

através de frestas nas fôrmas ou ainda por mêio de pino fixado com cartuchos ou outro meio

eficiente. Não devêrá ser utilizada ancoragem direta em armaduras, pois precisâm da

proteção alcalina do concreto, sem a qual oxidam, expandido em tamanho e provocando

lrincas e desplacamêntos.

| ) 1 j. ,1Pliú,.tio tk) t'roíd. I Reíeináa:t «'n' a\ DL\tnh'\

Alvenaria de vêdação com tiiolo cêrâmico ÍuÍados na vertical de

9x19x39cm

- paredes intemas, assêntado em '112 vez com aígamassa traço 1:2:8' EspessuraÍinal

de 1scm - confoÍme indicação em proieto.

Alvenaria de vedação com tÜolo cêrâmico furados na vertical de

14xí9x39cm

- parêdes êxternas e internas, assentado êm 112 uez com argamassa traço

'1:2:8. Espe§sura final de 2ocm - conforme indicação em projeto'

Sóculos com tijolo cerâmico furados na horizontal de 9x19xí9cm

sóculos em áreas molhadas, assentados em í vez (tíolo deitado)' conforme

indicação em Projeto.

Alvenaria com tijolo maciço de 5x10x20cm

- paÍedes do parquinho de areia, assentado em 1 vêz com argamassa traço

1:2:8. Espessura finalde lOcm - conforme indicação em projeto'

Referências:

TIPOí -ARQ-o2-PLB-GER0-R03 - Planta Baixa

TIPO'l -ARO46'CRT-GER0-R03 - Cortes

TlPo'l.ARQ'o7-FCH-GER0-R03 - Fachadas

TIPOl-ARQ48-FCH-GER0-R03' Fachadas

TIPOí -ARQ-o9-PGP'GERO-RO3 - Paginação de piso

i : I i \., j)ltt' !l:t:]liL!'; retli'ruklt\

ABNT NBR 6460, Tijoto maciço cetâmico para alvenaia - Veríficaçáo da Íesisténcia

à comprcssão;

-ABNT 
NBR 7170, Tiolo maciço cerâmico para alvenaia;

-ABNÍ 
NBR B041 Tijolo maciço pan alvenaia' Forma e dimensões - Padrcnizaçáo;

-ABNT 
NBR 8545' ExecuÇão de alvenaria sem função estrutural cle tijolos e blocos

cerâ m ico s - Prcced imenta ;

I
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-ABNT 
NBR 15270-1, Componentês ceénicos - Blocos e tiiolos para alvenaria -

Pafte 1: Requisitos.

-ABNT 
NBR 15270'2, Componentes cetêmicos - Blocos e tiiobs para alvenaia -

Pafte 2: Métodos de ensalos.

'1.2.2. \l!cri'ria.l. el.nrcrrlos vnzados de concreto ' e<'bogór

I :' ) I t ttlttl.ri:!\ã,), l)nr,)t!')t' 11) )lrk1'tu|

Peçâs pre-fabricadas em concíeto dê medidas 4ox4ox6cm de primeiÍa qualidade'

leves, comas faces planas, e coí uniforme. As peçâs serão mant'das no ácabamento natural

corconcíêto. Compôem os painéis de elementos vazâdos dê concreto: cobogós' base' pilares

e testeirâ superior com acabamênto êm pÍé-moldado de concíeto'

- Peça: Larguía 40 cm; Altura 40 cm; Profundidade 6 cm;

OpaIna
@l 2037 (azr)

íeÍ C038 (âmareo)

Batide de péssego _ íeÍ 8256
(laÍanja)

Vede Boemra - ÍeÍ 8315
(vêÍde)

í\/..1e. Quadrc!:rdc l6 fü.ôs

'J.d.. O!:r'.Lr :n. ia Íi-Ôs
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Paoc

Fls

Rub

FrglrÍa 2 -refêÍêncl.cobogó

.t.). ): Srttui Liadt r\rrutào

Os blocos devem ser assentados com argamassa de cimento' areia e adesivo

plastiflcante (vedalrt) e revestidas confoÍme especificaçôês do projêto de ârquitetura'

I j:.j. ( otttrõt\ t intuitlt:t: c.)n a! lün.lis tL!),r tt)\ ''.^!t'ui\l'\

lniciar pelo piso, assentar os elementos vazados, píovidenciando bom acabâmento da

rnterface com fechamentos lateíais ê supeÍior.

1.:.: ! -1p1r..,:à. na ]'.t'it't/) t: Ról)têtkitt\ t|'tt ar tut!/tlto!\

Paineldo hallde entrada. h=210 cm - cores especificadas em projeto, conforme quadro

de cores.

Referências:

TIPOí-ARQ-02-PLB-GER0-R03 - Planta Baixa

TIPOl -ARQ-06-CRT-GÉR0-R03 - Cortes

TIPO'l -ARO-07-FCH-GERo-R03 - Fachadas

TIPOí -ARQ-08-FcH-GER0-R03 - Fachadas

1.:.2 i Nt, n.\ Ta.ni..t': ftlkit)rrtll$

- ABNT NBR 6136, E locos vazaclos de concreto simples para alvenaia - Requisitos:

'-i.-.i
'::

i'.t;;-i cor natura (concreio)

:-..i,j
[4odelo Ouadr c! ãdô 16 f'rros

,1.1.-1. !rrgus e í!.l.â!.igrs em c(n.relo

I l.-i.l L ituclcrizr\'ào t l)h,t\)si){.). t\íút.tit'l

As vergas e contravergas serâo de concreto, com 0,10m x 0 10m (altura e espessura)

ou com O.'15m x O,1Om (altura e espessura), e comprimento variável de acordo com a

esquadÍia em questão. embutidas na alvenaÍ€.

t.:.3 2. §eq''laaara ie execuqãc:

Sobre os vãos de portas e sobre/sob as janêlas deverão ser construídas vergas de

concÍetoarmadoconveniêntementêdimensionadâs.AsvergasseestendeÍão'paraelémdos

/

'úortêtôiiiiirle* l'''§§â,i!§Íllt&áol|r*e*rl*{§§Yei
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vãos, 20 cm paÍa cada lado. Ouando os vãos foÍem rêlativamênte pÍóximos e na mesmâ âllure

deverá sêr executada verga contínua sobíe todos êles.

Em caso de cargas elevadas e grandes vãos deverão ser feito um cálculo para

dimênsionamento das vergas. Nos demais casos, as veÍgas poderáo ser moldâdes lrl /oco

com uso de formas de madeiía serrada, com concreto Fck 20 lúPa ê 4 barras longitudineis de

ferro 8 mm e estíibos de ferro de 5,0 mm espaçados a cada 15 cm E permitida a utilização

de vêrga pré-moldada com fck 20Llpa-

4 2 3 3 AphcaÇão no Projeto e qêferênclâs co'n os Desenhos

Em todas as esquadrias do Projeto.

Referências:

TIPOí-ARQ"O2-PLB-GER0-R03 - Planta Baixa

TIPO'l -ARQ-06-GRT'GER0-R03 - cortês

TIPOí-ARO-1 2-17-ESQGER0-R03 - Esquadrias

4.3. ESQUADRIAS

l.-1.1. I)(flirs (ls nrxdeiri

r.i; / t ,tlLt.ti'ti.d: t l)itrtttsàt'.i,t .\lattri-tl

Madeira

Devêrá ser utilizada madeiÍa de lei, sem nós ou Íendas, não ardida' isenta de

caÍunchosoubrocas.Amadeiradeveestarbemseca'Asfolhasdeportadeverâoser
executadas em madeira compensada de 35 mm, com enchimênto sânaíeado semi_óca'

Íevêstidas com compensado de 3mm em ambas as 
'âces'

Os marcos e alisares (largura scm) dêverão seí fixados poí intermédio dê paratusos

sendo no minimo I paraÍusos por marco.

FerÊgêns

As fenagens deveráo seÍ de latão ou em liga de alumÍnio' cobre' magnésiÔ e zinco'

com partes de aço. O acabamento deverá §eÍ cromado' As dobÍadiças devem suportar' com

àtga o peso das portas ê o regime de trabalho que vênham a ser submetidâs' os cilindros

da; fechaduras deverão seí do tipo monobloco. para as portas exteínas, para obtenção dê

a"i" 
""gurunç", 

deverão sêr utilizados cilindros refoÍçadoô' As poías inteÍnas poderão

utilizar cilindros comuns

Nas portas indicadas em píojeto, êm ambos os lados' seÍá instalada chapa metálica

(em aluminio) resistente a impactos, na largura da folha da porta' O'4Om de altura ê 1mm de

espessura, confotme PIojelo.
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F gura 3 delalhe clrapa melállca para podas de maderra

As portas das salas de aula terão visor, de 2Ox109cm' de vidro tempôrado incÔloí de

6mm.

Nas poÍtas das salas de aula, sanitários e vestiáÍios acessívei§ serão colocados

puxâdores hoíizontais no lado oposto ao lado de abertura da poÍta' conforme NBRABNT 9050

- Acessibitidade a adificações' mobitiáio' espaços ê equipamentos utbanos-

I .i / J Sr,/r.ir!i /,/(, .\rt,lf,nl

Antesdos elementosde madeira rêceberem pintura esmalte' estes deverão seÍ lixados

e recebêr no mínimo duas demãos de selantê' inteÍcalâdas com lixamento e pol'mento' até

possuirem as supeíícies lisas e isentas de aspeíezas'

As portas de madeira e suas guarniÇões deverão obedecer rigorosamente' quanto à

sua localizaçáo ê execução, a§ indicaçôes do projeto aíquitetônico e seus íespectivos

desenhos e detalhes construtivos

Na sua colocação e flxação' seÍão tomados cl'iidados pâra que os rebordos e os

encaaxês nas esquadÍias tenham a íoíma exata, não sendo permitidos esÍo'ços nas feíagens

para seu ajuste

Não serão toleradas Íolgas quê exiiam correçâo com massa' taliscas de mâdeiía ou

outÍos artificios

I j I -i. ( trtt'.\àt\ t intcrÍ;kt\ ra o' J'lnuís elencntos c('t\trütir):

A instalação dos portais devêrá sêÍ feita no prumo' nível e alinhamentos' dimênsões

de proieto. Os portaig devêrão ser Ílxados com espuma êxpansiva de poliuretano' tanto na

i""u 
"rp"rior, 

em contato com as vigas de concreto' como nas laterais' em contato com a

alvenaria de blocos cerámicos.

! 3 t t .ltlitt\(io 11t, t'toi. ' c Re/àftrcius rotn ox Dt\rtth!)s

- Portas com pintuÍa esmaltê cor PLATINA;
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- Podas em compensado de madeiÍa E=2cm revestida com laminado mêlamínico nas

cores: amarêla, verde, laranja e azul, conforme projeto (portas dos banheiros)'

Conjuntos Marcos e Alisarês: piniura êsmalte, cor BRANCo GELO;

- Coniuntos de fechadura e maçaneta,

- Dobradiças (3 para cada folha dê porta);

- Puxadores (baÍra mêtálica para acêssibilidadê);

- Tarjetas livrê/ocupado (1 para cada porta)

Referências:

TIPOl -ARQ-1 2-í 7-ESO'GER0-R03 ' Esq'radrias

Ver anêxa Tabela dê Esquadrias (anêxo 8'3)

I -1. /.i. N.nrut\ Tcntu§ ftiÍiDn'ldtl'

-ABNT 
NBR 7203, Ma deira serada e beneficiada;

-ABNT 
NBR 15930-1, Portas de madeia parc edificações - Pafte 1: Teminologia

simbologia;

-ABNT 
NBR 15s30-2, Poitas de madeira para edificações ' Paie 1: Requisitos'

't.1.2. i)ollrs e jarelas.l. â1!lrinio

-l -r ' ;. ( .tl.ltcLüititus ( Din.:n\àtt lt) 
'rtrri'

As esquadrias serão de alumínio na coÍ natural' fixadas na alvênaÍia em vãos

rêquadrados ê nivelado§ com contrâmarco Os perfis em alumínio naturatvaÍiâm dê 3 a 5cm'

de acordo com o fabricante

os vidÍos deverão sêr temperados e ter espessura de 6mm para as janelâs e Bmm

pur" u" portr", 
""nao 

liso incolor ou miniboreal, de acordo com o proieto e terão ainda' as

seguintes espêcificações:

Esquadrias externas. conforme indicado em pÍojeto' devêrão apÍêsentar vidro

temperado com fator solar 0,69, o que conÍere maior confofto térmico aos ambiêntes de

p"r,iã"ã*a prolongada Íodos os vidros que serão empregados nas obras não poderão

!pre""nt", ooir,"", Àntes, ondulações, ranhuras ou ouiros defeitos como beiradas lascadas'

fontas satientes, cantos quêbrados' corte de bisel nem Íolga excessiva com relaÇão ao

requadro de encaixe.

+j:l Sqlinrir & t t:(üt'\)

A colocaÇão das peças cleve garantir perfeito nivelamento' prLlmo eÍixação veíificando

se as alavancas Ícam suficientemente afastadas das paredes paía a ampla libêrdade dos

movimentos. ObservaÍ também os sêguintes pontos:

PaÍa o chumbamênto do contramarco, toda a supêrfície do perfil deve ser ?rT.lclli!:
com argamassa de areia e cimento (traço em voturne :,11 y,ll1"r.jég35ul3§.§
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gabarito. amarrados nos perfis do contramarco, reforçando a peça pâra a execuÉo do

chumbamento. No momento da instalação do caixilho propriamente dito, deve haver vedaçâo

com mastique nos cantos inferiores, paía impedit infittração nestes pontos.

O transporte, aímazenamento e manuseio das esquadrias serão realizados de modo

a êvitar choquês e atritos com corpos ásperos ou contato com mêlais pesâdos, como o aço,

zinco ou cobre. ou substâncias ácidas ou alcalinas Após a fabricação e até o momento de

montagem, âs esquadriâs de alumínio serão rêcobertas com papel crepe, a fim 'lê 
evitar

danos nas supêrfícies das peças especialmente na fasê de montagem'

A instalação dos contra marcos e ancoragens é, provavelmente' a parte mais

importante deste tópico, iá que seÍvirá de rêfêrência para toda caixilharia ê acabamentos de

âlvênaria. Portanto. devêrão sêÍ colocados rigorosamente no prumo, nível e alinhamêntos'

conforme necessidades da obra, nâo sendo aceitos dêsvios maiores que 2 mm As peças

também deverão estar pêíeitamênte no êsquadro e sem empenamentos, mesmo depois de

chumbadas.

r : ) I .1,'!LtlçLi. tt. I'.1itt') c Rtltinait :|nt rtt D::''ttkt:

Portas: caixilho em aluminio natural com prêenchimento em veneziana ou vidío - veÍ

projeto; dobradiças: 2 paía cada Íolha de porta de câbines sanitários e boxes dos vêstiários e

3 para cada folha das demais Poítas;

Janelas: caixilho em alumínio natutal com prêenchlmento êm venêziana ou vidro'

conforme pÍojeto.

Rêferências:

TIPOí-ARQ.,l 2í7-ESO-GER0-R03 - Esquadrias

Ver anexa Tabela de EsquadÍias (anexo 8 3)

i ? ' i \anr,. licnl.,l:t t.tk lonúh\

-ABNT 
NBR 10821-1: Esquadíías extemas para edificaÇões ' Paie 1: Teminologia;

-ABNTNBR 
10821-2: Esquaclias extemas parc edificaÇões - Pafte 2: Reql/isitos e

classificação;

{..t.1. 1\|lôr,:1e\idro

]',,\]]\-, J', '] l] '],,

Portâs êm vidro tempeÍado de espessura 10mm' dimensÔes e caracteristicas

conforme projeto ê espêcificação As portas Íecebêrão película adêsiva com acâbamento

jateado conforme detalhamento em proieto'

,33' S-quenr a de -.ecJL,
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Sistêma de fixaçáo, atÍâvés de ferrãgens pârâ portas pivotantes trilhos para portâs de

coírer, cônfoíme detalhamento ê especificaçôes êm projeto.

4 3 3 3 Ali:cação no Projeio e ReÍe.êncras com os Desenhos:

Rêferênciasl

TIPOi -ARQ-1 2.17-ESO-GER0-R03 - Esquadrias

Ver ãnêxa Tabela de Esquadrias (anexo 8.3)

l.J..l. I tclrunrenlo de Vlúru d. 1':1r;o (opcionâl)

4 341 aaraalêristrcas e Dimensôes do í\'4ater€l:

Vidro temperado de espêssura 8mm, conforme projeto ê detâlhamênto'

Altelnativa para fechamento em Regiões Friâs - Esquadria de aluminio para

fechamento do pátio cobêrto e reíeitório, confoÍmê detalhamento dê projêto'

A aa) ceq.ê_.ra de ê\euuuão.

Sistêma de flxação para vidro tempêrado, com aparaÍusamênto do vidro nas ferÍâgens

recomendadas Pelo fabricante.

4 3 4 3. Aplicação no Proieto e ReÍerêncras com os Desenhos:

ReÍerências:

TlPo'í -aRO-í 2-l7.ESQGÊR0,R03 - Ésquadrias

TlPol-ARQ-20-PCD-RFRO-Ro3 - Fechamênto para Rêgiôes Frias

Ver anexa Tabela de Esquadrias (anexo 8'3)

.1.1.5. Iulr\ de Proleçào cm I\\ lon

l ii I ( atdtrí:,ticrt r Diit': \õcs Jn líQleiul

Telâ de pÍoteção tipo mosquiteiro em nylon, como objetivo de eútar a enkada de

insêtos nas áreas de prepaÍo e âímazenagem de alimentos' na cor CINZA* O conjunto é

co.nposto de têla cor cinza*, barra de alÚminio para moldura' kit cantoneira e corda de

borracha para vedação.

- Dimensões variáveis conforme detalhameÔto de esquadrias'

. Na indisponibilidade da tela na cor ClNZA poderá seÍ usada tamtÉm a tela na cor BRONzÉ'

Lj j-1 Sr,t1úütiúd..Írru''nt'

lnstalaramolduraemalumínionafachadaextêrnanasesquadfiasespecificadasem
pÍojeto. A tela deverá ser Íixada na baíâ de alumínio' utilizando-sê a corda de boíacha para

\



§q Alto Alesre
F-r do Pindãré
\_../ lal a'úironan

ESI,{DO DO M \&\\HÀO
SIiCRE'I'ARTA ML\ICTPAL DU OBRAS, TRÂNSPORTES E URBANISMO

vedação. A moldura deverá ser exêcutada dê acordo com o tamanho da esquadriâ, com

acabamênto nos cantos, com kit cantonêirâ em borracha

,r j,i .hliLltçào a l'tuittt,. l?tltrattj.r..tt t,: De\enho!

Esquâdrias específicas do Bloco de Sêrviços, conforme indicâção em projeto

Referências:

TIPOl -ARQ-'l 2-l 7-ESQ-GERo-R03 - Esquadrias

Ver anexa Tabela de Esquadrias (ânexo 8 3)

4.4. ELEI'4ENTOSI'4ETÁLICOS

.1.r.1. Poiôrs.rrr gradil

1l I I ( druttt|i:..tio r Dintr.t:., tl.) .\Ju,,/;,ti

- Peíil eskutural êm aço carbono galvanizado a Íogo com seçáo 4x6cm;

- Fechamento em grâdil/ tela em aço galvanizado;

- Pintura em esmalte sintético cor BRANCO GELO.

os portões são Íxados em perfis mêtálicos, em aÇo carbono galvanizado, de seção

4x6cm, soldados em barras hoÍizontais também de 4x6cm (inferior e §uperior) com

fechamento em gradil / tela dê aço galvanizado. Todo o conjunto recêbeÍá pintura na cor

branco qêlo (conÍorme projeto).

O po.tão frontaldo pátio de setuiço será executado êm gradilcom pilaretês de seção

4x6cm com base, espaçados conforme proieto, e fêchamento êm gradil' Os pilarêtes serão

paraÍusâdos em mureta de alvenaria com 0,85m dê altura.

- Pilaretes: seção 4cm x 6 cm com 1,58m de altúra;

- Gradil: malha scm x 2ocm, fio 5,1omm com '1,53m de altura.

- l\,4odelo de íefêrência: Gradil l\,4orlan

a

...-i nar.

Fls.

FlgLrrê 4 :nagêm grad moían
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De acordo com o proiêto padrão fornecido , haverá fechamênto com gradil dê 1,53m

de altura, com pilaretes mêtàlicos e tela de aço galvanizado de tamanho fixo, instalado nâ

partê frontal do lotê, acima de murêtâ de alvenalia de 0,85m de altura. Caso o teÍreno

disponível seja maior, o ente podeÍá utilizar_se do padrão dê fechamento aqui descrito para ê

instalação em todo o seu terrêno, Ícando o custeio do excedente a cârgo do requerente'

, ., l-) S,:1r::l;r.tr rlc rrr:l?rçtia

A instalação devêrá obedeceÍ a seguinte ordem pilaretês - gradil - pilaretes'

Os pilaretes dêverão ser parafusâdos na mureta de alvenaria' Dêverão sêr verificados

o prumo e alinhamento. O gradil deveÍá ser fixado aos pilaretes por meio dê Íxadoíês

espêcíflcos ou soldados.

Após a fixação definitiva, dêverá ser certiÍcado o nivelamento das peças e o seu

perfeito funcionamento. A pintuÍa acrílica na cor BRANCO GELO pode ser de Íábrica ou

realizada, com compressor, após a fixação do gÍadil e dos pilaretês'

1 ! I 3 .'lptiraÇão ü, Ptt'ík, t R!íi,.,ncia': cakl 'i t)eu''h'\

- Fechamento fÍontal: gradilÍixo com módulos de 2,22x1 '53 
m (largura x altura) flxados

na alvenaria, com poftão de abrir de duas folhas de 1 '85 
x 2'10m;

- Acesso de sêrviçoi gradil Ílxo com módulos de 2,22x1'53 m (taÍguÉ x altura) Íxados

na alvênaria, com portão de abÍir de uma folha de 1'20 x 2,00m;

Acesso lateral: gradil flxo com módulos de 2'22x1'53 m (larguía x altura) fixâdos na

alvênaria. com porião de abrir de uma foiha de 1,40 x 2,00m

Refêrências:

TIPOl-ARQ-o2-PLB-GER0-R03 - Planta Baixa

TIPOl -ARQ-1 9'PLE-PTRo-Ro3 - Gradis e Portões

VeÍ anexa Tabela de Esquadrias (anexo 8.3)

,t,,{.2. l)ôrrõr! rn chapa nr.tilica periuroda

1 1.2.1 Ldtdctcti.,tir . ,intrt.ó dt) i\l.ttctiul

- Quadro com peíis laterais, superior e inferior êm aço carbono galvanizado a fogo

com seção 4x6cmi

- Fechamento com chapa perfurada em aço galvanizado soldada no eixo interno dos

perfis metálicos;

- Acabamento: pintura em esmalte sintético cor ANIARELO OURO;

- Dimensões: Chapa perfurada: Espessura - 1,5mm' largura e alturas - conforme

detalhamento dê Projeto;

- Diâmetro dos furos - 9,52mm e espaÇamento entre os furos - 13'8mm' com

disposição alteínada longitudina , conforme figura 5;
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- Modelo de referência: Grade turos

ar:posrfÃc arô3 t utlcs

r ntrê 5 - Íialtn fLrr'§ 
'nâpa 

retálrca

1i.:.) Sq a t:iu d..:'.:t'ul;,)

A chapa metálica peíurada devêrá sêr fixada no quadro em perfil de 4x6 Estes

quadros formarão os módulos dos portõês, quê serão fixados nas âlvenâÍias laterais'

conformê projêto, deixando Llm vão livre de 5cm de distância do piso acabado- Os montântes

e o travamento horizontal deverão seÍ flxados por meio de solda elétrica em cordõês co'Íidos

por toda a extensão da superfíciê de contato' Todos os locais onde houveÍ ponto dê solda

e/oucorte,devemestarisentosdêrebarbas,poeira,gordura,graxa'sabáo'ferrugemou
qualquer outro contaminante.

Deverão ser instalados os portôes em chapa metálicâ peúurada ondê indicado em

projeto.

.l -t : :. ,1t1\i.tttào n.) l\'.'it11) c llrla ntiut tun t): D(rrho\

- Acesso varanda de serviços, solários, conforme indicado em projeto;

- Fechamento do íêservatório dê água e casa dê máquinas;

Rêferências:

TlPol -ARQ-02-PLB-GER0-R03 - Planta Baixa

TIPO'l -ARQ-'l 2-ESQ-GERO-R03 - Esquadrias

Ver anêxa Tabela de Esquadrias (anexo 8'3)

l.J.l. Tc1â ern .htlprl |rertlli.u ferlirrâdâ - frÔl'aào Jtlar

l.|.t I ( rt,\te|t't,:r\. l);tlttr\õt\,it) \'ld|lti'tl

- Quadro com peíis laterais, superior e infeÍior em aço carbono galvanizado a fogo

com seqão 4x6cm;

- Fechamento com chapa perfurada em aço galvanizado soldada no eixo interno dos

perÍs metálicos;

- Acabamento: pintura em esmalte sintético cor AMARELO OURO;

,a(.' () ÔÕ\
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- Dimensões: Châpa perfuÍada: Espessura - 1,smm, largura e alturas - conÍorme

detalhamento de projeto;

DiâmetÍo dos fuÍos - g,52mm e espaçaúênto entrê os furos - 13'8mm, com

disposição alternada longitudinal, confoÍme ÍguÍa 5;

' I\,4odelo de ÍêÍerência: Grade furos

I .l ,i I sr({.]r.',,? & cr,rtrf.nl
A chapa metálica perfurâda deverá ser instalada acima do peitoril de 0'50m e 0 25m'

osmontantêseokavamêntohorizontaldevêrãoserÍ]xâdospormeiodêsoldaelétricaem
cordões corridos poÍ toda a extensão da supeíície de contato Todos os locais onde houver

pontodesoldae/oucorte,devemestarisentosderebarbas,poeka'gordura'graxâ'sabão'
feIrugem ou quatquer oulÍo contaminante.

I I j j 1t.ti.,tçã,, nt) l't"itt,) . R,4.ràLnt: tottt ')\ D' n'tl],'\

- Fachadas do bloco A' fechaíÍtento do solário e da varanda de serviço:

Guarda-corpo dos soláíios do bloco A e B;

- Acesso principal da Fachada do Bloco A;

- Fêchamênto do reservatório de água ê ca§a de máquinas;

- Fêchamento da cobêrturâ do pátio coberto e da cobertura da sala multiuso'

ReÍerências:

TlPoí -ARQ'02-PLB€ER0-R03 - Planta Baixa

TIPOí'ARQ'06-GRT-GER0-R03 - Cortes

TIPOl -ARQ-07-08-FCH-GERo-R03 - Fachâdas

Ver anexa Tabela de Esquadrias (anexo 8'3)

4-5. COBERTUMS

.1.5.1. l)t11(Lrr3 nr.-!áli.a

t i 1 I ( ,tturcrístitds t: Dittltllln(t li MatÜiul

Treliças em aço esirutuíal' ASTM 436 ou Fy similar' conforme êspecificaÇôes do

projêto dê e;tÍuturas metálicas, paÍa apoio de têlhas metálicas termoacústicas trapezoidais

com preenchimento em PIR

Rêfere-se ao coniunto de elementos mêtálicos necessários para a fixação e

conformâção do conjunto ;o têlhado' Serâo componentes da estrutura metálica dâ cobertura'

elemêntos como treliças planas, tesouras' teÍças' mâo§ francesas' longarina§' peças de

firuçao " contrur"ntámento, necessários paa a Íúaçáo e confoímação do conjunto do

têlhado.

A êstrutura metálica do telhâdo sêrá apoiada sobre estmtura dê concreto armado'

conforme Projeto.

K
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A estrutuÍa mêtálica seIá executada em chapas de aço estÍutural resistentes à

coirosão atmosférica, com resistência ao escoamento mínimo (fy) de 250 Mpa, a resistência

à ruptura minima (fu) dê4OO-550 Mpa. Chumbadorês mecánicose/ou chumbadores quÍmicos:

dêveíão respeitar dimênsões mínimas, coníorme normas específicas. Chumbâdores ê barras

redondas tamtÉm em âço ASTIú 436.

Toda a estrutura deverá receberá pintura com protêção de fundo de 1 demão de 75

micrometros de Píimer de Zinco e inte.mediária de 1 demáo de 40 micromêtros (CBCA 16)

ou 125 micrometros (CBCA 17) de Esmalte sintético na coÍ GRAFITE No pátio coberto, ondê

a cobêrtura ficará aparente, deverá íêceber acabamento de pintura de 2 demãos (CBCA 16)

ou 1 dêmão (CBCA 17) de 75 micrometros de Esmalte sintético na coí BRANCO GÉLo

lj i: Slqti"tio l. !\t:ucã.)

Antes da exêcuÉo da estrutura metálica deveÍão ser concluídas as instalaçóes

complementares que não poderâo sêr executadas âpós a conclusão destâ' Somente após

estes serviços podeÍá sêr liberado a execução da estÍutuÍa metálica e posteior Íechamento

da cobertuÍa-

Ainda. antes do início da montagem, as posiçôes indicadas em proieto deveráo ser

confêridas e os posjcionamentos das bases realizados coríetamente' Todos os chumbâdores

quimicos ou mecánicos deverão seÍ inspecionados portécnico qualiÍicado'

I j / i Ápliü:(,;k, o Ptoi.lo,, R?iin.id.''D rtu'nl"^

Eslrutura de cobertura de toda a ediíicação, conÍorme especifcação em pÍojelo de

eskuturâ metálicâ.

Referênciasi

ÍlPOl -ARQ46-CRT-GÉR0-R03 - Cortes

TIPOí -ARQ-í't -COB-GER0-R03 - Cobertura

ver anexa Listâgem de Peças Técnicas - Arquivos IFC (anexo 8 4"1)

Ver anexa Listagem de Peçás Técnicas - Arquivos POF - Estrutura (anexo 8 4'3)

I jl " \aút|,!\ tlniLú\ rclktt)núth\

-ABNT 
NBR 5g2O, Bobinas e chapas finas laninadas a íio e de a@ de baixa liga'

ãsistenÍes â corrosáo atmosféica' para uso estrutula/ - Requ':sitos e ensaios'

-ABNT 
NBR 6'120, Cargas pam o cáhuto de e§trutuns de edíficações;

-ABNT 
NBR 6123, Forças devidas ao vento em ediÍicações:

-ABNT 
NBR 6649, Bo binas e chapas finas a frio de aço'cahono para uso cstnÍural:

-ABNT 
NBR 6650, Eobiras e chapas finas a quente de aço'catbono parc uso

estrutural:

-ABNÍ 
NBR 7242, Peçafundidade açode alta resistência paÊ fins êsÍrulurais:
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-ABNT 
NBR 8094, Mateial netálico revestido e não rcvestido - Conosào por

exposição à névoa salina:

-..ABNT NBR 8096, Matetial metálico revestido e nâo revestido - Coffosão pot

exposiÇão ao dióxido de enxofÍe:

-ABNT 
NBR 8681, ÁÇões e segurança nas estrutuÍas - Prccedimento;

-ABNT 
NBR 8800, Proleto de esttuturês de aço e de estrutufts mistas de aço e

concrcto de edífícios;

-ABNT 
NBR 14323, Proleto de esttuturas de aÇo e concrcto de edifícios em situaçáo

de incêndio:

-ABNT 
NBR 14762, Dimensionamento de estruturas de aço constituídas pot @tfis

fomados a tia.

,1.5.2. l elids lermoit!úsiic:ls iipo'sinduíchc"

''Li.?.1. Caruttüi:.tÇão e l)hrcntõÍ's do línt'rioi

Serão aplicadas telhas teímoacústicas, "tipo sanduíche"' com prêenchimento em

PlR. fixadas sobre estrutuÍa metática em aço galvanizado, com inclinaçâo de 6%'

Largura útil: 1.000mm

Espessura: 50 mm

CompÍimento: Conforme Projêto

*
f-_-l Atto AleereF-1 ao Pindãrê
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As lelhas têrmoacÚsticas são do tipo trapezoidal, sendo Íormada§ pelas seguintes

camadas:

- Facê supeÍior em aço galvâlume, cÍomâtizada com primer êpóxi e acabamento

com pintura em poliéster (18 a 22 microns), na cor branca, dê êspessuÍa #0,50mm'

Núcleo em Espuma rígida de Poliisocianurato (PlR), com densidade médiê êntre 38

a a2 kglm'

- Face inÍerior, em aço galvâlume, cromatizada com primeÍ epóxi nas as áreas com

íorro dê gesso mineral ou gesso acartonado (blocos B a H) e em aço pré_pintado' na cor

branca, para as áreas com coberluía aparênte (passarelas, refeitóÍio e pátio coberto) dê

espêssura #0,43mm.

- I\,'lodelos dê Íêíerência:

lsoeste Telha Térmicas lsotelha Trapêzoidal êsp 50mm; ou

Dânica - FÍigozip êm PIR -esp.50mm'

l.-i -l I :;,,.]rênci,.Je 0..:ução

A aplicação das telhas deverá ser fêita com paraÍusos apÍopriados A Íixação dêve ser

realizada na "onda alta" da telhê, na parte superior do trapézio A flxação deve ser Íêforçâda

com fita adesiva apropÍiada. A parte inferior, plana das telhas deve apÍesentar encaixe tipo

"macho-fêmea" paia garantia de melhor fixação Todos os elemêntos de Íixação dêvem sêguú

as recomendações e especificações do fabr cante

I -i l.i. Cat)$ic: . ittterÍar( &n e: llh'ttt tl't'"1h\ !'n'!]'r'"ts

As Íixaçôes com a estrutura metálica de cobeÍtura devem serfeitas conformê dêscritas

na sequência de execução. Os enconkos com empenas êfechamêntos verticais em alvenêria'

devem recebeÍ rufos metálicos, para evitar inÍltraçôes de água, o§ encontros dos planos de

telhado com plános horizontais deverão receber calhas coletoras conforme espêciÍcaÇão e

detalhamento de Projeto.

.. . ) ] .1t1n.,/,,iit) ro |'rri.1. L' Reltrintitlt «'n as Dttothos

RefeIências:

TIPOl -ARQ-06-CRT-GER0-R03 - Coftes

TIPOl -ARO'í 1-cOB-GER0-R03 - Cobertura

Ver anexa Listagem de Peças Técnicas - Arquivos IFC (anexo 8 4 1)

Ver anexa Listagem de Peça§ Técnicas - Arquivos PDF - Estíutura (anexo 8'4'3)

.l -r l.i l'otr,its l,::ni.c\ |titrinlatkt:

-ABNT 
NBR 14514: Telhasde aço revestido de seção trapezoidal- Requi'§itos'
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.1.5.-1. ( xlh!.. i'riirs e pingâdeilâi rncrilrco\

Ii.i I (,r\kltji:t..i, t Di.tr'n\õc!tL) \'htrtútl

No plano horizontal, as telhas têÍmoacústicas seráo flnalizadas com calhas êm chapa

de aço galvanizado, conforme planta dê cobertuía e detalhês indicâdos nos projetos de câda

bloco.

O enconko das têlhas termoacústicas com elêmentos verticais, como platibândas de

alvenaria receberá acabamento dê tuÍos e contÍa rufos externos em chapa de aço

galvanizado, conÍorme planta de cobertuÍa e detalhes indicados nos projetos de cada bloco

As facês superiores dos elementos veÍticais, platibandas de alvenaia recêberão

acabamenlo de pingadêiras e rufo pingadeiras de châpa dobÍadâ (scm) dê aço

galvanizado, conforme planta de cobertura e detâlhes indicados nos pÍojetos de câda bloco

ó objetivo das pingadeiras é protêger as supeÍíicies veíticais da piatibanda da água dâ chuva

ftFÔ'ruGÁDÉFAEII

-aHÁPÁõõBMo^ 

DE

aÇo GÂLvÂtJtz ÀÔo

.lLAr!E6]{!Á aE 

-

cÂLB1 l5t15 Éir cHÂepoBRÁoÀ
DÉ ÁÇO GÁLVÀIü?ÂOO

O,UENSOES VARIAOÀS {VÉR
PLANTÀOE CO€ÉRII'RA)

Figuíã 7 - rmagerÍ exemplÍcâtrva de detalhe de calha e Íuio/pingadeira

I j .l -'. SrLtlt,.tlía de oitullit)

As calhas devêrão ser êxecutadas antes da finalização do recobrimento das telhas'

Deverão ser posicionadas conforme projeto de cobeítura de tal forma que^as bordas da§

telhas cubram uma parte de cada lado, ou um lado quando o caso' da calha' O vazio deixado

na parte superior da calha deveÉ seÍ o necessário para se efêtuar a limpeza desta quando

necessárao evitando assim o entupimento dos pontos coletores'
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Nos blocos, todos os encontros de telhas, no sentido do sêu caimento, com alvenaria

recêbeíão contra rufos mêtálicos. Um bordo será embutido na alvênaria e o outro recobrirá'

com bastantê folga. a inteíseÉo das têlhas com a parede' conforme ígurâ 10'

Após a execuÇão das platibândas e devida impermeabihzaçâo' devem_se assentaÍ as

pingadeiras ao longo de toda sua superfíciê superior. A união entre as chapas dêvê estaÍ

dêvidamente calaíetada, evitando, assim, a penekâÉo de águas pelas junçôes' As

pingadeiras deverão ser instaladas após as calhas e rufos.

CHAPA DOBRÁDÁ DE

5X20 Ct

coBRÀOÀJEÀçO

ÂiVÊNÀRT

Flgura 8 - imâgem exernplírcaliva de detâ he de rufo/âv€na.â e pingadêira

I ) ii Lt, \t)!\ . iDl,)in() LaDt t'',Lrtu^ !Lt tntt)' tott\tutn'\

As calhas deverão ser fixadas na estrutura metálica de modo írme e estável As telhas

deverão transpassar as calhas em pelo menos íO cm de maneira a garantir o recolhimênto

efetivo da água e evitar infiltrações.

Os rufos deverão ÍecobÍiÍ as telhas e se êsEndêr verticalmente pela platibanda'

confoÍme especiÍcação e detalhamento de projeto. Quando ÍoÍ o caso estes deverào ser

embutidos nas alvenarias.

As pingadêiías devêrão ser Íixadas no topo da alvenaria das platibandas ê no topo

do muro.

'/).j./ '1t)li t,rio n,' I't,,idtt t) ll4tran.nlt.ttt,t t,\l)e\,ttlt'\

- CobeÍura de toda a edificação;

- l\,'!uro de fechamento em alvenaria de toda a edificaÇão

Referências:

ll
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TIPOí -ARQ-1í -COB-GER0-R03 - CobertuÍa

J .\ j i \|,i u: li)ii.dr relnri,üada'

- ABNT NBR 10844: in stalações pediais de águas pluviais - Procedimento:

- ABNT NBR 14331, Alumínio e sua§ /iga§ - Iêlha§ e acessóios - Requisitos' projeto

e jnslalaçáo.

4.6. IMPERI'48ÂBlLlzAÇÁo

Os serviços de impermêabilização terão primoíosa êxecução por pessoal que ofereça

garantia dos trabalhos a rêalizar, os quais deveráo obêdecêr rigorosâmentê às noÍmas e

especificaçôes â seguir:

PalaosfinsdapresenteespeciÍicaçãoficamestabelecidosque,sobadesignaçãode
seíviços de impermeabilização tem-se como obietivo real2ar obra estianque' isto e' assegurar'

mediánte o emprego de materiais impermeáveis e outras disposiçôes' a pêíeitâ proteQão da

constÍuÉo contra penetração de água.

Desse modo, a impeÍmeabilização dos materiais sêrá apenas uma das condiÇôes

fundamentaisaseremsatisfeitas:aconstruçãoSerá"estanque,,quandoconstituídapor
materiaisimpermeáveisequeassimpermaneçam,adespeitodepequenasfissurasou
restritas mojificações estÍuturais da obra e contando que tais deÍormações sejam previsíveis

e não resultantes de acidentes fortuitos ou de grandes deformaçôes'

Durante a Íealização dos sêrviços de impermeabilizaÉo' será estritâmente vêdada a

passagêm, no Íecinto dos trabalhos, a pessoas estranhas ou a operários não diretamente

afeitos àquelês seíviços.

{.6.1. f rn ul:ào :lsliihic.r

1ôii I rru.ttti:uÇà' ê Di rtt\ir: lt) '\í'ttrtt'l
l\ranta líquida, de base asfalto elastoménco ê aplicação a frio sem emendas

- Balde de 18L; IamboÍ de 200L:

- Modelo de referência: Vedapren manta líquida'

|ó I) St)qttiwhàtt üt(rrtio

AbâsedeveêstaÍlimpaeseca,semimpíegnaçãodeprodutosqueprejudiquêma
aderência, como desmoldantes, graxa, agentes de cura química'. oleo tlntas' entre outros'

ôàao n"j, t rn"" ou fissuras na base, Lstas devem ser Íatadas e coíÍigidas ântes da

rcgulatizaçáo. No piso, executar regularização com argamassa 
-desempeneda 

e não

q"""i."a" 
"" 

tr"ço i:3 (cimento:areia média) píevendo caimento mínimo de 0'5o/o em áreas

;têrnas e 2olo em áreas extêrnas, em direção aos coletoÍes de água'
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No Íodapé, êxecutar regularizaçáo com argamassâ no traço 1:3 (cimentolareiâ média)

aíÍêdondando os cantos e aÍestâs com raio mínimo de 5 cm Recomenda-se dêixar uma área

com altura mínima dê 40 cm com rêlaçáo à regularização do paso e 3 cm de protundidade para

êncaixe da impermeabilização. Para aumentâí a aderência êntre a bâse e a ârgamâsse dê

regularizaçáo, utilizâr o adesivo de alto desempenho para aígamassas e chapiscos'

O produto é aplicado como pantura, com trinchâ ou vassoura de cerdas macias em

demãos, respeitando o consumo por m2 para cada campo de aplicação com intervâlo minimo

deShorasentÍecadademãoâtemperaturade25"CNosrodapés'aimpermeâbilização
devesubir30cmnoencaixepÍevistodaÍêgularizaçáo.FinalizadaaimpêÍmeabilização,
aguêrdar no minimo 7 dias para a secagem do produto, conforme a tempêratura' ventilaÇão e

uÀidade relativa no local e comprovar a estanqueidade do sistema em toda área

rmpeÍmêabilizada no periodo mínimo de 3 dias'

j /).I ; -1plit,t\-à,) nt, I'r"ittt' I RtíÜ;'L i) "rn t)\ D'\r r'\

- Vigas Baldrame e lvtuíos de AÍÍimo. se for o caso' áreas molhâdas e laváveis (nos

pisos dos bãnheiros, vestiários lavanderiâ e cozinha e nas paÍedes dos banheiros e vêstiáíios

- onde há boxes com chuveiío - até 2,10 de altura)'

1. ! -! \',tn,t\ ltiltir\ t.ltk:i1n.klus

- ABNT NBR 9574, Ex ecuçáo de impetmeabilização:

- ABNT NBR 9575, /m pemeabilizaçáo - Seleção e proieto'

4,7, REVESTIMENTOS INTERNOS E EXTENNOS ' PARÊDES

Foram definidos para revestimentos/ acabamentos materiais padronizados'

resastentês e de fácil aplicáÉo Antes da execução do revestimento' deve-se deixaÍ

transcoíêr tempo suficiente para o assêntamento da alvenaria (aproximâdamentê 7 dias) e

constatar se as juntas êstão completâmentê cu'adas' Em tempo de chÚvas' o intêrvâlo entre

o termrno da âlvenâÍia e o inlclo do revêstimênto devê ser maior'

J.l.l. Pared.s c\tclrrr\ _ Piillura acrílice

t'l t I ur(kl!ri\li.,t\ t l)it"rtt\õ!i la llrletul

As paredes êLternas receberão revestimento de pintuÍa acrilica para fâchâdas sobre

massa única e massa corÍada acrÍlica, conforme projeto

N4odelo de referêncra: tinta acrílica Suv';')/i para fachada com acabamento fosco

contÍa l\ricroÍlssuras ou equivalente;

- Para variações das cores, obseryar Anexo 8 5
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Ressalta-se a importáncia de teste das tubulaçôes hidrossanitáÍias' ântes dê iniciado

qualquer seíviço de revestimento Após êsses testes, rêcomenda-sê o enchimento dos rasgos

fertos durante à execução das instalaÉes, a limpeza da alvenaÍia, a ÍemoÉo de êventuais

saliências de ârgamassa das justas. As áreas a serem pintadas devem estar peíeitamente

secas. a fim de evitar a formação de bolhas

A sequência de revestimentos ideal deve §erl chapisco, massa única pâra pintura'

massa acrílicâ e Pintura acrilica;

Eranco Gêo

i - i : .tt'lr'tÇ.io n 1't,,lttr . Rtlir;ncttt ttn o; Dttnlt''

- fachadas extêrnas: pintura acrílica - Cores conforme proieto

Referências:

TIPOl -ARO{7-08-FCH'GER0-R03 - Fachadas

Anexo 8.5 - Escala de vaíiação de cores
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- ABNT NBR 11702, Tintas para construçáo civil - Tintas para edÍicações não

i n d u stri a i s - C I a ssificação ;

ABNT NBR 13245, Tintas para construção civíl - Execuçáo de pinturas em

ea!íficações não industiaís - Preparaçáo de superíície.

I 7.2. i'rr.,l.i inlrxr.r! - ár.'x! \e.âr

As parêdes internâs das áreas administÍativas, (ver indicações no projeto), rêcebêrão

pinturê êm tinta acrílica acêtinada lavávelsobÉ massâ corrida PVA.

As paredes intêrnas das áreas pedagógicas, (ver indicaçôes no projeto), recêberâo na

parte inferior pintuÍa êm tinta êpóxisobrê massâ única, até a altLlÍa de'1,00m do piso acabado

e, na parte supeíor, pintura êm tinta acrílica acetinada lavávêl sobre massâ corridâ PVA'

As paredes das salas de aula recebêrão Íoda meio, de lOcm em madeiía com pintura

esmalte sintético na cor branco, fixados (na parte superior) a 0,90m do pi§o'

As paíêdes da circutação, refeitório e pátio recebêrão revestimento cerâmico 10x'1ocm

nas cores amarêla e branca com rejunkmênto em epóxi na cor cinza platina, até â altura de

1.OOm do piso acabado, e acima pintura em tinta acrílica acetinada lavável sobre massâ

corrida PVA, conforme indicações no proJêto.

:- ) i Cdra.t?i:aúo ( Dincn:ô^ dos |'ldtcriti!

Pintúra acÍílica:

- As paredes deverão ser pintadas, com tinta acrílica acetinada, cor: BRANco GFI o:

I\,4odelo de reierência: Tinta Suvinll Acrílico cor Branco Gelo, ou equivalente

Pintura epóxi:

- As paredes deverão ser pintadas, com tinta epóxi, cor: LARANJA E VERDE;

- l\,4odelo de refêrência: Suvlrl/; Linha: Sistema Epóxi esmalte' Cores'

Bêtda de pêsseso rêi 8256(êranjã)

*, r Alto Alesref-i ao Pindãrê
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Têbel3 5-corê. paredês ntemas epóii

Faixa de madeiía ( l0cm):

. ÉspeciÍcaçãôde c§§
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- Régua de madêira, na cor natuíal. com espessura de 2cm, altura de '1ocm quê sêrá

parafusada sobre pintura acrílica (do piso à altura finalde 0,90m), com acabamênto em pintura

êsmalte sintético na cor bÍanco.

- I\,4odelo de rêfêrência tábuâ dê lpê ou Cedro (escolher de acordo com disponibilidade

de madeira da rêgião).

Revêstimênto cerâmico 'l0xí ocm

- Rêvêstimento cerámico 1Ox1ocm nas cores amarela e brancâ com rejuntamento em

epóxi na cor cinza Platina.
- I\rodelo de rêfêrência:
- l\,4odelor 8R lOO9O; linha: 10x10 antipichação; cor amarelo, brilho' Tecnogres;

N,4odelo: BR '1OO1O: linha: 1Ox'10 antipichaçâo; cor bÉnco brilho, TecnogÍes'

1 '.:.) SeqLinciu tlr ?\!aLÇia

O revestimento sêrá realizado nas paredês inteínas' após testê das instalações'

aplicando a primeira demão antes da instalação das êsquadrias A última dêmão de tinta

dêverá ser fêita após instalações das êsquadrias e faixa de madeira (rodameio)'

Ressalta-se a impoíância de teste das tubulaçôês hidrossanitárias, antês dê iniciado

q ualquer serviço de aevêstimento Após esses testes, recomendâ_sê o enchimento dos rasgos

Íeitos durante a execução das instalações, a limpeza da alvênaria, a Íemoção de êvêntuâis

saliências de argamassa das justas. As áreas a serem pintadas dêvem estar perfeitamente

secas, a fim de evitar a formação de bolhas

O revestimento seÍá assêntado com argamassa industrial indicada para áreas

inteÍnas. obêdecendo riqorosamente a orientâção do fabricante quanto à espêssura das

juntas, realizando o rejuntamento com rêjunte êpóxi, recomendado pelo fabricante'

A sequência de revestimentos ideal deve ser:

- nas paredes com pintura: chapisco, massa única, massa corrida PVA e pintura

acrÍlica;

- nas paredês com íevestimento cerâmicÔ do piso ao têto: chapisco' emboço para

cerâmica e revestimento cerámico (ou pastilha);

- nas paÍêdes com pintuía e revestimento ceíâmico êm meia altuía: chapisco' emboço

para cêrámica, revestimento cêrâmico, massa única para alinhamento' massa coÍrida PVA e

pintura acrílica.

t - | . .1tljt:at.'1t tp Ptojf ) t k.|t\-inú.\ t,,ín .\ D.',)nh.'

Pintura acrílica: Todas as paredes inteÍnas dos ambientes das áreas admiíistlativa

(administração, secretaÍia, sala de professores, almoxarifado' depósitos)' das áreas

peOagógicas iparte superior ao Íodameio), circulação, pátio cobêrto e rêfeitório;

Pinturaepóxi:Barradoinfeíioraorodameiodasáreaspedagógicas(salasdeaula'
salas multiuso) com altura de 1 00m do piso acâbado'
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Revestimento cerâmico: Todas as paÍedes da circulaÉo, rêÍeitório e pátio cobeÍto

- Barrado infeÍior: até a altura de 0,90m do piso acabado - coí amarêlo

- Uma fiada acimê de O,1Om até altura de 1 ,OOm do piso acabado - cro branco

Referências:
TIPO'Í -ARQ-o2-PLB-GER0-R03- Planta Baixa

TIPOl -ARQ-06-CRT'GER0-R03- Cortês

TIPO'l -ARQ{7-08-FCH-GER0-R03 - Fachadas

TIPOí -ARQ-21-29AMP-BLCA-Ro3 - Ampliaçóes Bloco A

TIPOí-ARQ-30-40-AMP-BLCB-Ro3-Ampliaçôes Bloco B

1 : ).! r'L)rnru\ Ti:»ko\ tti,Ln"íJlil\

- ABNT NBR 11702, Tinlas para consttução civil -
inclu stiais - Cl a ssifba çã o :

- ABNT NBR 13245 Íintas pam constíuçáo civil -

ediÍicações não industiais - Prcparação de supeiície'

1.7.-1. I').ued.i inl!'rna5 árcas nolhxJas

As paíedes dos sanitários recêberão revêstimento cêrâmico âté determinada altura'

conforme especiícação de projeto' Mantendo a especiícação de cerâmica pâra todos' as

pâíêdes se.ão rêvestidas com cerâmica 30x40 ou 33x45 Com a finalidade de diferenciar os

banheiros uns dos outros, as paredes receberão Íaixa de cerâmicâ 10x10cm nas coÍes

vêrmelhâ (feminino) e azul (masculino) a 1'8om do piso' conforme especificação de projeto'

Acima das faixas supêíiores seÍá aplicada pintura com tinta acrílica nâ cor Branco Gelo'

acabamento acetinado, sob'e massa única para alinhamento e massa coíÍida PVA

As paredes da cozinha, lavandeÍia' depósito de materiâlde limpeza - DML - e utênsílios

serão inteiíamente reve§tidas, do piso ao teto' com cerâmica 3Ox4O ou 33x45' na coÍ Branca'

I j I ( nr,lttrtt'uirit t l)i tln'õ'; 'L) \l'tttt'i'l

Cerâmica (3Ox4O cm ou 33x45cm):

Revestimento em cerâm'ca 3Ox4O ou 32x45' na cor BRANCA com reiunte cimenticio

na cor cinza Platina.

Comprimento 4ocm x Largura 30cm' ou aproximado'

- l,ilodelos de referência:

Marca: Eiiane; Linha: Forma Slim; Modelo: Branco AC - 30x40 cm; ou

MaÍca: Formigres-' Linha Coordenada; Modelo: Brânco 32 bÍilhante - 33x45cm'

' Deverá ser utilizado Íejuntamento cimentício conforme indicaÉo do fabricante

escolhido
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Cerâmica (íoxl0cm):

Revestimênto em cêrâmica 1ox1ocm. para árêas internas' nas cores azul escuro ê

vermelho com reiuntê epóxi na cor cinza platina.

- Comprimênto 10cm x Largura 1ocm.

- Modelo dê referência:

Modelo: BR 10110, linhar 1Ox1O antipichação; cor vermelho, bíilho' Íecnogres;

[4odelo: BR 10180; linha lOxlO antipichação; coí azulescuro' brilho' Tecnogres

- Deverá ser utilizado rejuntamento cimentício conforme indicação do fabricante

escolhido.

Pintura AcÍílica:

- As paIêdes (acima da Íaixa dê cerâmica de loxlocm até o têto) recebêrão

revestimento de pintuía acrítica sobÍê massa corrida PVA' aplicada sobÍe massa única cor:

Branco Gelo-

- lvlodelo de Íeferênciâ: Tinta Suvi,,;/ Acrílica' com acabamento acetinado' cor Branco

Gêlo, ou equivâlente.

.l : -r.1. Stquirctu lt t\t\ r\i,)

AsceÍâmicasserãoa§sentadascomargamassaindustrialindicadaperaáreas
intêrnas.obedêcendorigorosamenteaorientaçãodofabricantequantoàespessuÍadas
juntas. A última demâo de tinta deverá ser feita após instalaçÓes das portas e divisórias

quando da finalização dos ambientes.

Ressaltâ-se a importância de teste das tubulações hidrossanitárias' antes de iniciado

qualquer sêrviço de revestimento AÉs esses testês, recomenda-se o enchimento dos Íasgos

feitos durante a execução das instalaçôes, a limpeza da alvenaria' a remoção de eventuais

saliências de aígamassa das justas. As áÍeas a serem pintadas dêvem estar perfêitamente

sêcas. a fim de evitâr a formação de bolhas-

A sêquência de revestimentos idêaldeve ser:

- nas paÍedes com pinturai chapisco' mas§a única' massa corrida PVA e pintura

âcrílica:

- nas paredes com revestimento cerâmico do piso ao teto: chapisco' emboÇo para

cerâmica e revêstimênto cerâmico (ou pastilha);

nas paíêdes com prntuÍa ê revêstimento cêrâmico êm mêia altula: chapisco' emboQo

para ceÍámica, rêvestimento cerâmico, massa única para alinhamento' mas§a corrida PVA e

pintura acrílica.

'E/
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Bloco A - Árêas de Serviços (ver indicações em projeto) - Cerâmica branca 30x40

ou 32x45 de piso a teto;
SanitáÍios. sanitários acêssíveis e vestiários (ver indicâções de projeto) - Cerâmica

branca 3Ox4O ou32x45 ate 1 ,8Om - uma (O 1) fiada cerâmica '1Ox1O acima de 1 80m - Cor Azul

Escuro (mascLrlino) e vermelho (Íêminino) pintura acima de 1 90m;

- Bloco B - Sanitários lnÍantis unissex _ CeÍámica branca 30x40 ou 32x45 com altu'a

vaÍiável âcima uma (01) fiada - coí vermelho e azul - flnalizando com pintura ac'ílicâ até o

teto;
' Bloco B - Sanitários lnfantis - Cerâmica branca 3Ox4O ou 32x45 com alturã variável

- acima uma íâda - cor azul escuro (masculino) ê veÍmelho (feminino) - Ínâlizando com

pintura acrílica até o têto.

Referências:
TIPO't-ARQ42-PLB-GER0-R03- Planta Baixa

TIPOl -ARQ-06-CRT-GER0-R03- Cortes

TIPOt-ARQ-07-08-FCH-GERo R03- Fêchadas

TIPOl -ARQ-2'l -29AMP-BLCA-RO3 - Ampliações Bloco A

TIPOí -ARO-30-40-AMP-BLCB-RO3 - Ampliações Bloco B

.1 j ' \bnn"s tiúicús ral,;üandd,!:'

- ABNT NBR 13.754, Reve§timento de patedes internas com placas cerâmicas e com

utilização de argamassa colantê.

,1.7.J. lc1. lorro ar' ge§so

. ( ,/'.r... '.,,,, r/" .. "." / .".'
Placas dê gesso acartonado de medidas 12OO x 2400 mm ou1200 x 1800 mm'

conforme especiflcações do fabricante.

- Pintura PVA cor Branco Neve (acabamento fosco) sobre massa corÍida PVA'

Os perfis de fixação do gesso são de aço galvanizado' pÍotegidos com tratâmênto de

zincagem mínimo 2275, êm chapa de 0,50 mm dê espêssurâ'

i '. .i ) Seqrln.in Je e\1.11Çà.)

O forro de gesso acartonado é constituido po' painéis paÍafusados em peÉilados

metálicos e suspenso por pendurais reguladores'

Antes do início do serviço de execução dos forros' deve ser feita cuidadosa análise do

projeto arquitetônico e das instalaçÔês, veÍificando o posicionâmento e nível de elêmentos

constÍutivos e instalaÇôes, evitando interfeÍências futuras'

W Atto Alesrelá do Pindãré
§§Y td"'lio,n'dis

ESTÀDO DO MÂRÀNHÃO
SECRETARIA MTiNICIPAL DE OBRAS, TRÂNSPORTES f, URBÀNISNIO

I - i.-r .tlii11Çti., ', I\1)j.k) t R!Íeiü(il' .r,1 .\ D!túlho\

Rub.
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Para a execução do forro, primeiramente é necessário demarcar na parede as

rêfêrências de nível e de alanhamento das placas em relação à cota de piso pronto.

PostêrioÍmente, os pontos de fixaÇão no teto ê/ou na estrutura auxiliar de peÍis metálicos são

definidos e demarcados, e se procede o nivêlamento e fixação das placas. A fixação de

pêndurais na estrutura metálica é feita com o uso dê prendedores ou solda.

Após a fixação das placas à estrutura, é Jeita a limpeza e o posterior rêjunte dos bisotês

entre placas. com pasta de gêsso, lixando_o em sêguida para rêparar possíveis imperfeições'

Finalmênte, deve sea verificado o nívêl e a regularidade da colocação do forro, com o auxilio

de linhas esticadas nas dLlês direçõês.

'i : i ] ( üt!\õ(3 . ütt,'i iat.\ or, .. ,i.nrit .l.tl. n't ..'1tn i'ttt]::

As conexõe§ com os êlementos vêrticais dê vedação, paredes, devêm ser Íêitas com

peúis de acabamento tipo têbicas mêtálicas.

.+ | .i ,1ttit\Çào |t. l'bitÍ.. írlar,ncir.'t, a\ l),\t't)h'\

Forro de gesso acartonado, em todas as áreas molhadas (como sanitários, vestiários'

cozinha, etc.) e circulaçôes (como hall das salas dê aula, êtc.), conforme indicação dê pÍojeto'

Referências:
TIPO'l -ARQ-r0-FOR-GER0-R03- Planta de Forro

.l r -i. \1n1n^'ll.nnr: ).lttrn,nútl,::

- ABNT NBR 15758-2, S,§temas con strutivos em chapas de gesso para drywa -
Projeto e procedimentos executivos paru montagen - Pafte 2: Requi§ilos para sistêmas

tlsadas como fonos.

.l i lellr iurlL' lll lillJl

| - :.i ( dtnct.:rí\tlc,tt,, !)it,..n!a)t\ tu \lntt)tiol

Forro modular êm ÍibÍa mineral modelada com acabamento de supêíiciê com tinta

vinílica a base de látex já aplicado em fábrica. FêtoI de Propagaçáo de Chama / Rêsistência

ao Fogo - Classe A: Fator de Propagação de Chama: 25 ou inferioÍ'

- Placas dê 625mm x 1250mm x '16mm;

- I\,'lodelo de reÍê.ênciar Armstrong; l\'4odêlo: Gêorgian'

.l :.i.2. !1 ;^:;u d( .:'.rtaio

O sistêma de forro modulaÍ é composto por placas de 625 x '1250 mm' apoiadas em

um sistêma de suspensão, composto por: pêrfls Í principais, perfis T secundáÍios' cântoneiras

e tirantes. As placas devem ser instaladas segundo êspeciÍicações na paginação do forro (ver

projeto arqLritetônico)
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lnicialmente deve sêr determinada a altura dê instalação do Íorro, marcando-se uma

linha nrvelâda ao redoí das três paÍedês e instalando se uma tira de gesso na quarta parêde

Esta altura deve pÍevêr pêlo menos 75mm livres êcima do Íoro, considerando-se o nivel de

dutos. tubulações e outros êlementos, dê mêneira a pêímitir manobÉr um painel acomodado

nâ abertura da suspensão. Após a detêíminação do nível, instâlaí a cantoneiÍa

Em seguida, dêve ser instalada a píimêira seção dos peíis T pÍincipais Os tirentes

dêvem ser instalados acima dos perfis T princapais, geralmente a cada 1250 mm no máximo

Na sequêncaa, deverão sêr instâlados os perís T sectlndários da beirada e após, os dêmais

perfis T pÍincipais e os perfis T secundáÍios.

Para a instalâção das placas, incline-a§ ligeiramênte, levantando-as por cima dos

perfis metálicos e posicionando-as apoiadas no perfil T secundário e nas beiÍadas do perfil T

principal. As placas que necessitarem ser cortadas devem ser medidâs e cortádas

individualmênte, com a facê para cima usando um êstilete bêm aÍiado'

'I -i.i t t rt \à \ ( itútt ltt:t \ t:on a! tltitLlis !fu tnettu)s on\tttttirt)\

A iluminação e outros artefatos náo dêvem ser apoiados nos perÍis metálicos do forío

nem nâs placas, devendo seí Ílxado na eskutura metálica com tiÍanles prÓprios

.l j I ltli,t\-at,) tt,, t'tt,i,1,, t l?tl.r:tlri!\ 11,r, t'\ D!\'!ttht)\

Forro mineral nos ambientes secos. pedagógicos e administrativos' da escola'

conÍorme indicaçào em Projeto.

Referências:
TIPOí-ARO-í0-FOR-GER0-R03- Plânta de Forro

4,8. SISTEMAS DE PISOS INTERNOSE EXTERNOS

.1.8.1. l'i\o monolilico ern gIaüilina

.l \ / / I dhk't.ti:dÇào t Dijlt,:ü\õcs do Lldtttittl

Rub.

- Piso continuo em

espessura granulometria

nivêladas,

granitina (ou gíanilite), sendo a camada superior com I mm de

n.3. com acabamento liso, cor cinza claÍo, com juntas plásticas

- Placas de: 1,OOm (comprimento) x 1,OOm (largura) x 8mm (altura)

I \ / I S,1/,(i/r, i r A'r-rc.,rf,i,

Sêrão executêdos pisos em gÍanitina (ou granilite) com 8mm de espessura da camada

superior, com argamassa industrializada de atta resistência (confoÍme ABNT NBR '11801) ou

na'formulação (;âo industrial) com três partes de agregados - água' cimênto e pedras' A

espessura áa camada infêrior sêrá dimensionada dê acordo com o nível do piso' especificado

êm pÍojeto
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Em piso de concreto ou contrâpiso nivêlado' limpo e rugoso, faz-se a fixação das iuntas

de dilataÇão, com perfis plásticos, retos e alinhados, distantes 1,00m entre eles'

Para dosagem não industÍial, mais comum e difundida no território nacional' aplice-se'

sobre o contrapiso, a argamassa inicial com a mistura de água' cimênto ê areia lavada grossa'

no traÇo 1 r1 Deve sêr previsto acabamento com traÇo 1 :3 qlle com adição de grãos dê rocha

moidas como poÍ exêmplo, mármore, granito' quârtzo ou calcário ao cimentâdo quê resultem

em um acabamento liso, pouco poroso e com aspecto heteÍogêneo

Parâ ambos os casos (industrialou não), deve ser considerada declividade mínima de

0.5% em direção às canaletas oLl pontos de êscoamento dê água'

Apos a regularização devêrá seÍ feito desempeno Íino' ou alisamento supeÍÍlcial' que

prodr. uma supe-íície densa, lisa e dura. Na finalização, com piso limpo ê seco' devêrá ser

aplicada resina para pisos de granitina.

Estereve§timentomonolíticopossuiótimaresistênciaevidaútilegaÍantehigiene,
segurança e acabamento estético à êscola.

+ \ : : {'onttõc\ ! tnifutr:. 'n ''' 'Ln)c;t cbr{)to:i o sttrt;l\)\

- Deverá seÍ Íêito apicoamento e lavagem da lale dê contrapiso'

t t,. -. ..,.. l\ - , - t: . ,', --

- Pátio Cobefto:

Referências:
TIPOl -ARQ-02-PLB'GER0-R03- Planta Baixa

TIPO'l -ARQ-o9-PGP-GERO-Ro3- Planta de Paginação de Piso'

i!Ii \.:in.^ It:ulírú\ftl&irru1lL!:

, ABNT NBR 11801. Argamassa de alta

Especificação.

resístência mecânica Para Pisos

.a.a.:. l)iso err .erântica:li\45 cm

.rIl./ CttÍttL Ltt ;.u!àtt I Dikr'l:õ( 1) lk1lcrnt

- Pavimentação em piso cerâmico PEI-5;

-PeçaSdeaproximadamente:0,45m(comprimento)xo'45m(lârgura)'ouaprôYimâdo:

- l\,4odêlos de referência:

Matca: Éliane', Coleçáo: Cargo Plus víhiÚe, Coí: BRANCo GELO (450mm x 450mm);

ou

lvlarca: E/iane; Coleçã o. Cargo Plus Gray ' Cor: Cinza (450mm x 450mm)l ou

Marca: lnceÍtu, Linha: Técnica' rêf': PDl3l O5O (41smm x415 mm)'



*
I--__l Alto Alesre
lÍ ao Pindãrê
\_./ ldtet nuitonoÉ

fsTAD() DO tl^R^1\ll,\()
SECRI:TARIA NtI \.,I('II'ÂI, DI] OBRAS.'I'RÀ\SP0R1'T]S I T RBÀNISMO

I ! l.l .§.'rrirrl l Jr .\., rç,i,,

O piso será reve§tido em cerámica 45cmx45cm branco gelo PEI-05' assenteda com

argamassa industríal adêquadâ para o assentamento de cerâmica e espaçadores plásticos

eÁ cruz de dimênsão indicadâ pelo modelo de reÍerência será utilizado Íejuntamento

cimenlicio, na cor cinza platina, conforme indicações do fabricante escolhido

to t^,tttttui\.ltrrcnt,)\(,r\r'rr1lrr)\

âssentâdas com argamassa industnal adequada para o

contrapiso dê concreto. O encontro com os Íechamentos

Será utilizado rodapé do mesmo material com altura de

Proc.
Fls

Rub.

I \l r ( jn(\at\t int!Út.t\

As pêças cerâmicas sêrão

assentamento de cêrâmica, sobre

verticais rêvestidos c.om cerâmica.

7cm.

I.\Ii -1P1;tú(,io lo I'tai!,' ! R'krtn'id\tt" /^ D'\lttr'j\

- Ambientes de sêrvaços, de higiene (sanitáíios e vestiáÍios) e depÓ§itos' conforme

especificaçáo de Píojeto;

Rêferências:
TIPOI-ARQ42-PLB-GER0-R03- Planta Baixa

TlPol -aRQ{9-PGP-GERo-RO3- Planta de Paginação dê Piso'

i r -l i \lmrus TiLttitlt' ftl.t.tt»t&lo\

- ABNT NBR 98í7, Ex ecuçáo de piso con revestimento cerâmico - Procedimento

- ABNT NBR 13E16, P/a cas ceràmicas para íeveslinento - Teminologia'

-ABNT 
NBR 13817, Placas ceÀmicas pa/a rcvestimento' Classificação;

-ABNTNBR13818,P/acascerâmicaspararevestimenlo'Esf€tr,ifícaçãoemétodos
de ersaios

1.8.1. Piso err cerlrrrica ó0\60 cnr

-r,\ I / (.rútttt i.ut\)o \ t'i "n!turlo 
lLttcridl

- Pavimentação êm piso cerámico PEI-5;

- Peças dê aproximadamente: O,60m (comprimento) x O'6Om (largura)' ou aproximado;

- l\4odelos de reÍerência:

Marca: Etiane' ColeÉol Maxigres Caryo white' Cor: Bíanco' acabamento brilhante

(6o0mm x 600mm).

l. f ,l l. Sr,r riirrr'nr r/,' .tr' rtç rltr

O piso sêrá rêvestido êm cerâmica 6ocmx6ocm bÍanco gelo PEI-05' assentada com

argamassa industrial adêquada pâra o êssentamento de cerâmica ê espaçadores plásticos
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em cruz dê dimênsão indicada pêlo modelo de refêrência' Será utilizado Íeiuntamento

cimenticio, na cor cinza platina, conÍorme indicaçóes do fabricante escolhido'

J \ j.i ( üüacst int"iuttt tt,n o! lcndi\ tLtt'tttt'\'onsttlltirt'\

As peças cerâmicas serão assentadas com argamâssa industrial adequada para o

assentamento dê cerámica' sobre contrapiso de concreto O encontro com os fechamentos

verticaisÍevestidoscomcerâmica,SeráUtilizadorodapédomesmomaterialcomalturade
7cm.

I \ i I llii1t\)ãt' ú, PÍ',i.t. c Rtltri'Li'1\ i'n /)' tJr\tttlt"\

-AmbientesAdministíativos,refeitóraoêcircÚlações'conÍormeindicaçáodeproieto;

Referências:
ÍlPOl-ARQ'02-PLB-GERO-Ro3- Planta Baixa

TIPOí-ARQ49-PGP-GERo-Ro3- Planta de Paginação de Piso'

Lt -i -i l\lt Lu\ lattii1\ rriki(»tt1lu\

- ABNT NBR 9817, Éx ecução de piso con reveslimento cerâmico' Procedímentol

- ABNT NBR 13816, P/a cas cetêmicas paÊ revestimento - Teííninologia'

- ABNT NBR '13817, Pia cas cerâmicas para Íevestimento' Classiíicação''

- ABNT NBR '13818' P/a cas cetâmicas paa rcvestimento - Especificação e métodos

de er,saios

.r.8..1. Piro \ lxillir em \'lrnra

4 81 1 CaraaterlzaÇão e D mensões do lúateíai

PisoVinilicoemmanta,antiderrapanteecomagentebacteriostáticoparaaredÚÇão
da pÍoliferâÇáo de bactérias com capa de uso de PVC com 0'70mm' oÚ similar com mesmas

caracteristicas técnicas.
- Mantas de: 23,00m (comprimento) x 2,OOm (largura) x 2mm (espe§sura)'

- Nlodelo de Referência: l\'4arca: Iark6tt Linha: Decode; Coleção: Coloímatch

- Coresl Cold Dark Grey - 25098045; Cold Grey - 25098043; Fresh Blue - 25098055 e

Yellow - 25098064

4I4 2 beluênca oe exec' ção

As mantas serão aplicadas sobÍe contrapiso que deve estaí seco e isento de qualquer

umidade, perfeitamente curado, impermeabilizado' totatmente isento de vazamentos

iiJ,ãrri.o"' ri.po, nr.e: sem rachaduras, peças de cerámica ou pedras soltas; o contrapiso

Jeve tamtÉm estar liso: sêm depressões ou desníveis maiores que 1mm que não possam ser

corrigidos com a massa de preparaÉo;



Proc.
F ls.

4 8 4 ô. SLlbslriurÇões Pêrmitidas:

E permitida a alteração das dimênsões da

peÍmitida a substiiuição do piso em manta poÍ

piso.

Rub.

manta, larguÍa e compíimento Nâo é

placas ou poÍ qualquer outro tipo de

*
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\-/ tdanunônor
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O contrapiso deve recêbêr massa de preparação paz cotÍeçáo da aspereza dâ

superÍicie e, esta camada dê massa após secagem, deve ser lixada e o pó aspÍado' O piso

deve seÍ íxado com adêsivo acrilico adequado, indicado pelo fabricânte do piso

4I4 3 Conexões e inleíaces com os demais elementos con§tÍutrvos

A conexão entre a manta aplicada sobre o contrapiso e a parede deve ser íeita

utilizando-se a peçat Aíemate de rodaÉ e suporte curvo' especiflcada pelo fabricânte do

piso.
I\rodelo dê Referência:
lúarca: IâÁeft Acêssórios de PVC - Anemate de rodape - 9360-

Mârcâ: Tárríetti Acêssórios de PVC - SupÔrte curvo - 9371802 '

Alternativamente, podeíá ser utilizado rodapé cuNo em poliestireno, na cor branca de

largura scm ou 7cm - 9364 ou 9365.

N,4odelo de Referência: Matca. Dipiso: Modelo: Rodapé Vinílico plano' altura scm ou

7cm - RNs ou RN7 ou Modelo: Rodapé de aba curua, altura 5cm ou 7cm - RACs Ôu RACT

4 8 4 4 AplcaÇão no Proleio e ReÍeaências com os lesenhos:

- Áreas lnternas das salas dê atividades e sala e multiuso:

Referêncras:

TIPOí-ARO.O2-PLB-GER0-R03- Planta Baixa'

TIPOí-ARQ-09-PGP-GERO-RO3- Planta de Paginaçâo de Piso'

4 84 5 Normas Técoicas relacionadas

- ABNT NBR 7374, P/a ca vinilica semifrexível pan revestimento de pi§os e paledes -

Req u i sitos a métodos & ensaio-'

- ABNT NBR 14851-2, Revestimontos de písos ' Mantas (rotos) e plmas de linoleo'

Pafte 1: Classificação e requisrtos;

ABNT NBR 14851-2, Revestimentos de pisos - Mantas (atos) e placas de linoleo'

Paie 2: P@cedimento paía aplicaçáo e manutenção;

-ABNTNBR 
14917'1, Revestimentos re§i/ê,Íes para pisos Manta (rolo) ou placa

(régua) vinítica flexivel homogênea ou heterogênea en PVC - Pafte 1: Rêquisílos'

c amcte íi st ica s e cla sse.

t- r-
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Trata-se de um material de alta rêsistência, com pequêna porosidade' resistente à

água, de fácil manu§êio e adequação às mêdidas do local'

- Dimensões: L (comprimento vaÍiávêl) x 15cm (largura) x 20mm (altura) e' casos com

dimênsões êspecíficas, conforme indicâÉo em proieto'

- Modêlo dê Íeferência: Granito Cinza Andorinha (Cinza Castêlo ou nomênclatura

equivalente).

I3 j I (.rr.'riô!! r nrlrrlr".!..'n as dttnais t'k»1ltttot ronnruhros

As soleira§ de granito devem ser instaladas inclinadas conformê o nível do

acabamento do piso de ambos os lados, evitando degraus' A espessura usual do granito

acabado e 2cm, portanto, uma das faces da solêira dêve sêr polida' pois Ícará apaÍente

quando encontrar com o piso que estiver âssêntado no nívêl infeÍior'

r .-. j -r 'Vkat,ào ,h t)tuitt. I Rtiit itt-:r\ 
'')'1 

t^ /)'s";""

- Abaixo das portas; entre os ambientes onde há desnÍvelde piso;

- Entre ambientes ondê há mudança da paginação de pi§o;

Referências:
TIPO'l -ARQ-02-PLB-GER0-R03- Planta Baixa'

TIPOí-ARQ-09-PGP-GERo-Ro3- Planta de Paginação de Piso

I f -t I )iútn.\ 7it:nit.t, ,.rLrn,td,6

- ABNT NBR 15844, Rochas para revestimento - Requisitos para granitos'

{.8,a,. ii{ en .on§r.e1o d.!empcnado

: lr í 1. ( onclttizdÇAo '2 
Diilru1\ilct dí llútllitl

Pavimêntação em concreto desempenado, com aÍgamassa dê cimento' brilâ ê arêia:

com 8cm de espessura, armado e acabamento convêncional' conÍorme projêto

1 li í ) SqLlancia lt:ãtt:rt+|t)

Serãoexecutadospj§osdêconcretodesempenadocomBcmdeêspessurâde
cimento, brita e areia, traço 1:3, a.mado, acabamento convencional' os pisos leva.ão juntas

à" Jitat"çao 
"om 

pems r;tos e alinhados, distanciadas a cada 1'o0m' Deve ser.pÍêvisto um

truçà ou L uoiçao o" ,ditivos ao cimentado que resultem em um acabamento.liso e pouco

oãiÃ". ,"* "'"r """"iderada 
declividade mínima de o' 5% em direção às canaletas ou pontos

de escoamento de água. A superficiê finaldeve seÍ desempenada
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I \ /i -i lt,tldçar, no Pt',,i.r,, t R.'/tt;,tnt\ úttt .' t\\r"1r)'

- Calçadâs ao redor dos blocos, ciÍculações e)dêrnas' lixo e gás' ao redor do

reservatório d'água;

Rêferências:
TIPOl -ARO-02-PLB-GER0-R03- Planta Baixa'

TIPOí -ARO-09-PGP-GERO-RO3- Planta de Paginação de Piso'

r \. .r \tit t\,t\ t t1.i.rt tt.tr nn.alr

-ABNT 
NBR 12255' Execuçâo e utilizaçâo de passeios públicos-

.1.8.7. Piro cl]] llloco. lnlcírâ\'ado\ (lc Concr'tr

! .\ - I ( a.'t1ttt'rilção c I)irl tõt:s d't )tatttil

Blocos de concrêto pré_fabÍicados, assentados sobre um colchão de aíeia travados

por meio decontençáo laterale âtrito entÍe as peças' Permitem manutenção sem nêcêssidadê

de quebÍar o calçamento para a execução da obra'

OpÇão 1l

Piso em blocos retangulares dê concreto de 1Ox1Ox2O cm' cor NAIURAL;

- Dimênsões: Largura:10 cm;Altura: lOcm; Comprimento: 20 cm

- l\4odelo de reÍerência: Mo,liioaver@ - RETANGULAR - MP0410

9Ul

CpÇ:io 2:

. Piso êm blocos 16 faces, de concreto de 9,2 cfi' 4'5 cfi' e l7 '1 cín'

- Dimensões: Largura: 9,2 cm, AltuÍa: 4,5 cm, e comprimento: '17'1 cm'

- lvlodelo de referência . Multipavet@ - 16FAoES - MP1604

Figurâ 9 - rmagens exemplificálvâs de bloco6 de concreto

I \ -l SLqttincit Jc tttLttçti"

Os blocos serão assentados

infiltração das águas.

sobÍe camada dê areia, sem relunte pâra permitir

n
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' Estacionamento.

RefeÍências:
TIPOl -ARO-02-PLB'GER0-R03- Planta Baixa'

TIPOl -ARO-og-PGP'GERO-RO3- Planta de Paginação de Prso

Fls.
Prcrc.

Rub

1 t- l .\1,1"u\'1i.Dí11\ rtLLi/,úda\

-ABNÍ 
NBR 15805, Ptaca de concreto para piso - Requisitos e métodos de ênsaios:

- ABNT NBR 9781, Pe ças de concreto parc pavimentaçáo ' Especifrcação'

{.8.8. I'i(o cLn Àreltr lilLrria

J r f./ ( a.'ttLlt i:n\io t I)incnsijes dt) ltdttt;Ll

A areia possui caracteÍÍsticas excelentes como piso amoÍtecêdorde impactos' A aíeia'

areão ou oulro material solto que se deformâ ê dêsloca com Íacilidade' amortece as quedas

poÍ deslocação, o que permite uma paragem mais suavê do movimento do coÍpo'

Írata-se de um materialque possuivalor lúdico-pedâgógico que deverá sertotalmente

separado da área de segurança dos equipamentos

- Piso em aíeia filtrada;

Modelo de referência: areia lavada grossa

J t \ I (t,,crõt\ t intrrlucc\ con os loltti\ el'jnltrtt)\ tt)n\1t1ni*)s

A área do paíquinho oú playgrcund de\teÍá ser demarcada com alvênaria de tiiolo

ceràmico maciço 5x1Ox2Ocm, que irá conteÍ a areia fltÍada depositiada no local

J ! \ .r 1lli.\t\tit' o ?rú!k) r Rclctôf ilt Lrnr] Dt Deltllk)!

- PaÍquinho oú P/aygroud;

Referências:
TIPO'l -ARQ-02-PLB-GERO-Ro3- Ptanta Baixa'

TIPOI -ARQ-09-PGP-GERO-RO3- Planta de Paginaçáo de Piso'

./f f I ,\."'ru\'titt)itat kl'tt'"lalr\

_ABNTNBR16071-3'Ptaygrounds-Paie3:Requisítosdesegurançaparapisos
absoNentes de imqacto-
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Piso tátil pré-moldado em concreto de alêrta / direcional' assentâdo com aroamassa

nas áreas externas de circulação. A cor vermelha é especiÍicada para os modelos direcional

ê âlerta.

- Dimênsões: placas de dimensõês 250x250mm' êspessura 20mm ou 25mm:

-À,4odelodereferência:i4lRsacessibilidade:pisotátilconcreto25x2Scmcot
vermelha.

Piso tátilem boríacha de alêrta / direcional, assêntado com cola nas árêas internas A

coÍ azul é êspecificada paaa os modelos direcional e alerta' A cor amaÍela para o modêlo

alêrta.

- Dimensões: placas de dimensôes 250x250' espes§ura 7mm;

lVIodêlo de Rêfêrência: Daud, Steêl Rubber; Cores: azule amarelo;

Cola: P4O0O - petÍocola, AM13 - Amazonas' Cascola Extra' Cola sem odor 1430 -
Una ou uniflex 1090-Una.

FquÍa 1C - lrnâger. exempLLf;atlvas de piso táti de concrêto - CoÍ: vermêlhâ

rfrãl-,iÇ.. ",t"p 
frca'vas 

're 
pso rát 

'ê "Íacla cores

t.
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ÀÍeas intêrnas: Depois de assentado o piso ceíámico, a supeÍicie deverá sêÍ varrida

de foíma a tirar todos os rêsíduos DeveÍá ser âplicado um gabârito com fita cíepe de 25mm,

para orientaÍ o campo de aplicação da cola Aplicar a cola sobÍe o piso delimitado e no vêrso

das placas, observando sêmprê a aplicação de uma camâdâ unifolme. Espera a secâgem' ou

sêja, somente após a completâ êvaporação do solvente as placas deverão ser assenlâdâs

E importante eliminar bolhas de aí que podem se íormar sob as placas. A eliminação

é completada com o uso de uma maneta de borracha do cenko paíâ foía da placa espalhada

uma nata pastosâ (PVA) com dêsempenadeire lisa de aço Esta nata pastosa é composta por

cimento, cola PVA e águâ, após a curâ deve-se lixar e limpâr devendo fcar bem liso e isento

de poeiras, graxas e outros.
Ao rêmover a fitâ crêpe obseNarse há excessos de cola, e proceder à limpeze noâto

da instalação usando um pano umedecido com removedor'

Áreas externas: As placas pré-moldadas de concreto ou argamassa dê-vem ser

assentadas dÍetamente no contrapiso. Nivelar a superíicie das placas com o piso adjacente,

tendo como rêferência â parte baixa do piso tátil.

J \, I { tr1!\àt\ | it)trni\.t)r|," ./trlti'rlLf t,\,tr)\lrüti''r

Não devê haver de§nivel com Íelação ao piso adjacentê, tendo como referência a parte

baixa do plso látil' conforme Íiguía abaixo 
p so lár,râ>5enraoo
ao D so tr.nDaco (enlbol dol
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F€uía 12 - inragem êxêmpiiircativa do assentamento de prso tálride concíeto

Fonle wrslatL com bÍrnÍodÚlo/p§o têlil

;.', r.t .1tliúiàoú' t't"i.t,' I R(rrt:,),t: i\n t)t l\nrh"\

Na sinalização da ciÍculação, indicando o caminho a §er percorrido' dêsdê o hall de

entíada até portas e/ou linhas guias que sêrvirão apoio ao deslocamento por toda a escola O

projêto de paginaçáo de piso foi desenvolvido em conformidade com as normas técnicas de

acêssibilidade.

Referências:
TIPO'i -ARQ{2-PLB-GERo R03- Planta Baixa.

TIPOl -ARQ-09-PGP-GERO-RO3- Planta de Paginação de Piso
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-ABNT 
NBR 9050, Acessibilidade a edificações, mobiliáio, espaços ê equipamentos

- ABNT 16537, Áce§sibilidade - sinatização tátil no piso - Diretizes pata elaboração

de ptujetos e instalação.

4.9. LOUQAS, I'4ETAIS E COMPLEMENÍOS

.1.9.1. L or (.rl

, r.l t (-oru\t\:fl1\11) th) \Lltlill

Com vistas a facilitar a aquisição e futuras substituiçôes das bacias sanitárias' cubas

e lavatórios, o projeto padrão adota todas as louças da escola na cor branco gelo e com as

seguintes sugestÕes, conforme modelos de referência indicados no Anexo 8 2 - Tebêlâ de

Especificações de Louças, Acessórios e Mêtais

1 9 t : Á?it.\t\ào tt.) l'rokt,',: ReÍeúnciri L''tt t)s Dt'c "
Referências:
TIPOí -ARQ-o2.PLBGER0-R03- Planta Baixa

TIPO1-ARQ-z1-29AMP-BLCA-R03 -Ampliações Bloco A

TIPOl-AROí040-AMP-BLCB-Ro3 - Ampliações Bloco B

.1.9.2. !Í.tâ;i Plr\l(..
i9) I (.tt..1rti:dtú, tl,, \lultrtul

Com vistas a facilitar a aquisição e tutu.as substituições de to'neiras' váivulas de

descarga e cubas de lnox, o projeto padrão sugere que todos os metais da escola sejam de

marcaJdifundidas em todo território nacional' conforme modelos de referência indicados no

anexo 8 2 Tabela de EspecificaÇões de Louças, Acessórios e luetais'

Serão sugerados nêste memoíial âpena§ os itens de metais aparentes todos os

complementos (e;.: sifões, válvulas para Íalo das cubas, acabamentos dos registros) deverão

ser incluídos na planilha orçamentária, seguindo o padráo de qualidâde das peças aqui

especificadas.

i , ' ' |rlr-!tit) t) t'h)i!! , t /irrrrirrir\ .r,, !\ l)r '''!rn"r

Sanitários acessiveis' solários lavandeirâ, vest'ários funcionários vâranda de

serviço, copa, refeitório, cozinha, e sanitáios coletivos'

RefeÍências:
TIPO'l -ARQ-02-PLB'GER0-R03- Planta Baixa

TtPOt-ARQ-21 -29AMP'BLCA-RO3 - Ampliaçóes Bloco A
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TIPOl.ARO-30.{0-AMP-BLCB-R03-Ampliaç6es Bloco B

.1.9..1. lliLfrr,h'. l' it!Leir3'. l)l\ ltóriai . I'('iio.À ern CÍatr ('

!tli t lt,L1,ti\til1rt t)i"]l,nsàc\ d. \tútetia!

Granito cinza andorinha, acâbamento polido;

- Dimensões variáveis, conforme píojeto, êspessura: 30mm;

- Altura das Divisórias: 1,20m conforme proietos de ampliações;

- A altlrra das bancadas: variável - 60 ê gocm, conformê pÍojetos de âmpliações'

- As bancadas da triagem e lavagem, cozinha, lavandeira, lactário fraldários e sâlas

de aula devêrão ser rnstalâdas a 90cm do piso.

- PeitoÍis instalados nas esquadrias externas conforme detalhes de esquadrias'

- Altura das pratêleirasl variável, conforme projêtos de ampliaçôes;

I (, .l I Satuirdu k N.\ttu\ãa

A fixação das bâncadas de granito só poderá ser feita após a colagem dâs cubas

lrealizada peú marmoraÍia) Para a instatação das bancadas e prateleiras de gran'to deve

ser Íeito um rasgo no reboco, para o chumbâmento dentro da paÍede Nas bancadas haverá

% parede de tíolos (espessura locm) para apoio das bancadas e fixaçáo com mão fÍancesa

metálica, se especificado em proieto.

As prateleiras recebeÍáo apoio em mão francesa metálica, conforme especificação e

detalhamento em Proieto.

L -j .i .r,titotio . Pü'irÍ,, t Rtr';r.ia! rL'1| .\ D!\!ih"
- Tíiagem e lavagem, Cozinha, Lavanderia, Lactário, Higienização Salas de aula:

- Sanitáraos: Creche ll, Creche ll, Multiu§o, Administrâção e Serviços

Referênciasl
TIPOI-ARQ-02-PLB-GER0-R03- Plantâ Baixa

TIPO'l -ARO-21-29AMP-BLCA-R03 - Ampliaçóes Bloco A

TIPOI.ARQ'3040'AMP-BLCB-Ro3-Ampliações Bloco B

.1.9.1. I)i\ isilriâ dc !idro . Il()\

"1 9 t I t'uttlctt,-isrL\t! ,: Dürlcnsncs lo \latcriul

A davasória será do tipo temperado liso incolor de espessura lomm com película

jateada, dimensões e características conforme projeto e e§pecificação

4942 Sequênaia le execuqão'

As chapas de vidro deverão sempte ficar assentes em leito elástico' quer dê massa

(duas demãos), quer de borracha; essa técnica não seÍá dispensada' mesmo quando da

fixação do vidro corn bâguete de metalou madeira
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4.9 4.3. Aplicação no Projerc e Reierêi.rias com os Desenhos'
Referências:
TIPOl-ARQ-02-PLB-GER0_R03- Planta Baixa

TIPOI-ARQ-2í -29AMP-BLCA_RO3 - Ampliêções Bloco A

TIPOí -ARQ-30-40-AMP-BLCB_R03 - Ampliações Bloco B

í.9.5. :.if.l[o!
!.9 a i. CLtfttt.rí!ík1ts ! Dink'ns;tt lo ltídteti.l

Os espelhos, localizâdos nos sanitários e vestiários, terão as dimensões indicâdas no

projeto com espessura de 4mm. Serão Íxados na parede com filetes de silicone.

1.9.5.:. :;.rn;rcia d! üi.cuÇão

Os espelhos dêverão sercolados na parede, sobíe o revestimento cêÍâmico, conÍorme

projetos das ampliaçõês-

lt"i .'--' '-' '--"\ Rt'.:' '-" t- '|t

Rêferências:
TIPOí -ARQ-21-29AMP-BLCA-Ro3 - Ampliações Bloco A

TIPOl -ARQ-3040-AMP-BLCB-Ro3 - Ampliações Bloco B

.1.9.6. ;::i.,r:irlrl)s c Pral.lrlr.r.r! Ul)l lic!eslid.)

t 9 ó I ( tt.trc!\ticj!. Dijnel:,a,.:. tl.l1.Ltt(t tul

MDF de espessura mínima de '1.8 cm, revestido com laminado melamínico, cor bÍanca,

acabamênto fosco.

Dimensões vâriáveis, confoíme projeto.

- Espêssura do MDF: 18mm.

1 ,.í, ) Seqrt)nciL! Lle ,:tÍ']t:tit;t,

A fixação das prateleiras e peças dos escaninhos em NIDF devetá ser feitâ com

paraÍusos e buchas de fixação, e/ou mãos francêsas metálicas

.1 , ô 3. .1diLúÇ.11) tn t'bi!|, I Rrtrínckts ant os l)::cahts
- Rouparia, l\4ultiuso, Berçário, lnfantil '1, lnfantil 2 ê lnfantil 3.

Referências:
TIPO1.ARQ.2,I.29AMP-BLCA.

TIPOí.ARQ.3O.4O-AMP-BLCB_

)ões Blr

çõês B
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.1r ' 1 (rÍ.Lltti:t1t,ti,, I l)i"1tn5tu\ l. \Lttt iul

Conjunto com 3 mastros para sustêntação dê bandeiras em Íerro galvanizado, cor

natural. medidas conforme especificação êm projêto. Para sua fixação deve sêr executada

base em concreto.

t e - : .1t,li!!ç.t,, tfu t't,,trt,, t Rtl,:ti ':its .o»1D' Dt\'"tn"

- Fachada Frontal.

RêJerências:

TIPOí-ARQ-o2-PLB-GER0-R03 - Planta Bâixa

TIPO'l -ARQ-í 8-PCO'GERO-RO3 - Detalhamento lvlastros para Bandeiras

4.10. PAISAGISMO E AREAS EXTERNAS

O presente projeto apresenta uma sugêstão de área de jardim, com fonação de

grama, de acordo com o terreno mínimo padíão - 45x65m'

Cabe lembrar que o pÍojeto dê paisagismo ê paginaçáo de piso externo êxeÍce

influêncianosacessosàêscoladeeducaçãoinfantile,conseqUentemente.noprojeiodomUro
/ portões.

'1.10.1. ForIiiçrlo 
'1. 

(nrnr.r

. lt) I : (.1trtttri.dção \ l)üDrtl\à(.la \l.tntittl

PlantaherbàceadelO-2Ocmdealtura.Afo'raçãoescolhidadeveráapresentârfolhâs
densas e pilosas. A densidade deverá pÍoporcionaí a foÍmação de tapete veÍdê uniforme e

oÍnamental'AforÍaçãodeveráSeÍadquiridanaformaderolos,poisessefolmatopíoporciona
maior resistência no momento do transportê e maior facilidade dê manuseio ê plaÔtio

A grama deverá ser plantada em áreas do têrreno onde não houveÍ revestimêntos de

piso. Traá se de elemento paisagistico simples, de fácil plantio e que promovê conÍorto

iérmico à escola e permeabilidade ao terreno. sugere,se que, a dependerda orientação solaÍ

do terreno, oukos elêmentos paisagísticos podem e devem ser utilizados de modo a sombrear

a edificação escolar.

Tendo como base o terreno mínimo de 45x65cm' os jaÍdins estão dêmarcados

conÍorme implantação e paganação de piso.

tapetês enÍolados (rolinhos) medindo 4ocm de largura por 125cm de comprimento

- Modelo dê referência: grama Esmeralda ou Batatais
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I ll) ! I ( otit!yõr! . ínt{1.n?::rr nr d,?»tai\ .lL ttrlD!.ot)\truti\}t

As áaeas dê jardim deverão ser demarcadas com calçada de concreto, que iíá conter

a terra depositada no local

.l it) I 3 ,t.tttli)L J..r'.ltÇ;í)

Deveíá ser executado o preparo do §olo, com a limpeza do têraêno, removendo-se

todos os obstáculos que possam akapalhar o plantio como: ervas daninhas, êntulhos etc. O

solo deverá receber adubação. Posicionar vários rolinhos dê grama ao longo de área de

plântio; um ao lado do outro. Para facilitar a instalação dêverá ser utilizada linha de nylon ou

barbante como guia, proporcionando o alinhamento dos tapetes de grama Os tapetes

quebrados ou recortês deverão preencher as áreas dê cantos e encontros, na fase de

acabâmento do plantio. As fissuíâsentre ostapetes de grâmâ devem ser rejuítadas com terra

de boa qualidade, ê toda a foíação deve sêr irrigada por aproximadamentê um mê§

.! la). | -t Aplidl\1io lla l'roí1t) e Rel?fin.i;t cam ^ 
Dctenho§

Areas descobertas e jaÍdins, conforme indicação de proieto.

Reíêrênciasl

TIPOl-ARO-0'l -lMP-GER0-R00 - lmplantação

ÍlPO'l -ARQ-09-PGP-GER0-R00 - Paginação de piso

5.HIDRÁULICA

5.1. lNSIALAÇóES DE AGUÀ lRlA

Para o cálculo da demanda de consumo de água do Projeto Padrão da Creche Tipo I

- lntegral, foram consideradas as populações êquivalentês ao número dê usuários prêvistos

para o estabelecimento. A dêmanda calculada paÍa a câpacidadê do ÍeseNatório foi de 188

alunos e 50 iuncionálios, totalizando 238 pessoas. consideÍando um consumo de 50

litros/dia/pessoa e resêrva paÍa apíoximadamente 1,5 dias

Por se tÍatar de um projeto padrão dêsenvolvido para atendêrtodo o território brasileiro

estê projeto deverá sêr submetido para aprovaÉo junto à concessionária ou outÍo órgão

competente, visando obter informâçõês sobíe as carâcterísticas da ofetta de água no localda

instalação objeto do pÍojeto, inquirindo em particulâr sobre eventuais limitações nas vazôes

disponiveis, regime de variação de pressões, caractêrísticas da á9ua' constáncia de

âbastecimento e outras questões relevantes.
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Referência:

Vêr anexa Listagem de Peças Tecnicas - Arquivos IFC (anexo B'4' 1)

Ver anexa Listagem de Peças Técnicas - Arquivos PDF - HidÉulica (anexo B'4'4)

5.1.1. \'hl.ri.i! - llr..sso Lr.rrti\.'
A execução dos seÍviços deverá obedêcer:

- às pÍescriÇões contidas nas normas da ABNT e da concessionária local' especificas

para cada instalação;

- às disposiÇões constantes de atos legais;

às espêcificações e detalhes dos proietos; e

- às recomendações ê pÍescriçôes do fabricantê para os dLvêrsos materiâis'

5.1.3. \ri,.r"r: i:.14-i..'r:r'ir)1o

PaÍa o abastecimenio de água potável dos estabelecimentos dê ensino' foi

consideÍado Llm sistema indireto, ou sêja' a água proveniente da Íede pública não segue

diretamente aos pontos de consumo, Ícando armazenada em re§eNatório' que têm por

finalidade principal garantir o suprimento dê água da êdiÍcação em caso de inteÍrupÇão do

abastecimento peia concesslonária local de água ê uniformizar a prêssão nos pontos e

tubulações da rede predial. A reseÍva quê foi estipulada é aproximadamente a 1 5 dia de

consumo da edificaçáo.

A água da concessionáÍia local, após passar pelo hidrômetro da ediÍcação' abâstecerá

airetamenú o ÍeseÍvâtório do castelo d,água. A água a partir do íeseÍvatório, sêgue pela

Rub
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coluna de distíibuição predial para os blocos da edifrcaçáo, como consta nos desenhos do

proiêto.

a.l.J. ( J.1cLo l)'a!Lra

Trâta-se de uma eskutuÍa metálica cilindrica, confeccionada em aço câíbono' sendo

pintura extelna em esmalte sintético, na cor amaÍelo ouío e pintuÍa interna em epoxi com

cêrtificado de potabilidade.

O pÍojeto padrão de lnstalaçóes Hidrául,cas fornecido contempla Íêservatório / castelo

d'àgua com capacidade para 3O.OOO litíos sendo divididos em 15 000 litÍos pâÍa consumo e

15.000 litros para reserva de inéndio.

A casa de máquinas, loÇalizada abaixo do reseNatório inÍerioÍ' é destinada a

instalação dos conjuntos motor_bomba para o sistema de incêndio e as bombas de

pressurização da rede de água fria.

Referência:

TIPOí-HAF-1 s-OÉT-RESo-Ro3 - Detalhe Resetuatório

5.1..1. R.trnrrl Prcd;al

Os hidrômêtros deverão ser instalados em local adequado' a 1'50m' no máximo' da

testada do imóvel e devem Íicâr abrigados em câixa ou nicho, de alvenaria ou concreto' O

hidrômetro terá dimensões e padrões conforme dimensionarnento da conces§ionárie local de

água e esgoto.

A partir do hidrômetro' haveíá uma tubulação de 25mm' em PVC Rigido' para

abasteceÍ o reseívatório do castelo d'água. Deve haver tivre acesso do pessoal do Serviço de

Águas ao local do hidrômêtro de consumo

*t--l Alto Alesrel-1 ao Pindãrê
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Para a instalação de tubulaçÔes embutidas em paredes de atvenaria' os tijolos dêverão

ser recortados cuidaàosamente com talhadeira, conforme marcaÉo prévia dos limitês de

corte.

As tubulaçôes embútidas êm paredes de alvenaria seíão fixadas pelo enchimento do

vazio restante nos Íasgos com argamassa de cimento e areia' Quando necessário as

tubulações, além do referido enchimento, levarão gÍapas de fêrro Íedondo' êm numeÍo e

espaçàmento adequados, para mantel inalterada a posição do tubo-

Náo se pêrmitirá a concretagem dê tubulações dentÍo de coluna pilares ou outros

elementos estÍuturais

\
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As passagens prêvistas para as tubulações, através de elementos estrutuíais' devêrão

ser êxecutadas antes da concretagem, conforme indicação das posiçôes das tubulações

previstas no pÍojêto.

-iIll llh rl\,',t! 1ttt.\1\

Íodas as tubulações apârêntes deverão ser pintadas e sustentadas por abraçadeiras

galvanizadas com êspaçamênto adêquado ao diâmetro' de modo a impêdir a formaÇão dê

Ílechas. Deverão ser ulilizadas as corês píêvistas em norma'

TodasaSlinhaSvêrticaisdeverãoestarnoprumoeashorizontaiscorrerãoparalelas
às pâíedes dos prédios, devendo estar alinhadas'

Na medidâ do possívê|, devêrão ser evitadas tubulações sobre equipamêntos

elétÍicos.

As trave§sias de tubos em paredes deveíão ser fêitas' de prêferência

perpendicularmentê a elas.

i I .l,r 'l!i,,.l](a. i:nurú|.:
Todos os tubos serão assentados de acordo com alinhamênto' elevação ê com a

mínima cobertula possível, conforme indicado no projeto'

A tubulação poderá ser assentada sobre embasamento contínuo (beÍço)' constituído

por camada de concreto simPles.

As canalizaçõês de água fria nâo podêrão passardentro de fossas' sumidouÍos caixas

de inspeção e nem sêr assentadas em valêtas de canalização de esgoto'

ReaterrodavaladeveráSerfeitocommaterialdêboaqualidade,isentodeentulhose
pedras, em camadas sucessivas e compactadas conforme as êspecificaçôes do projeto'

. i lj .1,ÍLtÍ.t.bi,.

Íoda tubulação das colunas' ramais e distíibuição da água fria será executada com

tubos de PVC, pres;ão de serviço 7,5 KgÍ/cm'?, soldáveis' de acordo com a ABNT;

Os materiais oLl equipamentos que não atêndêrem às condições exigidas sêrão

rejeltados

ostubosdePVC'açÔecobredeveíãoserestocadosêmprateleira§,sêparadospor
diâmêtro ê tipos característicos, sustentados por tantos apoios qua'tos forem necessários

pal.u 
"ritu, 

O"to,auçOes causadas pelo própÍio peso O local dê armazênagem ptecisa ser

plano, bem nivelado e protegido do sol

Deverão ser tomados cuidados espêciais quando os maieriais forem empilhados'

veÍiflcando se o material que ficar embaixo suportará o peso colocado sobre ele'



*i . Alto Aleere
Í ao Pindãré
\--l oa n'nônr'

L\l \D() tx ) \t \R \\H ÀO
st ( Rr,ll,\RlA M t NICIPAI. Dll ()AR.\S, TR,\NSPORI US l.

Proc.
Fls.;
Rúb.

I lll) \\lsNr()

i I I -i .\L,rr tL I ig,tçrir,

Tubulações Rosqueadas

O corte da tubulação deveÍá ser feilo em seção reta, por meio de serra própria para

corte de tubos

As poaçõês rosqueadas dêverão apresentar Íilêtes bem limpos quê se ajustarão

perfeitamênte às conêxõês, de maneirá a garantir perfeita estânqueidade das juntas.

As roscas dos tubos devetâo sêr abertas com tarraxas apropÍiadas, píevendo-se o

acréscimo do comprimento na rosca quê Ícará dêntro das conexôes, válvulas ou

equipamento

As juntas rosqueadas de tubos e conexões dêverão sêr vedadas com Íita ou meteriâl

apropriado

Os apertos das roscas devêrão ser feitos com chavês âdequadas, sêm interrupÉo ê

sêm retornar, para garantir a vêdação das juntas.

) 1 t a lr'1r'.,t lithüL1.à1

Antes do recobrimento das tubulações embutidas e enterradas, seráo executados

testes visando detectar eventuais vazamentos

Esta prova será fêita com água sob píessão 50% superior à pre§são estáticâ máxima

na instalação, não devendo desceÍ em ponto algum da canalização, a menos de '1 Kg/cm'? A

duÍação de prova será de 6 horas, pelo menos A pressão será transmitida por bomba

apropriada e medida poÍmanômetro instalado ao sistema. Neste teste será também vêÍiícado

o correto funcionamento dos Íegistros e válvulas.

Após a conclusão da§ obras e instalação dê todos os aparelhos sanitários, a instalação

sêrá posta em carga ê o funcionamento de todos os componentes do sistêma dêverá seÍ

verificado.

j', !ir11.r.t. it\lnr,..tio

A limpeza consiste nâ remoçáo de materiais e substâncias evêntualmente

rêmanescentes nas diversas partes da instalação predial de água fha e na subsequente

lavagem através do escoamento de água potável pêla instalação Para os procedimentos dê

limpeza e desinÍecção verificar as recomendações preconizadas na NBR 5626 - sistemás

prediais de água fia ê água quente - Pmjelo, execução' operaçào e manutenÇão'

j j, \ /)i',',,'/(1;.,' trl,rrrr1J\

As canalizações deverão ser assentes em têneno resistente ou sobre embasamênto

adequado, com recobrimento. Onde não seja possível ou onde a canalização esteja sujeita a

fortes compressões ou choques, ou ainda' nos tÍechos situados em área edificâda' devêrá a

canalizaçáo ter proieçâo âdequada ou seí executada em tubos refolçados'
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Em torno da canalizaçáo, nos aliceÍces, estrutuía e ou em paredes por ela

atravessadas, deverá haver necessária folga para que a tubulaçáo possa passar e nâo sofrer

influência de dêformações ocorridas na edificação.

As canalizâçõês de distribuição de água nunca serão inteúamente horizontais,

devendo âpresentaÍ dêclavadade mínima de 2% no sentido do escoamento. As declividades

indicadas no pÍojeto deverão sêr considêradas como mínimas' dêvêndo sêr procedidâ uma

veÍiflcação geral dos niveis, até a rede urbana, antes da instalação dos colêtores

Durante a construção e a montagem dos âparelhos, as extremidades livrês das

canalizações sêrão protegidas com pluguês, caps ou outro tipo de proteção, não sendo

admitido. para talfim, o uso de buchas de madeiÍa ou papêl

Use as conexóes corretas para cada ponto. Para cada desvio ou ajuste, utilize âs

conêxóes adequadas para evrtaÍ os esforções na tubulação' e nunca abuse dâ relâtiva

flexibilidade dos tubos. A tubulação êm estado de tensáo permanente podê provocaí trincas,

principalmentê na parede das bolsas.

Todas as alteraçÕes processadas no decorreÍ da obra serão objeto de registro pâra

permitira apresentação do cadastÍo completo poÍ ocasião do recebimento da instalação' Após

o término da execução, serão atualizados todos os desenhos do respectivo proleto, o que

pêrmitiÍá a representação do serviço "como construÍdo" e servirá dê cadastro para a operação

e mânutenção dessa mesma instalação.

: j 1 ,. ,hlltu ú)\ l'trtn)r H t'iulk)t

Abaixo segue tabela para orientação quanto às alturas que deverão ser instelados os

pontos de abastecimento de água fria nos ambientes.

Tabera 6 aL1!ía dos pontos de águê lr a

Sigla

8B

i MtR

F
ADULTO

Lrramêtro
Alturâ 1cm)

60 25mm - l/2

25mm - 112

25m-rl - 112

INFANÍIL

-*
tÊNt;
lcH
ln,r;
[;
| ,,

YLL

150

200

Chuvê ro PCD 224

22O | 25r,í|, 1t2;I,,^-"
30

25.r,n", 1t2

Máqu,nâ de lâvaí Louça 
I

_1

Duchahgênca

lláqu na de iavaÍ roupa

I 60 25Ínín - 3t4"

Itêm

Ducha PCO

25nn., 112Lavatórlos PCD
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ABNT NBR 5626. S/stemas prediais de água fia e água quente - Proieto, execuçào

operaçáo e fianutençáo;

ABNT NBR 5680, Dlmensões de tubos de PVC rígidol

-ABNT 
NBR 5683, Tubas de PVC - Veifrcaçáo da rcsistência à pressão hídmstática

-ABNT 
NBR 10281 , Tomeiras - Requisttos e métodos de êrcaio;

-ABNT 
NBR 16749, Aparethos sanitátios - Mislurudores ' Requisitos e méfodos de

-ABNT 
NBR 16727-2, Bacia sanitána - Paie 2: Procedimento para instalaçào

ABNT NBR 16728 2, Tanques, tavatóios e bidês Paie 2: Pracedimento para

instalação

ABNT NBR 16731-2, Mictóios - Parte 2: Prccedimento para instalaçào

-ABNT 
NBR 13713, lnstalações hidráulicas prediais - Aparelhos automáticgs

aaionados mecanbamente e com ciclo de fechamento autofiático ' Requisitos e métodos de

-ABNT 
NBR 14011, Aquecedores instantâneos de água e tomeiras elélicas -

RequisiÍos;

-ABNT 
NBR 14121, R amal prcdial - Registro tipo macho em ligas de cobre - Requísitos

-ABNT 
NBR '14162, A parelhos sanitáios - Sífào' Requisitos e métodos de ensaioi
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Sigla Item
INFANTIL

altura (cm)

ApuLr9
Diâmetro

Pas coz nha e soáros 4A ôc

90 110 25nm 112

Rêgistro de pressáô chuve ro comum 65 I10 25mn -314'

Registrc dê pÍessão - chuvêro PCD 100 100 25mnr 3/4

RG Req stro de oaveia com canopla cÍomada r80

TO 105 25n.r, 314

TE ToÍneiÍa eletrica frâ dár o 150 25n.n 112

VD 80 110 50mm -1 1/2

VS 25 30 50mm 1 1/2

VS Vâso saniárro corn caixa acoplada 25 25rnm - 3i4'

1T0 25.flm - 3i4

TJ 30 30 25mm 112



-ABNT 
NBR 14877, D ucha Higiênica - Requislos e métodos de ensaio;

-ABNT 
NBR 14878, LigaçÕes flêxíveis para aparclhos hidtáulícos sanitáios -

Requsilos e métodos de ensaio:

-ABNT 
NBR 15206, /r§la/âÇôes hidtáulicas prediais - Chuveiros ou duchas -

Requisitos e métodos de ensaío:

-ABNT 
NBR 15423, Vátvulas de escoamento' Requisitos e métodos de ensaio:

-ABNT 
NBR 15704-1, RegistÍo - Requislos ê métodos de ensaio - Pafte ír Regist/os

de pressão:

-ABNT 
NBR 15705. /, statações hidráulicas predias - Registrc de gaveta - Requisítos

e métodos de ensaio:

-ABNT 
NBR 15857, Válvula de descarga para linpeza de bacias sanitáias -

Requ/sitos e mélodos de ensaiol

-Norma§ 
Regulamentadoras do Capítulo V Titulo ll, daCLT, rêlativas à Segurança e

Mêdicine do Trabalho:

NR 24 - Condições Sanitáias e de Confofto nos Locais de Tmbalho;

DMAE - Código de lnstalações Hidráulicas:

EB-368n2 - Tomeiras.

NB-337/83 - Locais e lnstalações Sanitárias Modulares.

5,2. INSTALAÇÔ:SDE AGUAS PLUV1ALS

A captação dâs águas pluviais Íoi definida de duas formas: através das calhas de

cobertura e das calhas de Piso.

As águas de escoamento supeúcial serão coletadas por caixas dê ralo, distribuidas

pelo terreno confoíme indicaÉo do projeto. Dessas caixas sairão condutores horizontais que

as interligam com as caixas de inspeção

Oeveaá sêr veriÍicâdo junto ao municipio onde havêíá a construção da edificação' há

necessadade de rêseNatório de amortecimento, que deverá ser dimensionêdo conforme as

noÍmativas locais.

O projeto de dÍenagem de águas pluviais compreende:

- Calhas de cobeÍtura: para a coleta das águas pluviais provenientês de paÍte interna

da cobertura dos blocos e Pátio;

- Condutores vêíicais (AP): para êscoamento das águas das calhas de cobêrtuÍa até

as caixas dê inspêção ou calhas de piso situadas no terrêno;

- Ralos hemisféricos (RH): ralo tipo abacaxi nas junções entre calhas de cobertura e

conduto.es verticais para impedir a passagêm de detrÍtos para a Iede de ágÚas pluvieis

- Caixa de inspeção (Cl): para inspeção da rede' com dimensões externas de

SOxSOcm profundidade conforme indicado em projeto, com tampa de ferro fundido 80x80cm

tipo leve, removível;
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- Ramais hoaizontais: tubulações que intêrligam as caixas de in§pêção e poços de

visita, êscoando águas provenientês dos condutores verticais e águas supêrficiais

provenientes das áreas gramadas;

- Cisternas: Conjunto foÍmado por seis cisternas modulares vêrticais, instalâdas na

Íace exteÍna da fachada dos blocos, que irá armazenar, para reuso, a água pluvial captada

nesta cobêrtura.

ReÍerências:

Ver anexa Listagem dê Peças Técnicas -A.quivos IFC (anexo 8.4 '1)

Vêr anexa Listagem de Peças Técnicas - Arquivos PDF - Hidráulica (anexo 8 4 4)'

5.2.1. ll:i.:l:il! e Ilo..r:o LÀcculi!.

A execução dos serviços deverá obêdecer:

- às prescriçôes contidas nas normas da ABNT, específicas paía cada instalação;

- às disposiçôes constantes de atos legais;

- às especiflcações ê detalhes dos projêtos; e

- às recomendações e prescriçôes do fabricante para os diversos matêÍiâis'

-' :.1 / \1ut.t'ir:ri:

As calhas serão conteccionadas com chapas de aço galvanizado. já os condutores

vefticais e hoÍizontai§ serão confeccionados em PVC rígido (PVC-R), com diâmetÍos de até

150mm. Tubulaçôes com diâmetros acima de 150mm deverão seÍ de vinilfort

Os tubos de PVC deverão ser estocados em prateleÍas, separados por diâmetro e

tipos caracteristicos, su§tentados por tantos apoios quantos forêm necêssários pa'a êvitar

deformações câusadas pêlo próprio peso. O locatdê aímazenagem pÍecisa ser plano' bêm

nivelado e protegido do sol.

Deverão ser tomados cuidados especiais quando os matêriais forem êmpilhados'

veriÍcando sê o material que ficar embaixo suportará o peso colocado sobre êle'

Para maiores informaçôes Íêferente ao deaenvolvimento e tipo de châpa a ser

emprêgada nas calhas e rufos, veriÍicar o iiem 4 5 Coberturas, destê memorial'

i ,' Lr' ( ulkr

As calhas devêm, sempre quê possível, se' fixadas cêntralmente sob a exkemidade

da cobêrtura e o mais próximo dela As calhas não poderão ter profundidade menor que a

metadê da sua larguía maioí

As calhas, por serem metálicas, deverão ser pÍovidas de juntas de dilatação e

protegidas devidamente com uma demão de tinta antiferruginosa'

As dêclividadês deverão ser uniformes e nunca infêriores a O'5o/o' ou seja' 5 mm/m'
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. I i \ _!.t,t.rt, 1l r'-...tt_u, I t"'!,. |t.
Os condutores verticais sêrão alojados dêntro de shafrs projetados para íecebê_los.

SêÍão em tubos de PVC ê dê daâmetros de 100 mm ê de 150 mm conforme o caso

Os condutores hohzontaas serão do lipo aeÍeo. Enquanto os condutorês no níveltérreo

sêráo enterÍados.

il/r I \!lt.r' .lltttati

Todas as tubulaçóes aparentes deverão ser pintadas e sustentâdas por âbraçadeiras

galvanizadas com espaçâmento adequado ao diâmetro, de modo a impedir a formação de

flechas. Deverão ser utilizadas as coÍes prêvistas em norma.

Todas as linhas veíicais deverão estar no prúmo e as horizontais correrão paralelas

ao teto e/ou piso, dêvendo estaÍ alinhadas.

As travessias de tubos em paredes deverão ser fêitas, de preferência,

perpendicularmente a elas.

As passagens prêvistas para as tubulaçôês, através de elêmentos êstruturais, deverão

ser êxêcutadas antês da concretagem, conforme indicaçáo das posiçôes das tubulações

previstas no Projeto.

j I I j lrhuld\;'(s hlltttúlrs
Todos os tubos serão assentado§ de acordo com alinhamento, elevaÉo e com a

mínima cobertura possivel, conÍorme indicado no proieto.

A tubulação poderá ser assentada sobre embasamento contínuo (beÍço), constituido

poí camada de concreto simples.

Rêate.ro da vala deverá sêr íeito com material de boa qualidade, isento de entulhos e

pedras, em camadas sucessivas e compactadas conforme as especificáçóes do píojelo

Alto Alesre
do Pindãrê
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As cisternas serão instaladas nas laterais dos blocos, conforme projeto' Írata-se de

um conjunto com 6 (seis) cisteínas verlicais modulares de polietileno, cada uma com

capacidadê de aímazenar 3OOL de água pluviâl para .euso Os módulos seíão apoiados em

eskutura de concreto.

- l\,'lodelo de referênciai Ecosoli - Reservatório de Água de Chuva N4odelo Slim - Y -
Ecosola - 300L, cor mel.
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A instalaçáo predial de água pluvial sê destina êxclusivâmênte âo recolhimênto e

cond uÇão da água de chuva, não se admitindo quaisquer anterligações com outGs instalações

prediais Quândo houver risco de penekação de gases, deve ser previsto dispositivo dê

protêção contra o acesso dêlês ao interior da instalâÇão.

As canalizações deverão ser assentes em terreno resistentê ou sobrê embasamento

adequado, com recobaimento. Onde não sejâ possível ou onde a canalização esteja sujeita a

fortes compressôes ou choques, ou ainda, nos trechos situados em área edificêda' deverá a

canalizaQão 1er proteÇão adequada ou ser executada em tubos reforçados.

Em torno da çanalizaçáo, nos alicêrces, estÍutuÍa ê ou em paredês por ela

atravessadas, deverá haver necessária folga para que a tubulação possa passar ê náo sofrer

influência de deformações ocorridas na ediÍcação.

Pará cada desvio ou ajustê, utilize as conexôês adequadas pãra evitar os esfoÍções

na tubulaÇão, ê nunca abusê da relativa flexibilidade dos tubos. A tubulação em estado de

tensão permanente pode provocar trincas, principalmente na parede das bolsas'

Todas as alterações processadas no dêcorreÍ da obra seÍão objelo de registío para

permitira aprêsêntaçâo do cadastÍo completo porocasião do recebimênto dâ instalação' Após

o término da execução, serão atualizados todos os desenhos do respectivo projeto' o que

permitirá a representação do sêtuiço "como construido" e serviÉ de cadastro para a operação

ê manutênção dessa mesma instalação.

As declividades indicadas no projeto §erão consideradas como mínimas, devendo ser

procedida uma veriflcação geral dos níveis âte a rede uíbana, antes da instalação dos

coletorês.

Os tubos, de modo geral, serão assentados com a bolsa voltada no sentido oposto ao

do escoamento.
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As caixâs de areia serão de alvenaria de tijolos Íevestidas com ârgamassa de cimento

e areiâ no traço 1r3 com tampão de ferro fundido ou grelha de ferro fundido.

Todas as tubulações aparêntes serão pintadas nas cores convencionais exagidas pela

ABNT

5.2.2. \!rnri. l.(ri.a. l((lr..o rJ,ltts

-ABNT 
NBR 5680, Dimensões de tubos de PVC ÍÍgido;

-ABNT 
NBR 5687, Íubos de PVC - Vetíficaçáo da eslabilidade dimensional:

-ABNT 
NBR 6118, Projeto de estruturas de concreto - Procedimentos;

-ABNT 
NBR 6493, ErD píego de cores para identificaçào de tubulações;

-ABNT 
NBR 7371, Tubos de PVC - VeifiÇaçáo do desempenho de iunta soldável:

-ABNT 
NBR 10844, tnstatações prcdiais de águas pluviais - PÍocedinento

s.3. TNSTALAÇÕES DE Escoro sAN TARIo

A instalação prediat de esgoto sanitário foi baseada segundo o Sistema Dual que

consiste na separação dos esgotos primários e secundários através de um desconector'

conforme ABNT NBR 8160 - Srctêmas p/edla is de esgoto sanitátio - Prcieto e execuçáo'

As caixas dê inspeções deverão ser localizadas nas áreas externas dos blocos No

projeto foram previstâs câixas de gordura para receber os efluentes provenientes das pias da

cozinha e copâs dos funcionáíios e professores. Todos os tubos e conexões da Íede de esgoto

deverão seí em PVC Esqoto séÍie normal.

A destinação final do sistema de esgoto sanitário deverá seÍ feita em Íede pública de

coleta de esgoto sanitário, quando não houver disponivel, adotar a soluçâo individual de

dêstinaÉo de esgotos sanitários.

O sistema pÍedial de êsgotos sanitários consiste num conjunto de aparelhos'

tubulaçôes, acessórios e desconectores e é dividido em dois subsistemas:

Referências:

Ver anêxa Listagem dê Peças Técnicas - Arquivos IFC (anexo 8 4"1)

Ver anexa Listagem de Peças Íécnicas - Arquivos PDF - Hidráulica (anexo 8'4 4)'

5.3.1. SLrbsiilcnr.r d! { oleLJ § lmnsp()íe

Todos os trechos horizontais previstos no sistema de coleta ê transporte de esgoto

sanitário devem possibilitar o escoamento dos efluentes pot gravidade, através de declividadê

constante (esse valor seria o mínimo).

As mudanças de direção nos trechos horizontais devem ser feitas com pêÇas com

ângulo centÍal igu;l ou inferior a 45o. As mudanças de direção - horizontal para vertical e vice-

ver=sa - podem ser executadas com ângulo central igual ou inferior a 90o
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Os tubos de quêda serão instalados êm um único alinhamento e localizados nos §haffs

destinados para tal fim, conforme orientação em projeto.

As caixas dê gorduras seÍão instaladas para recebêr os efluentes das pias da cozinha

e copas dos funcionários e professoÍes. Estas serão êm concreto com diámeko extêrno de

6ocm e deverão ser perfêitamentê impermeabilizadas, providas dê dispositivos adêquados

para inspeção, possuir tampa herméticâ em ferro fundido ê devidamente ventiladas

As caixas de inspeção serão confeccionadas em alvenaria com dimensôes externas

de 80 x 8ocm, êstas rêceberão os deiêtos provenientês dos tubos dê queda e dos ramais de

esgoto. Estas deverão possuir abêrtura suficiêntê para permitú as desobstíuções com a

utilização de equipamentos mecânicos de limpêza e tampa heÍmética em ferro fundido

rêmovível.

Todas as colunas de ventilação devem possuir terminais de ventilação instalados em

suas extrêmidades superioÍes e estes devem estar a, no mínimo, 30cm acima do nivêl do

telhado. As extremidadês abertas de todas as colunas de ventilação devem ser providas de

terminais tipo chaminé, que impeçam a entrada de águas pluviais diíetamente aos tubos dê

ventilaÇão.

5.3.-1. \lalcriirit r Processo Lri.|1i!.
A execução dos serviços deverá obedecer:

- às prescíiçõês contidas nas normas da ABNÍ e da concessionária local, específicas

para cada instalação;

- às disposições constantês de atos legais;

- às êspecificaçóes ê detalhes dos projetos; ê

às recomendações e prescriÇôes do fabricante para os divêrsos materiais

i I Ir' l riuLatões t:tüitti;tç

Para a instalação de tubulações embutidas êm paredes de alvenaria' o§ tijolos dêverão

sêr recortados cuidadosamente com talhadeira, confo.me marcação prévia dos limites de

corte.

As tubulaçôes embutidas êm paredes de alvenaria seaão Íxadas pelo enchimento do

vazio restante nos rasgos com argamassa de cimento e aÍeia. Quando necêssário, as

tubulações, alem do referido enchimento, Ievarão grapas de ferro rêdondo, êm número e

espaçamento adêquados, para mante. inalterada ê posição do tubo'

Não se permitirá a concretagem de tubulações dentro de coluna, pilares ou outros

elementos estruturais.

,
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As passagens prêvistas para as tubulaçõês, através dê êlementos êstruturais' deverão

ser êxêcutadas antes da concÍetagem, conforme indicação das posições das tubulaçôes

previstas no projeto.

i :'-i l. luhrlaitt: lttno'
Todas as tubulâções aparentes deveráo ser pintadas e sustêntadas por abraçadeiras

galvanizadas com êspaÉmento âdequado ao diâmêlÍo, de modo a impêdir a formação dê

flechas. DeveÍão sêr utilizadas as cores previstas em norma

As travêssias de tubos em paredês deverão ser Íêitas, de prefêrência'

perpendicularmente a elas.

i -r.j i htbül,1in!\ llnt!rnkl,tt

Todos os tubos serão assentados de acordo com alinhamento, elevação e com a

mínima cobertura possivel, conforme indicado no projêto

A tubulação poderá ser assentada sobre embasamento contínuo (bêrço), constituido

por camada de concreto simples.

Reate.ro da vâla deverá ser feito com material de boa qualidade, isento de entulhos e

pedras, êm camadas sucêssivas e compactadas conforme as especificâçôes do pÍojeto

ji-lL JvlaÍcrt(it

Os tubos de PVC, aço e cobre deve.âo §er estocados em prateleiÍas, separados poÍ

diâmetÍo e tipos caÍacteristicos, sustentados por tantos apoios quantos foÍem necessários

para evitar deformaçõês causadas pelo própÍio pêso. O local de armazênagem precisa seÍ

plano. bem nivelado e protegido do sol As tampas dos Íalos serão em aço inox'

Deverão ser tomados cuidados especiais quando os materia's forem empilhados

verificando se o material que ficar embaixo supoíará o peso colocado sobre ele'

j -l -l -i .\Iti,)\ .1. I i..d\tit,

SeÍão utilizados tubos e conexões de PVC êsgoto série normal confoímê indicado no

projeto.

Quando se usaÍ tubos e conexões de PVC, a vedação das ro§cas deveÍá ser feita por

meio de vedantes adequados taas como: Íita teflon, §olução de borracha ou equivalênte'

Para êxecução dasjuntas soldadas' a êxtremidade do tubo deve ser coÍtada de modo

a peÍmitir seu aloiamento completo dentro da conexão. As supeíícies dos tubos e das

conexõesaseremUnidasdevemserlixadascomlimaÍlnaelimpascomsoluçâolimpadora
recomendada pelo fabricante. lntroduzir o anêlde borracha no sulco da bolsa do tubo' Ambas

as superficies devem receber uma película fina de adêsivo plá§tico e' por flm introduzir a

ponta do tubo até o fundo do anel e depois recuar aproximadamente '1 cm'

Ruh.__-W1J-
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E inteiramente vedada a abêrtura de bolsa nos tubos. Utilize, nesse câso, uma luva

para ligação dos tubos

i -i i 4 lt'!r' .:Dt lúhul,t\it,

Todo o sistêma de esgoto sânitário, incluindo o sistema de ventilação dêvêrá ser

inspêcionado e ensaiado antes dê ênkaÍ em funcionamento Após concluida a execução. e

antês dos ensaios, deve ser vêrificado se o sistema se enconka adequadamente fixado ê se

êxrste algum material eslÍânho no ser./ intêÍor

Todas as canalizaçõês da ediflcação deverão ser testadas com água sob pressão

mínima de 6OKPA {6 m.c.a ), durantê um periodo mínimo de 15 minutos. No ensaio com aÍ

comprimido, o ar deverá sêr introduzido no interior da tubulação até quê atinja uma pressão

uniformê dê 35KPA (3,5 m.c.a.), dúíante 15 minutos, sem a inkoduçáo de ar adicionâl

Após a instalâção dos apãÍêlhos sanitários, as tubulaçóes serão submetidas à prova

de fumaça sob pressão minima de O,25KPA (0,025 m.c a.) duíante 15 minutos'

Para o coneto procedimento quanto a execução do ensaao veÍ referência normativa ná

NBR 8160 - S,isfemas pÍediais de esgolo sanitátio - Projelo e execuçâo'

i j-i - /)ivr,ri(1;1..,,rrrr/^i/r
Ôs coletoÍês enteÍrados devêrão ser assentados em fundo de vala nivelado

compactado e isênto de materiais pontiagudos e cortantes que possam causar algum dano à

tubulação duÍante a colocação e compactação Em situações em que o fundo de vala possuiÍ

mateÍial rochoso ou irregulaÍ, aplicar uma camada de areia e compactar, de foíma a garantir

o nivêlamento ê a integridade de tubulaÉo a ser instalada

Sêmpre quê possível, após instalação e verificação do caimento os tubos' estes

deveÍão Íêcêber câmada dê âreia com rêcobrimênto mínimo de 20 cm' Em áÍêas sujeitas a

tráfego de veículos aplica. camada de 10 cm de concrêto para proteção da tubLllação' Após

recobrimento dos tubos podeÍá a vala ser Íecoberta com solo noímal'

A fim de prevenir ações de eventuais recalques das fundações do edifício' a tubulação

que coÍre no solo terá de mante. a distáncia mínima de I cm de qualquer baldrame' bloco de

fundação ou sapata.

Deverá ser deixada folga na§ travessias da canalização pelos elementos eskuturais'

também para fazeÍ Íace a recalques. A aÂnalizaçáo de esgoto nunca será instalada

imediatamente acima de reservatórios de água

As declavidâdes indicadas no proieto serão consideradas como mínimas' devendo ser

procedida uma verificação gêral dos níveis até a rêde uÍbana, antes da instalação dos

coletores. Serão adotados, como declividade mínima' os valores abaixo discriminados:

. 2,0% para tubulações com diámetro nominal igual ou inferior a 75mm;

. 1,0% para tubulaçôes com diâmetro nominal igual ou superior a '100mm
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Os tubos, de modo geral, serâo âssêntados com a bolsa voltada no sentido oposto ao

do escoâmênto. As canalizações de êsgoto pÍedial só poderáo cruzar a redê de água fria em

cota infeÍior

As eíremidades das tubulaçóes de êsgotos seráo vedadas, até montagem dos

apaÍêlhos sanitários, com buiões de rosca ou plugues, convenientêmente apêrtados não

sendo peÍmitido o emprego de buchas de papel ou madeira para tal Íim. Durante a execução

das obras serão tomadas especiais prêcauçóes para evilaÊse a ênkada de dêirilos nos

condutores nas instalações

Todas as tubulações aparêntês serão pintadas nas cores convencionais exigidas pela

ABNT

Use as conexôes coríetas para cada ponto. Para câda desvio ou aiuste, util'ze as

conexôes adêquadas para evitar os esforçõe§ na tubulação, e nunca abuse dâ relativa

flexibilidade dos tubos. A tubulação em estado de tensão permanente podê provoca' trincas'

principalmente na parede dâs bolsas.

Todas as altêraçôes processadas no decorrer da obra sêíão objeto de registío para

pêrmitira apresêntação do cadastro completo poÍocasião do rêcebimento da instalação Após

o téÍmino da execução, serão atualizados todos os desenhos do respectivo projeto, o que

pêrmilirá a reprêsentação do serviço "como construÍdo" e sêrvará de cadastro para a opeÍação

ê manutenção dessa mesma instalaçâo.

i..r..I. ...,... .\ i .l,r' '!..
Nos municipios em quê não houver rede pública de coleta de esgotos' em espêcial na

regíão do estabelecimento de ensino, e quândo as condiçõês do solo ê a legislaÉo embiental

vigênte permitirem, serão instaladas soluçôes individuais de destinação dos esgotos Essa

sorução consiste num conjunto de Íossa septicá, filtro anaeróbico e sumidouÍo ê o proieto

dêveÍá seÍ apresentado pelo enie federado. Como complemento ao sumidouro, nos casos em

que houver necessidade, podêrá ser utilizâdo valas de infilkação'

O sistema deverá ser dimensionado e implantêdo de forma a íêcêber a totalidade dos

dejetos. O uso do sistema somentê é indicado para:

- áíea desprovida de rede pública coletora dê esgoto;

- alternativa de tratamento de e§goto em áreas pÍovidas de rede coletora local;

retenção prévia dos sólidos sedimentáveis, quando da utilizaçào de rede coletora

com diâmetro e/oLl declividade reduzidos para kânsportê de eÍluentes livre de sólidos

sedimentáveis.

E vedado o encaminhamento ao tanquê séptico del

- águas Pluviais;

- despejos capazes de causar interferência nêgativa em qualqueÍ fase do procêsso de

tratamento ou a elevação excessiva da vazão do esgoto afluente, como os proveniêntes de

piscanas e de lavagem de reservatório de água.
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O dimensionamênto, projêto e êxecução deverão obêdecer às diretrizes dâs ABNT

NBR 7229 - Projeto, construção e operação de §/stemas de tanque§ sépllcos e ABNT NBR

13969 - Tanques séptícos - tJnidades de tratamento complementaÍ e disposição final dos

efluenles lquidos - Prqelo. consttuçao e operaçáo.

5.J.5. \.'.rri ió(nicaili.ia.;l,r:t(l.ls

-ABNT 
NBR 5680, Dimensões de tubos de PVC rígido;

-ABNT 
NBR 5687, Tubos de PVC - VeiÍicaçáo da estabilidade dímensional;

-ABNT 
NBR 61 18, Prol'eto de estruturus de cancreto - Prccedimentos;

ABNT NBR 6493, Emp rego de cores pa@ identificaçáo de tubulações;

-ABNT 
NBR 7371, Tubos de PVC ' Verificaçáo do clesempenho de iunta soldável

*ABNT NBR 7229, Proleto, constução e operação de sÀlemas de tar,gues sêpú/cos;

-ABNT 
NBR 7367: Proj'êto e assentamento de tubulações de PVC tígido para sisíemas

de esgota sanitáio:

-ABNT 
NBR 8160, Slstemas prediais de esgoto sanitário - Projeto e execuçáo:

ABNT NBR 9051, Anel cle botacha para tubulações de PVC tígido coletores de

esgoto sanitáio - Es?ecificaçáo:

-ABNT 
NBR 9054, Tubo de PVC rígido coletor de esgoto sanitáio - Veifícação da

estanqieidade de iuntas etásticas submetidas à Nessão hidrostática extema ' Método de

ersaiol

-ABNI 
NBR 10569, Co,exôes de PVC tígido con junta elástica, parc coletor de

esgoto sanitáio - Típos e dimensões - Padronização;

ABNT NBR 10570, Tubos e conexões de PVC rígido com iunta elástica para coletor

predial e sistema coodominiat cle esgoto sanitáio - Tipos e climensões - Padronizaçào:

-ABNT 
NBR 13969, Iargues sépticos - Unidades de tratanento complementat e

disposição íinal dos efluentes tíquidos - Proieto, construção e operaÇáo;

-ABNT 
NBR 16727'2, Bacia sanitátia - Pafte 2: PÍocedimento para ínstalaÇào

ABNT NBR 16728-2, Tanques, tavatóios e biclês Pade 2: Ptucedimento para

instalação;

ABNT NBR 16731-2. Mictótios - Pafte 2: Procedímento para instalação -Notmas
Regulamentadoras do Capítulo V' Título ll' da CLT, relativas à Segurança e Í\'4êdicina do

Írabalho:

NR 24 - Condições Sanitáias e de Coníoio nos Locais de Trcbalho:

Resolução CONAMA 377 ' Licenciamento Anbiental SinpliÍicado de Si'stêmás de

Esgotamento Sanitáio
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A classificação de risco para as êdificações que comprêendem os êstabelecimentos

de ensino é de risco leve, segundo a classificaÇão dê diversos Corpos de Bombeiros do país

São exigidos os seguintes sistêmasi

. HidÍantes: sistema de proteção compÍeendendo os reseNatórios d'água,

canalizações, bombas dê incêndio e os equipamêntos de hidrantes.

. SinalizaÇão de segurança: as sinalizações auxiliam as rotas de fuga' orientam

e advertêm os usuários da ediflcação

. Extintores de incêndio: para todas as áreas da edificação os êÍintores devêrão

atendêr a cada tipo de classe de fogo A, B e C A locação e instalação dos extintores constam

da planta baixa e dos detalhes do projeto.

. lluminação de emêrgência: o sistema êdotado foide blocos autônomos de LED'

com autonomia de 2 horas, instalados nas paredes, conforme localização ê detalhes indicados

no projeto.

. SPDA - Sistema de proteção contra descargas atmosféricas: o sistema

adotado, concepções, plantas e detalhes constam no paoieto.

. Alarme manual: Sistema adotado para acionamento sonoro em caso dê

incêndio.

Lefibrcte: Este prcieto de incêndio deverá ser validado pelo Cotpo de

Bombeiros locat. O Ente fedeêdo devetá realizar as akeraçõés necessáries alé a

dprovação.

Referênciasi

Vêr anexa Llstagem de Peças Técnrcas - Aíquivos IFC (anexo 8 4"1)

Vêr anexa Listagem de Peças Tecnicas - Arquivos PDF - Hidráulica (anexo 8'4 4)'

5.{.1. r,l1r|iirrj )'r)..ri.r l \.cil:llr

A execução dos serviços develá obedecerl

- às pÍescrições contidas nas normês da ABNT' êspecificas para cada instalação;

- às disposiçoês constantes em normativos do Corpo de BombêiÍos local;

- às disposiçôes constantês de atos legab;

- às especiÍcaçóes e detalhes dos projetos; e

às lecomendaçôes e prescrições do fabricante para os diversos materiais'
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O sistema dê combate a incôndio por água sob comando, hidrantes, integra o

complexo de instalaÇões de Combate a lncêndio do edifício, devendo, poÍtanto ser

considerado denko do conceito geral de segurança contra incêndio previsto pâra a ediÍcação.

O sistema dê combate a incêndio por Hidrante§ sêrá composto pelos conjuntos dê

bombas exclusivas para tal finalidade, instâladas na casa dê bombas localizada no câstelo

d'água metálico conforme projeto - e interligadas pelo barrilete de sucção ao resetuatório,

que possuem uma ÍeseÍva técnica de água exclusivâ para incêndio com capacidade de

12.OOOL A disiribuiçao do agente extintor água, pela edificâção será através de redes dê

tubulações exclusivas e identificadas na cor vermelhâ Para a âlimentação dos hidrântes

deverá ser utilizado tubulaÉo de ferro mâlêável Classê 10

O princípio de operação sê dará quândo oconeí uma queda de píessão nâ rede dê

âlimentaçáo, em decoÍência do acionamento da válvula globo angular' instalada no interioí

das caixâs de hidrantes. Esta despressurzação seÍá detectada por pÍêssostatos elétricos de

simples estágios instalados na casa de bomba e regulados com ptessão diferenciada paÍê

sequenciamento de energizaçáo das respectivas bombas de iÔcêndio, principalê reserva, quê

devido as suas característica§ quando em operação somente poderá ser desligada no quadro

elétÍico, mesmo que a pressão de pre§sorização da Íede tenha sido íestabelecida'

Para uma fácil e Íápida identiÍicação de entrada de bomba em opelação, o fluxo de

água na tubulação, será monitorado por um fluxostato automático de água interligado à

C;ntral de Detecção e Alarme, através do módulo de monitoramento especíÍico e de laço dê

dêtecção, o qual sêrá ativado sempre que ocorÍer fluxo de água através do fluxostâto êm

decorrência de sinistro ou quando de Íealização de têstes operacionais simulados através da

abeítura de qualquer Hidrante.

Os hidrantes convêncionais deverão seI instalados embutidos ê locados no intêrior dê

cerxes metálicas dotadas de portas dê acesso, obedecendo à altura de acionamênto da

válvula angular. Deverá ser exêcutada sinalização especifica com a finalidade dê indicêr sêu

posicionamento. Para maiores detalhes consultaí projeto específico'

'rij lr)))th..

As bombas deveÍão atendeÍ a necessidade do pÍojeto de incêndio e seu equipamento

incluirá todos os dispositivos necêssários à perfeitâ proteção e acionamento chaves térmicâs

acessórios para comando automático, etc. O local destinado a instalação deverá seÍ de fácil

acesso, seco, bem iluminado e ventilado e as bombas de incêndio devêm ser Útilizadas

somente para este fim.

A automação da bomba principal ou de refoíço deve ser exêcutada de maneiÍa que'

após a partida do motoÍ seu de§ligamenlo seja somente manual no seu próprio painel de

comando, locâlizado na casa de bombas Deverá ser previsto pelo menos um ponto de

acionamentomanualparaela.instaladoemlocalsegurodaediÍcaçãoequepêrmitafácil
acesso.

- lúodelo de Íêferência:
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Bomba dê lncêndio

Íipo: l\,4otobomba Centrifuga Prevenção Contra incêndio

Vazão: 12,0 m"/h

Hrnan: 15 mca

Potência: 5 cv

Tensão: trifásica

Fabricantê dê referência: THSI-'18 - Thebe

Referências:

Ver anexa Listagêm de Peças Técôicas - Arquivos IFC (anexo 8.4 1)

Ver anexa Listagem de Peças Técnicas - Arquivos PDF - Hidráulica (anexo 8.4.4).

j I I j. Sí\ter1.!.lc (.u)h,rr !,ot L\litttotr\

O sistemâ de combate a incêndio por Extintores Portátêis integra o complexo de

instalaçõês de Combatê a lncêndio do edifício, devendo portanto, ser considerado dentro do

conceito geral de segurançâ contra incêndio previsto para a escola de educaçáo infantil'

O princípio de sua utilização §ê dará quando na ocoírência de sinistro de pequenas

proporções e podendo ser dêbêlado através do uso dos extintorês localizados na área

sinistradâ. A forma de manuseio dos êxtintores está expressa nas etiquetas presas no cilindro,

bem como o tipo de agente a ser empregado na êxtinção conforme o lipo do material

comburente.

Os êxtintores estão todos identificados por sinalização espêcíÍica.

os êxtintores estão distribuídos conforme os padÍões normalizados, adequado ao tipo

de risco local.

A edificação e classificada pelas noÍmas lécnicas mêncionadas, como

predominantemente de risco leve, onde os riscos de incêndio prêsumívêis se enquadram

classe 'A" e '8", mas também existem áreas que devido a sua finalidade operacional se

ênquadram em risco classê'C', como casas de máquinas, subestação e salas de quadÍos

elétricos.

Ressalta-se quê este projeto deveÍá ser aprovado junto ao Corpo de BombeiÍos

local, dêvendo atendeÍ todas as exigências e normativos dessa instituição'

Referências:

Ver anexa Listaqem de Peças Técnicas - Arquivos IFC (anexo 8'4' 1)

Ver anexa Listagem de Peças Técn,cas -Arquivos PDF - Hidráulica (anêxo I4'4)'

a,.
t,
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O sistema de SinalizaÇão de Emergência e Rota de Fuga integra o complexo de

instalaçôes de Combatê a lncêndio do êdifício, devendo, portanto, ser considerado dentro do

concêito geral de segurança contra incêndio previsto para a edificação

O Sistema de Sinalização dê Emergênciâ de Rota de Fuga visa garantir que sejam

adotedas ações e medidas adequadâs que oriênlem as açóes de combate' fâcilite â

localização dos elementos extinÉo de fogo e auxiliem na evacuação de pessoas pelas rotas

de saida para escape sêguro da edificaÉo

O sistêma é composto por luminárias tipo bloco autônomo de led' tendo prêso no

deflêtor da mesmâ, placas adêsivas com indicativos de sinalizâção, pêra os procedimentos a

serêm adotados naqueles êspaços e tâmbém por placas normatizadas dotâdas de âdesivo

com sinalizaçôes êspecificas pêra câda finalidade e procedirnento a ser adotado em situação

de sinistro, mas tamtÉm Útil nâ orientação de deslocamento no interioÍ da edificaÉo'

os sinalizâdores êstão distribuidos conforme os padrôes normativos e de tal forma

que em cada bloco dâ ediíicação seia atendido com no minimo um sinalizador'

Rêferênciasl

Ver ânexa Listagem de Peças Técnicas - AÍquivos IFC (anexo 8 4'1)

Ver anexa Listagem de Peças Técnicas - Arquivos PDF - Hidráulica (anexo 8'4'4)
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O sistema de alarme manualé composto por central de alaÍme, avisadores sonoros e

acionadoÍes manuais. Em câsos de incéndio os acionadores manuais são ligados' onde

mandam um comando para central de alarme ligar os avisadores sonoros Todo o sistema

será do tipo endêreçável classe "B", ou seja, cada ponto terá um endereço locâlizado na

centralde alarme.

É vedada a instalação do cabo de alimentação elétíica das sirenes das siÍênes no

mêsmo condulete do cabo blindado de comunicaçáo. Para isso deverá serâo instalados

conduletes separado, conforme indicado em projeto.

Rêfêrénciâs:

Ver anexa Listagem de Peças Íécnicas -Arquivos IFC (ânexo 8'4 '1)

Ver anexa Listagem de Peças Técnicas - Arquavos POF - Hidráulica (anexo 8 4 4)'

5.1.2. \r nrs l.l.nica!lirla.innrdiN

-NR 
23, ProteÇáo Cortra lncêndios:

,NR 26, Sinalizaçâo de Segurança;

_ABNT NBR 5628, Comqonentes

rcsistência ao íogo;

corslrurvos estruturais - DeteÍninação da

ABNT NBR 7195, Cares Para segurança:
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-ABNT 
NBR 6493, Em prcgo de corcs pan identificaçào de tubulações;

ABNT NBR 9077, Saídas de emergéncia em edificios:

-ABNT 
NBR 9442, Materiais de construção - Determinação do índice de propagaçáo

superíicial de chama pelo métada do painel radiante - Métoda de ensaio;

,ABNT NBR 10898, SlsÍema de ,uminaçáo de emergência;

_ABNT NBR 11742, Pofta cofta-fogo para saídas de emergência:

-ABNT 
NBR 12693, S,steDa de proteção por extintores de incêndio;

-ABNT 
NBR 13434-1, SinatizaÇão de segumnça contra incéndio e pânico - Pâie 1:

Pincípios de projeto;

-ABNT 
NBR 13434-2, Sinalização de segurança contra incêndio e pânico - Pafte 2:

Slmbo/os e suas fomrâs, dime,sôes e cores;

ABNT NBR 13434-3, Sinalizaçáo de segurcnça contê incêndío e pânbo - Pafte 3:

Requisitos e métodos de ensaio;

-ABNT 
NBR 13714, Sisúemás de hidÍantes e de mangotinhos para combate a

incêndio:

-ABNT 
NBR 14432, Exigências de resisténcia ao Íogo de elementos construtivos de

ed iÍicações - P rocedimento;

ABNT NBR 15200, Prolêto de estruturas de concreto em situaÇao de incêndio;

-ABNT 
NBR 15808, Extnlores de incêndio pottáteis;

-ABNT 
NBR 15809, Extintorcs de incêndb sobrc rodas;

ABNÍ NBR 17240, Sistemas de detecçáo e alarme de incéndio -PAeb' instalação'

comissionamento e manutenção de sistemas de detecçáo e âlanne de incêndb - Requisitos:

-Nomas 
e Dírctizes de Proieto do Cotpo de Bombeiros local;

-Regulamento 
pam a Co,cessáo dê Descortos aos Rlsco§ de /'cé'dlo do lnstituto de

Ressegutos da Brasil (lRB);

NR-10 - iEGURANÇA EM TNSTALAÇÓES E sERv/Ços EM ÉLETR|.IDADÉ

Poftaria no 5gB, de A7/12J2004 (D.O.U. de 08/172004 - Seçào 1)'

Normas internacionais:

EN 13823, Reactíon to fire tests for buitding products - Building products excluding

ílooings exposec) to the therfiat attack by a single buming item (SBl);

tSO 1182, Buitdings nateiats- non-combustibility test;

tSO 11g2U2, Reaction to fire tests - tgnikbitity oí buitding ptoducts subjected ío dircct

impingement of flame - Pai 2: Singte-flame source teste ASTM E662 - Standad test method

for specific optlcal density of smoke genemted by solid materials;

AiTM E662. Stan.lad test rnethoc) íor speciíic optical densry af smoke generated by

solid nateials
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6.ELITRICA

6,1. TNSTALAÇôEsELlirRlcAs

No projeto de instalações elétricas foi deÍnida distribuição geral das luminárias, pontos

de forÇa. comandos, circuitos chaves, proteções e equlpamentos. O atendimento à ediícação

foi considerado em bâixa tensão, confoÍme a tênsão operada pela concêssionária local em

380/220V. Os alimêntadores Íoram dimensionados com base no critério de queda de tensão

máxima admissível, considerando a distância aproximada de 40 mêtros do quadro geÍal de

baixa tensão até a subestação em poste. Caso a distância seja maior, os alimentadores

deverão seÍ redimensionados.

Os circuitos que §êrão instalados seguirão os pontos de consumo atrâvés dê

eletrodutos, conduletês e caixas de passagem, confoÍme alturâs identificadas na figura 13'

Todos os materiais deverão ser de qualidade para galantir a facilidade de manutenção e

durabilidade.

As instâlaçôes elétricas foram projetadas de forma independente para cada bloco,

permitindo flexibilidade na construção, operação ê manutenção. Os alimentadores dos

quadros de distribuição dos blocos têm origem no QGBÍ, localizado na sala técnica do bloco

A, que seguem êm eletrodutos enteríados no solo confolme especificado no projêto' Os

alimentadores Íoram dimensionados com base no critério de queda de tensão máxima

admissível conside.ando a distância enke os quadÍos de distribuição e o QGBT, deÍinidas

pelo layout aprêsentado. Os alimêntadores do quadro geral de bombas e os circuitos de

iluminaÇão e tomadas do Castelo d'água ficâíão locâlizados dentro da casa dê máquinas em

local apropriado para sua instalação.

Todos os circuitos de tomadas serão dotados de di§positivos diferenciais Íêsiduais de

alta sensibilidade para garantir a sêguranç4.

As luminárias especificadas no p.ojeto preveêm lâmpadas LED - Light Emitting Diode

(Diodo Émissor de Luz) - de baixo consumo de energia. Foram previstas luminárias com

aletas para as áreas de trabalho e leitura pelo fato dê proporcionar melhor conforto visual aos

usuários já que limita o ângulo de ofuscamento no ambiente Para as áreas de pÍêparo e

manipulação de alimentos também foi especificado este tipo de luminária'

O acionamento dos comandos das luminárias é feito por seçõês, sempre no sentido

das janelas para o inteíior dos ambientês. Dessa foÍma aproveita_se mêlhor a iluminaÇão

natural ao longo do dia, pêÍmitindo acionar apenas as seções qLle se Ízerem necêssária'

racionalizândo o uso de energia.

RefeÍências:

Ver anexa Listagem de Pêças Tecnicas - Arqulvos IFC (anexo 8 4' 1)

Ver anexa Listagem de Peças Técnicas - Arquivos PDF - Elétrica (anêxo 8'4'5)'
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6.1.1. \lrr.rl.,... P:,jr.\\, ll\..uli\ !
A execuçâo dos serviços deverá obedêcêr:

- às prescriçóes contidas nas normas da ABNT e normas da concessionária local,

êspeciícas paía cada instâlâção,

- às disposições constântes de atos lêgais;

- às especiÍcaçôes e dêtalhês dos projetos; e

- às recomêndaçôes ê prêscrições do fabricantê paÍa os divêrsos materiais'

alll ( dÀd\,/f /)!,,r!,rr,i.

As caixas de derivâçâo serão do tipo de PVC e devêrão ser empregadas em todos os

pontos de entrada e/ou saída dos condutores na tubulaçã0, em todos os pontos de instalação

de luminárias, interruptorês, tomada§ ou outros dispositivos.

As caixas embutidas nas laies sêrão firmêmente fixadas nos moldes, às caixas

embutidas nas parêdes deverão faceaÍ o paramênto de alvenaria - de modo a não resultar

excessiva píofundidade depois de concluído o revestimento -e serão niveladas e aprumadas

all: i irl,\.rr Jr /',rsrrsuar

As caixas de pas§agem, no que diz rêspeito à sua instalação, obedeceÍão às normas

da ABNT atinentes ao assúnto. O posicionamenio das caixas deverá ser verifcado no proieto

de instalações elétricas.

^i | : llrt),,,ittt^.|-L tLnlhr,

Os eletrodutos que segúem até o quadro de alimêntação geraldeverão sêr em PVC

rigido roscável Os êletrodutos aparentês deverão ser de aço galvanizado Os êlêtrodutos

embutidos (piso e no êntrefor.o) deverão ser em PVC flêxível corrugado Os diâmêtros

deverão seguir rigorosamente os Íixados em píojeto.

Não poderão ser usadas curvas com deflexôes menorês que 90o' Todas as curvatuías

deeletrodutosdeveÍãoserrealizadasutilizandocurvatipolonga,enãomai§queduasentre
caixas de passagem. A cada duas curvas no eletaoduto devêÍá ser utilizada uma caixa §endo

que todas devem Possuk tampa

Antes da enÍação todos os eletrodutos ê caixas deverão estar convênientêmente

limpos e secos. Todo cabeamento deverá ser identificado nas duas pontas por meio de

anilhas.

Nas juntas de dilatação o eletroduto dêverá ser embuchado por tubo dê mâior

daámetro, garantindo-se continuidade e estânqueidade
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Os êletrodutos, eletrocâlhas e eletrodutos flexíveis metálicos, devêrão tercoôtinuidade

(interligando-se caso sejam intêrrompido§ poÍ trechos não metálico§) e serem atêrredos em

rrmâ ou âmbas âs extremidades.

Tanto as eletrocalhas como os sêus aces§órios deverão sêr lisas ou perfuradas,

fixadas por meio dê pressão e por talas acopladas a êletÍocalha, que facilitam a suâ

instalação.

Para terminações, emêndas, derivaçóes, cutuas horizontais ou verticais e acessórios

de conexão deverão ser êmpregadas pêças pre-fabricadas com as mesmas caÍacterísticas

construtivas da elekocalha.

As eletrocalhâs deverão possuir resistência mêcânica a cârga distribuída mínima de

19 kgf/m para cada vão de 2 m.

A conexão entrê os trecho§ retos e conexôes das êletrocalhas deveÍão serexêcutados

por mata juntas, com pêrfil do tipo "H", visando nivelar e melhorâr o acabâmento entre as

conexões ê eliminaa êventuais pontos de rêbarba que possam compaomêter a isolação dos

condutores.

As instalaÇões (elêtrodutos, caixas metálicas de passagem, tomadas, intêrruptores,

quadÍos e luminárias, estruturas metálicas, dutosde aÍ-condicionado) deverão serconêctadas

ao condutor dê proteção (IERRA).

6 t t ! Ftu\ e (:.t'L)s

Os conduloÍes sêrão instalados de forma quê nâo estejam submetidos a esforços

mecánicos incompatíveis com sua resistência, o que prevalece, também, para o seu

isolamento ê/ou revestimento.

As emendas e derivações seÍão executadas de modo a assêguraÍem resistência

mecânica adequadâ e contato elétrico perfeito e permanente por mêio de um conector

apropriado ou de solda e dêverão ser executadas sempre em caixas dê passagêm'

Os alimentadores dos quâdÍos elétíicos, advindos do Quadro Geral de Baixâ Tensão

(OGBT) serão de alta condutividade, classe dê isolamênto dê 0,6/1KV, com isolaÇão

i"r.opia"ti"r, com temperatura limite de go"C em regimê, com cobertr]ra protetora do tipo

XLPE (Composto têrmofixo à base de polietileno reticulado)'

os Ílos ou cabos dos pontos de tomadas, iluminação e dêmais pontos êlétricos seÍão

.lecobredealtacondutividade,classedeisolamento45O/TSOV,comisolaçãotêrmoplástica'
com tempeíatura limite de 70' C em regime, com cobertura protetora de cloreto dê polivinila

(PVc).

Os circuitos êlimentadores que apresentam bitolas de seção maioÍês ou iguais a

#12omm'?, em cada fase, podeÍão ser subsiituídos por cabos duplos ou triplos cuja sêção da

bitola seja superior ou igual. Ex: fase R com condutoÍ cuja seção é de #300mm'poderá ser

substituíào por 2x#150mm', Íicando o executor responsável pelo redimensionamenio dos

condutos.

A bitola minima dos condutores a serem usadas serão de §ecção: # 2'5 mm'zpaÍa as

instalaçôês elétÍicas em geral

l
a
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Deverá sêr utilizado o sistema Doplix por identiÍicador da Pial ou similaÍ Hellerman, o

mesmo deveÍá sêr executado junto a entíâda do disjuntoÍdê proteção e terminâção do circuito

(tomada, p[]9, interruptor, etc).

As emendas dos condutores de secção até 4,00 mm'? podeÍá ser feita com utilização

dê Íta isolante de auto fusão para isolamento das conexões, ê com cobertura Ínal com fita

isolante plástica Acima dessa bitola devêrão ser utilizados conectores apÍopliados.

A identificação dos condutores deverá obedêcêr às seguinles convençôes:

A CIRCUIToS BIFÁSICOS

. FaseA- Preto

. FaseB'Vermelho

. Neuko - Azulclaro

. Retorno - Amarelo

. Terra (PE Proteção) - Verde

B - ELETRICA COMUI\4

. Fase, Prêto

. Neutro - Azulclaro (ldentiíicado)

. Terra (PE ProteQão) - Vêrde

ó l.l : Di\iunkúlt

Todos o§ condutores dêverão ser protegidos por disjuntores compatívêis com suas

respectivas capacidades nominais, de acoado com o pÍoieto elétrico

Os disjuntores monopolares ê bipolares dê caixa moldada deverão seÍ da marca

Saemens ou l\,lGE, modelo sSX1 série N, sem compensação térmica de carcaça, mêcanismo

de operação manual com abertúrê mecanicamente tivre, para operaçôes de eberturâ e

fechamento, dispositivo de dispaÍo, êletromecânico de ação direta por sobrecoÍrente ê

dispositivo de disparo de ação direta e êlêmento térmico para proteção contra sobrecargas

pÍolongadas.

Disjuntores: Para circuitos bifásicos ou triÍásicos devêrão seí utilizados disjuntores

conjugados pelo fabricante. E proibida a utilização de disjuntores acoplados na obra'

Deveíá ser utilizado trava disiuntoÍes nos quadros para evitar escoÍregamento'

41 1 6 Q1«)t1,t Í.|étriít)!

Para atendimento às diversas áreas do prédio existirão quadros êlétÍicos designados

pelo sistema de nomenclatuÍa alÍanumérico relacionado com o localda instalação Os locais

de instalação de cada quadro estão indicados nos projetos' Todos os quadros abrigaÍão os

disjuntoÍes de proteção dos diversos circuitos de iluminação e tomada, a§sim como os

equipamentos de comando e controle do sistema de supervisão predial Os circuitos sêrão

identiflcados por relação anexa à própria tampa do quadro'
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Os comandos da iluminação serão fêitos por meio de intêrruptores situados nas

próprias salas. O posicionamênto das unidade§ seguirá o projeto elétrico ê projeto

arquitetônicô de layout

Os inteÍruptores seÍão da linha Nereya, Pial ou equivalente As tomadas de uso geral,

salvo qLrando houver indicaÇão conkária, serão do tipo PadÍão Brasilêiro, 2P+T, 10 A ou 204

com identiílcadoÍ de tensão ê pino terÍa da mêsma linha dos inleÍruptores' As tomâdas de

informática serão do tipo dedicado à rede estabilizada, cor vermelha, padrão brasileiro 2P+T'

2OA, Pial ou equivalente, com identiÍcâdor de tensão.

a:rl LuttinLirids

São previstas luminárias com lâmpadas LED nas potências espêcificadas Poderão

ainda ser utilizados outÍos tipos dê luminárias/lâmpadas, dêsde que obseÍvada à equivalência

entre índices como lumináncia ê eÍciência luminosa/ ênergetica

Todas as luminárias serão metálicas, ligadas ao flo terÍa' não se admitindo em

nenhuma hrpótêse lumináÍias de madeka ou qualquet outÍo material combustívê1, conforme

relação abaixo:

- Arandelas LED sobrepor 24W, branco Írio' refeÍência: iluminim oo similaÍ;

- Luminárias de embutir em forro de gesso ou modulado com peml "T", com baíra de

LED 17W. referênciâ minotauÍo 2PE soft ltaim ou similâr (dim 220x625mm):

- Luminárias de embutir em fo(o de gesso ou modulado com pêrfil "T"' com hârra de

LED 3'1W. refêrência minotauro RE soft ltaim ou similar (dim 220\j250mm)-'

- Luminárias de embutir em forro de gesso ou modulado com peml 'T'" com bârÍa dê

LED 31W. reflêtor e alêta, referência 2005led soft ltaim ou similar (dim 220x'1250mm)i

Refletores LED Slim 200W, branco frio, rêferência iluminim ou similar;

- Spots balizadores LED 12W, branco frio referência iluminim ou similaí'

Foram projêtados pontos dê iluminação de eme'gência, em um circuito individual' de

acordo com a NBR 10898 As luminárias de êmergência deverão ser ligadas em módulos

espêcificados para a alimêntaçáo dessas luminárlas na falta de energia conforme esqLlema

constante em projêto e relaÇão abaixo:

- Bloco autônomo de sobÍepor paÍa aclaíamento (luminária de emergência)' com 30

LEDS 2We 65OOK autonomia supêriora th.

ó i.i.9. Di\pasilt;.\ c/,l\n,ttittls

O ente federâdo dêverá submeter o projeto de instalações elétricas às entidades locais

com jurisdição sobre o assunto e ajustará quaisqueÍ exigências ou alterações imposta§ pelas

autoridades.



Proc.
Fls

Ru.k

Todas as instalaçôes elékicas serão executadas com esmelo e bom acabamento, os

condutores, condutos e equipâmentos cuidadosamente dispostas nas respectivas posiçôes e

Íirmemêntê ligâdos às estruturas dê suporte e aos rêspectivos pertences, formando um

conjunto mecânico eletÍicâmêntê satisfatório e de boa qualidade.

Os ramais dê êntíada e mediÉo serão executados êm confoÍmidade com as normas

da concessronária local, abrangendo condutores ê acessórios _ instalados a partir do ponto

dê enkega até o barramento geral de entrada - câixa de medição e proteÉo, caixa de

distribuição, os Íâmâis de medidorês, quadros, etc.

Será dê rêsponsabilidâdê dâ CONSTRUÍORA/CONTRATADA para execução dos

serviços de instalações êlétricas, a apresêntaÉo de projeto específico para subestaÉo

contêmplando os requisitos exigidos pêla concessionáíia local.

Todas as extÍemidâdes livres dos tubos serão, ântes da concÍetagem e durante a

constru€0, convênientementê obturadas, a fim de evitar a penetração de detritos e umidade'

Deveráo sêr previstas passagens paÍa as tubulações anles da concretagem

Todês as iúbulações das instalaçôes aparentês serão pjntadas nas corês

convencionais exigidas Pêla ABNT
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Conforme descrito no item 6.1.'1, deverão ser consultadas normas da concêssDnána

local, especificas paÍa cada instalaÇão;

-NR 
10, Sêgu€nça em /nsta/açóes e SorviÇos em Eleticidade;

-ABNT 
NBR 5'123, Rê lé fotetético e tomada para ituminaçáo- Especifrcação e método

de ensaio:

-ABNT 
NBR 5349, Ca bos nus de cobrc mole para tins eléticos - Especificaçào'

-ABNT 
NBR 5370, conectorcs de cobrc pam condutores eléticos em sislêmas de

potência:

_ABNT NBR 5410, lnstalações elétÍicas de baixa tensâo;

_ABNT NBR 5461, lluminaçáo;

_ABNT NBR 5471, CondutoÍes eléticos;

-ABNT 
NBR 8133, Rosca pan tubos onde a vedaçáo náo é feita pela rosca -

Designaçáo, dimensões e toleÉncias;

-ABNT 
NBR 9312. Receptáculo para lâmpadas fluorêsco,,tes e sfatTers '

E specificaçáo;

-ABNT 
NBR 10898, Sistema de iluminaçáo de emergência;

-ABNT 
NBR 12090, Ch uveiros eléticos - Deteminaçáo da coÍrcnte de fuga - Método

de ensaio;

-ABNT 
NBR 12483, Chuveiros e\étrtcos ' Padronizaçáo;

-ABNT 
NBR 14011. Aquecedores ,n§tantáreos de água e tomeiras elétricas '

RequisÍtos;
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_ABNT NBR 14012, Aquecedores instantâneos de água e tomeiras elétrbas -

venficaçáo da rcsistência ao desgaste ou remoçáo da marcação - Método de ensaio;

_ABNT NBR 14016, Aquecedores instantâneos de água e tomeiras elétticas -
Deteminaçáo da corrcnte de fuga - Método de ensâio;

_ABNT NBR 14417, Reatores eletónbos alimentados em corÍente altemada para

lâmpadas fluorescentes tubulares - Requisitos geíais e de segurança;

_ABNT NBR 14418, Reatores elêhônicos alimentados êm conente altemada para

lâfipadas Íluorescentes tubulares - Prcscições de desetúpenho;

_ABNT NBR IEC 60061-1, Bases de lâmpadas, poialâmpadas, bem como gabarttos

para o controle de intercambialidade e segurança - Paie 1: Bases de làmpadas;

_ABNT NBR IEC 60081, Lâmpadas fluorescentes tubulares para iluminaçáo getal;

_ABNT NBR IEC 60238, PoftaJâmpadas de rosca EdÀor;

-ABNT 
NBR IEC 60439-1, Coniuntos de manobra e controle de baixa tensáo - Pafte

1: Conjuntos com ensaio cle típo totalmente testados (TTA) e coniuntos com ensaio de tipo

pa rci a I ne n te te stados (PTTA) ;

-ABNT 
NBR IEC 60439-2, Conjuntos de manobrc e controle de baixa tensão - Pafte

2: Requisitos particularcs para linhas eléticas preJabicadas (sisteíras de barramentos

blindâdos):

-ABNT 
NBR IEC 60439-3, Coniuntos de manobra e Çontrcle de baixa tensão - Pafte

3i Regu/s/ios pafticulares paaa montagem de acessórb§ de baíxa tensfu desfínados a

instalaçáo em locais acossíveis a pe§soas Í,áo quafificadas durante sua utilizaçáo - Quadros

de distibuição;

-ABNT 
NBR IEC 60669-2 1, lntetruptorcs pah instalações elétricaafixas rcsidenciaís

e similarc -: Requisítos paiiculares - lnteÍuptores elelúnicos;

-ABNT 
NBR IEC 6088 4-2-2, Plugues e tomadas para uso dornéstico e ànálogo - Paie

2-2: Requisitos pafticulares pam tonadas pan aparelhos;

_ABNT NBR ISSO/ClE 8995-1, lluminação de ambientes de trcbalho;

-ABNT 
NBR Nl\,'l 243, Cabos isolaclos com policloreto de vinila (PVC) ou isolâdos com

composto termofixo elastonéico, para tensões nominaís até 450n50 V, inclusive - lnspeção

e rccebimento;

-ABNT 
NBR Nl\,1 244, Condutores e cabos isolados - Ensaio de centelhamento;

-ABNT 
NBR NlVl 247-1, Cabos isotados com policroreto de vinila (PVC) para tensões

nominais até 45On5O V - Paie 1, Requisitos gerais (lEC 60227-1, MOD);

-ABNT 
NBR NNI 247-2, Cabos lso/a(los com policloreto de vinila (PVC) pàn tensáo

nominais até 45On5O V, inctusive ' Pafte 2: Méto.los de ensaios (lEC 60227-2, MOD);

-ABNT 
NBR NM 247-3, Cabos isolados com policloreto de vinila (PVC) pah tensões

nominais até 45On5O V. inclusive - Pafte 3: Condutores isolado (sem cobeiura) para

instalaÇões fixas (lEC 60227-3, MOD);
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Normas intêrnacionais:

ASA- Ameican Standad Association;

lÊC - lntemational Eleclical Conission.

NEC - Nalonal Eletic Code;

NEMA - National Etettical ManuÍacturcs Association:

NFPA - National Fire Protection Association;

VDE - Vehandes Desutcher Elekhote.

6.2. INSTALAÇOESDE CABEAI'4ENTOESÍRUTURADO

O projeto de cabeamento estruturado visa atender as necessidades de um serviço

adequado de voz e dados para a edificação, com previsão de tomadas RJ 45' incluindo os

*
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-ABNT 
NBR N[, 247-5, Cabos rso/ado§ com policloreto de vinila (PVC) para tensões

nomínais até 450/750 V, inctusive - Paie 5: Cabos flexíveís (cordões) (lEC 60227-5' MOD);

-ABNT 
NBR NNI 287-1: Cabos isolados com compostos elastoméicos temofixos,

parc tensões nominais até 450/750 V, inclusive - Paie 1: Requisitos gerais (|EC 60245-1'

MOD);

-ABNT 
NBR NN,4 287-2, Cábos isolados com compostos elastoméicos termofixos,

paru tensões nominais até 45On5O V, inclusive - Pafte 2: Métodos de ensaios (lEC 60245-2

MOD);

-ABNT 
NBR NM 287-3, Cabos isolados com compostos elastoméicos temofixos,

para tensões nominais até 45On5O V, ínclusive - Pafte 3: Cabos isolados com boffacha de

silicone com trança, resistentes ao calor (lEC 60245-3 MOD);

,ABNT NBR NNI 287-4, Cabos isolados com compostos elastoméicos temofixos'

para tensoes nominais até 45On5O V, inctusive - Pafte 4: Cordões e cabos flexíveis (lEC

60245-4:2004 MOD);

ABNT NBR NM 60454-1, Fitas adesivas sensíveis à pÍessão pa? fins eléticos - Pafte

1: Requisitos gerais (lEC 6U54-1:1992, MOD);

ABNí NBR Nlvl 60454-2, Fitas adesivas sensíveis à pressão parc fins eléticos'Paie
2: Métodos de ensaio (\EC 60454-2:1992, MOD);

-ABNT 
NBR NM 6045 4-3, Fitas adesivas sensíveis à pressáo parc íins elétticos - Paie

3: Especiíicações para mateÍiais individuais - Folha 1: Filmes de PvCcom ades'Vos ser,s/veis

à pressão (lEC 60454-?1:1998, MOD);

-ABNT 
NBR NM 60669-1, /nterrupfores para instalações eléticas fixas domésticas e

análogas - Pafte 1: Requísítos gerais (lÊC 60669-1 :2000 MOD);

-ABNT 
NBR NM 60884'1, Plugues e tomadas para uso doméstico e análogo - Paie

l Requisitos gercis (lEC 60884-1:2006 MOD).
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pontos deslinados a têlefones, e pontos para acesso (AP-Access Point) para rede sem fio

(WLAN - Wireless Local ÁIea Network).

Deverá seí instalado um Rack de telecomunicações na sala técnica do Bloco A

conformê prqeto. Denko do Rack seíáo instalados os Parch Parel's dê dados e voz, switch,

e demais componentês quê o municípiojulgar necessário para o bom funcionamento dâ Íêdê,

devendo ser rcalizada uma organização de todo o sistema Todos devêrão ser testados e

encontraÍ-se em perfeitas condições.

A solução de sistema dê cabeamento a ser adotêdo é o Cat 6, mêio físico definido pâra

atender as necessrdades dê Dados e Voz para as aplicaçôês que terêmos como tráfego'

Todo o sistema de cabeamento estrufurado deverá ser instalado utilizando_se dê

MUÍO (Mult LJser Telecomunication Outlet), ou seja, todos os cabos UTP partindo do Rack

de telecomunicaçôes deverão seÍ terminados em um |\,4UTO e através de Palch Cords

RJ45/RJ45 encaminhar-se até a posiçáo de atendimento A mesma orientaÉo se aplica aos

cabos de inteíligação dos ramais têlefônicos êos rêspectivos aparelhos, locando_os e

identiÍicando-os nas posiçôes de trabalho, assim como também os demais componentes

utilizados para a construção do sistema de cabeamento estruturado' utilizando-sê de tal

topologia de instalação.

Todo o cabeamento instalado deverá sertestado ê cêrtiíicado junto aofabricante' onde

devem ser especiÍicadas todas âs gaíantias e benefícios do sistema de cabeamento

estruturado em questão por um prazo não inferior a 15 anos.

Para a conexão da poia do Patch Panel à porta do equipamento ativo será utilizado

Patch Cord.

Íanto para dados quanto para voz' sendo utilizado PaÍch Cord RJ-45/RJ-45

PaÍa uma devida organização dos Palch Cord s no Rack, seÍão instalados

organizadores horizontais de cabos plàsticos frontais e traseiros com 2U dê altura ou soluQão

q* poa"u" organizadore§ incorporados ao Patch Panet o que permitirá uma perfeita

acomodação dos cabos de manobra bem como uma ex@lênte organização e facilidade de

manutenção. A conexão entre o conector RJ-45 fêmea à placa de rede do micro §erá Íeita

com a utilizaÇão de Patch Cotd RJ-451RJ45

A identificação deverá ser aplicada nas duas êxtremidades do Patch Cotd 
^o 

Rack e

no Patch Panel-Pata mêlhor visualização dos diferentes sistemas quê em operação' devêrão

ser seguidas as seguintes definiçóes.

Para padÍonvação da identiÍicação e visualização no rack' teÍemos:

. Patch Cod Backbone: Btanca

. Patch Cord Cascateamento; Vermelho

. Patch Cod Dados e Voz: Azul

RefeÍências:

Ver anexa Listagêm de Peças Técnicas - Arquivos IFC (anexo 8'4' 1)

Ver anexa Listagem de Peças Técnica§ - Aíquivos PDF - Elétíica (anexo 8 4'5)
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Generalidâdes

A execução dos serviços deveíá obedecer:

- às prêscriçôês contidas nas normas dâ ABNT. específrcas para cada instalaçáol

- às disposiçôes constantes dê atos legais;

- às especiÍicaçôês e detalhes dos projêtos; e

- às recomendaçôes ê prescriçóes do fabricântê para os divêrsos materiais.

6: I i t.l,,/t1)ll|t,\t li|.tu,t111\tt

Os eletÍodutos quê seguêm até o quadro de alimentaçáo geral devêrão ser em PVC

rigido Os eletrodutos aparêntes deverão ser dê aço galvanizado. Os eletrodutos embutidos

(piso e no entreforro) deveráo seÍ em PVC flexivel corrugado. Os diâmetÍos deverão seguir

rigorosamente os fixados em projeto.

Não poderão ser usadas curvas com deflêxões menoíês que 90o. Todas as curvaturâs

de eletrodutos deverão ser realizadas útilizando curva tipo longa, e não mais que duas entre

caixâs de passagem. A cada duas curvas no êletroduto dêvêrá ser utilizada uma caixa, sendo

que todas devem possuirtampa.

Antes da enfiação todos os elelrodutos e caixas deverão estar conveniêntêmênte

limpos e sêcos. Todo cabeamento deverá ser identificâdo nas duâs pontas por meio de

ânilhas

Nas juntas de dilataÉo o eletíoduto deverá seÍ embuchado por tubo de malol

diâmetro, garantando-se continuklade e estanqueidadê

Os êlêtrodutos. eletrocalhas e eletrodutos flexíveis metálicos' deverão ter conlinuidade

(intêíligando-se caso sejâm interÍompidos por trechos não metálicos) e serem ateíâdos em

uma ou ambas as extremidades.

Íanto as eletrocalhas como os seus acessórios deverão sêr lisas ou peíuradas

Íxadas por meio de pressão e por talas acopladas a eletrocalha, quê íacilitam a sua

instalação.

Para terminaçóes, emenda§, derivaÇÓes, curvas horizontâis ou verticais e âcessórios

de conexão deverão ser empÍegadas peças pÍe-fabaicadas com as mesmas características

construtivas da eletrocalha

As eletrocalhas deverão possuir resistência mecânica a carga distribuída mín'ma de

19 kgf/m para cada vão de 2 m.

A conexão entrê os trechos retos e conexões das eletrocalhas dêverão sêr executados

por mata iuntas, com perfil do tipo'H", visando nivelar e melhoÍar o acabamento enlre as

conexões e eliminar eventuais pontos de rebarba que possam comprometer a isolação dos

condutoíês.
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Uma vez instalada ê infÍaestrutura de cabeamento eslruturado, Íica a cargo do

administrador dâ rêde a instalaÉo, configuração e manutençáo dâ rede de computadores e

telefonia. Como um exemplo da Íorma de instalação, sugere-se que, no armáíio dê

lelecomunicações (Rack), os dois painéis (Palch Pêrels) superiores devem ser usados para

fazêr espelhamento do switch, ou seia, todas âs portas do switch serão ligâdas nas partes

traseiras dos Patch Panels. Os dois Patch Parols inÍeriorês receberão os pontos de usuáIios

Sêíão utilizados câbos de manobrâ (Palch Cotds) para ligação dos pontos de rede dê

computadores.

Todos os sêgmentos do cabeamento horizontal deveráo ser identifcados, ou seiê.

deveÍá sêr identificada a extremidade de cada cabo que interliga os Paúch Parels aos pontos

dê consolidaçá0, quândo houveÍ, ou diíeto às tomadas nas áreas de trabalho, bem como âs

extrêmidades dos cêbos que interligarão as tomadas RJ-45 fêmeas aos compuladores.

Todos os pontos lógicos, deverão ser idêntiÍicados na parte frontal dos Patch Panels'

bem como, no porta-etiqueta da caixa de sobrepor responsável pela fixaÉo das tomadas RJ

45 fêmeas, utilizando o mesmo princípio da identiÍicação do cabeâmento hoüontal

a:l: lirtçà!'.1, ll
As ligações de ry Íoram projetadas paía o uso de antena, ligando os pontos akavés

de cabo coaxial-

A infaaestrutuía prevista para conexão das antenas com os pontos de TV será

composta por eletrodutos sem fiação (secos). Para estês eletrodutos, deverá sêí deixado

arame galvanizado n.o 18 AWG (g = 1,0 mm) como guia.

ó.).! t ( t»t.':at) tlrtt ú htkn\'l

Para estabeleceÍ conexão com a lnternet, é pÍêciso que o serviço seja foínecido por

êmpresas fornecedoras/ provedoras de lnteínet Atualmente' existem disponíveis diversos

tipos dê tecnologias de conêxão com lnternet, como por exemplo, bânda larga, Íádio, fibra

ótica êtc. Deverão ser consultadas, na íegião, as tecnologias disponíveis e qual melhor se

adapta ao local.

O administrador da rede é responsávêl por definir qual empresa fârá a conexão ê a

forma como será feita. O administrador também possui autonomia para definir como será o

acesso dos compuiadores à rede, dentro da escola.

(,)li Setilu\ltl! Rtlt

Devem seÍ montados sistemas de seguranç€ e pÍoteção da rede SugeÍe-se que o

acesso à lnternet seja feito por meio de seNidor centralazado e que sejam instalados: Fircwal/'

Sêrvidorês de Proxy, An'li,!ítls e Anti-Malware e/ou oukos necessários' Íambém devem ser

criadas sub-redes virtuais paía separaÇão de computadores restrito (poÍ exemplo, da dirêÉo

da escola) dos de uso Público.
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Fica a critério do gestoÍ local a decisão de instalar ou não ponto de acesso à rede sem

fio (l4r'reless Áccess Po,ht) para transmitií pela rêde Wi-Fi pâra máquinas com esta

habilitação. O Access Pomt deverá ser compatível com o padrão IEEE 802.119.

O Access Point alcança distâncias supêÍiores a 15 metros e pode suportar mals dê

30 âparêlhos simultaneamentê. E nece§sário, portanto, que o adminiskador da íêde

providencia mêcanismos, como senhas e filtros de acesso a dados, de modo a garantir a

segurança da rede.

As instalações dos Áccess Po,lrÍs êstão definidas em projeto ê preveem que seiam

dêixados pontos RJ-45 em nível alto (próximo ao teto, conforme projeto dê cabeãmento

estÍuturado).

t.2.2. \n..i.ri Téc ie.!:i l{elaciorra.r

-ABNT 
NBR 9886, Cabo teleíônico intemo CCI - Especificação;

-ABNT 
NBR 10488, Cabo telefônico com condutorcs e§tanhados, isolado con

temoplástico e com núcleo protegido por capa APL - Especificação;

-ABNÍ 
NBR 10501 , Cabo telefônico btindado para rcdes íntemas - EspecifrÇações;

ABNT NBR 11789, Cabos para desclda de antena, de Íormato plano com isolaçáo

extrudada cle polietileno temoplástico - Específicaçâo;

-ABNT 
NBR 12132, Ca bos telelônicos - Ensaio de comqressáo - Método de ensaio;

-ABNT 
NBR 14424, Cabos tetefônicos - Dísposítivo de teminação de rede (DTR) -

Re qu i s ito s de de se m P en h o;

-ABNT 
NBR 14373, Estabilizadorcs de tensào de conente altemada - Potência até 3

KVN3 KW:

-ABNT 
NBR 14565, Cabeamento de telecomunicações parc edifíc-tcs comerciais:

-ABNT 
NBR 14691, Sl§temas de subdutos de polietileno para telecÂ'municaçóes -

D ete tm i n ação da s d í me n sões,

-ABNT 
NBR 14770, Cabos coaxiais tígidos com impedância de 75 A pa@ redes de

banda larga - Especificações;

-ABNT 
NBR 14702, Cabos coaxiais flexíveis com impedância de 75 Q parâ redes de

banda larga - Esqecificação;

-ABNT 
NBR 15142, Cabo telefôníco isolado con temop!ástiÇo e núcleo protegido por

capa APL, apticado parctransmissáo de sinais em tecnologia XDSL;

-ABNT 
NBR 15155-1, Si§iemas de duÍos de p olietíteno para telecomunicaçí)es ' Pafte

1: Dutos de parede lisa - Requis,;Íos;

-ABNT 
NBR 15204, Convesor a semícondutot - Sistema de alimentação de potência

íninterrupta com saída em coÍrente altemada (nobreak) ' Segurança e desempenho;
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-ABNT 
NBR 15214, Rede de dísfibuiçâo de energia elética - C.ompaáilhanenlo de

tnlrae slíuluÍa corn redes de telecomunicações:

_ABNT NBR 15715, Sistemâs de dutos coíÍugados de polietilêno (PE) para

infraestrutuía de cabos de enetgia e telecomunícaÇões - Requisitos.

6.3. TNSTALAÇóES DE slsr:MA DE PRorEÇÃo coNÍRA DESCARGAS ATMosFERlcas

SPDA

São sistemas ou dispositivos destinados a evitar os danos decorrentês dos efeitos das

descargas atmosféricas diretas ou indiretas.

O sistema foi calculâdo em análise de risco para a situação mâis crítica do território

nacional (maior índice ceráunico). O si§têma SPDA será dâ Classe lV misto (subsistema de

captação e aterramento externos, susbsi§tema de condutores de descida êstrutural)'

Referências:

Ver anexa Listagem de Peças Técnicas - Arquivos IFC (anexo 8.4.1)

Ver anexa Listagem de Peças Técnicas - Arquivos PDF - Elétrica (anexo 8'4'5)'

ô.J.1. \lxL.rih J l'«i(es:r' I r;tLtliio

Gen€Íalidades

A execução dos serviços deverá obedecer:

- às prescriçôes contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalação.

- às disposições constantes de atos legais;

às especificâções e detâlhes dos proietos; e

. âs íecomendaçóes e prescriÇÔes do fêbncânte paÍa os düeÍsos maleí6ls

Materiais

Os materiais utilizado§ nestas instalações seÍão resistentes à corrosão ou

convenientemente protegidas. Onde houvêr gasês corrosivos na atmosÍera, o uso do cobre é

ob.igatório.

Captores:

- Terminal aéreo: BarÍa chata de âluminio 300mm

Condutores de proteção:

- Baría chata de alumínio, com furos, 7/8" x 'll8";

- Re-bar redondo de aço galvanizado 80mm2x 3m;

- Cabo de cobre nú - 7 Íios - somrn'?

Aterramento:

- Caixa de insPeÇão PVC 30x30cm
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Haste de ateíamento cobÍeada 5/8 x 2.40rn.
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O tipo dê SPDA projetado considera o volume a sêr protegido com um todo e foi

rêâlizâdo de mâneira a utilizâí os elementos construtivos de captação natuÍal (reservatório),

rêbaÍs (barràs transversais interligadas à armaduÍa do predio) e daversos pontos de

aterramento (hastes) intêrligadas a uma malha de cobre nú em formato de anel circundando

todo o perimeÍo da edificação.

O subsistema de captação e)derno é composto de teÍminais aéreos de captação em

barra chata de alumínio h=3OOmm fixados confoíme detalhê em projeto. A malha de captação

será em baÍra chata de alumÍnio 7/8" x'1l8" fixada sobre a platibanda conforme detalhe em

pÍojêto.

O reservatório de água metálico dispênsa a instalação de captores e condutorês de

descida externos, por se katar de elemento natural de captação e descida.

A conexão entre a barra chata de alumínio e a re-baÍ deve ser executada com a

utilização de terminal tipo aterrinsert, conforme os detalhes em projeto É obrigatória a

aplicação de poliuretano nos furos íealizados para a fraÉo dos condutores' A fixaçáo das

barras chatas de âluminao dêve ser exêcutada:

- a cada 1,0 m para condutores horizontais e;

- a cada 1,5 m para condutoÍes vêrticais.

O subsistema de aterÍamento sê.á em anel de cabo de cobre nu 50mm' (7 fios)

lançado em vala de socm de profundidade, complementado por hastes de aterramento de

5/8" x 2 4Om alta camada cravados no solo e abÍigadas em caixa de inspeÉo de solo de

30x30cm

A conexão entre as hastes e o câbo de ateÍamênto deve ser executada com conector

refoíçado em bronze, o cabo píoveniente do condutor de descida deve ser intedigado à haste

no mesmo conectoÍ.

O anel de aterramento deve estâr disiânciado de 1,0 m das paredes externas da

ediÍicação. A posiçãodas hastês de aterÍamento ê condútores de descida é indicada na plantâ

baixa.

Os condutores de descida em rebaÍ 80 mm'zdevem passar no interior dos pilares

estruturais e possuiÍ terminais para conexão nas êxtremidades superior e inferior' A posição

do rebar dentro do pilaÍ deve seguiÍ a orientaÉo do projeto'

O terminalda êxtremidade supêriordo condutorde descida (rebar) deve seÍ conêctado

aos condutores de captação (baÍra chata de alumínio) confoÍme a prancha de cobertura O

terminal da eíremidade inferioÍ deve ser conectado a um rabicho de cabo de cobre nu 50

mm'(7 fios) que, poí sua vez, deverá ser interligado ao conectoí da haste de atêrramento

posicionada próxima ao pilar conÍorme projeto.

O castelo d'água metálico devê seí atenado em dois pontos' conÍorme indicado na

planta baixa, utilizando cabo de cobre nu 50 mm'z (7 fios) ê terminal à compressão ya' O ponto
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de ateÍamênto do castelo d'água dêve ser indicado pelo fabricantê. No caso dê não possuÚ

teÍminais âpropriados paÍa ateÍramênto, podem sêr utilizados os chumbadores de fixação do

castelo e porca de aço inox. O terminal a ser utilizado deve ser compatível com a seção do

chumbâdor e ser composto de material timêtálico compativel com cobre e o material da

esÍutura do castelo d'água.

6.-).-1. \ônnlr'li.nicâs It c La. io nâJ rJ

-ABNT 
NBR 5419-1, Proteção contra descaígas atmosféicas - Pincípios geais,

-ABNT 
NBR 5419-2, Proteção contra descargas atmosféicas - Gerenciamento de

nsco:

-ABNT 
NBR 5419-3. Pateçáo contra doscatgas atrúosféicas - Da,os físicos a

estrutura e pe.igos à vída:

-ABNT 
NBR 54'19-4, Prcteçáo contru descalgÍas âtmosÍé'ilas - S/§temas e/ét'bos e

eletúnbos intemos na estrutura;

-ABNT 
NBR 13571, Haste de ateÍamento aço cobrcado e acessónos'

r I I- r
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T.MECANICA

7.1. TNSIALAÇôES DE cLlMAT,zAÇÂo

A climatização de ambiêntês administrativos e pedagógicos, tratada no proieto de ar-

condicionado, visa possibilitar o atendimento às condiÇôes locais de confoÍo térmico com

foÍnecimento da inÍraeskutura para futura instalação dê equipamênto dê ar-condicionado tipo

Split nos seguintes ambientes dos:

' Blôco A: sala da direÉo, secretaria sala dos pÍofessores e Bêtçátio 1 e2-

- Bloco B: salas dê aula e sala multiuso

Àrodelo de referência. Matca: Caíner

RefeÍências:

Ver anexa Listagem de Peças Técnicas - AÍquivos IFC (anexo 8 4'1)

Ver ane)(a Listagem de Peças Técnicas - Arquivos PDF - Mêcánica (anexo 8'4'6)

?.1.1. \4:rlcrlâi\ c Ploc.!!o Il\.cutiro

A execução dos seÍviços deverá obedecer:

- às prescriÇóes contidas nas norma§ da ABNT, especllicas para cáda instalação;

- às disposiçôes constantes de alos legais;

- às especificaÇões ê detalhes dos pÍojetos' e

- às recomendações e prescriçóes do íâbricante paÍa os divêrsos materiais'

Condênsadoras

As condensadoras serão instaladas na platibanda dos blocos, conforme indicádo em

projeto, sobre suPorte metálico.

Tubulação FÍigoÍífica

A iubulação fÍigorífica sêrá toda em cobre, teÍá solda com alto teor dê prata deverá

usarcuívaseconexõespadronizadasesêrárevestidacomborrachaelastomeíicaprotêg.da
de intempéíiês Por aluminizado.

As tubulações sairão por baixo de telhado e encaminharão até o shaft onde Éalizaé

a descida até os pontos indicados em proieto' Todo este caminhamento será realizado na

vedical pêlos shafl e na horizontal entre o forro e a iêlha

Evaporadoaes
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A rnfraestrutura projetãda estará apta futura instalação de êquipamentos de aÊ

condicionado, do tipo Hl-WALL com as sêguintês potências:

- AR 1 - 30.000 BTU/H: sala multiuso e salas de aula.

- AR 2 - 22.000 BTU/H: sala dos professores;

- AR 3 - 9.000 BTU/H: salas da diÍeção e secretâriâ;

Obsêrvação: A capacidade dos equipamentos dê climatização varia de acordo com o

fabricántê Nos casos dos AR 1 e AR 2, considerar dê 30.000 Btu§ a 36.000 Btus e 22.000

Btus a 24.000 Btus, respectivamente.

Disposiçôês construtivas

As instalâçõês das unidadês deveÉo seguiÍ as especificaçôes dos fabíicantes' Íodos

os condicionadores de âr dêverão ser foínêcidos com controlê remoto sêm fio

As ligações elétricas dos êquipamentos constituintes dos sistemas de

condicionamento de ar e de ventilação deverão atender as pÍescrições das normas técnicas'

Para seu coírêto posicionamento obsetuar os projêtos.

Os drenos deverão ser êxecutados em tubos de PVC e de diâmetros indicados no

projeto hidráulico.

:.1.:. Noflnô l..ricas ll.l.r.loradxi

-ABNT 
NBR 1OO8O, /r§Ía/ações de ar'condiciona.lo paB sa/as de compuladorcs -

Procedimento;

-ABNT 
NBR 11215, Eguipamentos unitáios de ar-condicionado e bomba

de calor - Deteminaçáo da capacidade de resÍiamento e aquecimento - Método dc cnsaio:

-ABNT 
NBR 11829, Seguênçade apaÍelhos eletrcdomésticos e simil'ales - Reguisltos

paftículares para ventiladores - EspeciÍicaÇão;

-ABNT 
NBR 14679, Sistemás de co ndicionamento de at e ventilaçáo - Execuçáo de

se N i ços de hig ien iz açáo ;

-ABNT 
NBR 15627 1, Condensadores a ar remotos para rcfigeraçáo - Pafte 1:

Especificaçáo, requisitos de desempenho e identiÍícação;

ABNT NBR 15627-2 Condensadores a aÍ remotos para rctigemção ' Pâne 2:

Méfodo de ensaio:

-ABNT 
NBR 15848, Sistêmas de arcondicionado e ventilação - PÍoceclimentos e

requísitos retativos à§ atividacles de construçáo' rcíonnas, opercção e manutenção das

ínstatações que afetam a qualidade do at inteior (QAl);

-ABNT 
NBR 16401-1, tnstatações de ar-condícionado - Sistemas centnis e unitáios

- Parte 1: Projetos das,;n§ta/açôes;

-ABNÍ 
NBR 16401-2, lnstalações de ar-condicionado - Sistemas centrais e unitáios

- Paie 2: Parâmetrcs de confofto témico;
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_ABNT NBR 16401-3, lnstalações de ar-condicionado - Sistemas centíais e uniláios
- Pafte 3: QualidacJe do ar inteior

7.2. \St^. AÇOt S Dt I r/ -S AO r'.1t CA\|CA

O projeto de exaustão por vêntilaçâo mecânica para as instalaçõês da cozinha
justifica-se pela necessidade de atendimento às condiçôes de purificação e renovação do aÍ'
por se tratar dê ambiêntes de descarga de gases nocivos, provênientes da queima do GLP, e

particulâs dê resíduos alimentarês.

A alternativa tecnológica para a exaustão de ar adotada foi a dê exaustão dutada'

impulsionada por ventilaÇão mecânica dê exaustoÍes axiais. Esta solução sê faz necessária

na cozinha.

Na cozinha o ponto de maior emissão de resíduos se localiza sobre o fogão' Dêverá

sêr alocado captador dê exaustão tipo coifa de ilha, centralizado com relação ao Íogão,

Íespeitando as dimensôes do êquipamento e indicações dê projeto.

O acionamento do exaustor comandado poÍ interruptor simples foi descriminado nos

projetos de exaustão e de instalações êlétricas. Respeitar as observaçõês para a sâida do âr

no duto, que constam no projeto e as normas de instalaÉo de tLlbulaçôês e dutos industÍiais

de fluxo.

- lModelo de referência:

I\,4arca: yenúislvat l\,4odelo: EC1 1-N SIROCOi galvanizado

Rêferências:

Ver anexa Listagem de Pêças Tecnicas -Arquivos IFC (anexo 8'4 1)

Ver anexa Listagem dê Peças Técnicas - AÍquivos PDF - IÚecánica (anexo 8 4 6)

7.2.1. \,1aleriais. ;'r'.)r.ri l rcculill)

Gêneralidades

A execuçâo dos §êrviços deveÍá obedecêÍ:

às prescriçõês contidas nas normas da ABNT, especíÍcas para cada instalação'

- às disposições constantes de atos legais;

- às especificações ê detalhes dos projetos; e

às recomendaçôes e píescrições do fâbricante para os dÚersos materiais'

-211 t r,iit:

O início do sistema é composto pela coifa ou captor, que fica instalado acima e

abrangendo toda a áíêa dos equipamentos de fritura e cozimento dos alimentos'

As coifas serão construídas em chapa de aÇo NBR-6648/ASTI\i1 A-283 Gr' com

espessura #18 (1,21mm). Conterá, ainda, filtro mêtálico removivelpara retenção de gordura'

-'',
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A construção da coifa deve permitir o fácil acesso para limpeza, evitando-sê pontos de
passàgem ou acumulo de goÍduÍa em locars lnâcessíveis.

Íodo o perimetro das coifas ê as partes infeÍiores dos suportes dos filtrosdevem dispor

de calhas coletoras dotadas de drenos tamponados para rêmoção eficiente de gordura e

condensados. ôo mesmo matêrialda coiÍa

A distância vertical êntre o equipamento de cocção e a borda iníêíior dos filtrÔs dêvê

ser superior a 0,75m, já a altura entre a borda inferior da coiÍa ê a superfície de cocção não

dêverá ultrapassar a 1,20m.

-'1l kÁ ,i, lun,\

Os dutos são utilizados para conduzir os gasês e vapores, e serâo confeccionedos êm

chapa de aço NBR-6648/ASTM A-283 Gr, com espessora #18 ('1,21mm). Todas as juntas

longitudinais ê as seçõês transversais devem sêr fêchadas com cordão de solda e totalmêntê

estanques a vazamentos de líquidos.

Nâ área extêrna, o duto dê êxaustão deverá têr em sua tela de proteçáo contra a

entrada de aves e outros animais.

Os dutos devem ser providos de carretéis e de portas de inspeção com espaÇamentos

e dimensóes capazes de peímitir â inspeção e uma completa limpeza intema do duto' O

acesso às portas de inspeÉo e carretéis deve ser mântido peímanentemente dêsobstruído

(NBR 14518, item 5.2.3.1).

DeveÍá ser instalado um dampet coía-Íogo mm acionamento eletromêcánico na

fronteira intêrna da fachada do duto de exau§tão.

-i: I. l\,tr6n,1\

Os exaustores devem âtender aos requisitos operacionais do s'stema de ventilação na

condição Íeal da iírstalação.

As conexões dos exaustores aos dutos de aspiração e descarga devem serfrangeadas

e aparafusadas com o uso dê elementos flexivêis O material da conexão iexível dêvê ser

incombustivel e estanque a líquidos na superfíciê inteína e com caracteristicas mecànicas

próprias para operar êm êquipamênto dinâmico. Suas emêndas longitudinais âlém de

estanqúes, devem seí transpassadas de no minimo 75 mm. O material êmpregado deve

propiciaÍ no mínimo uma re§istência ao fogo de 'l h.

O conjunto motor ventiladoí deve ser montado sobre amorlecedores de vibração que

gaíantam a absorção e o isolamento da vibração para a estrutura de apoio em níveis que não

comprometam a intêgridade da estrutura e que não causem 
'ncômodo 

a terceiros'

Íodos os equlpamêntos empregados na movamentação do ar ambiênte' dotâdos dê

elêmêntoscommovimentosignificativoderotêçãooutÍanslação(gabinetêdeventilaçãoe
exaustores), dêverão ser apoiados sobrê amortecedores de vibração'
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Ventiladores com carcaça tubularê íuxo axialdêvem ser de ácionamento indireto' com

o motor ê toda a instalaÇão elétrica fora do íuxo de ar de exaustão. O§ elêmentos dê

transmissão devem estar ênclausurados e protegidos contra infiltração de gordura

A carcaça do êxaustor deve sêr soldada em châpa de aço inoxidávêl com, no mrnimo,

1,Og mm de espessura e/ou chapa de aço carbono com pintura epóxi. O exaustoí devê sêí

dotado dê dÍeno e porta dê inspeção.

O compartimento onde for instalado o exaustor deve ser facilmente acessivel ê ter

dimênsões suficientes para permitú os serviços de manutenÉo, limpeza e evêntual ÍemoÉo'

incluindo plataforma nivelada para execução dos sêrviços.

Toda instalaçáo elétrica deve atênder à NBR 5410' sendo quê os motores elétÍicos

devem ser do tipo totalmente fechados com ventilação externa (TFVE) e com grau dê proteção

mínimo lP 54 e classê B ou F de isolamento elétÍico.

O exaustor será instalado no final da rede de dutos com a finalidade de diÍninuir o

número de conexóes pressurizadas, exceto nos casos dos ventiladorês in@rporâdos âos

despoluidores atmosféricos ou extratorês de gordura.

7.2.2. \or|.r( l.:r rl.r: 1tr rri, r.(lir\

-ABNT 
NBR 14518, Sistemas de ventitaçào patâ cozinhas protissionais:

-ABNT 
NBR 6648, Bobínas e chapas g@ssas de aço-catbono para uso estíutural -

Especiíicação:

Normas lntemacionais:

ASHME (Ametican Sociely ot Heabng, Refigerating and AirConditioning Engineers):

ASHRAE Standad 6y1g8g - Ventitation for Acceptable lndoot Ai Quality)'

"}.3. INSTALAÇÔES DE GAS COI'.'lBUSTIVEL

O projeto de instalaÉo predialde gás combustívelÍoi baseado na ABNT NBR 13 523

- Centnl de Gás Liqueíeíto de Petroleo - GLP e ABNT NBR 15 526 - Redes de DistÍibuição

lntema pam Gases Combustívels em tnstalações Resicienciais e Comerciais - Proieto e

Execução.

O ambiente destinado ao projeto de instâlâção de gás sêrá a cozinha e o lactário' onde

serão instatados um fogâo comercial com 6 qÚeimadores e 2 fornos, bem como um foÍno

combinado e, no lactáíio, um fogão residencialde 4 quêimadore§

O sistema será composto por quatro cilindros dê 45kg de GLP e rede de distr'buição

êm aço SCH-40 e acessórios conforme dados e especificaçôes do projêto'

Quando não houver disponibilidade de fornecimento de botÍõês tipo P-45 de GLP'

deveràSeÍadotadoosistemasimplesdebotijõesconvencionaistipoPl3,AinstalaçáoSerá
diretâ êntre bottlão e fogão, conÍorme os detalhes apresentados no proieto Devêrá ser

verificado junto as normativas do CBII local a possibilidade de instalação de botÍões

convencionais tiPo P-13.

'!-í
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Referências:

Ver anexa Listagem dê Peças Técntcas - Arquivos IFC (ânêxo 8.4. í)
Ver aôêxâ Listagem de Peças Íécnicas -Arquivos PDF - Mecánica (anexo 8.4.6).

i.l.l. \litl.rixl\. l)ro..:sn l.\.cu1i\.

A êxecuQão dos serviÇos deveÍá obedeceÍ:

- às prescrições contidas nas normas da ABNÍ, especificas para cada instalaçâo;

- às disposiçôes constantes de atos legais;

- às especificações ê dêtalhes dos projetos; e

às recomendações e p.escrições do fabricante para os diversos mateíiais

As instalaçóes de GLP são compostas, basicamênte, de tubulações, medidoíes de

consumo, abrigo pêra medidoíês, reguladores de prêssão, regiskos e válvÚlâs

Complêmentam estas instalações a centralde gás e os equipamentos de consumo do GLP

-.3.1 t I rhultçõLt

As tubulaçôes das instalações de GLP são divididas em Íunção da prcssão a que êstá

submetido o gás e. também, em Íunção da localização que ocupam num projeto. Assim. elas

sê classiÍicam em:

- Rede de Alamentação; trecho da instalaÉo pÍedial situado entÍe a centralde gás e o

reguladoÍ de 1o estágio;

- Rede de Diskibuação: tÍata-se da tubulação, com sêus acessóÍios, situada dêntro dos

limites da propriedade dos consumidores e destinada ao fomecimento de GLP. É constituída

pelas redês primáIia e secundária;

- Rêdê Primária: é o trecho situado entre o reguladoÍ dê primeiro estágio e o regulâdor

de segundo estágio;

- Rede Secundárial é o trecho situado entrê o regulador de segundo estágio ê os

êquipamentos de utilização do GLP.

Toda a tubulação será apoiada âdequadamente, de modo a não ser deslocada, de

forma acidental, da posição êm que Íoi instalada Éstas não devem passaÍ por pontos qLlê as

sujeitem as tensÕes inerentes à estruturâ da edificação.

As tubulaçôes serão perfeitamente estanques, têrão caimento de 0,íyÔ, no sêntido do

ramal geÍal dê alimentação, e afastamento mínimo dê 0,30m de outras tubulações e

elêtrodutos. No caso de SPDA e seus respêctivos cabos, o afastamento, minimo será de 2

(dois) metros.

--l 12. \ht^r;,ti\

Os materiais a serem utilizados na execução das redês, primárias e secundárias' de

GLP serão fabricados em obediência às especificaçÔes das normas, regulamentos e údigos
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êspecíÍlcos Serão emprêgados tubos dê aço galvanizado, enterrado, com proteção em flta
antrcorrosiva (2 camadas) e envelopado êm 3cm dê concreto.

As interligações de acêssórios e apârelhos de utilização serâo efetuadas com
mangueiras flexíveís de PVC com comprimênto máximo dê 80cm

As roscas sêrão cônicas (NPT) ou macho - cónicâ ê fêmêa - pêralela (BSP). O
vêdante, para roscas, teÍá caracteÍísticas compatíveis para o uso de GLP, como ã fita veda-
rosca de pentatetraÍluoretileno.

É proibida, pornorma, a utilização de qualquertipo detintâ ou fibras vegetais na função

de vedantes

.3 !I Di\po!íÇõrs to]tsÍr tit'.ts

O abrigo, os recipiêntes de GLP e o conjunto de válvulas e regulador de 1o estágio
devem sêÍ instalados somente no extêrior das edificaÇões, em locais ventilados ê êm áreas
onde nâo transitam alunos.

DentÍo do abrigo dêvêm êstar a tubulaçâo, conexôes, botijões, válvulas dê bloqueio

automático, válvula de esfera e o regulador de primeiro estágio. As instalações da central

dêvêm pêrmitir o rêabastecimento de GLP sem inter.upção dê fornecimento de gás.

Toda a instalação êlétrica quê se ízêr necessária na área da central de gás, deve seí
à prova de explosão e executada conforme as NBRs.

Os íecipiêntês serão jnstalâdos ao longo do muro dê divisa da propriedade, paÍa isso,

seÍão conskuídas uma parede em alvenaria de tijolo cêíámico com Íecobrimênto de 2cm e

laje de cobertuÍa em concreto, ambas res,stente ao fogo, com tempo de resistência minima

de duas horas, com base firmê e em nível superior ao piso circundane com ventilação latêral

inferior e superior. Deverá possuir altura interna mínima de '1,80m, conÍorme projeto.

Os recipiêntes de gás devem distaí no mÍnimo 1,50 de abêrtLlras, como ralos.

canaletas e outÍas quê estejam em nivel inferior aos rêcipientes. Devem, ainda, distar no

mínimo de 3m de qualquer fonte dê ignição, inc,usive estacionamento de veiculos ê, 6m de
qualqueÍ odtÍo depósilo de materiais inflamáveis.

A basê de assentamento dos recipiêntês deve ser elevada em 15cm do piso que as

circunda, não sendo permitida a construção do abrigo em rebaixos e aecessos.

As placas de sinalizâção dêverão ser com letras não menorcs que 50 mm de altura,

em quantidade tal que possibilite a visualização de qualque. diíêção de acesso à central de

GLP com os seguintes dizeres: PERIGO, INFLAMÁVEL, PROIBIDO FUMAR. No êxterior do

âbÍigo deverá possulr dois extintores de pó químico de 6kg cada um, estes deverão estar

protegados de intêmpéries e de Íácil acesso.

Serão realizados dois ênsaios de estanquêidade: o primeiro, com na rede aindâ

aparente e em toda a sua extensão e, o segundo, na lit)êraÇão para o abastecimento com o

GLP. O ensaio devêrá ser realizado com pressão pneumática de 1okg/cm'zpor, no mínimo, 2

horas, e ser fornecido laudo técnico das instalações juntamente com a ART do serviç0.
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_ABNT NBR 6493, Emprcgo de cores para identificação de tubulações:

_ABNT NBR 8613, Mangueiras de PVC plasttficado para instalações domésticas de
gás liqueteito de petaleo (GLP);

_ABNT NBR 13103, lnstalação de aparelhos á gás - Regr,:siÍos;

-ABNT 
NBR 13419, Mangueirc dê boÍacha para condução de gases GLP/GN/GNF -

Especificação,

_ABNT NBR 13523, Centralde Gás Líquefeito de Petrcleo - GLP;

_ABNT NBR 14177, Íubo flexível metálico pan instalaÇões de gás combustivel de

baixa pressáo;

-ABNT 
NBR 15526, Redes de distibuiçáo intema paÊ ga§es combusúlvel§ êm

instalações residenciais e comerciais - Prcjeto e execução;

_ABNI NBR 15923, lnspeçáo de Íede de distibuição interna de gases combustiveis

em inslalações íesidenciais e instataçâo de aparelhos a gás paÍa uso rêsidencial -
Procedifiento.

S.ANEXOS

I
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01
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02

01

01

a2

02

01

02

02

01

01

01

01

01

02

01

01

01

01

01

01
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,

Rub

SI'CRETARIÂ MT]NICIPAL DE OBRÀS. TRA\SPORTES E URBANISMO

8.'1. rABEta DE DI.4ENSôES EÁREAS

8.1.1. tii lra l) r ffi
28,00Hall

Circu açáo lnteína

Sêcretaía

Sala dos PÍofêssorês

Dúêtoria

Almoxariíado

Sân tanos adultos âcêssíveis {femininoe masc!]lino)

Hrgienização

Lactario

FraldáÍios

Depósito§

AmâmenlaÇão

Salas da âtividâdes - Berçário 1 ê2

Solários

Ci.culâÉo

S l/ TeiêÍonla / Elétrica

Copa Funcio.árlos

Lavanderiâ

Roupaia

vêsilános Ferninino e I!!âsc!llno

Sanilário PCD infantil

ReÍeitóíio

Cozinha

Despensa

Vârânda do Seruiço

Varanda

ÍoÍaL BLOCO Â

4.30x6,40x3,00

6,00x3,20x2,70

6,00x3,40x2.70

2,05 x |,50 x 2,74

13Ax270x274

4,55x270x2,70

4.A0x2,60x2.70

1,30x2,60x2,70

2 40 x 3.15 x 3,00

6,00x595x3,00

3,90x1.1x300

3,70X2,71X2,71

2,61x2,15x2,7O

2 A5 \ 1,A5 x 2.74

2,5Ax1,A5)(2.74

4.30x2,05x3,00

66,53

19,20

20,40

12,53

10,00

3,47 /õ2)

373

'12,28

12,35lx 2)

3,38 {x 2)

788

35,70 ix 2)

26,93 (x 2)

10,55

4,29

15,38

9,79

5,60

3,78 \\ 2)

4,63

90 07

52,21

8,81

27,56

29 37

609,23

Sala dê Aiivdades - lnÍantil 1 600x594x300 35 63
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01

02

o1

01

01

01

02

01

02

02

Salâ dê Atúidades - lnÍantil2

SanitáÍios lnfanlis 1 e2

sân(ário PcD inÍantil

Sâlâ d€ Atúidâdes - lníentil3

Sala de Ativdadês - lnfântil3

Sala M!ltruso

So1áriôs

Circ!laçáo

Salas de Atividades - lnfanl 4

Sanilários lnfantis 3 e4

SanitáÍos de PÍoíessores Fêminino
e Masculino

Salas de Atividades - lnÍantl5

6.00x592x3,00

6,25x2,60x2,70

2,40x4,0Ax2,70

6,00x594x3,00

6.00x592x3.00

6,00 x 6.40 x 3,00

6,00 )( 5.93x 3.00

1 20 x 1,50 x 2,70

6,00,( 5,95x 3,0O

3,0O x 2,50x 2,70

35 51

16,51 (x 2)

7.72

35,63

35.51

38.78

26,93 (x 2)

73,O2

35,58 ix 2)

u 26lx2)

1,80 (x 2)

35,70 \x 2)

26,93 (x 2)

7.50

58/,1;2

8.1.3. TOTATS DOS ISPÂÇOS

Solários

TOTAL BLOCO B

Paíquinho - playgrcund externo

casrê]o o Água

Casa de Bombas

Gás/Llxo

Íotâl Demel3 Espaçog

02

02

01

01

01

01

01

01

191.51

75 ô9

387

424

260,05

8.1.{. I\l,oRNtAÇôES (;ERAls

QUÂoRo RESUMO DE ÁREAS

2.926,00 M:
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ÀREA ocupAoA

TAxa DE ocupAÇÃo

AREA coNsTRUíDA

COEFICIENTE DE APROVEITAI\4ENTO

ÁREA ExTERNA

TIRBANISNIO

1 545 99 M.

5245%

1 32427 M'

0,45

1 379,0r t\,,t,

a.2. ÍABELA DE ESpECtFtcAÇôES DE LouÇÁs, ACÊssóRtos E METAts

8.2.1, l]Í_(x:o A

Fls

a2

a2

02

Bacia sanitárã convêncional, DECA ou equrvatêntê coír acessóros.

PapeleiÍa dê sobrepor interfolhadô

oucha hlgiilni.â côm regist,o e a.rrâçâo, o€CÁ, o! cq!iyatenrÊ.

Válvulâ dê dêsca.ga com âêionamento poratâvancâ.

Lâvatório de canto suspenso, DECÂ ou êquivatentê.

Torn€irâ pârâ lávâtorio com acionâmênto poralavanca.

Dispênsêr toalha, Mêlhorâmentos ou êquivalentê.

Sabonêtêirâ, Mêlhoramêntos ou equivâlente.

BêÍa de apoio 40cír, aÇo inox polrdo. DECA o! equivalente

BaÍa de apoio 80cm aÇo nox polido DECA ou êquivalente

Bâra de apoo 70cm. aço inox poldo D ECA ou equ valente

Espe ho cr sta 4nrm sern mo d urâ, dimensÕes 50x90cm

a2

02

02

a2

a2

04

04

a2

02

01

01

01

01

a2

02

02

Cuba de embutú ôval cor branco gêlo DECA, o! êqllvâlêntê

Torneira para lavatório de mesa bica baixa, DECA, oü êquivâlêntê.

D ispenser toalha, Í!/lêlhorâmento3 ou equivalênte.

Sabonêtêirâ, Mêlhorâmentos ou equivalêntê.

Cabide metalico, Dêcâ ou êquivâlêntê.

Cuba de embutirêm aqo inoxidávêl com plêtâ, dimênsÕes 40x34xí7cm.

Torneira para cozinha de mêsâ bica móvê|, DECA, ou êquivalênte.

a2

a2

a2

a2

a4

Bacra convencona Studio Kds DECA ou êquivalentê com acessórios.

Válvula de descarga com duplo acionâmênto-

Lavaióro pequeno cor branco gelo DECA ou equivâlêntê

Torneira para lavatório de mesã bicâ bâixa, DECA, ou êquivalênte

Tornekâ êlét câ com mânguêiía plástica Fortti Ílilexi, LORENZETTI. ou equivalente

\
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a2

04

02

a2

08

02

02

02

a2

a2

Tornena de parêdê dê uso geral para tanquê ou jâ.dim.

Banhe ra plástica Ííg dâ, 77x45x20cm de êmbutir BuÍigotto ou equivalente

Dispênsortoalha, Mêlhoramêntosouequivalenb.

Sabonê!êiÍa, Melhoramentos ou êquivalêntê.

Cabidê mêtálico, Deca ou êquivalentê.

BaÍa de apoio, aço noxpoldo DECA ou êqlivalente

Batra de êpoo ios chuvê ros aço inox poldô

Chuvelro com desviâdor para duchas elekicas. LORENZETTIoLT eqLrvalente

Tánquê dê ôLrÇa 401, cor branco gelo, DECA ou equivalentê.

Pãpebnâ mêtálica. DÊCA ou equvaenie

01

01

0l

01

Lavatório pêqueno cor brânco gelo DECA ou êquivalentê,

Toaneirâ pâra lâvâtorio dê mesa bica baixa, DEca, ou equivâlento.

Dispensertoâlhâ, Melhorãmentos ouêquivalente,

Sâbonêtêira, Melhoramêntos ou equivelente.

03

03

a2

a2

01

Cuba de em butiÍ ovâl cor branco gelo DECA ou equivalentê

Tornêirâ para lâvatório de mesa bica baixâ, DECA,ou equrvalente

Dispênsêr toalha, Mêlhoramentos ou êquivâlêntê.

Seboneteira, Mêlhoramêntos ou equivalente.

Tornêira.lê parede de uso gêrâlpara tanquo oujârdim

01

01

01

01

01

01

01

01

01

02

02

01

Bêcia convencionâl StLrd o Krds DECA, ou equivâlêntê com ac€§sórios.

Espelho cÍistâl4mm sem moduÍa, dlnrensÔes 50x90cm

Válvulâ de dêscârga com acionamentô porâlâvanca.

,rcha higiê.ica com registro e derivaçáo, oECÂ,4! eq!ivatente.

Pêpee ra de sobrepor nterfolhado

Lavâtório dê canto suspenso, DECA ou equivalêntê

Torneirâ pâra lâvatório com âcionamênto Porâlevanca.

Dispensêr toalha, Melhoíâmêntos ou equivâlênte.

Sabonêtêira, Mêlhoramentos ou êquivalêntê.

BaÍra dê apoio 40cm, aÇo inox polido, DECA oLr equivâlêfle.

BaÍa de apolo 80cm aço laox polido, DECA ou equlvalenie.

Barra dê apo o 70 cm aço inox polido, DECA ou equivalênte.

Tanque de loucã 401 cor branco selo DECA ou êquivalênte.
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02

02

02

a2

a2

02

02

a2

a2

02

Torneüâ dê parede de u§o geralpar. tanquê oujardim.

Bacra sânitára convencional, DECA, ou equivalenle com acessóíios

Espelho cÍistal4mm sem moduÍa, dimensÕes 50x80crn.

Papêe ra metálica, DECA ou êquivalentê

Válvula de dêscârga com duplo aciônamânto.

Chuvêiro com desviador paía duchas êléincas LORENZETTI ou equivalente

Acabamênto para rêgi§tro pequêno, OECA ou equivalente-

Cuba de embutir ovaÍ cor branco gelo DECA, ou equivalente

Torneirâ pâra lavatório de mêsa bica bâira, DECA, ou equivalente

Dispensêí toalha, Mêlhoramêítos ou êquivalentê'

Sabonêtêirâ. Melhoramêntos ou êquivâlênte.

01

06

05

a2

01

01

01

01

01

cübe dê êmbutirêm aço inoxidávêlcomPletâ, dimênsõês 60x50x40cm'

Cuba de embutir em aço inoxidávêlcomplêta, dimênsões 50x40x20cm

Torneira pâra êozinha dê mêsa bica móvel, oÉCA, oLr equivâente

ToÍneira elétÍica, LORENZETTI oLr equivâlênte

Torneira parâ lavatório dê mesâ bica baixa, DECA' ou equivâlênte

Torneira de paredê dê uso gêralpârâ tanquê ouiârdim

Dispênsêr toalhâ, Molhorâmefi tos ou equivalentê'

Seboneteira, Melhoremêntos ou equivâlente-

LavatóÍo pequeno cor brânco gelo DECA ou êquivalênto

02

01

Torneira dê parede dê uso gêrâlpârâ tanquê oujaídim

Cuba dê embutk em âço inoxidável complêtâ, dimênsõê6 50x40x20cm'

02

a2

Tanq ue de louça 4oL cor brã nco gêlo DECA. ou eq uivaleniê'

Íorneira dê paredê dê uso gêralparã tanquê oujardim

Baca cÕnvencional Stud o Klds DECA, ou êquivalêntecom âcêssórios'

válvulâ de dêscarsâ com acionamênto poÍ alavânca'

D!.ta higiàica com rcgr§trc e dêrivâçãÔ, DECA, oL cquivâLnie

Papeleiíâ de sobíepor interfo hâdo

tit.t)Ll r :,

01

01

01

01
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01

01

01

01

LavâtÓrio de cânto 3uspenso, DECA ou êquivalentê.

Toínsira pâía lavatóío com acionâmênto Po. alavanca.

Obpên30r toâlha, M€lhorâmentos ou êquivãlênb-

Sabon€têira, Melhoíameotos ou êquivâlênte.

Baía de apo,o Tocnr aço rnox po do DECA ou êquNalente

8aÍa de apoio 4ocm. aço inox poldo DECA ou equivalente

Bêía de apoo SOcm aço rÍrox polido, DECA ou êqurvalênte'

Cadeirc adiculada páía banho confoÍto DECA ou equivalentê

Chuvei.o com desviador parâ duchas êlétricas, LORENZEÍT| ou equivâlêntê

Acabamênto pars rêgistro pêqueno, DECÂ ou êquivalentê

Cebldg metállco, Decâ ou €quivalente.

Espe ho cnsial4mm sem moldura, dimensÔes 50xc0cm

03

02

03

01

01

01

01

01

06

06

06

02

02

08

08

04

04

06

04

04

06

08

B;ôá convêncrcnal studio Kids. DECA, ou êquivâlênte com ac6'órioa

Válvulâ d€ d€câÍga com duplo acionamentô'

Ouchâ higiênica com.egistro e dêr,!ação, ÔECA,6L equrvsl'nte

Baíra de apoo nos chlve ros. aÇo inox poldo

Baía de 3poio. âço rnox poldo. DECA ou eqr'r valentê

Cuba de embutrr ovalcor branco gelo. DECA oU êquivâlênt€'

To.noirâ parã lâvatório dê me§â bica baixa, DECA, ou eqÚivalentê'

Chuverc com desviador paÍa dr.rchas elétrcas LORENZETTIo! equ valente

acãbâmonto peÍa rêgi3tÍo pequeno, oECA ou equivãlen!ê'

PapeêLra metállca. DECA o! êquivâlente

Oispon6eÍ loalhâ, iêlhorementos ou equivâlênle'

Sâbon€teira, Melhorementos ou êquivalêntê

Câbide mêtálico, Dêcâ or equivalêntê

Espêlho crislal4mm sem mold!ía, dlrnenseres 40x50cín

08

08

u

aubâ do embutk êm aço inoxidável completa, dimênsÔês 40x34x17cm'

Torneirâ para cozinhâ dê mesa bica móvê|, OEcÂ, ou equivalente

Tornêira dê parede d€ uso gêrâlpara tanquê ouiardim'

08

08

08

8""" ""^"*"* 
StLrdro Kids. DECA, ou êquivâlêntê com âcê65ório§'

Válvulá dê dê6cargâ com duplo âcionamênto'

Ducha higiê.ica com registro ê derivâção, DECA, o! cqur!êl'ntê

BaÍâ de apoio no6 chu\eiÍos aço inox polido
a2
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02

08

08

o4

04

08

Q4

a4

06

08

Bêrra de apoo. aço nox po do DECA ou equivalente

Cuba de embutÍova corbíanco gelô DECA, ou êquivalonle.

Tornêirâ pâra rava!óno dê mêsâ bica baixa, DECA, ou equivâlênlê

Chuvêiro corn desv ador pârâ duchas eétÍicas. LORENZEÍTl ou equivalente

Acâbamênto para registro pêqueno, DECÁ ou equivâlênte

Pape eka Ínetálica, DÉCA ou equivalente

Dispensêrtoalha, Melhorámêntos ou equivalênte.

Sabonêlêira, Mêlhoramêntos ou equivalente.

cabide mêtálico, D€ca ou êquivalente.

Espê ho crista 4mm sêm molduía, dimensÔês 40x50cm

a2

02

02

02

a2

a2

a2

02

Bacia sanitária convencional, DECA o! equ vâ ênte com acessórios

Espelho crista 4mm sem moldura dimensÓes 50x80cm

Pâpêlê!Ía melálica, DECA ou eq'rivalente

Válvula de descârga com duplo acionâmênto.

Lavatório pequeno corbrânco gêlo DEcA ou equivalênte-

Íornêira para lâvatório de mêsa bica baixa, DECA, ou equivâlente.

Dispensêí toalha, Melho.âmentos ou êquivalêniê.

Saboneteirâ, Melhorâmêntos ou êquivâlente.

Torneira de pârêde de uso geralparâ tanque ou jardiÍÍl.
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A.3. ÍÀ8fLA DE ESQUADRIAS

PN4 2

PI\rl 3 a4

01 folha de abní lis3.

01 Íolhã de âbr. com

01 iolha dê abní. em

madeira, c/ cnapa ê

01 folha. de abÍir em

madeira, c/ vlsor dê

vdro e chapa metálicâ.

01 iolna. dê abní, lisa,

laminando melâminico

Ahoxariiadc/ LactáÍio/ Secretâíia/

Orelôíia/ vestiárioí CoPa/

Lavándena/ Sanit lnfanuv Sa.it
Professorês

Despensa/ DêPósito

Sanitános PCD lnfantis/ Sannánc
PCO adullos

082x210

082x210

082x210

082x210

ç2

PÍ!1 5

10

Sannários lnÍantis
08 0,60 x 1.05

PV2

i2

a',

1.85 x 2.30

1.75 + 1 10x
2,30 + 0 35

02 folhas, de âbir, êm

02 Íolhâs, de âbÍ r,

com bandeka superioÍ

Hall dê EnÍada

Clrculaçâo reÍeitórro

PA2

0r

0l

1,00 x 2 10

0,80 x 2.10

1,60 x 2,10

01 folha de abní, eín

âluÍnínio. com vidro e

01 folhâ de âbií em

02 Íolhas, de âbíiÍ,

Cozmhâ

CÍcllaçao copâ dos funcionáíios

s.1., TêleÍone / EÉtncâ
!2

ãt

1T
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01

12

01

450x2,10+
055

2,44x2.14

1,10 x'l 70

1 60 + 0,90 x
2,10

04 í3lhas, dê coíeí
com vidro lempeíado e
bandeÍâ supêrior Íixa

02 Ío has de coÍêr

02 fôlhãs dê abÍiÍ. corn

02 iolhâ§ dê abrir côm

Sâlâs dê atividades e Sala À,lultiuso

Sala de protussores

Dêpós to de gás

Depósito playgrcuíd - Va.a.da

PO1

PO2

PO3

PO4

JA2

JA3

JA5

JA6

JA8

1,85 x 2 10

1 40 x 2,00

1,24 \ 2.AO

1,10 x 2 0o

100+0.40x
220

1,00 + o,4o x
1,05

a2

a2

01

01

02 folhâs. dê abrir

01 Íoha, de âbrir 1800

01 iolha, de abÍir 180o.

01 folha de abnr com

01 iolha de abriÍ com

gurlhotina

guilhotina

gu lhotina

VaÍanda de servjço

Solários e Castelo d'água

LacÉrio

Coznha

Amameniação

Cozinha

Sec.eiar a

DepÓsiio§

Sân[ários infantis/ Fraldá os/ Copâ

Amamêntaçào/ Depósitc'/ PCD lníantil

06

01

01

02

01

01

02

a7

03

0,70 x 1,25

1,10 x 1 45

1 40 x 1.15

1,40 x 1,45

2,00 x 1 08/
128

2,10 x 0,50

210x0 75

2,10 x 1,00

a2
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ElEqffiTE
JA9

JA 10

JA 12

JA 13

JA 15

JA 16

JA 18

0l

06

04

02

06

02

u
02

02

2,10 x 1.50

1,40 r 1.50

1 ,40 x 0,75

4,20 x 0.50

4,2O x'1,tfr

5.60 x 1,oo

5,60 r 1.5O

1.60 x 0,85

0,60 x 0,21

1,20 \ 0,21

Mobiliário e Equipamento _ ÀIodêlagem da Disciplina

Arquitetura - I\rodelagem da Disciplina

Câbeamento Eslruturado - lvodelagêm da Disciplina

ProteÇáo Contra Descargas Atmosfeícas - Modelagem

dá Disciplinâ

Elétrica 127V-220V - Modelêgem da Disciplina

ElêÍicê 380V-220V- fulodêlagem da Disciplina

Água FÍia - Modêlâgem da Dasciplina

Drenagem Climatlzaçáo - Modelagem da Disciplina

Esgolo Sanrtário ê Âguas Pluviais - Modelagêm da

Disciplina

Cozrnhâ/ Secrclaíiâ/ Ladáno/ ProÍ

Reunióes/ Direção/ Almoxanfado

Lavândera

Lavand€ná/ VestÉri6 lem. e masc /
PCD infântiy Dsspensa

lnÍentil 2 lnfântil 3 e l.Íânlrl 4

Retutório

Aeryário lnfantil 1 lnÍantil 3. lnfanlil5

ReÍeitónc/ Cozinhd Oespensa

Sanitáíios ínÍantis

Casa óe gás

Casâ de máquinas

8.4. LISTAGEM DE DOCUMENTOS

8.1-r. LIS L\a;Ul\l DtS PllÇ,\s'l l-( \RQ( IV()S lF(

TIPOl-Al\ilO-MOD-R03

TtPOl -ARQ,l/OD_Ro3

TIPOl-ECE.IVOD_RO3

TtPOl -EDA-l\40D_Ro3

TIPO'1-ELÉ1 10-l\400_R03

TIPOl.ELE22O-MOD-RO3

TIPOl-HAF.['OD_RO3

ÍtPo1-HDC-MOD_Ro3

TIPOl.HEP.MOD-RO3

rFc

rFc

tFc

tFc

IFC

rFc

tFc

rFc

tFc

JA ELAS oE ALUIí| O
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TIPOl.HIN MOD_RO3

TtPOl -MCL,t\./tOD_Ro3

TtPOl -t\,1EX-tVOD_R03

TtPOl -t\,tGC-t\.,tOD_Ro3

TIPOl -SCO-l\rlOD_R03

TIPOl-S[/]T.MOD-RO3

Prevênçáo e Combate a lncéndio - lúodelagem da
Disciplina

Climatização - Modelagem da Disciplina

Exaustão À,,|êcánica - I\rodelagem da Disciplina

Gás CombustÍvel - Modelagem da Disciplina

Eslrutura de Concreto - Iúodelagêm da Disciplina

Eslrutura lúelálica -Modelâgem da Drsciplina

IFC

IFC

tFc

tFc

tFc

lFc

8.'.2. I,]S1"1';]\1 DAS PIÇAS I I':CNICÁS ARQLJIVOS PD' ARQL]]'I}:ít]RA

8.1..1.-1 Ptu.)jetu d? rq iíehua ÁRQ GM@
TIPOl.ARQ.Ol.IMP.GERO-RO3

TIPO1.ARQ,O2 PLB GERO-RO3

TI PO1.ARQ.O3.LYT.GERO_R03

TI PO1.ARO.O4.LYT-GERO_R03

TIPOl ARO.O5.LYT-GERO_R03

TIPOl ARO.O6.CRT.GERO-RO3

TIPOl -ARQ.O7.FCH.GERO.R03

TIPOl-ARQ O8 FCH.GERO_RO3

TIPOl -ARO-09-PGP.GERO_RO3

TIPOl.ARQ 1O.FOR-GERO_RO3

TI PO1.ARQ.1 l.COB.GERO_RO3

TI POl -ARQ.1 2.ESO-GERO_RO3

TIPO,1 -AROI 3-ESQ-GERO-RO3

TIPOl.ARO-14-ESQ.GERO-RO3

lmplântaçáo

Planta Baixa

Planta de Layout - Mobiliário

Planta de Layout - Equipamenlo

Plênla de LayoJi - Bancádâs. Pratele,râs êtc

Cortes AA, BB, CC, DD e EE

Fachêdas 01, 02 e 04

Fachadas 03. 05 e 06 e Detalhês

Planta de PaginaÉo de Piso

Planta de FoÍo e lluminação

Planta de Cobêatura

Detalhamento de Esquadrias - Portas

Detalhamênto dê Esqladrias - Portâs

Detalhâmênto de Esquadrias _ Portas

1:75

1:75,1:20

1:75

1:75

1:75

1'.75

1,75

1:75 1r50,
1:20,1,25

1:75

1:75, í:50

1.75

1:250,1:25

1:25O,1:25

1:250.1:25

'1189x841

1189x841

1189x841

1189x841

'1189x841

'1189x841

1 189x841

1189x841

1189x841

1189x841

1'189x841

841x594

841x594

841x594

-ãlrrlo ... I FoRMATo
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1:250, 1:25

1:250,1:25

1 25, 1.5

1:75, 1:50,
1.25

1:2o0,1:7s

1:25

1:25

1:25

1:25

1:25

1:25

1:25

1:25

1:25

1:25

1.25

1:25

1.25

1:25

1:25

1:25
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ÍtPo1,ARO-1 5-ESQ-GER0_R03

ÍrPol -ARO-1 6-ESO-GER0_R03

TIPOl.ARO 17-ESQ-GERO_RO3

TI PO1 -ARQ,1 &PCD-GERO.R03

TIPOl -ARO-1 9.PLE,PTRO_RO3

TIPO1.ARQ.2O-PCD'RFRO_RO3

TIPOl.ARQ-21-AMP-BLCA_R03

TIPOl.ARQ-22'AIúP.BLCA_RO3

TIPO1.ARQ.2}AMP-BLCA-R03

TIPOl -ARO-24-Al\ilP-BLCA-Ro3

TIPOl -ARQ.2SAMP.BLCA_R03

TIPO1.ARQ.26-AIUP.BLCA-RO3

TI PO1.ARQ.27.AMP.BLCA_R03

TIPO1.ARO.28-AI\,IP.BLCA_RO3

ÍIPO1,ARO-29.AMP-BLCA-RO3

ÍIPO1,ARQ,3O.AMP.BLCB-RO3

ÍrPo1 "ARO-31-Al\,!P-BLCB-Ro3

TIPO1,ARO.32.AMP.BLCB-RO3

TIPOl,ARQ-33.AI\4P.BLCB_RO3

TIPO1.ARQ.34.AMP.BLCB-RO3

TIPOl.ARQ'3+AMP-BLCB.RO3

TIPO1,ARO.36.AMP.BLCB-RO3

TIPOl -ARO.37.AMP-BLCB_R03

TIPOl -ARO-38-A[.ltP-BLCB_RO3

Dáalhamento de EsquadÍias - Jânelas

Delalhamento de EsquâdÍias _ Jâneles

Detalhamento dê Esquadrias _ Jenelas

Àrastros para Bandeiras/ Rampas

Gradis e Porlóes

Sugestáo de Fechámento para Regióês Frias

AmpliaÉo BlocoA- Fraldário

AmplaÇáo Bloco A - Laciário, HigienizaÉo e
Lava-mãos
Ampliaçáo Bloco A - Solários 5 e 6 E

Amp[aÉo Bloco A - Sanitários PCD lníântile

Ampliaçáo Bloco A - Berçêrio-1, Berçerio-2 e

Amamentâção

Amphaçáo BIoco A - Cozinha

Ampliação Bloco A - Cozinha

ÀmpliaÉo Bloco A - Rouparia e

Lavênderia/DML

AmpliaÉo Bloco A - Despensa e Vesliários

Amp|açáo Bloco B - Sanitário lníantil 1 ê

Sanitário lnÍantil2
AmpliaÇão Blocô B - Sênitário lnfantil3 e

Senitáíio lnfantil4
Ampliaçáo Bloco B - Sanitário PCO lnfantile
San[ário Professores

Ampliâçáo Bloco B-Solários

Ampliação Bloco B - lnfantil 1

Ampliáção Bloco B - lnfantil 2

Amp|ação Bloco B - lnfantil 3_1

AmpliâÉo Bloco B _ lnfantil 3_2

AmpliaÉo Bloco B - lnfanlil 4-1 e 4'2

841x594

841x594

841x594

841x594

841)(594

84'1x594

841x594

841x594

841x594

841x594

841x594

841x594

841x594

841x594

841x594

841x594

841x594

841x594

841x594

841x594

841x594

841x594

841x594

841x594
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TIPOl -ARO-39-AMP.BLCB-RO3

TIPOl -ARO.4O-AMP-BLCB_RO3

TIPOl -ARQ.41-OEÍ-GERO-R03

841x594

841x594

591x420

1:50

125

lndicada

lndicada

1:50

1r50

'l:50

lndicada

lndicada

1:25, 1:50

1:25, 1r50

1 25.1.50

1:25, 1:50

1:25,1 50

1:25, 'l:50

125, 150

1:25, 1:50

1189x841

841x594

1189x841

1189x841

1189x84'1

'1 189x84'1

1189x841

1189x841

1189x841

1189x841

'1189x841

1189x841

1'189x841

1189x841

'1189x841

1189x841

'1189x841

1:25

1.25

1:'10, 1:5

8.,1.3. 1.1s1^(ita\,{ D^S PFIÇAS TECNICAS - 
^RQtrlVoS 

PDI] - }lsllttJTl ]ÍlA

ó.J..1./ t'roiÍlo.1! f:st n tt de (:anckto - SCO

TtPOl -SCO-01-LOC-GER0_R03

TtPOl -SCO,02-SAP-GER0-R03

TtPOl -SCO-03-BLT-GER1_R03

TrPOl -SCO-04-BLT,GER2_R03

TIPOl -SCO.O5.FRM.VBDO-R03

TIPO1.SC0.06.FRM-TERO-RO3

TrPOI -SCO-07-FRM-COBo_Ro3

TtPOl -SCO-08-PlL-TERo_R03

TIPOl -SCO-09-PlL-CO80_R03

TTPOl,SCO-1 0-VlG-VGB1 _R03

TIPO1.SCO.1 1.VIG.VGB2_RO3

TtPOl -SCO-1 2-VlG-VGB3_R03

TIPOl -SCO-1 3-VlG-VGB4-R03

TtPOl -SCO-1 4-VlG-VGB5_R03

ÍtPol -sco'1 5-vlG-vGB6_R03

rPol,sco-16-vlG-vGB7_R03

TrPOl -SCO-1 7-VlG-VGB8-R03

AmphaÉo Bloco B - lnfantil5-1 e5-2

AmpliaÉo Bloco B - Sala Multiuso

Detâlhes Sânitários

Planla de LocâÉo e Quadro de Ca.gas

Detalhêmento Armaçáo das SaPatas

Oetalhamenlo ArmaÇáo dos Btocos ê Estacas -
PâíIe 1

Detalhâmento ArmaÉo dos Blocos e Estacás -
Patle 2

Planta de Forma - Pavimento Viga Baldrême

Planta de Forma - Pavimento Téíeo

Plania de Forma - Pavimento CobertuÍa

Detalhemenlo ArmaÉo dos Pilares - Pavimento

Térreo
Detalhamento Armaçáo dos PilaÍe§ - Pavimento
CobeÍtuÍa
Detalhámento ArmaÇão das Vioas - Pavimento
Viga Ealdrame - Parte 01

Detalhamento Armação das Vigas _ Pavimento
Vigê Baldrame - Parte 02

Detalhamento AÍmaÉo das Vigas - Pavimenlo
Viga Baldrame - Parte 03

Detalhamenlo Armaçáo dâs Vigas - Pavimento
Vrga Bâldrame - PaÍie 04

Detalhamento AÍmação das Vigas - Pavimenlo
Viga Baldrame - Parte 05

Detalhâmento ArmaÇáo das Vigas - Pavimento
VEa Baldrame - Parle 06

Detalhamento Armação das Vigâs - Pavimento

Viga Ealdrame - Pate 07

Detalhamento ArmêÉo dasVigas - Pavimento

Viga Baldíame - Parte 08
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1189x441

1189x841

1189x841

1189x841

1189x841

84'1x594

841x594

841x594

5e4x420

841x594

841x594

841x594

594x420

1189x841

TIPOl -SMT-01 -PCD.GERO_R03

Tt PO1 -SlvlT-02-PCD-GER0_R03

TtPOl -SlvlT,03-PCD-GERo_R03

TIPOl.SMÍ.O4.DET.GERO RO3

TIPOl -Sl\,1T-05-DET-GER0-R03

Planla Bâixa, Cortês e Detalhes _ Locação das
TesouÉs (+3.26)e Íravamento Banzo S!perior
(+4,50).

Plântâ Baixâ. Cortes e Deiaihes - Planta de

Cobertura (+4,50) e Plania Banzo SupeíioÍ
(+4,50).

vista lsométricâ dâ Estrutura da Coberturê,
Corte e Oetalhes Construtivos

Detalhes Tesouras - TS-01, TS-02 TS03 ÍS-
04, TS-05 e T5-06
Delalhes -Vigas de TÉvamenlo, CoÍrentes
Rígidâs, Íerças de Cobeítura, Contraventos e

Tirantes

lndicada

lndicada

lndi6ada

lndicada

lndicadâ

1189x841

1'189x841

841x594

1189x841

1'189x841

TrPOl-SCO,18 VtG-VGB9_R03

TrPOl-SCO,19-VrG-ÍER1_R03

TrPOl-SCO-20 VrG-rER2_R03

TtPOl -SCO-21-VlG,TER3_R03

Tr PO1 -SCO,22-VrG-TÉR4_R03

TtPOl -SCO-23-VlG,TER5_R03

TIPOl -SCO,24 VIG-rER6_R03

TtPOl -SCO-2tvlG-ÍER7_R03

Tt PO1 -SCO-26-VlG-TER8_R03

TtPOl -SCO-27-VlG-COBl-R03

TrPOl -SCO,28-VrG-COB2_R03

ÍtPo1 -sco,28-PlL-TER0_R03

Tt POl -SCO-29-LAJ-TER0_R03

TtPOl-SCO-30-CRT-GER0 R03

Dêlâlhâmento ArmaÇáo das Vigas - Pavimenlo
Viga Bêldreme - Parle 09

Dáalhamento Armeção das Viges - Pavimenlo
Térreo - Pêrte 01

Oelalhamento AÍmação da§ Vigas - Pavimenlo
Térreo - Partê 02

Dêtalhâmento AímaÉo das Vlgas - Pavam€nto
Téírêô - PâÍle 03

Detalhâmenio ArmaÉo des Vigas - Pâvrmento
Terreo - Pârte 04

Detelhameíto ArmeÉo das Viges - Pavimento
Téríeo - Pârte 05

Detâlhamento AmaÇão das Vigas - Pavimento
Téíeo - Pertê 06

Oetalhamento ArmaÉo das Vigas - Pâvimento
Térreo - Partê 07

Detalhêmênto Armâção das Vagas _ Pavimento
TéÍíeo - Partê 08

Dêlalhamento Armâção des Vlgas - Pevimenlo
Cobe.tura - Parte 01

Detalhamento Armaçáo das Vigas - Pavimento
Cobeíura - Parte 02

Detelhamento ArmaÉo dos Pilares - Pevimento
Téareo

Armaçáo Posiliva e Negêtiva das Lales -

Planta de Cortes AA, BB, CC e DO

t:tt tu! t n11,lletúliLat - S tl l
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TIPOl HAF.Ol.PLB'TERO-RO3

TIPOl.HAF-O2.PLB.COBO_R03

ÍIPO1.HAF,O3.PLB-ÍERO-RO3

TIPOl -HAF.04.PLB.COBO_RO3

TIPOl.HAF-O5.DET.TERO-RO3

TIPOl -HAF.06.DEÍ.ÍERO-RO3

TIPOl.HAF-O7,DET.ÍERO_RO3

TI POl -HAF,O8-DET-TERO-RO3

TIPO1.HAF.Og.DET"TERO.RO3

TIPOl,HAF.lO,DET.COBO RO3

TIPOl -HAF-1'1 -DET.COBO-RO3

TIPOl -HAF.1 2-DET.GERO_RO3

TIPO1.HAF.1 3"DET.GERO.RO3

ÍIPO1.HAF 14-DET GERO_RO3

TIPOl -HAF.1 5.DET-RESO-RO3

1189x841

1189x841

1189x441

1189x841

1'189x84'!

1189x841

1189x841

1'189x841

1'189x841

1189x841

1189x841

1189x841

1189x841

1189x841

1189x841

TIPOl-HEP.O1-PLB-TERO_RO3

Tt POl -HEP-02'PL8-COB0-R03

TIPO1.HEP.O3-PLB-TERO-R03

TIPOl -HEP.04.PLB.TERO_RO3

1'189x841

'1189x841

1'189x841

1189x841

,\ l.l.l. PrL,ick) Ltu

Plante de Lançâmento da Rede - Plênta Báixa
Téííeo
Plánta de Lânçâmenlo dâ Rede - Planta Baixa
Cobertu€

Planta de Mâícáçáo do§ Detalhes - Íêrreo

Planta de Marcâção dos Detalhes _ Cobertura

oetalhês lsoírÉtdcos - Dêtalhe lsoo'l ao lso09

Detalhes lsométricos - Detalhe lSO10 ao lSO20

Dêtalhes lsorÍÉtricos - Dêtalhe l§O21 ao lSO32

Dáalhes lsométíicos - Oetalhê lSO34 âo lSo37

Detalhes lsoírÉtricos - Detalhe lSO38

Detalhês lsométdcos - Oetalh€ lSO39 eo lSO42

Detalhês lsoírÉÍicos - Detalhe lSO43

Detalhes Vastas - Detalhe H01 a H15

Deiâlhês Vislas - Dotâlhe H16 a H35

Detêlhes Vistas - Detalhe H36 a H52

Oetalhes Vistes - ReseNatório

Lançamênlo da Rede de Esgoto Senitário e

Águâs Pluviais - Plantâ Bêixa Térreo

LanÇamento da Rêde de Esgoto Sanitário e

Águâs Pluviâis - Planta de Cobe(ura

Redê dê Esgoto Sânitário - Planla Baixa Têrreo

Rêde dê Aguas Pluviais - Planta Baixa Íerreo

1:75

1"75

1:75

1:75

125

1:25

1.25

'1:100

175

1:75

1:25

1:25

1:25

1:25

@@
1.75

1:75

1:75

175
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1:25
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1'.75
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1:100
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1..75

1:25

TIPOl.HEP-05-PLB.TERO_RO3

TI PO1.HEP,06.PLB.COBO_RO3

TIPOl,HEP-O7.PLB-COBO RO3

ÍIPO1.HEP-08'PLB-GERO_RO3

TIPOl.HÊP-09'PLB-GERO-RO3

TIPO,]-HEP,1 O.DET GERO_RO3

TIPOl HEP.1 l,DET.GERO_RO3

TI PO1,HÉP-,1 2.DEÍ.GERO_RO3

TIPO1.HEP"1 3.DET.GERO-RO3

TIPO1.HEP,14.DET-GERO_RO3

TiPO1.HEP,l 5-DET.GERO_RO3

TIPO1.HEP.16.DET€ERO_RO3

TIPO,1 -HEP.1 7,DEÍ.GERO_RO3

TIPOl.HEP 18-DET.GERO-RO3

Rêde de Esgoto SenitáÍio- Rede de Venti!êçâo

- Planta Bâixa Térreo

Rede de ÁgLras Pluvia s - Planta dê Cobertuê

Rede de Esgoto Sanhário - Rede oe VentrlaÇao

- Plantâ de CobeÍuÉ

Marcâçáo dos Detalhes - Planta Baixa Térreo

Marcaçáo dos Deialhes - Plantâ de Cobertura

Detalhês lsométricos - Detalhe S1 ao 58

Delalhes lsométÍicos - Detathe Sg ao S20

Detalhês lsoméiricos - Detalhe 521 ao S30

Dêlalhes lsomékicos - Detâlhe S31 ao S32

Detalhes lsomélricos - Detâlhe S33 ao S34

Deta{hes lsomékicos - oetalhe s35

Detalhes lsoméiricos - Detalhe 536 e S37

Deialhes lsomékicos - Oeialhe S38

lnsialaçáo Fossâ, Filtro e SumidouÍo

1189x841

1189x841

1'189x841

1189x841

1189x841

1189x841

1 189x841

1189x841

1189x841

1189x841

1í89x841

1189x841

'1189x841

'1189x841

ÍIPO1.HIN-O1.DET.GERO_RO3

TIPOl-HIN'O2.PLB.TERO RO3

TIPOl.HIN-03'PLB.TERO-RO3

IIPOl HIN.04.PLB-GERO-RO3

TlPO1.HIN-05-DET.GERO-RO3

TIPOl HIN-06-PLB'GERO-RO3

TIPO1.HIN.O7-DET.GERO-RO3

Dêtalhamento e Sinalização

Sinalzacão de OÍenlaÇão e Salvâmento e

llLrrrnaçào oe FmeÍgê1cla - Planla Bai\e Teíeo

Erlintores. Botoerras de Alarmes e Pontos de

Hidrântes - Planta Baixa TéÍreo

Tubulação da Rede dê Hidrantes - P anta de

lsométrico e Detalhamêntos - Rêde dê

HidÉnies
Conduítes dâ Rede deAlarme contra incêndio -
Planta dê Forro

Conduítes da Redê de AlaÍme contra incêndio -
lsométÍico

r.lll Pt.i.tu ttt I'tewt4lio c a:t)mht1Íe.t ll1c?ndtu flIN @GU
lndicada

1:75

175

1:75

lndicada

1:75

lndicada

1189x841

1189x841

1189x84'1

1189x84'1

1189x841

84'1x594

841x594

,



*I--I Alto Alesre
f]Í do Pindãrê
\-Z t'z n'::anot\

ESTADo Do NtÂRÀNHÂo
SF,(.RF,TARIÁ MIINICTPÂL Df, OBR{S.'I'RANSPORTES f, URBANISMO

.\t\('l \l i\\ol \ \\ ll('\l( \\ i,r' \ \,'Lr I l.l1c/\

I'r.i!k) d! Llat;ia\ l)71'2)l)l - L:I.E

@@
TIPOl -ELEl 1 O.O1 PLB.GERO-RO3

TIPOl ELEl 1 O.O2.PLB.BLCB-RO3

TIPOl.ELEl 10.03-PLB-BLCA_RO3

TIPO1.ELE,1 1 O'04-PLB-RESO_RO3

TtPOl-ELE1 I 0-05-DlG-GER0_R03

TtPO1,ELE22O-O1.PLB-GERO.RO3

TIPO1.ELE22O-02-PLB-BLCB_RO3

TIPOl -ELE22O.O3.PLB.BLCA_RO3

TIPOl ELE22O,O4.PLB-RESO,RO3

Tt POl -ELE220-05-DlG-GER0_R03

Fiação - Plânta de Localização Ampliaçóês

Fiaçáo - Planta Baixâ - Bloco B

Fiaçáo - Planta Baixa - BlocoA

FiaÇão - Reservatório e Entrada

Daâgramas e Quadros de DisiÍibuiÇão - Dêtalhês

Fiaçáo - Plantâ de Localizaçáo Ampliaçôes

Fiação - Plania Baixa - Bloco B

FiaÉo - Planta Baixa - BlocoA

Fiaçáo - ReservatóÍio e EnlÍada

Diâgramas e Quadros de Dislribuiçáo - Detalhes

1:75

1:50

1:50

'1:50

lndicada

1189x841

1189x841

1189x841

841x594

1'189x841

§KW§§§
1:75 1189x84'1TIPO1.ECE.Ol-PLB'GÉRO_RO3

TI PO,1 -EDA.O1.PLD-GERO_RO3

TIPOl EDA-02 PLD.COBO-RO3

TIPOl,EDA.O3.OET.GERO_RO3

Plânta Baixa e Detalhes

Cobertura e Detalhes

Detalhes D1, D2 D3eD4

lndicada

lndicada

lndrcadá

1189x841

1189x841

1374x8/,1

,.1 i.j. lt.jetu tr lllin-iut\ )601:-:201' ELE MKW
1.75

'l:50

ír50

1:50

lndicada

1189x841

'1189x841

1189x841

841x594

1189x841

( uhr ottlcüto E\/t/ü trdrl.)' lt(: L

Planla de Distribuição de Rede Lógica



*, r Alto Alesre
i-i do Pindãré
\-./ ta. n'itondi<

t5l \Do l)o u \R \\H io
SI.:''RI.:TARIA MI NI('IPÂL DE oBRAS. 'IRANSPoRI'I]S E TIRBA\tSMo

tj,l.o, ,,l I \'
I i l1 / Ptt)lLk) ti. ( Lirdl:ttrào \11 J

1189x841

1189x841

1189x841

1189x84í

1189x641

Tt PO1,t\,1EX-01,PCD-GER0_R03 lndic€da 841x594

lndrcada 841x594

ProtêÉo Contra Descargês Atmosféricãs - Memorial de
Cálculo

Elé],Jica 127V-220V - Memorial de Cálculo

ElétÍic€ 380V-220V - Memorialde Cálculo

Água Fria - l\rêmoriâlde Cálculo

Esgoto Sanitário eAgues Pluvieis - Memorialdê Cálculo

Prevenção e Combâte a lncêndio - Memorialde Cálculo

DOC

DOC

DOC

DOC

DOC

ooc

1:75

1:100

1t75

1:75

1,75

8.t t5 2. Ptoícía de E\eustão À4ecàticu ll'\EE@ry@l@E@
Planta Baixa. Cories e Delelhes - Cozinhâ e
Banheiros

,\ t 6 3 Ptoirta l( Gtit ( otthtlttitrl \,K)('

Plânlâ Baixa, Cortes e Detelhês - Cêntrelde
GLP

8.1.?. l.lst^GrN.t DAS puaAs t[i(]Nt(AS Do('utvlaN'ta)s DlvtiRsos
8.1 i f. iltumoriul de (.álcuht

TIPOl.EDA.MEC-RO3

TIPO1.ELE11O-MEC_RO3

TIPO1.ELE22O-MEC-RO3

TIPOl -HAF.MEC-RO3

TIPOl.HEP-MEC RO3

TIPOl.HIN.MEC-RO3

TIPOl.MCL-o1 PLB TERO_RO3

TIPOl.MCL-02-DET.GÊRO-RO3

TIPOl.MCL-03 OET,GERO-RO3

TIPOl.MCL-04-PLB-TERO_R03

ÍrPo1 -MCL-05-PLB-COBo_R03

TIPO 1 -l\ilGC-01'PCD-GERo_R03

Lançámento da Rede dê Orenagem - Planta
Baixa Terreo
Lançamento dâ Redê de Drenagem - Detâlhe
lsomeÍico C'l

Lançamento da Rede de Drenagem - Detalhes
lsometÍicos C2. C3 e C4

LanÇamento da Rêde FÍjgorifere - Planta Barxa
Íéíeo
Lânçámento da Rêde Fngorifera - Planta de
Cobertura

Nomê do arquivo Íitrlo FORMÂTO



Proc.

S[,CRfTÁRIA MUNICIPAI- I}E OBR{S.I RANSPORTf,S E T RI}ANIS]!IO

'tf__-l AIto Alesreliá ao Pindãré
\;/ . rd,êrnnito ndis

Fsr^D() Do \1ARANH,io

Exaustáo Ílreénica - Memorialde Cálculo

Gás Combustível - Memorial de Cálculo

EstrutuÍa lvletálicâ - lúemoÍial de Cálculo

DOC

DOC

DOC

ÍrPo1-t\4EX-MEC_R03

Tl POl -l\jlGC-l\ilEC_R03

ÍtPo1-stvtT-MEc_R03

TIPOl,PRJ.I!1ED_RO3

IIPOl.DOC.LPT-RO3

TIPOl-DOC.RGN-RO3

â-,r.i-2. 1"Ie]lnrial Dúctltíro. D.runk:ntos Dh'!rsa!

DOC

DOC

DOC

Proietos - lvlemorial DescÍltivo

Documentos Complementares - Lista de Peças

Técnicas
Documênios Complementares - Rêgras dê
NomênclatuÍa

Oryarr.enlo 12Trl-22OV - Atualização do orçamêniÔ 00

orÇamento 127v-220v - Relatóíio de composiÇão de

Custo

OÍçamento 38OV-220V - AtualizaÇão do orçamento 00

Orçamenio 38OV-220V- Relatório de Composiçáo de

Custo

TtPOl -ORC110-AT0_R03

TtPOl -ORC 1 10-RCC_R03

TrPOl -ORC220-AT0_R03

TrPOl-ORC220-RCC_R03

TIPOl-ARQ.PLO-RO3

TIPOl.ECE.PLO_RO3

TIPOl-EDA"PLQ-RO3

TIPO1.ÊLE11O-PLQ_RO3

TIPOl-ELE22O-PLQ_RO3

TIPOl.HAF-PLQ_RO3

XLS

XLS

XLS

XLS

Arquiteiura - Planilhê de Quantidades

Cabeamento Estruturâdo - Plânilha dê Quantidades

Proteção ContÍa Dêscargas AtmosíéÍicas - Planilhâ de

Quantidades

Elêlrica 127V-220V - Plânilha de Quantidâdes

ÉlétÍica 38OV-220V - Pla.ilhâ de Quantidadês

Agua Fria- Planilha de Quantidades

XLS

XLS

XLS

XLS

XLS

XLS

Pl,niilh I Lle )llutttdudrt

lNome do ârqüvo §1lfi!! §:'_-'tÍ§§



8.5. ESCALÀ DEVARAÇÀO DE COBES w
§..
KP
§[

-

:

Proc.
Fls.

f Rub.

I----] Alto Alesre
f-! do Pindãrê
\--l í^ze, n,itàn. \

ESTADO DO ]\TÀRANHAO
Sf,CRfTÁRIA ]\ITINICI}AI, DI] OBII"{S. I'RANSPORI'ES E URBANISMO

TIPOí.HDC-PLQ_RO3

TIPOl.HEP.PLO-RO3

TIPOl -HIN.PLO_RO3

TIPOl,I\,1CL,PLQ_RO3

TIPO'1 -I\,,IEX.PLQ_RO3

TIPO1 IVGC PLQ_RO3

TIPOl-SCO.PLQ_RO3

TtPOl,St\,4T-PLQ_R03

Drenágem ClimêtizaÇâo - Plânilhâ dê Quanlidâdês

Esgoto SanitáÍio e Águas Pluviêrs - Planilha de
Ouantidadês
Prêvenção e Combate a lncêndio - Planilha de
Ousntidadês

Climatizaçáo - Planilha de Quantrdades

Exausláo Mecánicâ - Plânilha de Quaotidades

Gás Combustível- Planilha de Ouantidades

Eslruturâ de Concreto - Planilha de Guênlidades

Esiíutura lúêiálica - Planilhâ dê Ouantidades

XLS

XLS

XLS

XLS

XLS

XLS

XLS

XLS

-

ri.r. êscüro. cr::.4r. e êr3nia

r

FLgLrra 15 - rnê!êm ..m corês

i Título FOR}IATO



*

Proc.
fls.
Rub.

r r Alto Aleere
l=:'j ao Pindãré
\-./ ka rrnnndt

I \l \DO DO !l \R \\H iO
sf( Rr:T'lRr r \n \r(-rPAl- DE oBR\S. l R\\SPORTIIS U L RB.l\lS\lO

o ó rx:xr,n::l:-, i",.-,;,-,,"..-,.,

Nome: Marcus Vinicius dâ S. Sousa

CREAi\'lÀ: I 1135,12759

Alto Alegre do Pindaré - M^. ll dc abril de 2026.

tlc



PÍoc.
Fls._

4lt9Ilçstr&b.do PiadãiãENGARGOS SOGIAIS
PTOPONENTE: PREFEITURA I\4UNIC PAL DE ALTO ALEGRE DO P NDARE

ObTe/PToJêto: CONSIRUçÂO DE CRECHE PRÉ ESCOLA IIPO I TEMPO INTEGRAL

Locâl/ lmplantaÇão: POVOÀDo AUzlúNDlA, Ato Alegre do Pindaré/MA

Norne: Marcus V nicius da S. Sousa

CRÉA/MA: 1123542759

Ai N55 20,00% )\') l)a)%

SE5 1,5A% 1,50%

S ENA 1,AA% 1,!0%

NCRA a,2a% a,2a%

SEBRAE 0,60% 0,60%

A6 Salário Êd,Jcação 2,50% 2,54%

seguro Contra Ac dentes de T.êbalho 3,00% 3,00%

A8 FGTS 8,00% 8,00%

A9 5ECON' 0,00% 0,00%

s1 Repouso semanê remunerado 11,75% não incide

Feriados 3,93"/" não lnclde

Auxílio Enfermldade 0,88% 0,61"/,

8,1 13a 5ê árlo rc,93% a,3t%

s5 Licença PaternldaCe a,at% a,a5%

B6 Fà tas lustlflcadas a,13% 4,56%

Dias de Chuvas L,67% não nc de

B8 ALrri lo A. dente de Trabêlho a,a3% a,420/a

Fér as Gozadas t1-,42% 8,38%ffi 0,04%iMt !*i;rr
C1 Av so Prévlo lnden zaCo 5,14% 4,36%

a2 Aviso Prév o Traba hado a,15% a,L7%

LJ Férias ndenizêdas 3,63% 2,16%

c,1 Depóa to oe Rê. são Sern jlsta Cêusê 2,44% t,86%

C5 nden ração Ad ciona a,4a% a,37%

D1 Re nc dência do Grupo A sobre o Grupo B L1 ,3L% 6,63%

D2

Reinc dêncla de Grupo A sobre Aviso Prév o

f,êba - aoo e ae ' L oÊncrJ oo -G-S "obre 
Â'''o

Prévlo indeni2ado

0,51% 0,39%

TOÍAL (A+B+C+[ 774,71Yo 7r}0%

q rs iT:'Til".,:'i::iT.*

A to A êgre do Plndaré VlÀ, 13 de abriL de 2026'

MARANHÃo ' vlcÊNCIAA PARTIR DÊ 0V2026

cóDrco DEscRrÇÃo coM DEsoNffaçÃo
NORISTA % MENSALISTA %

GRUPO A

TOÍAL 36,80% 36,80%

GRUPO B

GRUPO C



Proc.
t ls,

Rub.

CREA.MA ARÍ OARA / SERVIçO
No MA20261046776

'i-, anotãcão dê Respo.sãbrlidâdê Té(ni<a _ aRT
Lêi ;o 6.496, dê 7 dê dezêmbro de 1977

Regional dê Engenharia ê Agronomia do Estado
INICIAL

MARCUS VTNTCTUS DÂ SrLVÂ SOUSÁ

ÍiulcD@íss'ona ExG€NHErRoclvll
Reg'srÍô i1235,(l7s9ilÁ

CONIÍAIêNIê PREFÉIIURA r|UXICIPAL

avExrDÁ 
^vEr{roa 

Joao nw

C dAdE ÂLÍOÂLEGRE DO PINOARE

Co.lrêtô Nào Gpêcincado

A*o nsllucôn?l oulÍo.

Banro cExTRO

L]F IüA

T po de @ntrãlanle Pe..d JuÍidi.r d. oiÉato Êúblco

cPF/CNPJ 0r.612.332,0001-21

Bá'fto ZOI{A RURÁL

UF MA CEP 5639'O00

PrêvsáoderéÍmnô03/06/2027 CooÍdenadasGêog.áÍ€s 3.665317,115.34'1327

CodQo xão E Pocifiádo
cPF/CNPJ 01.6í2-332/0001.21

RUÂ POVOAOO ÀUZILÂXOIA

C'dâdê ÂLrO ÁLEGRE oo PlllDAiÉ
Dêla de ni.'ô 03/0612025

Fnâ'dêde r.r..6tslnuE
Proprcláao PREFEITURÂ Mu{lclraL

35 Éáboráçáo de oÍçámenb > coNsTRUÇÃo CLVIL > EDlFcaÇÔEs > oE EDIFcÂÇÁo >

35 - ErahoíaÇào de olçálMb > ÊSÍRUTUR^S > FUNDÂÇÓES 'OE FlNOÀÇÔES SUPERF C AIS
> *2 9 I 2 - EíIT SAPÂIÂS ISOLÁD'é

35. EIAb'É9áO dC OÍÇ'MêÍÍÓ > ESTRI]ÍURAS > ESTRUÍURÂS DE CONCREÍO E ARGAMASSA

ÂRMÂOÂ > *21 ] , OE ESÍRUÍURÀ DE CONCRETOARMAOO

35 ÊIAbCiÇáO ELEÍROTECNCÂ ' INSTALÂçÓES ELÊTRICÂS > DE

INSTÁLÁÇÔES ELÉÍR ICAS EM BÂIXA TENSÃO ' 11 1 ] O I 2 . PARA F NS COMERCIAIS

3r _'aôoÍaçro de o,eãrerb , co\"rRJçÁo cNrL , r\srÀ !çOFs FroRosSAN _ÀPrÀs

35 - Eráboí.çáo de oíÉmef,b > coNsrRuÇÁo cvrL > lNsrÁLÁçÔEs HloÊossÀNrrÁRÁs '
*1 42, OE SISTEMÂ OE REDES DE ÂGUÂS PLUVIAIS

35 EraboÍaÉo de orÉmenio > coNsrRLrÇÀo cvrl ' NsrÂLÂcÕEs HroRossAN rÂRlÁs ',I 4 3 oE INSÍÂLÀÇÁO DE SISTEMÂ OE ESGOTO SANiTARIO

35 EIâbIâçáO dê ê'ÉMdiD > CONSTRUÇÂO C VIL ' NSTÂúÇÔES OE GÂSES VAPORES É À
VÀCUO >II5I DE CENTRÂLOÊGÂS

ÂÊis a @.du§ào das aivdader b

ELA8ORAÇÃO OE ORÇÂMÉNTOS COM BÂSE EM PROJEÍOS PÂDRÔES' FNDE SEM AUTORIÂ DOS PROJETOS ORIGINÁ S PÁRÀ

coNsTRUÇÁo DE cR EoHE PRÉ ÊscolÁ TIPO I IEMPO NTEGFAL

nomsb.n'ôâsdâÁBNT na es sracáo €spêclÍcâ ê ío dsGro n

@cBEA-TA

,ffid
Hffii



Proc.
Fls.

Rub.

CREA-MA ART OBRÁ / SERVIçO
NÔ l,lÂ20261046776

Anota<áo dê R€sponrabrlrdádê Té.ni.à - 
^RÍLein'6.496, de 7 de dêzêmbro de 1977

Cônsêlho Rêgaonal de Engênharia € Agronomia do Estado
INICIAL

oêcaÍoseÍêmveÍdâdêrásâsnfoÍmaçóesâcmâ

0o(!m.nlô Á!iàdo c.rÍmft mêiiê
rcn,rodemi\d?ldginesenha

).

uêdá drád. .pÍ*.bÉo do Ó êncB no eiê dÔ cÉa

vêLorpaso Rt2A6,t9

AaulâoóâdâejsÁRrFdê9s6

a€dns o@ffim. o'! Ú

Íí ts)2r6e Fa 1s6) 21.H3@

E

#l
w$r4=$t-



Pt(r-,. - .ltl kFtt. '+/ t

Rub. .j

P.oí.i1ur. funicipal d§ alto ÀlEgre do Pi.dEré - La
Àe Joio xxlll l/ri . cànrro. aEF n! 45.1r,.000.

cNPJ n' 01 61!.03!!0001.?1

!Ie9rlt!-d-fl$n3t
De acoado com as iníormações coflstantes nêstê processo administrativo

autuado, AUTORIZO a demanda e deteímino que seja providenciada â insl.ução do§
autos com vistas a realizaí â contratação dêntro das formalidades bgais de acordo

coín o íito sbaixol

â) à cont bilidrdô Gaatl §afâ lntormaÍ â §rütÔnch da doteção
oÍçamêntáda para â cobertura das despesas, bêm como sê há adequaçâo
o.çamentária nos termos do art. í 6, ll, LC no 101/2000 - LRF;

b) ao agênte de conlrataÉo para maníe§ar-se sobre a modalidade de
confataÉo, apresentando a documentaçáo pertinentie;

c) â Procundorie GâÍel para Êmssào dê psÍacâÍ iuridico:
d) ÍetoÍno dos autos ao ordenador de despe§a paÍa dêliberaçáo.

Alto

Lona
Mito do Municlpio dê Alto do PindaÍéÀrA

.áÍ,utA 14 ds âbÍlldB 20â0

--*;;-J;i;-xxni. aji--a-".,ti;, rriã ra.ú-o;-iii-;a-ú-:-ÍÀ ;-*Ã c-ú "x-tí 
ttúinn:- -

lnPJ §r 0i.E12.83210001-?1



DÊSPAGHO

Declaro para Íins do disposto no art. 16, ll, da lei complemêntar no 101, de 04

de maio de 2OOO e pâía efeito dê realização de procedimentos licitatóÍios' que a
despêsa tem adequação, adequação orçamêntária e financeira com a Lei

Orçamentária Anual. sendo compatível com o Plano Plurianual e com a Lei de

Dirêtrizes Orçameniárias, ê deverá ocorreÍ por conta das dotaçôes orçamentáries

conformê abaixo:

A2O4OO FUNDEB.ALTO ALEGRE DO PINDARE
12 365 OO22 lOOg AAOO CANSTR, REFORMA E AMPL DE UN/DÁDES ESCOT"ARES

4 4 gA.51.OO ABRAS E INSIÁLAÇÓES

Encaminhe os autos do procêsso ao Agênte de Contrataçã0.

PrefeiluÍa lúunlcipaL de Àllo Áleg.e dÔ Plídàré - HÂ
Áv. Joáo XXlll, S/N CsnÚo, CaP n" 65 398 000,

CIiPJ n" 0l 612.032,0001_21

PÍocesso no 116/2026
Requerente: Secretaria ÍMunicrpal dê Educação

Alto Alegre do Pindaré/[rA, 14 dê abrildê 2026.

----r Íirr-sltl-. a-s.'rt;, ari;;úú-;;-t;d"-ú ÍÀ :-úÀ, c-E P n" ô51-e0 0oo;
CliPJ nr §! 612 832/0001 21'



Proc
Fls.
Rub

PreíeituÍá Muí cipât dâ Àtlo Àt!gré do Pitrdarê - ttÁ
Av Joã0 XXlll, S/N.Cêfiro. CEP n" 65.398.000,

CNPJ ." 0 1 . 6 1 2 . 4 3 2 i 0 0 0 1 . 2 1

DESPACHO
Processo n' 116/2026
Requisitante: Secretaria Municipal de Educação
Objeto da Contrataçãor Contratação de Empresa para Prestaçâo de Serviços
de Engenharia para Conslrução de Creche Pré-Escola no Povoado Auzilândia,
N,4unicípio de Alto Alegre do Pindaré.

I - RELATÓRIO

Trata-se de processo administrativo deflagrado pela Secretaria
Municipal de Educação, solicitando a Contrataçáo de Empresa para

Prestação de Serviços de Engenharia para Construçâo de CÍeche Pré-Escola
no Povoado Auzilândia, Município de Alto Alêgre do Pindaré, cujo valor
estimado da despesa perfaz R$ 6.079.122,20 (seis milhões, setenta e nove
mil, cento e vinte e dois reais e vinte centavos).

A presente licitação se dará com iundamento legal

estabelecido na Lei 14j3312021, que dispõe sobre as normas gerais de

licitação e contratação administrativa no âmbito da Administraçâo Pública,

consideÍando a nêcessidade de assegurar uma contrataçâo eÍlciente'
transparente e que promova a ampla competição entre os licitantes.

O artigo 18 ê incisos da Lei no 1413312021estabelece todos os

elementos que devem ser compreendidos nos autos do processo de

contratação pública, senão vejamos:

Al 18. A Íâse preparatóna do processo liciÍatóno é caracterizada pela
planejanento e deve compatibi zar-se com o plano cle contrataçóes anual
de que trata a inciso Vll da caput do ai. 12 desla Le| sempre que

elaborado, e com ás /e/is orçamentárias, bem como abordar todas as

corslderaçôes técnicas mercadológicas e de gesláo que podem inteierir
na con trataçà,a, com pree ndidas:
I - a descição dá ,ecessidadê da cantratação fundamentada em estuda
lécnico preliminar que caÍactetize a interesse públao envolvido:
It - a defintçãa da obieto para a atendmento da necessiCâde por meb de

terno de 
'referência, 

antepro)ela proleta básico ou proleto executivo'

lll - a deÍiniçáa das condtções cle execuçãa e pagamenlo' das garantias

extgidas e afedadas e das condições de recebimento:
t\, . o arcamento eshmddo com as Lomposr.oês dos prPços utthzàdos pàrà

sta totmâçao' \ - a êtabatoçoo clocdildtdP hcilaçao
vl - a elaáoraçáa de minülà de conlrato, quanÍlo necessária que constará

obtigalariamente como anexo do editâl de lblaçáo;

À;-J;;;-ritrt. §ltl--ae"r;; ali;rú-s -;; iúoaú ur - MA, cEP n"6t 3s3 000,
cNPJ í" 0I 61? I32/O001 21.

L



Preíe1tüía !i!unic pal de A to Álâ9rê do Pindaré - MÁ
Ar, Joáo Xxl I S/N .centrô, CÊP n'6t,398-000,

CNPJ n" 01.612 832/0001.?1

Vll - o regime de farnecinento de bens, de prestaçao de servlços otl
execnção de obras e seNiças de engenharia, observâdos os polerc,:r6
economia de escalê:
Vlll - a modalidade de licitação, a critéÍ\a de julgamento, o modo cle disputa
e a adequação e eficiência da forma de combnação desse§ pêrámeÚ'os,

para os fins de seleçáo da proposta apta a gerar o resultado de cantratdçào
mais vanlajosa para a Adminstrcçãa PÚblica, cansideracla toda o ciclo de
vida do objeto;
]X - a motivação cicunstanciada das cordlÇões do edttal, tais como
jusltficatNa de exigências de qualtficaçáa técnica mediante indicaçáo 

'lasparcelas de maior relevância lécnica ou valor sgnficativo do obieto, e de
qualíficêçáo econômico-fitanceia, justificativa dos crilérios de ponÍuaçào e
julganenlo das proposÍas iécrlcas, llas /icltâções com julgamento por
melhar técnica ou técnba e pÍeço. e justifbaliva das regras pe.tinentes à
pdntcipdçào oe empíPsasem t onsorcio
X - a análise das Íiscos que possam comprometer o sucesso da lhitaçáo e
a boà -,e.Lçào .onlratual-
Xl - a motivação sobre o momento da dMulgação da orçamento da licitaçào
obseNàdo o aÍ.24 desla I ei

Portanto, o processo veio instruído com todos os documentos
hábeis para deflagração da licitação, como Ofício/Documento de Formalização
da despesa, Projeto Básico, Estudo Técnico Preliminar' Despacho de

encaminhamento da Autoridade Competente, despacho da contabilidade com

informações orçamentárias, dentre outros.

II - DA MINUTA DO EOITAL

A elaboração da minuta do edital é um dos elementos que

devem ser observados na Íase interna da licitaçâo pública.

Diante do apresentado, afere-se que o§ itens da minuta do

Edital devem ser definidos de forma clara e com a devida observância do

determinado no artigo 25 da Lei n" 14j3312021, que assim dispõei

Al 25. a editâl deverá conteí o abjeto da licitaçáo e as reg?s rclativas à

convocaçõo, ao lulgamenla à habilttação, aos rec.lrsos e âs penalidades da

lbitaçao, à fiscatização e à gestáo do contrato, à entrcga do objeta e às

co nd ições de pag ame nto.

III _ DA MINUTA DO CONTRATO

No presente caso se faz necessário que o acordo firmado seia

devidamente instrumentalizado em contrato, visto náo se enquadrar nas

p

Fls.

Rub.

r.-iãiã_x}lri, slrt . c_enr?ã. iã rtegri do PindaÍé lllÂ - irlÀ, cÊP n"65 398 000,
cNp.r n! o1. ôI2.I3 2/000I "21.



P..í!itura cuii.rpal de Àllo Alegre dÔ Prndâ.ê - xÂ
Àv Joáo XX l. S/l Cêilro CEP n'65 393 000.

cNPJ n§ 0 I . 6 I 2 . 8 3 2 i 0 0 0 1 - 2 I

hipóteses de exceçáo quanto a obrigatoriedade do instrumento, coníorme
disposto no artigo 95 da lei no 14.1331202'1.

A minuta do contrato deve conter as seguintes cláusulas:

documentos, objeto, obrigações da Contratante e Contratada' preço, dotação

orçamentária, pagamento, entrega e recebimento do objeto, alteraçôes,

sanções administrativas, vigência, extinçáo do contrato' casos omlssos,
pubÍicaçóes e eleição de Íoro, conforme as cláusulas minimas devidamênte

amparadas na Lei no 14.133/2021.

IV - OA ESCOLHA DA MODALIDADE

Sendo assim. a modalidâde a ser escolhida é a Concorrência

Eletrônica. nos termos da Lei no 14.133, de 01 de abril de 2021, dada a

natureza do objeto da contrataÇão, maior competitividade entre os potenciais

,ornecêdores, eficácia e a eficiência desse modelo de licitaçáo, bem como pelâ

agilidade proporcaonada pela realização do certame de forma- eletrônica
pãrmitindo a participação de interessados de diversas localidades, Íomentando

a competitividade e, consequentemente' contribuindo para a obtençáo dê

propostas mais vantajosas para a Administração PÚblica.

Ratiíico a necessidade de obseNância rigorosa das

disposiçôes legais pertinentes à modalidâde de Concorrência Eletrônica

visandó assegurar a lisura, a transparência e a legalidade do processo

licitatório.

Alto Alegre do Pindaré/MA, 15 de abril de 2026.

-n:-i;;;-xxrri. !li-ra-..r;ã. Âli; Ài"s.6-o;-i;d-.-,ê -i'-Ãr-rÍ, -c-E P n'-6''ttf'o0o:
CNPJ n ' () L ô 1 2 ' I 3 2 / 0 0 0 I _ 2 I '

NHO PÉREIRA
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MU}{T'i:'TO DÊ A]-TOAI-EGRE DO ?INDARE
4,.,,:.r.):tútxl t::

A;. Joâo XXX|/1, s,/n - Ccatr:;
Esradç la *lznnhào

Âl tiAtatx iOMí) ,{C§N1É§ DE
CON rÍL\T1ÇÀ(). PRnGOI:lRO L CO\iO
\TTI\'íBROS UA CoVISSÃo PERVA\ENTI, DC
CONTRÂ'TAÇÀO (CX:) E DÀ EQUI}! DE A?OIO
NOS PROCÊDiME§TOS RIGIDOS PE]-À LÊI N'
11.133 / 2021.

JOSE aÀÀNCI§§IE Bt§.{) LU§À, Prcfellr, -\luir:i1.ri 3e llm l}3:c dr':

ill:.bé, no Lrso dr suas âftibuiçôes le§ls, i()s i.tt r)§ iâ Li a)Íliti..,

aON§§)aL{NDO . disp{)s.o oos úlcisos L c l-X do ert. 6", bem .omo n() ârritr) ll"'
cla l.ci 1t.illl,tl0?t;

CO§§IDERÁNDO qu! o rgcr'rte de rortrara;io é I persoa clelgnarla por a«r

r:sl.Jlcili.: rle u.raaridxda a(,rrPeleí1|r. cnúe se::\id(ires tteú1Írs d() gu3dro Ptrmàrlenit cli

\imr:l:istr:r;:ril lliblice, 1al to§rt aecisô.r, a..imPadrrr o úânrite dâ ücitacão, dar in;dsti arr

proccdin$ro licira::rrú) c claa.:ai qria.it t otú.. sriYiaa.ls flec.:,áaâs ,..r §oÍt il.Câmeiat Co

c(rtürc xri e hom(io8r!.i()1

CONSIDERÂNDO que a.omissào dc contrataçâo É o coniunto de aeentes públicor

r:dica.lr:: 1:h .\dr1§istrrçri:, rm .xráacr ircfirâDenle ou cspecial. c()m â funÇà() ':le rectber.

rsount: r lr.:lgar dlr*»r:ntrx :elaur-os is licr*çõcs c e<,.' procedimclr«)s 1*tiliâ!t§;

RE§§LIIi:

Àr:, 1" - l)r:rirnar ls s€n'idr»es rbâlx(, Pâla, sem prejuizr' clas rrnbuiçirts lelxrrais ql
rL S re.f..aiviis r:ra]tJca aa lrte!i|,, rruatr l,rrro :\3eorc dr (lrt:[âi.çi., Ír()t !.()ceii,rcnlt'
rc1:rlr ptla l,cr n'' 1,l.1llilí11.1:

: - EDI§ÀN !,NHO IIEREIRA, scnidor túritr,. porraclor da cédula de i&nutiadr
RG n" 000lll0lúll r.t-: Sspiltl. e dí:, (llf n' :13.í)i a.1:i-31r

II - MÀRCIO HENRIQUÉ ?IME§TÁ §§Allll§. sen-i*rt ele.ivo, lt)Írâ''l'! Lll

riJ.rl,r ,lt illrti]aiic R(l r' (rl89i393lt) 1ll5 SSI)i}I \. e Jo Ct}i' r" ijt.:lÚ 151-'1;

Iil - MtllÂ ÂllC]! NÀSC:MENTO DOS SANTOS, ienjd"x cft'i'â'

;rrrrrll{)r} dr .údt:, dc idlidadt RC n" !ill(,7ilii l91-!. t i.lo lfF í'llPlt r'8tt'l.l:}9(l-'19'

Proc.
Fls.
Rub

l,,ta-t'r qtÁ N.,0?5/2t ,
Em 09 de janeiro de 2021,

'ESIGNÀ 
SERV1DORES E S§RVIDO&{S PÂ§'

§§§ i,:rEJ uiz0 DA§ atRlBUlçaES "E}' §ilA§
:.§S?TCTIYÀ§ UN:§ÂD§§ D§ 

"?AçA',

riw arant§r.€doP'.a.rê ,:, gov b,
E-mri,r pÍnâr{,.pmâãr1@gn't t.ton'i

Fone: (98) 36õ1'1267



MUNICiPIO DE AITO ÂLEGRE DO PINDARE
0t.bí !.8)l/aqtl 2t

Av. João XXXIíI, s/n - Centdt
Estrdo do Mâfinhãí)

Paràgralo único. {)s rlcntcs dc contrataçi,r drsilgradr's scrà() resPÔflsái'ers, cnüc

í)r.rú.i rüiblüçôcs. ptla , rpc racronalizeç:io. cr»rduçàt: c iulllarn*to rlas dispensas elctônicas r':rr

P,.r'al Je {.,,mpra. J,' (', (Ín,, frJ<r:rl

Art. ?. Designar o &entr ile Cr)nüâlacào inúcarir no xrl l". ELTVAN PINHO
PEREIRÂ para aruar conro Prtgoril,. conh)rmc o üsP()sk) nr) art 8". J5" daLci 1413J/31'

Parágtafo único. Desrgrar os scfl1dí)tes ()s scquintes senidotcs rclâci()nâdr)s o{) ârt'

1 ': lldRCIO neNnrQuB prÀ sNTA SOARES e MARIÂ ÂIICE NASCIMENTO DOS

SÂNTOS prre. soh a prtsitlência ,l. EDIVAN PINHO PEREIRÀ comP{lr-crn a Comissàtr

P.'mmocotc.lc Cootrataçà,, IOPC) t ttluipc dc apoio de ]'rcfcitura \ÍuniciPâ1 dc Àto '\legrc do

Pirrlaré . \Í-\, na qualidadc ,le melrlrl,s titular:.

Ârt. 3'. ()s scÍBd(,res indicâdos no an.2". ParágraÍo únic()' de<ta portaria. rcrà'r

rcsprxr:ár'cir pclas conratações de selclos dc -\tas r.lc Rcgisuo dt Prcços, rcscrsões e prorogacits
c,,r'rtr,rt.,ai".l"c<,rretrte de proces:os licrta«inos que ftrram rtgrsrrados t cÔnrrâtados, st-'b a cgade

&,§ âÍitrgas Lris 8.666 /93 e 10.a2Ôl2iO2,

An. 4". ,\s desiglaçries em cpigrâf( terà(, caÍálcr Pcllnantnte. até que {)u(r(' â«) 2s

modrrigLrt r,u as revogue.

Art. 5" Esta Po«aria etúâ cm \-igor na dâaa dc §u, a§§inxtLrÍâ. reÍogâd's âi disP()sic"s

rm contÍáí(), (''!r .s?ccúl â P.ttâri n' -3lr'1025, datada de 1" <le Jaocirrr cle 2025 e Publicada rrt:

Di1:i0 r:)i'icirl Jo lÍurucipio em ? dt"-lrnriro,.lc l(125.

Proc.
Fls.

Rub.

C'BINETE DO PREFEITO
Em 09 dc jâneiro d§ 2025.

Lt]NÂ

C.nrd:iô d. Publis!Àô

\l

w],ú âtoâl€tedo?ndârê rnâ gov br
Enajl pmaáp pmââpol@gm.rl com

Fonc: {98) 366a-1267

*

Prefeito )Íu4icifal
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arr.21. hía Resoluçtu enimrá cn viAor na dau de su publrcação

,\lto Alegredo PinJârê-M^.02 de Dezetobrô dc 2024

( \RGO! r)r PRO\l\tf\lol \l( o\Ilss.io

.{$rsu i.. Conun'úçào

r \naos DE PRo\'l \'tf\T() El.tr1 lvo

QID
r\r Lr [r J. S.,\ L.or Cír]\

PORTÀRIA À'03,T2025
F l d, irn.irüdê20)5.

\otnurÂ ((r)RDt]N{DOR DE Rlict RSOS IIt lI \NOS DAS_116, n DÁ

OT 'TRAS PRO\ I Di\CIAS,

tosL I RANCINETE llhlllo lLIllA Prefeilo dô Municipiode aho 
^legre 

do

PLid!Íé Eíâdodo\lrÍànhão mu$dên'âsatrLbuiçõeslcgâú emesDc.râlo^ft
lJJ!Lcr Oígin cd dr :{uDl.ipro. pcir .snle

.\rl, l'i l)e!!nâÍ o servLd.r FRI\Clval. \'ELOSO I'ER\AND[:§ L'PF n"

171 197 72163 Érà c\crceÍ r liLnçio dc l]afl ê\êr.cr o C!ÍgÔ eú Conns§ào dê

COORI)aNADOR Dl: RECI:RSOS HUI\ÍÂNOS DÂS !r2rl da Sc'Íehria
Mún,.Lpâl dc ÂdminÁtâçào e Frnanqas a padtrdeíâ dâta

^ 
arr. 2' Lía Pomra crl.a em Is(tr nà dala de 5u àsínaruÍa

\rr.J" l'. ÀogJJJ .cnr o..l_\{.ír." 'J '
Da sccrênci!snublLquc.sena'mtlcnsroricrâl cm.onlôÍtridadecornÔâí 48

da Ler OrgàDlca de al TO ALTGRF DO PINDARF lM^). pra quc súa su!
legâ sc eleÍosluridtos

lt c\Br\r rr DoPRlltllo\ll\lílf\l $
ll En,ul dr j,n.nodsl0!4.

JOSI| FRÁNCIN!Tf BE\'I.() LT\A

POR I \RlÁ \'07a/202s
En 09 d€ iâtr.im dt 2025.

Dtislc\a sf,RvID()RES li SER\IDORAS PÀR\. Sf\I PRtrJtiÍZO D^S

itntet;tÇÕts r\1 sr.\s REsPLcrlvÀs tNDADts D[ LoraÇÀo.
,rtt tntit (otuo ,tcqxtts Dll C()\]R{T1ÇÁO, PRIGOUIRO E

co\to \IEltlllRos D,\ (rlllt§sÁo PÊR\IAl\f)iTf Dl
ao\rR.\'r'd(Ào ((Pc) !l DA EQt IPE D[ rPolo Nos
PRO( fDl\IltN l(x RIGIDOS PfL.\ l.El N'l l l3]r021.

JOSÉ FRAICTNETf, Blj.trO Lt \^. PÍ.tno Muntipal de alb r\lere do

I inr. iii 
'i,0. 

i$ I ' .,\oe ll ro ." .de . nc;r.r

r o\\llrl R \\tro n oi.N.L r, ,. r'\0.

hllD rrnvv âlImlestcdopDd !n,gô\ bÍ'dúnÔ oicnLehtorrco PÀ-q1trâ1'Alh \legle dÔ PiúarÚ

P

Fls

coNsIDf,RÀNDO que o agcnte de co.Íâhçào ó a pesw dsiar?dâ por ato

especiiico da aúoidade côúpclcnle, entc sÍYrdoÍes efetivÔs do quadro

p.ÍnEfenE d, AdfrlnisllaÉo PÚ6hca, paÍa lomar ddrsôes acompanhar o lÁm ilÔ

di lirlúçào. JaÍ mpulso ao pm.cdim.nto I'citaionô c cxÉutaÍ quaAqu.r outas
itLr dides ne.esslnas ao h.D, rndamenr o d o ceftame a é à homoloeaçào

COIISIDIRA\DO que a.om,ssão de contarâçíô é o conJuntÔ de â8cnrcs

públ 
'co\ 

ind r ad os pe h adm in utâçáo. ern caÍatr p.Íman ente oL esDeiâ|. co m a

tunção de receb.Í. .ram nar e rul!âr dGu'nentx rêl.tvos as licrhçõês e 3os

arl.l'- l)ergrross.ôdo.es abaixo para sen fleltr'^ dõaÍ'hu]ções l.borâ s

em suâsÍcspecrila\nnidâdcsde loraçâo.âluâremcomo^S.nredeaoôtàrâçãÔ tros

Drô..d Lmenios reados pcla I e' n' l1 1ll,r20ll

I - rnl\'\N PINHO PERtrlRÀ. seÍrdo. eferiro. pododoÍ Jr cé,1üla dc

dentrdade RGn'0000:1026.119.1-7 SSP1MA cdoCPF n'7ll 0lt12l 11,

ll II^RCIO HENRIQTI PliíENT^ §OARES. sÍ!'dorefêriro. poÊdoÍ da

céduladeiden dade ltcn'0239189120105ssP/MA,edocPhn'550?26 lil

III - M\RIA ALICE \A§d\IE\TO DOS SANI{)§.
l].dâdora daccdul. dc rdentJrdc RC n'i0007i265197 3. c

l',r,s,rfo un'.n.Ô Jg4 re de.t lLak! uJí''gtuoo.r"'e'po 'v'íi 
ê1'I

o, rr. a.rrbr.oc' o''. peÍ.. ro'dl z4%. . o'or.qn e -.'rí {' dâ dr'De rÀ
e etô.,.âs no Potul de Compras dd GolcÍno Fedüâl

^r1. 
2'. DcíeEr o agcôt de Contàraçâo indtrdo no an l' liD l! '\\ PlriHO

PEREIRT.úiâ ua;«,no Prc goero. . ôntbirne o dispo$o no rí 31-\s'daler
l1Bl12l

Prrísrafo úíicr DevBnâ. ôs seFrdoÍes os *gurnies $sidores rclâcromdos no

on F uttttto HE\RtQuli PIrr[\TA so^Rl)s e \taRI\ al.I(]f
\\SClt ENlO DOS SA\lOS rârà sob a Prêsdancra de EDI\'^I l'!\HO
PrRrlR,\. c.mpoÍcm a (oúrsáo Pemdnúl. de Contàtaçâo(CPC). crru pe de

â0oio d! PÍelc(rra MunirrtâLdc Alto alcen do P'tdaÍd - lt1A, na quildade de

^rt,3'. 
Os scnrdorein,ll.ndos no àí 2' paÍagâto unrco. d.stà pon!Ír scrâ'

r h. h.oe .. lloo o(\.'d^l'í''ú'dc'(\"''"ir
.'..L dnr...

,",, "4.. .^,....,.,D.cÊoe Já.d,rqt I 1.3ôo, Ô"',1'"'

n],. n". o. o*,.*ro* ". "0,..G 
re.ão caÍater PÍmanenre. âtc que ouro roas

trl. 5" Fsu Poturu enta cm rigor na dala de suâ as!'a{m. ÍelogÀd6 
's

'ô e 0.. â,Po h' 1)0"d,-d.dí "Jcjarítr"
d. oircP,'tr , ol,".,jr.t'-,'v,r.p,-.n -oej-" dc:0''

CABI\El!l DOPRf,rl:IIOlrt:'llCIPAL. t:m09de j.ncircdê20'5 JOSf,

FR{NCI\IEI E BENT()LtN \ ProÍeito \Íunitipnl.

Ass nado dgralmentêporCLAY REGAZZONI RIBEIRO

TORRES:720235s7234
DN cn=CLAY REGAZIONI RIBE IRO TORRES 72023597234
.=BR o CP BÍasl. ôu=v de@onferenc â,

emái =REGAZTONI3I aOGMAIL.COM
Moiivô: So! o âúrordestêdocumêntÔ
Dard 2025 ol 09 1731 02.0300

I
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Estado do Maranhão
Município de Alto Alegre do Pindaré

DIARIO OFTCIAL
Poder Executivo

Secretaria de Administração e Finanças
Coordenâçâo do Diário Oliciâl - DOM

Avenida Joào Xlll. s/n, Centro
cdomaap@gmail.com

NORMAS DE PUBLICAÇÁO

\orlrborâroseutcrro prr. Dübli.{(r. no DiárioOÍ.irlfkirónito, oh§en. ,tent{meíle âs inÍruçõê' rbriro:

àr Ld'rào J.i 1r\6s cD\rido\ ro D'árro pnÍ ernrrl,
tr) N1.d tlJ tla pagn,a l?!nd.laÍguraelsondc.Lturu.
.r Ldrllrdea\b pàdÍio woÍd r.ol \Lridor\ V.aÀo6ouSLPüúI
l)Trlod.liinre T'mes \.§ Roiràf.
l iJúihr lâ L.li 11.

ll Lrt. rlra\ !nr0l$
!) \r un n,ltiscm LrÍrnro.
,) lil.cLiiqultltudo\ s.m ldri5de -!rad. 

or rno,luÍrs.
,irÀcndol"o., n,r,rcaçio, o,Lsuitao porl+a marrisor et rnrc.. p.r esürri al. r0 du 4N acruraçiô do Diinoori.LalllerÍônLco.

or,rlô ô ôntr dr reúlica.ão llcar! a.àrgo do chent.
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Processo n'116/2026

DESPACHO

Em atenção ao despacho do Agente de Contrâtação. sirvo-me do presente para efetuar a juntada da

minuta do Edital de Licitação, bem como remeter os autos à Procurâdoria Geral para emissão de

parecerjurídico;

Alto Alegre do Pindaré/MA. 15 de abril de 2026.

Secretár;o Municipâl de de Alto Alegre do Pindaré/MÀ

*
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av. João xxlll, s/N - centío
CNPJ: 01.6'12.832/0001-2í

coNcoRRÊNctA ELETRÔNrCA No _/2026 - CpL/pMAAp

MINUTA DO EDITAL

PROCESSO N.. I í6/2026/PMAAP/MA

DADOS DA LICITAÇÃO

ETO: Contratação de Empresa para PrêstaÇão dê Sêtuiços de Engenharia para ConstÍução dê Crêch
ré-Esco a no Povoado Auz lând a, [,4unicípio de Alto Aleqre do Pindaré.
SCLARECIMENTOS E IMPUGNAç ES: Até 3 (três) dias úleis antes da data Íixada para abêrlurada s

lca, através do Portalindicado

Ende o: Av. João XXlll S/N Centro Alto re do Pinderé-N,4A CEP 65.072-130

Págtna 1142

@ngênhariaparaExecuÉodeservçosdeEngenhaíâpala
conslruçãode cÍeche Pré Esla no Povoado A@ilândia. Múncipio deAltoAleg€do Pindaré

O LICITANTE: Prefeitura lvlunicipal de Alto Alegre do PindaÍé/N,4A

TA E lNlClO DA SESSAO ELETRONICA: _/_/_, às _:_hs
Endereço Eletrônico: http:/ vww.licilaaap.com.br/

ra retirada do Edital: htto://!r\,vw.licitaaap.com.br/
ALOR TOTAL alor Totair R$ 6.079.í22,20 (seis milhões, setenta e

ril. cento e vinte ê dois aeais ê vinte centavos).
tratação de Emprêsa para Execução de Obra Sêrvi
uns de Engenharia

NATUREZA DO
OBJETO:

o dê Ampla Participação.PARTICIPAçAO -MEI / ME / EPP

PRAZO PARA ENVIO DAS PROPOSTAS ADEQUADAS/DOCUMENTAçAO: até 02 (duas) horas
Í valor global, observadas ascondiçõês definidas n

JULGAMENTO ênor Preço Global: lntervalo dê R$ 1.000,00 (mil reais)
INTERVALO DE
LANCES

MODO DE DISPUTA
ES

RITERIO DE ADJUDICAQAO

to de Designaçáo do Agentê dê contrataçãot Patlaíia rt" 07512a25 pub rcada no Diário OÍlc al do l\,4unicípi

dia 09 dêjanê ío de 2025.

toridadê Competente/Homologadora: Altemar Lima de Sousa, Sêcretário l\runicipâl de Educação
Ito Alegre do Pindare/N4A



*(ó\ I
PREFÉITURA MUNICIPAL DE ALTO ALEGRE DO PINDARÉ . MA

Av. João xxlll, S/ll _ cêntro
CNPJ: 0í.612.832/000í-2'l

coNcoRRÊNcra ELETRÔNICA N" 

-/2026 
- CPUPMAAP

MINUTA DO EDITAL

PROCESSO N". 1 16/2026/PMA-AP/MA

o MUNtciPlo DE ALTo aLEGRE Do PINoARÉ/MA, inscrito no CNPJ sob nÔ 01 612'832/0001-
21 sediadâ na Av João XXlll, S/N - Centro, Alto Alegíe do Pindaré/N'4A, CEP n' 65 398-000 poÍ

intermedio de sua SECRETARIA MUNICIPAL oE ÉDUcAçÃO, e pêlo seu PÍegoeiro' designado
pela Portaria n'7512025, publicadâ no Diárro Oficial do l\"tunicípio em I de Janêiro de 2025' leva

ao conhecimento dos interessados qu;;aiizar; licitação na modalidadê CONcORRÊNCIA na

ioir á ef_Êf nôf.f fCl, do tipo MenoÍ preço GLoBAL, confoÍme descrito neste Edital e seus Anexos

eêm confoímidadê com o àisposto na LeiFedeÍal n' 14 133, de 1" de abÍilde 2021' Dêcreto FedeÍal

n" tl aOZ 4"3'1 demarço die 2023, da Lei Complementâr n' '123, de 14 de dêzêmbÍo de 2006 e

suas alterâções, e demais noÍmas pêrtinentes à espécie

Data da sessão 

-l-l-Horário 
-h-minLocal: htto://www.licilaaaP com.br/

Critério de Julgamentoi menor prêÇo GLOBAL.

Modo de disputa ABERTO

1, DO OBJETO.

1.'1. O objeto da presente licitação é a escolha da proposta mais vant4osa para Execução de

i"*iços aâ Engenharia para ôonstrução de crêchê Pré-Escola no Povoedo Auzilândia'

ú;;;úi. ;" Altã alegre d; Pindaré, coíforme condiçôes quantidades ê êxigéncias estabelecidas

neste Editâl e seus anexos.

1.2. A licitaçáo seÍá pelo valor GLOBAL, conforme tabela constante do Projeto Básico

1.3. O critéÍio de julgamento adotado sêrá o menoÍ valoÍ GLOBAL considerado o menor dispêndio

puá 
" 

Ài.."t,"ç'aolnos termos do art 34 da Lei n" 14 133/202'1 e observadas as exigências contidas

neste Edital e seus Anexos quanto às especiflcações do objeto'

2. DOS RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS

2.1. As despesa§ para atênder a êsta licitação estão píogÍamadas em-dotação orçamentária própria'

prevista no orçamênto da pÍêfeitura para o exercicio coÍrente, na classflcaçao aoaxo;

O2O4OO FUNDEB.ALTA ALEGRE DO PINDARÊ
12 365 AO22 lOOg OOOO CONí|. REiORMA E AMPL DE UNIDADES ESCOLÁRES 4 4 90 51 OO

O8RÁS E iNSTALÁÇÓES

P4iia 2a2
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO ALÊGRE DO PINDARE . MA
Av. Joáo Xxlll, S/N - Centro
cNPJ: 01 6í2.832/000'l-21

3, DO CREDENCIAMENTO

3.í. O Credenciamento é o nível básico do registro cadaskal no PORTAL, que pêÍmite a paÍticipaçâo

dos intêressados na modalidade LlcITATÔRlÀ coNCoRRENCIA, em sua FoRMA ÉLETRÔNlcA'

3.2. O cadastro dêverá serfeito na plataforma do PORTAL, no sítior !4444.1O!!433p§9E bI.

3.3. O credenciamento junto ao provedor do sistema implica a íesponsabilidade do licitante ou de seu

represêntante legal ê a presunção de sua capacidade técnica para realizaçãÔ das transações inêrentes

a esta licitação.

3.4. O licitante íesponsabiliza-se exclusiva e Íormalmente pelas transaçôês eÍêtuâdas êm seu nome'

assume como firmes e verdadeiras suas propostas e seus lances, inclusivê os atos prâticados

diretamente ou por seu representânte, excluída a rêsponsabilidêde do provedoí do sistêma ou do órgão

ou entidade promotora dâ licitaçâo por eventuais danos decoírêntes dê uso indêvido das credênciais de

acesso, ainda que Por terceiros.

3.5. É de responsabilidade do cadastrado conferir a exatidão dos seus dados cadaskáis no PORTAL e

mantê-los ;tualizados junto aos órgão§ responsáveis pela informação, devendo procedêr'

irn"aiãturn"nt", à correçáo ou à alteraçào dos Íêgistros tão logo identiÍique incorÍeção ou aqueles se

tornem desatualizados.

3.5.í. A não observância do disposto no subiiem anterioÍ podêíá ensêjar desclassificação no momênto

da habilitação.

4. DA PARTICTPAçÃO NA CONCORRÊNClA.

4.1. Poderão participar desta Concorrência interessados cujo ramo de atiüdade seia compatível com o

objeto desta licitação, e que êstejam com Crêdenciamento rêgular no PORTAL'

4.2, Será concedido tratamento favorecido pata as micÍoempÍesas e empresas de pequeno po(e, para

"" ió"Éouo"" cooperalivas mencionaàas no arlrgo 34 da Lei no 11-48812007 ' pa@ o

microempreendedor individual MEI' nos limites previstoa da LeiComplementar no 123/2006 e no artigo

4' da Lei n' 14.13312021 .

4.3. Não poderão participar desta licitação os intêressados:

4.3.1.Proibidos de participar de licitações e celebrar contratos administrativos' na forma da legislação

vigente:

4.3.2,Qlre não atendam às condições deste Éditale seu(s) anexo(s);

4.3.3. Estrangeiros que não tenhâm representação lêgal no Brasil com podêres êxpÍessos parâ

recêber citação e respondêr administrativa ou judicialmênte;

4.3.4.Que se enquadrem nas vedaçõês previstas nos aftigos 9o e 14 da Lei n' 14-133120211

4,3.5. Que estejam sob falênciâ, concurso de cÍedorês, concoÍdata ou êm píocesso de dissoluÇão

ou liquidaçãô;

Pà9^a 3142
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO ALEGRE DO PINDARÉ . MA
Av. João Xxlll, S/N - Centro
CNPJ: 0í 612.832/000í '2í

4.3.6.organizações da Sociedade Civil de lnteresse Público - oSClP, atuando nessa condição

lAcôtdáo n' 7 461201 4-TCU-Plenário).

4.4. A pessoa jurídica poderá participar da licitação em consórcio, observadâs as regras do art. '15 da
lei n'14.13312021.

5. DA APRESENTAçÂO DA PROPOSTA Ê DOS DOCUMENTOS DE HÀBILITAçÁO.

5.'1. Os licitantes encâminhaÍão, exclusivamente por meio do sistema eletrônico, proposta com a
dêscrição do objêto ofertado e o prêço, até a data e o horário estabelecidos nesse edital, quando, então'

enceÍÍar sê á âutomaticamênte a etapa de envio dessa documentação.

5.2. Será exigida a aprêsentação dos documentos de habilitação apenas pêlo llcitantê vencedor' em

momentoposterioraojulgamentodaspropostas,eapênasdolicitantemaisbemclassicedo'exceto
quando a fase de habilrtação anteceder a de julgamento;

5.3. Sêrão exigidos os documentos relativos à regularidadê fiscal, em qualquer caso, somênte em

momento posterior ao julgamento das propostas, e apenas do licitante mais bem clâssiícado;

5.4. O envio da proposta ê dos documêntos de habilitação exigidos nestê Edital, ocorrerá por meio de

châve de acesso e senhai

5.5. As N4icroempresas e Empresas de Pequeno Porte deverão encaminhar a documentação de

habilitação, ainda que haia alguma restrição de rêgularidade fiscal e trâbâlhista, nÔs têrmos do art' 43'

§ 1" da LC n" 12312006;

5.6. lncumbirá ao licitante acompanhar as operaçõês no sistema eletrônico durante a sessão pública do

certamê, ficando rêsponsável pelo ônus decorrente da perda de negócio§, diante da inobseívância de

quaisquer mênsagens emitidas pelo sistema ou dê sua desconexão;

5.7. Até a abertura da sessão pública, os licitantes poderão Íetirar ou substituir a proposta e os

documentos de habilitaÇão anteriormente inseridos no sistema;

5.8.Nãoseráêstabelecida'nestaêtapadocêrtame,oÍdemdeclassificâçãoentreaspropostas
apresentadas, o quê somente ocoÍrerá após a rcalizaçáo dos pÍocêdimentos de nêgociação ê
julgamento da proposta.

5.9. Os documentos que compôem a proposta e a habilitação do licitante melhor classificado somênte

serão disponibilizados para avaliação do Agente de Contratação e para aces§o público após o

encerramento do ênvio de lances.

S..lo.Paraenviodosdocumentosdehabjlitação,oprazodevalidadedascertidõês,Seráconsideíadoa
data de solicitação pelo Agente de Contratação e abêrtura no sistema'

6. DO PREENCHIMENTO DA PROPOSTA,

6.1. Após a divulgação do Edital no êndeÍeÇo êletrônico lly44!L[gi!a3êp§99:b!: e até a data e hora

Àur"uã"" nu páõinà n" 02 desse êdital paia abertura dãsessão, os licitantes deverâo encaminhar

piãpoJà 
"i" "Àt""r" " 

proposta digitalizada e assinada com a descíição do objeto ofertado ê preço' de

Pégina 4142
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acordo com anexo l, quando, êntão, êncerraÍ-se-á automalicamente â fase dê rêcebimento de
propostas.

6.1.1.4 licitante deveÍá elâborar a sua pÍoposta com base no editâl e seus anexos, sendo de sua

êxclusiva responsabilidade o lêvântamento de custos nêcêssários paía o cumprimento totâl das

obrigaçôes necessárias para a exêcuÉo do obieto desta licitação

6.1.2.DescÍição dêtalhada do objeto, contêndo as informações similares ao proieto básico, como
planilha orçámentária resumida, planilha rêsumo dos tÍechos. memorial de cálculo quadro de

distribuição- de material de jazida, cálculo da distância média orçamento sintético' quâdro de

composíções de investimênto!, cronograma fisico financêiro, encargos sociais, BDl, composiçâo de

custos unitários ê planilha de levantamento de eventos PLE;

6.2. Até a abe(uÍâ da sessão, os lictantês poderão retirar ou substituit as propostas apíesentadas'

6.3. O licÍtante deverá enviaÍ sua proposta, no idiomâ oícial do Brasil, mediantê o preenchimento' no

sistema eletrônico, dos seguintes campos:

6.3.1. Valor unitário e total para cada item ou lote de itens (conforme o caso), em moeda corrente

nacional;

6.3.2. Dêscrição detalhada do objeto indicando, no que for aplicável, o modelo, prâzo de validade ou

dê garantia, número do registro ou inscrição do bem no órgão competente, quândo for o caso;

6.4. Todas as especificâçôes do objeto contidas nâ proposta vinculam a Contratada e' havendo

divergência entÍê as condições da proposta e as cláusulas deste Edital, incluindo seus anexos'

pÍêvalecerão as últimas.

6.5. Nos valores propostos êstarão inclusos todos os cl.lstos opêracionais, encargos previdenciários'

trabalhistas, tribuiários, comeÍciais e quaisquer outros que incidam direta ou indiretamente no

foÍnêcimento dos bêns.

6.6. O prazo de validade da proposta não será inferioÍ a 60 (sêssenta) dias, a contâr da data de sua

apíesêntação.

7. OA ABERTURA OA SESSÃO, CLASSIFICAçÃO DAS PROPOSTAS E FORMULAçÃO DE

LANCES.

7.1. A abertura da presente licitação dar-se-á em sessão pública, por meio de sistema elettÔnico' na

data. horário ê local indicados nestê Edital.

7.2. A Agente de Contratação verificará as pÍopostâs apÍesentadas, desclassiÍicando' desde logo

àqrerài qG naà 
""tejam 

eà conformidade com os rêquisrtos estabelecidosiestê Edital contenham

vícios insânáveis ou não apresentem as especaÍicáções técnicas exigidas no Projêto Básico' conforme

art. 59 da Lei n" 14.133/2021.

7.2.1. Íambém será desclassiÍicada a proposta que identifique o licitante'

7.2.2. A desclassificação será sêmpre Íundamentada ê registíada no sistema' com acompanhamento

em tempo real por todos os participantes. 
pásha st42
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7.2.3-A não desclassificação da proposta não impede o seu julgamênto dêfinitivo em sentido
contraÍio levado a eÍeito na fase de aceitação.

7,3. O sistema ordenará automaticâmente as pÍopostas classiÍicêdas, sendo quê somente estas
participarão da fase de lancês.

7.4. O sistema disponibilizará campo próprio para troca de mensagens enke o Agente de Contratação
e os licitantes.

7.5. lniciada a etapa competitiva, os licitantes deverão encaminhaÍ lances exclusivamenie por meio do
sistema eletrônico. sendo imediatamente informados do seu recebimento e do valor consignado no

registro.

7.5.1. O lance deverá sêr ofertado de acordo com o tipo dê licitação indicada no preambulo destê
Edital.

7.6. Os licitantes poderão ofelecer lances sucessivos, observando o horário fixado para abertura da

sessão e as rêgÍas estabelecidâs no Edital.

7.7. O licitante somênte podeÍá ofêrecêÍ lance de valoÍ inferiorou percentual de dêsconto supêrior ao

último por êle ofertado e registrado pelo sistema.

7.8. O intervalo mÍnimo de difêÍênÇâ de valores ou peÍcentuais entre os lancês, que incidirá tanto em

relaÇão aos lances intermediários quanto em retação à proposta quê cobrir a mêlhor oferta dêverá ser
R$ 1.000,00 (mil rêais).

7.9. O intervalo entre os lances ênviados pelo mêsmo licitante não poderá sêr infe.ior a vintê (20)

segLrndos e o intervalo entre lances não poderá ser infêrioÍ a três (3) segundos' sob pena de serem

automaticamente descartados pelo sistema os respectivos lances.

7.10. Será adotado para o envio de lances na ConcorÍência o modo dê disputa "ABERTO". êm que

os licitantês aprêsentarão lances pÚblicos e sLlcessivos, com prorrogações.

7.11. A etapa de lances da sessão pública terá duraÇão de dêz minutos ê, após isso, será proríogada

automaticamente pelo sistema quando houver lance ofertado nos últimos dois minutos do período de

duração da sessão pública.

7.'12. A prorrogação automática da etapa dê lances, de que trata o item anterior, será de dois minutos e

ocorreÉ sucê;siúamente sempre que ilouvêr lances enviado§ nêsse periodo de prorrogação, inclusive

no caso de lances intermediários.

7.13. Não havêndo novos lances na forma êstâbelecida nos itens anteriores, a sessão pública encerÍaÍ-
se-á automaticamente.

7.14. Encettada a fase compêtitiva sem que haja a prorrogação automática pelo sistêma, podeíá o

Agente de contratação, assessorado pela equipe de apoio, justificadamente, admitir o reinício da se§§ão

pública de lances, em prolda consêcl.lção do melhor preço.

7.15,Emcasodefâlhanosistêma,oslancesêmdesacordocomossubitênsantêrioresdeverãoser
desconsideÍados pelo Aqente dê contratação.

Pàgina 6142
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7.16. Não serão acêitos dois ou mais lances dê mesmo valor, prevalecendo aquelê quê Íor recebido e
registrado primeiro.

7.í7. Durante o transcurso da sessão pública, os licitantes serão informados, em tempo real, do valor
do menor lancê registrado, vedada a identiÍcaÇão do licitante.

7.18. No caso de desconêxão com o Agentê de Conkatação, no decorrer da etapa competitiva da
Concorrência, o sistema elêtrônico poderá pêrmanecer acêssívêl aos licitantes para a recepção dos
lances

7.19. Ouando a desconexão do sistema eletrônico para o Agênte de Contratação persistir por tempo
superior a dez minutos, a sêssão pública será suspênsâ e terá reinício somente âpos comunicaçào
expressa do Agente dê Contratação âos participantes do cêrtame, publicada no
//www.licitaaap.com.br/, quando serão divulgadas data e hora para a sua reabertura- E sêrá reiniciada
somente após decorridas vinte e quatro horas da comunicação do fato pelo Agente de Contratação aos
particípantes, no sítio eletrônico utilizado paía divulgação.

7.20. Caso o licitante não aprêsentê lances, concorrerá com o valor de sua proposta.

7.2'1. Em relação a itens não exclusivos para participação de microempresas ê empresas de pequeno
porte, uma vêz encerrada a etapa de lancês, sêrá efetivada a verificação automática, junto à Receita
Federal, do porte da entidade emprêsarial. O sistema identificará êm coluna própÍia as microempÍesas
e empresâs dê pêqueno porte parlicipantes, procedendo à comparação com os valores da primêiía

colocada, se esta foÍ êmpresa de maior porte, assim como das demais classificâdas, para o fim dê
aplicaÊse o disposto nos arts. 44 e 45 da LC no 123/2006, regulamentada pelo Dêcreto no 8.538/2015

7.22. Nessas condições, as propostas dê microempresas e empresas de pequeno porle que se

encontrarem na faixa de alé 10a/" (dez por cento) acima da melhor proposta ou melhor lance serão
consideradas empatadas com a primeka colocada.

7.23. A melhor classificada nos termos do item anterior terá o direito de encamlnhar uma última oferta
para desempatê. obrigatoriamente em valor infêrior ao da prirnêiÍa colocada, no prazo de 5 (cinco)

minutos controlados pelo s stêma, contados após a comunicação automática para tanto.

7.24. Caso a microempresa ou a empresa de pêqueno porle mêlhor classificada desista ou nâo se

manifeste no prazo êstabelêcido, serão convocadas as demais licitantes microemprêsa e emptesa dê
pequeno porte que se encontrem naquele intervalo de 10% (dez por cento), na ordem de cla§sificaÇão.

para o exercício do mesmo direito, no prazo estabelecido no subitem anterior.

7.25. No caso dê equivalência dos valores apresentados pelas micÍoempresas e êmpresas de pequeno

porte que sê encontrem nos intêrvalos estabelecidos nos subitêns anteriorês, será rêalizado sorteio

entre elas para qLre sê identifiquê aquêla que primêiro poderá aprêsentar melhor ofertâ.

7.26. Quando houver propostas beneÍciadas com as margens de preferência em relação ao produto

estrangeiro, o critério de dêsêmpate será aplicado exclusivamente entrê as propostas que fizerem jus

às maÍgens de preferência, conforme Íêgulamento.

7.27. A ordem dê apresentação pêlos licitante§ é utilizada como um dos critérios de classificação, de

maneira qLre só poderá havêr empate entre propostas iguais (não seguidas de lances), ou êntÍe lances

finais da fase fêchada do modo de disputa aberto e fechado.
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7.28. Em caso de empate entre duas ou mais propostas, serão utilizados os seguintês critérios de
dêsempate, nesta ordem:

7.28.1.dispula final, hipótese eÍn que os licilantes empatados poderão apresentar nova proposta êm
ato contÍnuo à classificâçâo;

7.28.2. avaliação do desempenho contratual prévio dos licitantes:

7.28.3. desenvolvimento pelo licitante dê ações de equidade entrê homens e mulhêres no ambiente
de tÍabalho, conforme rêgLrlamento;

7.28.4. desenvolvimento pêlo licitante de programa de integridade, conforme orientaçôês dos órgãos
de controlei

7.29. Pêasistindo o empate, será assegurada prefêrência, sucessivâmênte, aos bens e serviços
produzidos ou prestados por:

7.29.1.empresas estabelecidas no território do Estado ou do Distrito Federal do óÍgão ou entidade
da Administração Pública estadual ou distrital licitante ou, no caso de licitação realizada poÍ órgão ou

entidade de [Iunicípio, no território do Estado em que este se localize;

7.29.2. empresas brasileiras;

7.29.3.empresas que invistam em pesquisa e no desenvolvimento de tecnologia no PaÍs;

7.29.4.empresas que comprovem a prática de mitigação. nos termos da Lei n" 12.187/2009.

7.30. Encerrada a etapa dê envio de lances da sessão pública. o Agêntê de Contratação deverá

encaminhar, pelo sistema eletrônico, contraproposta ao licitante que tenha apresentado o melhor preço,

para que seja obtida melhor proposta, vedada a negociaÇão em condições diferentes das previstas nestê

Edital.

7.30.1.A negociação será reâlizada por meio do sistema, podendo ser acompanhadâ pelos demâis

licitantes.

7.30.2. O Agente de Contratação solicitará ao licitantê melhor classificado quê, será aberto um prazo

a ser dêfinido pelo âgênte, para envio da proposta adequada ao Último lance ofertado após a

negociaÇão realizada, acompanhada, se fol o caso, dos documentos complementares, quando

necessáriôs à conÍrmação daqueles exigidos neste Edital ejá aprêsêntados.

7.3'1. Após a negociação do preço, o Agênte de Contratação iniciará a Íase dê aceitação e julgamento

da proposta.

7.32. O Agente de Contratação solicitaÍá ao licitante mais bem clâssiÍcado que, no prazo de 2 (duas)

horas, envie a proposta adequada ao último lance ofertado após a nêgociação realizada, acompanhada,

se for o caso, àos documentos complementares, quando necessários à conflrmação daqueles exigidos

neste Edital e já apresentados.

7.33. E facutado ao Agente de Contrêtação prorrogar o prazo estabelecido, a partir de solicitação

fundamentada feita no chai pêlo licitante, antes dê findo o prazo.
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7.34. Após a negociação do preço, o Agentê de ContÍatação iniciará â fase de acêitação e julgamênto

da propostâ.

8. OA ACEITABILIDAOE OA PROPOSTA VENCEOORA.

8.í. EncerÍada a etapa de negociação, o Agente de Contratação examinará a pÍopostâ classiÍicada em
primêiro lugar quanto à adequaÉo ao objeto ê à compatibilidade do preço êm relação ao máximo

êstipulado para contratâçáo neste Edltal e em seus anexos

8.2.Paraanálisedaexequibilidadedospreçosacritériodoagentedecontrataçáopoderásolicitação
por diligencia a comprovação de exequibilidade do menoÍ valor ofertado, sendo no mínimo aquele valor

com désconto acima de tinta por cento do valor global do píojeto básico.

8.3. SeÍá desclassificada a proposta que conüver vício insanáveli que não obêdecer às especificâções

tecnicâs pormenorzadas no edital ou apresentarem desconfoímidade com exigências do ato

convocatóíio.

8.4. Será desclassiÍlcada a proposta ou o lance vencêdoI, que apresentar preço Íinal supêrior ao píêço

máximo fixâdo (Acórdão nó 1455/2018 -ÍCU - Plenário), ou que aprêsentar preço manifestamente

inêxequível.

8.4.1. Considera-se inexequível a proposta de preços ou menor lance que for insuÍiciente para a

cobêrtura dos custos da contrataÉo, apresentê preços globêl ou unitáÍios simbÓlicos' irrisórios ou dê

valor zero, incompatíveis com os preços dos insumos e salários de mercado, acrescidos dos

respectivos encargos, ainda que o ato convocatório da licitaçáo não tenha estabêlecido limites

minimos, exceto q-uando se referirem a materiais e instalaçõês de pÍopriedadê do píóprio licitânte'

para os quai§ ele renuncie a parcela ou à totalidade da remuneÍação'

8.5. Qualque. intêressado poderá requerer que se realizem diligências paÍa-aferir a exequibilidade e a

lêgalidade dês propostas, devendo apresental as provas ou os indicios quê fundamentam a suspeita;

8.6. Se houver indicios de inexequibilidade da proposta de preço, ou êm caso de nêcessidadê de

esclarêcimentos complementares, podeíão ser efetuadas diligências para que a licitante comprove a

exequibilidade da pÍoposta.

8.7. A Íim de assegurar o tratamento isonÔmico entre as licitantes, bêm como para a contagem da

anualidade prevista-no art.3", §1o da Lei n. lO.lg2l211f informa-se que foram utilizados os seguintês

ulààoi ài".i0." * 
"onvençõás 

cotetivas de trabalho no cálculo do valor estimado pela Administração '

S.S.TodososdadosinformadospelolicitanteemsuaplanilhadêverãorefletiícomÍidêlidadeoscustos
especiflcados ê a margem de lucro pretendida

8.9. O Agente de Contratação analisalá a compatibilidade lomando como basê o projêto básico em

anexo desse edital.

8.,10. Erro§ no preenchimento da planilha não constituem motivo para a desclassificaçâo da pÍoposta A

pi""it, pão"rà *r. áiu"tád" p"to licitante' no prazo indicado pelo Agente de contratação' desdê que

não haja majoração do Preço.
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8.í0.1. O ajuste dê quê trata este dispositivo se limita a sanar erros ou falhas quê não alterêm a

substância das propostas;
8.10.2. Considera-se erro no preenchimento da planilhâ passível de correção a indicação de

recolhimento de impostos e contribuições na forma do Simples Nacional, quando não cabível esse

regimê.
6.10.3. O Agente de ContÍatação deverá verificar se a proposta aprêsenta o valor total dos custos da

contratação, inclusive aquêlês estimados para as ocorrências de fatos geradores

8.11. Para fins de análise da proposta quanto ao cumprimênto das espêcÚicações do objeto, podêrá ser

colhida a mániÍestação escrita do setor requisitante do seÍviço ou da área especializada no obieto

8.í2. Na hipótese dê necessidade de suspênsão da sessão pÚblica pâra a Íealizaçào de diligências,

com vistas ao saneamento das propostâs, a sessão pública somêntê podêrá ser reiniciada mediante

aviso prévio no sistema com, ê a ocorrência será regiskada em ata;

8.'l3.OAgentêdeContrâtaÇãopoderáconvocarolicitanteparaenviaÍdocumentodigitalcomplementar,
por meio ãê funcionalidade disponívêl no sistema, no prazo a ser dêfinido pelo agente, sob pena de não

aceitação da Proposta.

8.í4. Se a proposta ou lance vencedoÍ for desclassificado, o Agentê dê Contratação examinará a

proposta ou lancê subsequente, e, assim sucessivamente, na ordêm de classificação'

8.15. Havendo necessidadê, o Agente de Contratação suspenderá a sessáo' informando no "chat" a

nova data ê horário para a sua continuidade.

S.l6.OAgentedeContrataçáopodeláencaminhar,poÍmeiodosistemaeletrônico,contrapropostaao
licitante qie apÍêsentou o lãnce mais vantâjoso, com o fim dê negocia. a obtenção de mêlhor preço

vedada a nêgociação êm condiçõês diversas das previstas nestê Edital

8.16.1. Também nas hipótesês em que o Agente dê Contratação não aceitar a proposta e passar à

subsequente, poderá nêgociar com o licitante para que seja obtido preço melhor'

8.16.2. A negociação será rêalizada poÍ meio do sistema podendo ser acompanhada pelo§ demais

licitantes

8.í7. Encerrada a análisê quanto à êceitação da proposta, o Agente de Contíatação veríicará a

habilitação do licitante, obseÍvado o disposto neste Edital

9. DA HABILITAçÃO.

9.í. COTVTO CONDIÇÃO PRÉV|A AO EXAI\i]E DA DOCUIVIENTAÇÃO DE HABILITAÇÁO DO

LICITANTE DETENÍOR DA PROPOSTA CLASSIFICADA EM PRII\'IEIRO LUGAR, O AGENTE DE

õõi,iiàÀinõÀo veirrÉenÀ o EVENTuAL DESCUlvlPRll\lENro DAS coNDlÇÕES DE

pÀnirCrÊndaó, ESeEcTALMENTE ouANro À EXlsrÊNCIA PE ,s1f91o QUE IMPEÇA A

pÀCricrpnÇÃo ruo cERrAt\,lE ou A FUTURA coNTRATAÇÃo, MEDI4ryr..E A coNSULTA Aos
oocuúeNios ruseRtDos No stsrEMA Do PoRTAL' E AINDA Nos SEGUINTES cADASTRoS:

g.1.1.Cadastro Nacional dê Empresas lnidôneas e Suspensas - CEIS e o e o Cadastro Nacional de

EmpÍ?sas Pu,rrdas - CNEP t " .3. 
'-,, 

o=1r- o-g! , 1Ql-L ):
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9,1-2.Cadastro Nacional de Condenações Cíveis por Atos dê lmprobidade Administrativa, mantido
pêlo Conselho Nacionêl de Justiça (www cni lus bíimpÍobrdade adm/consuller-requerido.php )

9.1.3.Lista de lnidôneos, mantida pelo Tribunal de Contas da Uniâo - TCU
htips //contas lc! oov bíords/Í?o=1660 3 0

9.'1.4. A consulta aos cada§kos será realizada em nome da empresa licitante e também de seu sócio

majoritário, poí Íorça do artigo 12 da Lei n" 8.42911992, que prevê denirê ãs sançõês impostas ao

responsáveipela piática de ãto de improbidade administratÚa, a proibição de contratâr com o Podeí

Público, inclusive poÍ intermédao de pessoa iuÍídica da qualseja sócio maioritáno'

9.í.4.1. Caso conste na Consulta de Situaçáo do Fomecedor a existência de Ocorrências

lmpêditivas lndiretas, o gestor diligenciará para veríicar se houve fÍâude por parte dâs êmpresas

apontadas no Relatório de Ocorrências lmpeditivas lndiretas.

9.1.4,2. A tentativa de burla será verificada por meio dos vínculos societários' linhas dê

foÍnecimento simalares, dêntre outros.

9.í.4.3. O licitante será convocado para manifestação prevramente à sua desclassificação'

9.1.5. Constatada a existência de sanção, o Agente de ContrataÉo reputará o licitante inabilitado'

por falta de condição de paíticapação

9.'t.6.No caso de inabilitaçáo, haveÉ nova veriÍicaçâo, pêlo sistema, da êvêntual ocorência do

ãmpáte ficto, previsto nos árt". 44 e 45 d" Lei complementar no 123/ 2006, seguindo-sê a disciplina

antes estabelecada para aceitaÇão da proposta subsequente

9.2. Caso atendidas as condições de participação, a habilíaçáo dos licitantes será veriícada poí mêio

ào poninf-, em relação à iabilitação ju;ídi;a, à regularidade fiscal e trabalhista' à qualificâção

econômica Íinanceita e habilitação técnaca

9.2.1. É deveí do licitante atualizar previamente as comprovâções constantês do PORTAL' para quê

estejam vigentes na data da abertura da sessâo pública, oÚ encaminhar, em conjunto com a

aprêsentação da proposta, a respectiva documentação atualizada'

9.2.2, O descumpÍimento do subitem acima implicará a inabilitação do licitante' êxceto se a consulta

aos sítios etetrôni;os oficiais emissores de certidões feita pelo Agente dê Contratação lograrêxito em

encontrar a(s) certidão(ôes) válida(s).

9.3. Em caso de participação dê empresas em consórcio' será exigido o acréscimo de '10% (dez por

""noi 
á àôy" tttini, por'centol sobre o valor exigido de licitante individual parâ a habilitação econômico-

financeira, salvo justificação no processo licitatãÍio. Essa regra não se aplica aos consóÍcios Íormados'

em sua totalidad;, poÍ microempresas e pequenas empresas' assim definidas em lêi

g.4. Havêndo a necessidade de ênvio de documêntos dê habilitação complêmentares, nêcessários à

;;;ffi;;ã; d;qr;É;;xigidos neste Editale lá apresenlados, o hcilante sêíá convocado a encaminhá-

los, em fôrmato àigital, viãsistema, no prazo á ser deÍinido pelo agente hoÍas sob pena de inabilitação'
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9.5. Somente haverá a necêssidade de comprovação do preenchimento de requisitos mediante

apresentaÇão dos documentos originais não digitais quando houver dúvida em relação à integrídade do

documento digíâ1.

9.5.1. Se o licitante for a matriz, todos os documentos deverão estar em nome da maÚz, e se o

licitânte for a Íilial. todos os documentos deverão estar em nome da filial, exceto aqueles documentos
que, pela prôpria naturezâ, comprovadâmente, foíem emitidos somente em nomê dâ mâtíiz

9.5.2. Serão aceitos registros de CNPJ de licitantê matriz e Íilial com difeÍençâs de Ôúmeros dê

documentos pertinente; ao CND e ao CRF/FGTS, quando for compovada a centralização do

recolhimênto dessas contíibuições.

9.6. HABrLrraçÃo JURiDtca:

9.6.í.No caso de empresário individuali inscriçáo no Regisko PÚblico de Empresas Mercantis' a

cargo da Junta Comerciâlda respectÚa sede.

9.6.2.Em sê tratando dê microêmpreendedor indÚidual - l\'4El: certificado da Condição de

r,ii"roe.prã"no"oot lndividual - CóMEl, cuja aceitação ficará condicionada à vêrificação da

autenticidade no sítio www oorlaldoêmrreendedtr oov aa,

9.6.3.No caso de sociedade empresária ou emprêsa individualde responsabilidade limitada - EIRELI:

ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor, devidamente registÍado na Junta Comercial da

respectiva sede, acompanhado de documento comprobatório dê seus administradoresi

9.6.4.lnscrição no Rêgistro PÚblaco dê Empresas Mercantis onde opera, com averbaçáo no Registro

onde tem sáde a matú. no caso de ser o participantê sucursal, filial ou agência;

9.6.5.No caso de sociêdade simples: inscrição do ato constitutivo no Registro Civil das Pessoas

JurÍdicas do localde sua sêde, acompanhadá de pÍova da indicação dos seus admini§tradores;

9.ô.6.No ca§o de coopeíativa: ata de fundação e estatuto social em vigor' com a ata da assembleia

;;;; ;ü;;*à;rente arquvado na Jinta comercialou inscrito no Registro civildas Pêssoas
juriulcãs oa respectira sede, bem como o registro de que trata oart 1o7daLein'5764 de1971;

9.6.7.No caso de empresa ou sociêdade êstrangeira em funcionamento no Pais: decreto de

autorização;

9.6.8.Os documento§ acima deverão estar acompanhado§ de todas as alteÍaçôes ou da consoljdação

i"ip""tir, " das certidóês simplificada e especifica da juntâ comercial para conÍiímaQão dos

arquivamentos;

9.7. HABTLtTAçÃo FlscaL, soclAL E TRABALHISTA:

9.7.1.Píova de inscrição no CadastÍo Nacionalde Pêssoas Juridicas (CNPJ);

9.7.2.Prova de inscrição no cadastro de contribuintes estaduale/ou municipal' se houver relativo ao

ão.i"ira ", sede dô licitante, pertinente ao seu ramo de atividadê e compatível com o obieto

contratual;
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9.7.3.Prova de regularidadê íscal perante a Fazenda Nacional, mediante apresêntação de cêrtidão
êxpedida conjuntamentê pela Secretaria da Receita Fêderal do Brasil (RFB) e pela Procuradoria
Geral da Fazenda Nacional (PGFN), referente a todos os créditos tributários federais ê à Dívida Ativa
da União (DAU) por êlas âdministrados. inclusive aquelês relativos à Seguridade Social, nos termos
da Portaria Conjunta no 1.751, de 0211012014, do Secretário da Receita Federal do Brasil e da

ProcuradoÍa-Geral da Fazenda Nacional.

9.7.4.Prova de regularidade com o Fundo de Gârantia do Tempo de Sêrviço (FGTS);

9.7.5.Prova de inêxistência de débitos inadimplidos perante a justiça do trabalho, mediantê a

apresentaÇãodecertidãonegativaoupositivacomefêiiodenegativa'nosteÍmosdoTítuloVll-Ada
ionsolidação das Leis do Trabalho, apÍovada pelo Decreto-LeinÓ 5.45211943;

9.7,6.Prova de regulâíidade junto à Fazenda Estadual (Débitos ê Dívida Ativa), podendo sêr através

de Certidão Negáiva conlunta junto aos Tributos Estaduais' emitida pela Secretâria da Fazenda

Estadual onde a empresa for sediadâ;

9.7.7.Prova de regularidade junto à Fazenda l\,4unicipãl (Débitos ê Dívida AtÚa), podendo ser atrâvés

de Cêrtidão Nega'tiva junto áos Tributos Municipais, emitida pela Secretaria da Fazenda l\.4unicipal

onde a empresa Íor sedlada;

9.7.8. Caso ô licitante dêtentor do menor preço seja qualificado como microempresa oÚ empresa de

pêqueno porte deverá apresentâa toda a documenlação exigida para efeito de comprovaçáo de

rêgulaÍidade fiscal, mesmo que êsta apresente alguma restriÇão, sob pena de inabilitação'

9.8. HABILITAçÃO ECONÔMICO.FINANCEIRA,

9.8.1.Certidãonêgativadêfeitossobrefalênciaexpêdidapelodistribuidordasededol;citantê'
datado dos últimos óO (sêssenta) dias, ou quê esteja dentro do prazo de validade expresso nâ pÍópria

Certidão.

9.8.2. No caso de certidão positiva de rêcuperação judicial ou êxtraiudicial, o licitante deveÍá

apresental a comprovâção de quê o respectivo plano de rêcuperaçáo foi acolhido jLidicialmênte' na

forma do ad. 58. àa Lein." '1'1.i01, de og de feveÍeiro de 2005, sob pena de inabilitação, devêndo'

ainda, comprovaÍ todos os demais requisitos dê habilitação'

9.8.3. Balanço patrimonial, demonsÍaçào de Íesultado de exercicio, .termo dê abertura e

encerramento e demais demonstrações càntábêis dos 2 (dots) últimos êxeÍctcios sociais, bem como

suas notas êxplicativas, já exigíveia e apresentados na fomâ da lei, que comprovem a boa situação

financeira da êmpresa vedada a sua substituição por bâlancetes ou balanços provisóíios, podendo

""i u1ráiir"oo" por índices oficiâis quando âncerrado há mais de 3 (três) mêses da data de

âoresentaÇão da Proposta;

9.8.3.1. No caso de fornecimento de bens paÍa pronta entrega' não será exigido da licitantê

qualificada como mlcroêmpresa ou empÍêsa de peqlleno p9let 
-? .-a!J9:entação 

de balanço

patrimonialdo último exercício financêiro (Art. 3o dÔ Decreto no 8'538/20'15);

9.8.3.2, No caso de empÍesa constituída no exercício social vigente, admite-se a apresêntação

à" Àrf"nço patrimonial e demonstrações contábeis referentes ao periodo de existência da

sociedadel
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9.8.3.3. É admissivel o balanço intêrmediário, sê decorrer de lei ou contrato social/estatuto social

9.8.3.4. Câso o licitante seja cooperâtiva, tais documentos deverão ser acompanhados da última
auditoria contábil-financeira, conforme dispõê o artigo 112 da Lei oo 5.764, de í97'1, ou de uma
declaração, sob as penas da lei, de que talauditoria não foi exigida pelo órgão fiscalizador;

9.8.4. A comprovação da sitLração financeira da empÍesa será constatada mediante obtenção de
índices de Liquidez Geral (LG), Solvência GeÍal (SG) e Liquidez Corrente (LC), superiorês a 1 (um)

resultantes da ãphcaÇão das fórmula§:

,-- Al,ro Ç'rcrlante ' Rêal'z
'" - Passrvo Circulante + Passivo Nào Circulanle

ia
l. ,§,\
In Xnt§ trar.,

PREFEITURA MUNICIPAL DE ÀLiO ALEGRE DO PINDARÉ

PÍoc.

Atvo Total
Passivo Circulante + Passivo Não Circulante

Ativo Circulânte
LC = Passivo Circulante

9.8.5, JUSTIFICATIVA DA EXIGÊNCIA DOS INDICES CONTÁBEIS:

a) Realizada pesquisa na legislação especíÍca e em órgãos que promovem procedimentos

li;itatórios, constatou-se a utilização dos índices contábêis acima, conclLlsivamente. os mais

adotados no segmênto de licitaçõesi

b) Portanto, o atendimento aos índices estabelecidos no Edital, demonstrará uma situação

EbUILIBRADA da licitante. Caso contrário, o desatendimento dos índices' rêvelará uma situação

DEFICITÁRlA da empíêsa. colocando em risco a exêcução do contrato;

c)Ante o exposto, a exigôncia do Edital nada mais fez quê tÍaduzir em critérios objetivos o disposto

nô art. :2, ixt, da Constituição FedeÍal, uma vez quê â contíatação de empresa§ êm situação

EQUILIBRADA e o mínimo que o l\,4unicípio de ALTO ALEGRE DO PINDARE/IV]A deve cercar-se

para assegurar o integral cumprimento do contrato. Ademais, os índicês êscolhidos foram

democráticôs, na medida em que estabelecem um "mínimo" de seguíança na conÍatação

9.8.5. Na hipótese dê alteração do Capitâl Soeial, após a rêalização do Balanço Patrimonial' a

licitante deverá apresentar documentação de alteração do capital social, devidamente registÍada na

Junta Comêrcialou Entldade em que o Balanço foiarquivado

9.8.6. A pessoa jurídica optante do Sistema de Lucro Real e Presumido deveíão apÍe§entar

iuntamente com o BalanÇo Patnmonial, cópia do recibo de entrega da escrituração contábildigital -

lspro corutegtL. no" i"r.o" da lN RFB 1.42012013' alterada pêla lN RFB no 1'59412015' e

1.422t2013.

9.8.7. O balanço deverá ser âpresentado êm conformidade com o estabelecido na Rêsolução CFC

1255/2009 e Resolução CFc 1.41812012.

9.9. QUALTFICAÇÃOTÉCNlCA.

9.9.'1. A êmpresa licitante deverá comprovar qLlalificação técnica para a execução dos serviços

etravés do atendimento dos itens que seguea, 
""n,n",o,o,
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a) Cêrtidão dê Rêgistro ou lnscrição da Pessoa Jurídica e de seu rêsponsável técnico, expedida
pelo Conselho Regional de Engenharia e Agronomia - CREA ou no CAU (Conselho de arquitetura
e Urbanismo) da sua sede em ramo de atividade compatível com objeto da licitação do Estado do
domicílio ou sede do licitante;

b) Comprovação de aptidão da contratada (empresa) pâra desempenho de atividáde pertinente e
compatível em caracteristicas, quantidades e prazos com o objeto desta licitâção, através de
certidão(ões) e/ou atestado(s) dê capacidade técnica operacional, fornecido(s) por pêssoajurídica
de drreito público ou privado. O atêstado deverá seÍ impresso em papel timbrado do emitente
constando seu CNPJ, endereço completo e a§sinados por seus sócios, diretores, administradores,
procuradorês, gêÍêntes ou servidor responsável, com expressâ indicação de sêu nome completo
e cargo/função.

b.1) As cêrtidões e/ou atestados apresêntados devêrão conter obrigatoriamente as seguintes
informaçõesl

' Nome do conkatâdo ê do contÍatante
" ldentificaÇão do objeto do contrato (tipo ou naturêza do seNiço)
* LocalizaÇão do serviço.
* Setuiços exêcutados (discriminação e quantidadês).

b.2) A apresentação pêla empresa de Atêstados de Qualificação Técnica oriundos de

Subcontratação deverá estar âcompanhada dos seguintes documentos: Autorização da

SubcontrataÇão pelo ÓÍgão Contrâtante e Cópia do contrato da Subcontrataçã0.

c) Comprovação de que possut em sua Eqoipe Técnica (para ser indicado como responsávêl
técnico dos serviços), profissional de nívêlsuperior com graduação êm êngenharia civil, detentoÍ
de atestado dê responsabilidadê técnica, devidamente registrado no CREA da região onde os

serviços foram executados, fazêndo-se acompanhaÍ, obrlgatoriamente, dâ(s) respectivâ(s)

certidão(ões) de Acervo Técnico - CAT, expedidas por este Conselho, quê comprove têr o

orofissional, executado para órgão ou entidadê da administração pública direta ou indireta' federat
êstadual, municipal ou do Distrito Federal, ou ainda, pâra empresa privada. que nâo a própria
licitante, serviços de características semelhantes ao licitado;

c.1) A comprovação êxigida para o profissional poderá ser Íêita com a apresentaçâo de

cópia da carteiÍa de trabalho (CTPS), em que conste a licilantê como contratante, do
contrato social da licitante em que conste o profissional como sócio, do conirato de

trabâlho, contrato civil de prestação dê sêrviços ou, ainda, de declaração de contíataçâo
futura do pÍofissional detentoÍ do atestado apresentado, acompanhada de declaração de

anuência do profissional.

9.'l O. A existência de restrição rêlativamente à rêgularidade úscal e tÍabalh ista não impede que a licitante
qualiÍicada como microemprêsa ou empresa dê pequeno porte seia dêclarada vencêdora, uma vez que

âtenda a todas as demais exigências do edital

9,10.í.A declaração do vencedor acontecerá no momento imediatamente posterior à fase de

habilitação.

vantajosa seja ofertada por licitante qualificada como microempresa ou

e uma vêz constatada a existência de algllma restrição no que tange à
9.'lí. Caso a proposta mais
empresa dê pequeno portê,
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regularidade Íiscal e trabalhista, a mesma será convocada para, no prazo de 5 (cinco) dias úteis' após
a áeclaração do vencedor, comprovar a regularizaçáo. O prazo poderá ser prorrogado por igual período

a critério da administração pública quando requeÍida pelo licitante, mediante apresentação de
juslificativa.

9.í2.A não-rêgularização fiscal e trabalhista no prazo prêvisto no subitêm anteriÔr acarretará a

inabilitação do licitante, sem preiuízo das sanções previstas nêste Edital' sêndo facultada a convocação

dos licitantes remanêscentes, na ordem de clâssificação Se, na ordem dê classificação' seguir-se outra

micrôempresa, emprêsa de pequeno porte ou sociedade cooperativa com alguma restr'ção na

docurrêntação fiscale trabalhista, será concêdido o mesmo prazo pâÍa regularização

9.13. Havendo necessidade de analisar minuciosamente os documentos exigidos, o Agente de

Contratação suspenderá a Sêssão, informando no,'chat', a nova data ê horáÍio pêrâ a continuidadê da

mesma.

9,14. Sêrá inabilitado o licitante que não comprovar sua habilitação, seja por não apresentar quaisquêr

dos documentos exigidos, ou apÍesenlá_los em desacordo com o estabelecido neste Edital'

9.'15. Os licitantes arrematantes no ato de apresentação de seus documentos de habilitaçáo cotn ptazo

estipulado pelo prêgoeiÍo, deverão apresentâr as dêclaÍaÇões eT.an91o deste instrumênto

cónrocatorio, em áueãiência aos artigos n" 63, 67 68 e 69 da Lei Federal de n' 14 13312021 '

9.'16.Nositensnãoexclusivosamicroempresaseêmpresasdepequenoporte'êmhavêndo
habilitaçâo,haveránovaverificação,pelosistema.daevêntualocorrênciadoempâteficto'previstonos
àrtigo" ia à 45 da LC n" 12312-006, sêguindo-sê a disciplina antes estabelecida para âceitaçáo da

proposta subsequente.

g.lT.constatadooatendimêntoàSêxigênciasdehabilitaçãoÍixadasnoEdital,olicitantêseÍádeclarado
vencedor

9.,I8, OUTROS DOCUMENTOS.

9.í8.'t. Dêclarações êm conformidade com os ANEXOS deste edital;

tO. DO ENCAMINHAMENTO DA PROPOSTA VENCEDORA,

'10.í. A proposta Ínaldo licitante declarado vêncedor deverá seÍ encaminhada no prazo a ser estipulado

pelo agente de Contratação no sistema eletrônico e dêverá:

10.1 .1. Ser redigida em língua poduguesa, digitada, em uma via, sem emendas' rasuras' entíêlinhas

o, i...alras. d-êvendo a 
-última foúa ser aisinada e as demais rubricadas pêlo licitante ou seu

representanle legal;

1O.1.2.Apresentaí projeto executivo, devidamente ajustado ao lancê vencêdor' em conformidade

com o anexo do projêto básico deste Edital;

1o.1.3.Apresentar as exigências do item 6.2.1 devidamente ajuslada êo lance vencedor' êm

conformidade com o modelo anexo a êste Edital
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1O.1.4.Conter a indicação do banco, número da conta e agência do licitante vencedor, para Íins de
pagamênto.

10.2. A proposta flnal deverá ser documentada nos autos e seÍá levada em consideração no decorrer

da execuÇão do contrato ê aplicação de êvêntual sanção à Contratada, se íoÍ o caso.

ío.3.ospreçosdêverãoserexpressosemmoedacorrentenacional'ovalorUnitárioemalgarismoSe
o valor global êm algarismos e por extenso.

10.3.1. Ocorrendo divergência entre os preços unitários e o preço global, prevâlecerão os primeirosi

no caso de divêrgência énke os valores numéricos e os valores expressos porextenso' prevalecerão

êstês Últimos.

í0.4. A oÍêrta deverá ser firme e precisa, limilâda, rigorosamente, ao objeto dêste Edital' sêm conter

alternativas de preço ou de qualquer outra condiÇão õue induza o julgamênto a mâis de um resultado'

sob pena de desclassiÍicação.

í0.5. A proposta dêverá obedeceí aos teímos deste Edital e seus Anexos' não sêndo considerada

áõr"rá,irã'"-1""";ponda às êspeciÍcâÇões ali contidas ou que estabeleça vinculo à proposta dê

outro licitante.

10.6. O projeto executivo contendo a dêscrição do obieto' o valor e os docllmentos complementares

estarão disponíveis na internet, após a homologaçâo.

1í. DOS RECURSOS.

'lí.í. Declarado o vencedor e decorrida a fase de regularização fiscal e trabalhista da licitante

qualificada corno microempresa ou êmpÍesa de pequeno porte se foí o caso dêverá o licitantê

intêressado manitêstaÍ. imêdiatamente. a sua intenção dê recoíeÍ eÍn campo propÍio do sistema.

1í.2. O recorrente terá. a partiÍ de então, o prazo 3 (três) dias Úteis parâ apresêntar as razôes' pelo

sistema eletrônico, Íicando os demáis licitantes, dêsde logo, intimados para, querêndo, apresentarem

ionir"rru.á"" tumoe. pelo sistema eletrônico, em outros ã itrês; dias úteis, que começarão a contar do

iei.inàào p*.o oo *corrênte, sêndo-lhes assegurada vista imediata dos elementos indispensáveis à

dêfesa dê seus inteÍesses

í 1.3. O acolhimento do recurso invalida tão somente os atos insuscetiveis de aproveitamento'

'11.4. Os autos do píocesso permanecerão

constante neste Edital.
com vista franqueada aos inteÍessados' no endereço

,I2. DA REABERTURA DA SÊSSÃO PÚBLICA.

12.1. A sessão pública poderá sêr Íeâberta:

'12.í.'l.Nas hipótêses dê provimento de recurso que leve à anulação de atos anteriorês à

l."ati."çao ou'se""ao priuiica preceãenie ou em que sêja anulada a própriâ sessão pública'

siúuià ". 
qr" 

"e,ao 
repetidos os atos anulados e os que dele dependam'
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12.1.2.Quando houver eÍro na aceitação do preço melhor clâssificado ou quando o licitante
dêclarado vêncedor não assrnar o contrato, não Íetirar o instÍumento êquivalente ou não
comprovar a rcgúlatizaçáo fiscal e trabalhista. nos termos do art. 43, §'l' da LC no '12312006.

Nessas hipótesês, serão âdotados os procêdimentos imêdiatamente posterioÍes ao
enceíamento da etapa de lances.

'Í2.2- Todos os licitantês rêmanescentes deverão ser convocâdos parâ acompanhar a sêssão
reaberta.

12.2.1.4 convocação se dará por mero do sistema eletÍônico ("chât"), ou e-mâil, ou dê acordo
com a fase do pÍocedrmenlo licitâlório

'12.2.2.A convocaçáo íeita por e-mail daÊse-á de acordo com os dados contidos no CADASTRO
DO PORTAL. sêndo responsabilidadê do licitante manter seus dados cadastrais atualizados

í3. DA aDJUDtcaçÂo E HoMoLocaçÃo.

13.1. Julgados os recursos, constatada a regularidadê dos âtos pratacados, a Autoridade Superaor
adjudicará e homologará a licitação

í4. DO TERMO DE CONTRATO OU INSTRUMENTO EOUIVALENTE

í4.í. Após a homologaÇão da licitêção, em sendo realzada a contratação, será Íirmado Termo de
Contrato ou emitido inskumento equivalenle

í4.1. O adjudicatário tetá o pÍazo a sêr estipulado pêla âutoridade competente em dias úteis,
contados a partir da data de sLra convocação. para assinâr o Termo de Contrato ou aceita;
instrumênto êquivalentê, conforme o caso (Nota de Empênho/Carta Contrato/Autorização), sob
pena de decair do direito à contrataçâo, sem prejuízo das sanções previstas neste Edital.

í4.2.í. Alternativamentê à convocaçâo para comparecer perante o orgão ou entidade para a
assinatura do Termo de Contrato ou aceite do inskumento equivalentê,; Administraçâo poderá
encaminhá lo para assinatura ou aceite da Adjudicatária, mêdjantê corÍespondência pos[al com
aviso de recebjmento (AR) ou meio eletÍónico, pâra que seja assinado ou aceito no prazo a ser
estipulado pêla autoridade compelente em dias úteis, a conkr da data de seu recebimento.

'14.2.2. O ptazo píevisto no subitem antêrior poderá ser prorrogado, por agual período, por
solicatação justificada do adjudicatário e aceita pela Administração

'14,3. O Aceite da Nota de Empenho ou do instrumento equivalente, emitida à empresa adjudicada,
implica no Íeconhêcimento de quê:

14.3.1 Referida Nota está substitujndo o conkato, apÍicando,se à relação de nêgócios ali
estabelecida as disposições da Lei no 14.133t2O211

'14.3.2. A contratadâ se vincuja à sua proposta ê às previsoes contidas no editale seus anexos;

14.3.3. A contratada reconhece que as hipóteses de rescisão são aquelas previstas no artigo
137 da Lei no 14_133/2021 e reconhece os direitos da Administração previstos nos artigos ,l38 e
'! 39 da mesma Lei.
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14.4. O prazo dê vigência da contratação é o estabelecido no Proieto Básico, anexo l, destê Edital

14.5. Píêviamênte à contratação a Adminiskâção Iealizará consultas parâ identificar possivel suspensão
temporária de paíticipação em licitação, no âmbito do órgão ou entidade, proibição de contratar com o

Poder Público, bem como ocorrências impeditivas indiretas, observado o disposto no art.29, da

lnstrução Normatava no 03/2018, e nos termos do art. 6ô, lll, da Lei no 10.52212002, consulta prévia âo

CADIN,

14.6. Na assinatura do contrato, será exigida a comprovação das condições de habilitação consignadas

nêste Edttal, as quais deverão ser mantidas pelo licitante durante a vigência do conlrâtÔ

í4.6.1. Na hipótese de irregularrdade, o contratado deverá regularizar a sua situaçáo perante o

cadaslro no prazo de ate 05 (cinco) dias útêis sob pêna de aplicâção das penalidadês previstas

no editale anexos.

í4.7. Na hipótese de o vencedoÍ da licitação não compÍovaÍ as condições de habilitação consignadas

no edital ou sê rêcusar a assinar o contrato ou a ata dê registro dê preços, â Administraçâo, sem prêjuízo

da aplicaQão das sanções das demais cominaçôês legais cabiveis â esse licitante, poderá convocar

outro licitánte, respeitãda a ordem de classificação, para, após a comprovação dos requisitos para

habilitação, analisada a ploposta ê eventuais documentos complementaíês e, feita a negociação'

assinar o contrato ou a ata de registro de preços.

15. DO REAJUSTAMENTO EM SENTIDO GERAL.

15.1. As regÍas acercll do reajustamento em sentido geraldo vêlor contÍatual estão êstâbelecidas no

contrato, anexo a este EdÍtal.

16. DO RECEBTMENTO OO OBJETO E OA FISCALIZAçÃO.

16.1, Os critérios de recebimento e aceitação do objeto ê de fiscalizaçáo estão prêvistos no conkato,

anexo a este Edital

17. DAS OBRIGAçÔES DA CONTRATANTE E DA CONTRATADA.

í7.1. As obrigaçôes da Contratante e da Contratadâ são as êstabelecidas no contÍato, anexo a este

Edital.

18. DO PAGAMENTO.

í8.'1. As regras acerca do pagamento são as êslabelecidas no contrato, anexo a estê Edital

19. DAS SANÇOES ADMINISTRAÍIVAS.

í9.1.Comêteinfraçãoadministrativa,nostermosdaLeinol4'133/202l,olicitante/adjudicatáÍioque:
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í9.1.1. Deí causa à inexecução parcial ou totaldo contrato;

19.1.2. Delxar de entregar os documentos exigidos no certame;

19.'r.3. Não mantiver a proposta, sâlvo em decorrência de fato superveniente devidamentejustificado;

'19.í.4.Não assinar o termo de contÍato ou aceitar/retirar o instrumênto equivalente, quando

convocado dentro do prazo de validade da proposta;

'19.1.5. EnsejaÍ o .etaídamento da execuÉo ou entrega do objeto da licitação sem motivo justificado;

19.í.6. ApÍesentar declaração ou documentação falsa;

í9.1.7. Fraudar a licitação ou praticaÍ ato fraudulento na execução do contrato;

í9.1.8. Comportar-se de modo inidôneo ou cometer fraudê de qualquêr naturezâ;

'19.'t.9. PraticaÍ atos ilícitos com vistas a frustrar os objetivos da licitação;

19.í.í 0. PÍaticar ato lesivo previsto no art. 5o da Lei n' 12.846/2013

19,2. O ticitante/adjudicatário que cometerqualquer das infraçôês dlscriminâdas nos subitêns anteriorês

ficará sujeito, sem prejuízo da rêsponsabilidadê civile criminal, às seguintes sanções:

a) Advertência por escrito;

b) N,4ulta;

c) lmpedimento dê licitar e conkataÍ,

d) Declaração dê inidoneidade para licitar ou contratar.

19.3. A penalidade de multa pode seraplicada cumulativâmente com as demais sanções'

1g.4. Do ato que aplicar a penalidâde caberá recurso, no prazo de 15 (quinze) dias úteis, a contar da

ciência da intimação, podendo a autoridade quê tiver profêrido o ato rêconsiderar sua decisão ou, no

prazo de 05 (cincó) dias encaminhá-lo devidamente informado paÍa a apreciação e decisão superior, no

prazo de 20 (vinte) dias úteis.

19.5. Serão publicadas na lmpíensa Oficial do Município conforme caso, as sançõês adminbtrativas
previstas no iTEl\, 21.2, c, d, destê edital, inclusivê a reabilitação perante a Administração Pública'

,19.6. DA FRAUDE E OA CORRUpÇÃO - Os licitantês e o cOntratado devem observâr ê fãzêí observar.

por seus fornecedores e subcontratados, se admitida à subcontratação, o mais alto padrão de etica

durante todo o processo de licitação, de contÍatação e de execução do objeto contratuâl'

19.6.í. PARA OS PROPóS|TOS DESTA CLÁUSULA, DEFINEM.SE AS SEGUINTES PRÁTICAS:

a) PRÁTICA CORRUPTA: oferecer, dâr, receber ou solicitar, direta ou indiÍetamente, qualquer

vántagem com o objetivo de influenciar a ação de servidor público no processo de licitâção ou na

êxecução do contrato;
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b) PRÁTICA FRAUOULENTA: A falsificação ou omissâo dos fatos, com o objetivo de influenciêí o
processo de icitação ou de execução do contrato;

c) PRÁTICA CONCERTADA: Esquematizar ou estabelecer um acordo entre dois ou mais licitantês,
com ou sem o conhecimento de representantes ou prepostos do órgão licitador, visando estabelecer
prêços em níveis artificiais e não compêtitivos;

d) PRÁTICA COERCIÍIVA: Causar danos ou ameaçar causaÍ dano, dÍeta ou indiretamente, às
pessoas ou sua propriedade, visando influenciarsua participação em um processo licitatório ou afetar
a execução do conkato.

e) PRÁTICA OBSTRUTIVA: Destruir, falsificaÍ, alterar ou ocultar provas em inspeçôês ou fazer
declarações Íalsas aos representantes do organismo flnancêiro muhilaterâ1, com o objetivo de impedir
mâterialmente a apuração de alegações dê prática prevista acima; atos cuia intenção sêja impedir
materialmente o exêrcício do direito de o organismo Ílnanceiío multilaterâl promover inspeção

20. DA IMPUGNAÇÃO AO EDITAL E DO PEDIDO DE ÊSCLARECIMENTO.

20.1. Atê 03 (três) dias útêis antes da data dêsignada para a abertura da sessão pública, qualquêr
pessoa poderá impugnar êste Edital e/ou apresentar pedido de esclarecimênto.

20.2. A IMPUGNAçÃO ê/OU PÊOIDO DE ESCLARECIMENTO DEVÉRÂO SET ÍEitOS

ExcLuStVAMENTE por FoRMA ELETRÔNlcA no sistema l!4l4tLl!9its3êp49E b/.

20.3. A resposta à impugnação oLl ao pedido dê êsclarecimento será divulgada no sistêma do PORTAL

no píazo de ate 3 (três) dias úteis, limitado ao último dia útil anteíior à data da abêrtura do cêrtame.

20.4. Acolhida a impugnação, será definida ê publicada nova data paÍa a realização do certamê'

20.5. As impugnações ê pedidos de esclarecimentos não suspendêm os prazos previstos no certame,

salvo quando se amoldâÍêm ao art. 55 parágêÍo 1' da Lei t'' 1 4.1 3312021.

2o'5.'l.AconcessãodeefeitosuspensivoàimpugnaÇãoémedidaexcepcionaledeverásêrmotivada
pelo Agente de Contratação, nos autos do processo de licitação.

20.6. As respostas aos pedidos de esclarecimentos serão divulgadas pelo sistêma e vincularão os

participantes e a administração.

20.7. As tespostas às impugnações e aos esclarecimentos solicitados hêm como outros avisos de

ordem geral, serão cadastrãda; no sítio /www.licitaaap.com.br/, sendo de rêsponsabilidade dos

licitantes, seu acompanhamento.

20.8. A petição de impugnação apresentada por empresa devê serÍiÍmada por sócio, pessoa designada

para a administração dã sociedade empresáriâ, ou procurâdor, e vir acompanhada, conforme o caso'

de estatuto ou cóntrato social ê suas postêriores altêrações, sê houver, do ato de designação do

administrador, ou de procLlração pública ou particular (instrumento de mandato com poderes para

impugnar o Edital).
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21. oas otsPostçÔEs GERAts.

21.í. Da sêssão públicâ da Concorrêncja divulgaÊse-á Ata no sistema elekônico.

2'1.2. Não havendo expediente ou ocorrendo qualquer Íato superveniente que impeça a realizaçâo do
certame na data maÍcada, a sessâo será automaticamêntê transferida para o pÍimêiro dia útil
subsequente, no mesmo horário anteriormente estabelecido, desde que não haja comunicação em
contrário, pelo Agente dê Coniratação.

21.3. Todas as referências dê têmpo no Edital, no aviso e durante a sessão pública observarão o hoÍário
de Brasília - DF.

21.4. No julgamento das propostas e da habilitação, o Agente de Contratação poderá sanar erros ou
falhas que não alterem a substância das propostas, dos documentos e sua validade iuridica, mediantê
despacho fundamentado, registrado em ata e ácessível a todos, atribuindo lhes validade e eficácia para
fins de habilitaÇão e classificaÇão.

21.5. A homologaÇão do resultado desla licitação não implicará direito à contratação.

21.6. As normas discrplinadoras da licitação sêrão sempre interpretadas em favor da ampliação da

disputa entre os interessados, desde quê nâo comprometam o inteÍesse da Administração, o princípio

da isonomia, a finalidade e a seguranÇa da contratação.

21.7. Os licitantes assumem todos os custos de preparação ê aprêsentação de suas propostas e a
Administração não sêrá, êm nênhum caso, responsável poÍ esses custos, independentemêntê da
conduÇão ou do resuttado do procêsso licitatório.

21.8. Na contagêm dos prazos estabelecidos nestê Editale seus Anêxos, excluir-se á o dia do início e
incluiÍ-se-á o do vencimento. Só se iniciam e vencêm os prazos em dias de expedientê na

AdministÍação.

21.9. O desatendimênto de exigências formais não essenciais não importará o afastâmento do licitantê,
desde que seja possívêl o aproveitamento do ato, observados os paincípios da isonomiâ e do interessê
público

2í.1O. O licitante é o responsável pela fidelidade ê lêgitimidade das informaçõe§ prestadas e dos
documentos apresêntados em qualquer fase da licftaÇáo.

2í.'tO.í. A falsidade de qualquer documento apresentado ou a inverdadê das informações nele
contidas implicará a imêdiata desclassíicação do proponêntê que o tiver apÍêsentado, ou, caso

tenha sido o vencedoÍ, a rescisão do contrato ou do documento equivalente, sem prejuízo das
demais sançôes cabíveis.

21.11. Em caso de divergência entre disposições destê Editale de seus anexos ou demaas peças que

compõem o processo, prevalêcerá as deste Edital.

21.12. As cedidões que não possuêm data de validade êm seu corpo. não poderão ter data superior a

30 (trinta) dlas de emissão.

21.13. A Secretaria responsável através de sua autoridade compêtente poderá revogar este

Concorrência por razões de interesse público decoÍÍente de fato superveniente que constitua óbice

Pagira 22142

@ngenháÍàparaExecUÇáodeServ[osdeEn4enhaÍiapara
Conslr!çãô de Creche Pré-E§cola ro Povoado Adiând a, l\,lunicip o de AloAeqre do Pindaíê



Proc.
Fls.

R

Av Joáo xxlll, S/N ' centro
CNPJ: 0í.6í2.832/000í'2í

manifesto e incontornável, ou anulá-lo por ilegalidade, de ofício ou por pÍovocação de teÍceilos, salvo
quando foÍ viávela convalidação do ato ou do procedimento viciado, desde que observados os princípios

da ampla defesa ê contraditório.

2í.13.1.A anulação da Concorrência induz à do contrato.

24.19.2 A anulaçáo da licitação por motivo de ilegalidade não gera obrigação de indenizar.

2í.14. É facultado à Autoridade Supêrior, em qualquêr fase destê Concorrência, promovêr diligência

destinada a esclarecer ou complêtar a instrução do processo vêdada a inclusâo posterior de informação

ou de documêntos que deveriam ter sido aprêsêntados para íns de classificação e habilitaçáo'

2í.í5. o Editalestá disponibilizado, na integra, no endereço eletrônico: 44!4!Lllgi!e33D49E !.!:qpor
meio do PNCP e site institucionaldo município, bem como podêrão seÍ lidos e/ou obtidos no endereço

quê êstá no papeltimbrado destê documento, nos dias útêis, no hoÍário das 08h00min às '14h00min, no

mesmoendereçoêpêríodoemqueosautosdoprocessoadministrativopermanecêràocomacessoe
vista Íranqueada aos interessados.

2'Í.16. lntegram estê Edrtal, paía todos os Íins e efeitos. os seguintês anexos:

ANEXO I- PROJETO BÁSICO;
ANEXO II - INODELO DI- PROPOS IA DE PREÇOS
ANEXO III - IV]ODELO DE DECLAMÇÀO DE SUJEIÇÃO AS CONDIÇÔES ESTABELECIDAS NO'eôiiÁr 

É oe iruixrsrÊruct,q oe rnros suPERVENIÉNrES ll\,lPEDlrlvos DA HABILITAÇÃo;

aNExo tv - tvloDElo DE DECLAMÇÃo Nos rERlvlos Do lNclso xxxlll, ART 7" DA

coNSTtrutÇÃo FEDERALi
AruEXO V _ íIOOETO DE DECLARAÇÃO DE ELABORAÇAO INDEPENDENTE DE PROPOSTA;

ANEXO VI- I\,IODÉLO DE DECLARAÇÃO DO PORTE DA EIúPRESA;

ANExo v[ - t\íoDELo DE DECLARAÇÃo DE IDoNEIDADE;
riiEiõ úiir -óÉõiÀfiaçÃo oe cun,ri"nrnrENro Dos REQUrslros DE HABILTTAÇÃo;

ANEXO IX - IVlINUÍA DO CONTRATO;
ANEXO X - I\,1ODELO DE DECLARAÇÃO DE VERAClDADE;
ANEXO XI _ MODELO DE DECLARAÇÃO DE RESERVA DE CARGOS;

ANEXO XII- I\IODELO DE DECLARAÇÃO DE CONHECINNENTO DO LOCAL

PREFE|TuRA MUNrcrpaL DE ALTo aLEGRE Do PINDARÉ - MA

Alto Alegre do Pindaré/l\,4A, em 

- 

de de

ALTEMAR LIMA
Sêcretário Municipal dê Educação

OE SOUSA
de Alto Alegre do Pindare/[,44
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ANEXOI_PROJETOBASTCO

"ANEXO í: l. ORÇAMENTO DETALHADO; ll. CRr

IV. N.IEMORIAL DESCRITIVO; V, COMPOSIÇO
MEMóRIA DÉ CÁLCULO; ART DA OBR,ÁJSERVIÇO.

BDI;
;vll-

UIVO AN EXADO AOIINAL_DO
INSTRUMENTO CONVOCAT RIO OU ENVIADO
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aNEXO [ - PROPOSTA DE PREÇOS {MOOELO)

CONCORRÊNCIA ELETRONICA N' *
PROCESSO AOMINISTRATIVO N' *

SESSÃO PÚBLTCA: ,---l----i20", ÀS H----l\.41N (----) HORAS.
LOCAL: *" ÓRGÃO LICITANTE

DENT FICAÇÃO DA PROPONENTE
NOME DE FANTÀSIA:
RAzÃo socrar.i

OPTANTE PELO SIMPLES? SIM

S

f1.
TOÍi

ENDERE
eatRRc CIDADE:
CEP: E.NIAIL:
TELEFONE: FAX:
CONTATO DA LICITANTE: TELEFONÉ:
BANCO DA LICITANTE: coNTA BANcÁRra DA LtctrANTE:
N. DA AGÉNCIA:or* o.s"oçao lrT" ourHÍTl,rbao 

rnl#§5*rl rxiliL
TOÍAL POR EXTENSO:

AEMPRESA: ......................DEC14MQUE:
I ESrÃo |NCLUSAS No vALoR corADo roDAS AS DESPESAS colil MÃo DE oBRA E, BEM

CO[/]O. ÍODOS OS TRIBUTOS E ENCARGOS FISCAIS, SOCIAIS, IRABALHISTAS'
PREVIDENctÁRtos E cot\4ERotAts E, AINDA, os cASTos col\4 TRANSPoRTE E

ACONDICIONAIV]ENTO DOS PRODUTOS EI\4 EMAALAGENS ADEQUADAS,
2 VALIDADE DA PROPOSTA|60 (SESSENTA) DIAS.
3 pRAzo DE rNlcro DE FoRNEcIMENTo/ExEcuÇÃo Dos sERVIÇos DE AcoRDo col\4 o
ESÍABELECIDO NO TERMO DE REFERENCIA (ANEXO D DO EDITAL DESSE PROCESSO.
4 euE NÃo rNctDE NAS VEDAÇôES PREVISÍAS NA LEI No 14.133/2021
5 OUE O PRAZO DE INICIO DA ENIREGA DOS EOUIPAMENTOS SERA DE ACORDO COIVI OS

TERI\i1OS ESTABELECIDOS NO ANEXO l, DÊSTE EDITAL A CONTAR DO RECEBIMENTO, POR

PARTE DA CONTRATADA, DA ORDEM DE COTiIPRA OU DOCUMENTO SII\4ILAR, NA **" ENdêTêçO'

roooÉôs eeNrs seRÃo ÀvALtADos, soB PENA DE DEVoLUÇÁo DE NÃo AcElrE, cASo NÂo
ATENDA A DESCRTNflNAÇÃo Do PRoJETo BÁslco Do REFERIDo EDITAL ou DE lvlA

OUALIDADE,

LOCAL E DATA

cnntN4emsAveL
oBS. SERÃO DESCLASSIFICADAS AS PROPOSÍAS OUE APRESENTAREM COTAÇÔES

coNTENDo pREÇos ExcEsstvos, slMBollcos, DE vALoR zERo ou lNEXEouÍvEls NA

FORIuA DA ITCI§TNÇÃO EN/] VIGOR, OU AINDA, QUE OFEREÇAI\,I PREÇOS OU VANTAGENS

BASEADAS NAS OFERTAS DOS DEIVIAIS LICIÍANTES,
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, PORTADOR DO RG
QUALIDADE DE RESPONSÁVEL LEGAL DA PROPONENTE, .-, CNPJ

, DECLARA EXPRESSAI\,ENTÉ QUE SE SUJEITA 45 CONDIçÓE!

CONCORRÊNC|A ELETRÔNICA N" **
PROCESSO ADMINISTRATIVO NO T*

À*. óRGÃo LrcrraNTE
Ao AGENTE DE CoNTRATAÇÃO E EOUIPE DE APOIO,

ABAIXO ASSINADO. NA

, DECLARA EXPRESSAIVENTÉ QUE SE SUJEITA ÀS CONDIÇÓES
ESTABEIECIDAS I,'O EDITAL ACIIV]A CITADO E QUE ACATARÁ INTEGRALIÚENTE QUALOUER

*/ e\r,g-I
\ lt,. i

PREFEITURÂ MUNIcIPAL DE ALTO ALEGRE DO PINDARÉ - MA
Av. João XXlll, S/N - centro
CNPJ: 01.612.832/000í-21

À LnnAçÃo DÉ suJErçÃo Às coNDtçÕÉs EsraBELEc.DAs No EDITAL E DE
tuexsrÊructe oe raros supERVENIENTES |MPEDtrtvos DA HABlLlraÇÃo

DECtsÃo ouE VENHA A sER To[nADA PELo ÓRGÃo LlclrANTE ouANTo À ouAllFlcAÇÀo
APENAS DAS PROPONENTES QUE TENHAI\,1 AÍENDIDO ÀS CONDIçÓES ESTABELECIDAS NO

EDITAL E QUE DEIVlONSTREIV] INTEGRAL CAPACIDADE DE EXECUÍAR O FORNECIMENTO DO

BEI\,1 PREVISTO.

DECLARA, AINDA, PARA ToDos os FINS DE DlRElro. A lNEXlsrÊNclA DE FAros
SUPERVENIENIES IMPEDITIVOS DA HABILITAÇÃO OU OUE CO[,PROMÉTA A IDONEIDADE DA

PROPONENTE,

Etvt, _ DE _ DE 20*-

(ASSINATURA DO RESPONSÁVEL E CPF)
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ANEXO tV - MODELO DE DECLARAÇÃO NOS TERMOS OO INCISO XXXlll DO ARTIGO 7' DA
coNsTÍTUlÇÃo FEOERAL DÉ 1988

REPRESENTANTE LEGAL O(A) SR(A),,,,..,,,,,,,,,, ,.,,.,,,,,,,, PORTADOR(A) DA CARTEIRA DE

IDENÍIDADE NO,,,,,,,... E CPF N".......,,,,,, .,...,,,,.. DECLARA, PARA FINS DO DISPOSTO NO

INC, VI DO ART. N'68 DA LEI N' 14.133/2021, OUE NÃO EN,'IPREGA MENOR DE DEZOITO ANOS

EM TRABALHO NOTURNO. PERIGOSO OU INSALUBRÉ E NÁO EIUPREGA MENOR DE DEZESSEIS

ANOS,

RESSALVA: EIÚPREGA MENOR. A PARTIR DE QUATORZE ANOS, NA CONDIÇÃO DÉ APRENDIZ (

)'.

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA NO *-
PROCESSO ADMINISTRATIVO NO -*

(PAPEL TIMBRADO OA EMPRESA)

,.,,......, INSCRITO NO CNPJ N',,,,, POR INTERMÉDIO DE SEU

(REPRESENTANTE LEGAL)

I oh§cnâção cmü§oaum.nvo a\nnrLaÍ3Ícselladcma

@rgênharia pa.â ÉrecuÉo de serviços dê E

consltução de cÍeche PrêE$oh no Po@do aEdá.Êia, Municipro dê Allo ahgE do PiÍdaré

(DATA)



CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N' *
PROCESSO ADMINISTRATIVO N"*

IIDENTIFICACÃO COI\iIPLEÍA DO REPRESENTANTE DA LICITANTE). COI\"IO REPRESENTANTE

DEVIDAN,4ÉNTE CONSIITUiDO DÉ L DENT ICAÇÃO COIVDLETA DA LICITANIII, PARA FINS DO

Drsposro No EDtTAL DE LtctrAÇÁo: coNcoRRENclA ELETRoN|ca N" **, DEcLARA, soB AS

PENAS DA LEt. EIvt ESPECIAL o ART.299 Do cÓDlco PENAL BRASILEIRo, QUE:

a) A pRoposrA APRESENTADA PARA PARTIcIPAR Do coNcoRRÊNclA ELETRÔNlca N'"*,
rôt eLneonnoe DE N4ANEIRA TNDEPENDENTE (PELo LlclrANTE), E o coNTEUDo DA

PRoPoSTA NÁO FOI, NO TODO OU EM PARTE. DIRETA OU INDIREÍAI\,IENTE' INFORIV]ADO'

DISCUTIDO OU RECEBIDO DE OUALQUER OUTRO PARTICIPANTE POTENCIAL OU DE FAÍO DO

óorConigNcn Er-ÉTRôNrca N" *", PoR oUALQUER MÉlo ou PoR oUALQUER PESSoA;

B) A TNTENCÀo DE APRESENTAR A PRoPosrA ELABoRADA PARA PARTICIPAR Do

côruconnÊruôtn ELETRôNrca Fol INFoRIVIADA, DlscurlDA ou REcEBIDA DE

OUALQUER OÚTRO PARTICIPANTE POTENCIAL OU DE FATO DO CONCORRÊNCIA

ELETRôNtcA No **. poR QUALQUER l\4Elo ou PoR ouAlouER PESSoA;

c) ouE NÃo rÊNTou, PoR QUALQUER l\,lElo ou PoR QUALQUER PES-sgfr. \F-L!IJ.]if
óÊClsEo oe ouerouER ourRo PARTIcIPANTE PoTENCIAL ou DE FATo Do coNcoRRENcla
ÉràiÉor.ran rF ..- ouÀruiô e pnnrtctpLR ou NÃo DA REFERIDA LlclrAÇÃo;

Dl ôLrE o coNTEúDo DA PRoPosrA APRFSENTADA PARA PARTIcIPAR Do coNcoRRÊNcla
ÉLÉrnotlcn N" *. NÃo sERÀ, No roDo ou EIM PARTE, DIRETA ou INDIRETAI\'1ENrE,

COIV]UNICADO OU DISCUTIDO CON'I QUALQUER OUTRO PARTICIPANTE POTENCIAL OU DE

ÉÀio oó CóruconnÊructa eletnôrutca DA ADJUDIoAÇÀo Do oBJEro DA

REFERIDA LIC1IAÇÃO;

EI OIJE O CONTEUDO DA PROPOS ÍA APRFSENTADA PARA PAR I ICIPAR DO CONCORRÊNCIA

Ele-r-n-oNrôÀ ruã'* ruÀo Fol No roDo ou Elu PARÍE' DIRETA ou INDIRETAIUENTE'

rNFoRr\,rADo. DrsculDo ou neceeióo DE QUALQUER INÍEGRANTE Do *- oRGÃo

L]CITANTE. ANTES DA ABERÍURA OFICIAL DAS PROPOSTAS; E

F} QUE ESTÁ PLENAI\,4ENTE CIENTE DO TEOR E DA EXTENSÃO DESTA DECLARAÇÃO E QUE

o'rreu prrNos pooERES É INFoRIIAÇÕES PARA FIRNIÁ-LA.

DE ,,,,,,,.,, DE 2O*-,

Av. João Xxlll, S/N - Centro
CNPJ: 0í.612.832i0001-21

ANEXO V _ DEC o DE ELABoRAÇÃO INDEPENDENTE DE PROPOSTA. {MODELO)

REPRESENTANTE LEGAL

Pà9tna 2aa2
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CONCORRÊNCIA ELÊTRONICA NO **
PROCESSO ADMINISTRATIVO N" "*

INOME DA EMPRESA], IQUALIFICAÇÃO: TIPO DE SOCIEDADE (LIDA' S,A, ETC'), ENDEREÇO

ôouprero, ruscntrÀ uo cruer soe o ru" lxxxxl NESTE ATo REPRÉSENTADA PELo [cARGo]
tNor\,lÊ Do irepnesexrerure LEGALI, PoRTADoR DA cARTEIRA DE ID-ENTIDADE No txxxxl,
iNscnno uo cpF soB o r'r" Ixxxil, DEcLARA, soB AS PENALIDADES DA LEl, ouE sE
ENQuADRA coH,,to tutcnoeupdEsA ou EI\,1PRESA DE PEQUENo PoRTE' Nos rERI\'los DÔ

nnt. S" on ret COI,,1pLEIUENTAR No 123 DE 14 DE DEZEMBRO DE 2006, ESTANDO APTA A FRUIR

ós eÉNrrricros E vANTAGENS LEGALMENTE lNsrlruíDAS PoR NÃo sE ÉNQUADRAR EM

r.:ÉNr-run,1n ons veoAÇÕES LEGAI5 ll\,'lPosrAs PEL6 § 40 Do ART. 3" DA LEI 66MPLEIyIENTAR

N' 123 DE 14 DE DEZEMBRO DE 2006 E PELO ARTIGO 4" DA LEI NO 14'133/2021

DECLARO, PARA FINS DA LC 12312006 E SUAS ALTERAÇÓES. SOB AS PENAI IDADES DESTA,

SERI

{ } MICROEMPRESA _ RECEITA BRUTA ANUAL IGUAL OU INFÉRIOR A 360'000'00 E ÉSTANDO

iÉiÀ Á' rnÜln os err\eútos E vANTAGENS LEGALI\IENrE lNSrrruiDAS PoR NÃo sE

ENQUADRAR EI\,I NENHUMA DAS VEDAÇOES LEGAIS IIV]POSTAS PELO § 4" DO ART, 30 DA LEI

COIMPLEI\,4ENTAR N" '123106 ALTERADA PELAIC 14712014,

() EMPRESA DE PEQUENO PORTE ' RECEITA BRUTA ANUAL SUPERIOR A 360,OOO'OO E IGUAL

bL llrrEnron A 4.B0o.ooo,o0 vALoRES ESTANDo APTA A FRUIR os BÉNEFíclos E

VANTAGENS LEGALMENTE INSÍITUÍDAS POR NÃO SE ENQUADRAR E[, NENHUMA DAS

VEDAÇÕES LEGAts llvlPosrAs PELo § 4" Do ART.3" DA LÊl CoMPLEI\'IENTAR N" 123106

ALTERADA PELA LC 14712014,

oBSERVAÇÔES:

. ESTA DECLARAÇÁO PODERÁ SER PREENCHIDA SOIVlENTE PELA LICITANTE ENQUADRADA

COI\TIO I\ilE OU EPP. NOS TERMOS DA LC ,123 DE 14 DE DEZEN,,IBRO DE 2006;

. A NÃO APRESENTAÇÃO DESTA DECLARAÇÃO SERÁ INTERPRETADA CO[,4O NÃO

ENQUADRATvTENTo on LtôtrnutE cottto lvlE ou EPP, Nos ÍERl\4os DA Lc N'í23/2006' ou A

ópÇÃo PELA NÃo urlLlzAÇÃo Do DIREITo DE TRATAI\4ENTo DIFERENCIADo'
LOCAL E DATA

llrÊtoraEeclaRAçÃo Do PcTRTE DA EMPRESA (MtcRoEMPRÉsA ou EMPRESA DE
PEQUENO PORÍE)

NOI\,18 E ASS NATURA DO REPRESÉNTANÍE LEGAL

NOME E ASSINATURA DO CONIADOR
(NO CASO DE NiIE E ÉPP)

CPF: XXX,XXX,XXX-XX
CRC:

Pá,ira 29142
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ANEXO VII - DE IDONEIDADE

AO REDIGIR A PRESENÍE DECLARAÇAO,
COI!1 ÍI[NBRE DA PROPONENTE,

CONCORRÊNCIA ELETRONICA N' *-
PROCESSO AOMINISTRATIVO N" -*

O PROPONENTE DEVERÁ UTILIZAR FORI\4UúRIO

À
"* ÓRGÃO LICITANTE
AO AGENTE DE CONTRATAÇÃO / EQUIPE DE APOIO

A EI\,IPRESA ,,,,,. .. ,,,,,,,,,. .,,,,,,,, INSCRITA NO CNPJ N" '" , , ,, POR INÍERIVIEDIO DE

SEU REPRESENTANTE LEGAL O SR,,,,,,,,,' PORTADOR DA CARTEIRA DE

IDENTIDADE N'...,,,....,,,,..,...., É DO CPF N" .,,''",,,,,,,''".,,,,, DECLARA NÃO TER RECEBIDO DO

úur.rrcÉro oe luF ou DE QUALoUER ourRA ENTIDADE DA ADlvllNlsrRAÇAo

DTRETA ou tmotnetn, eMli,telro FEDERAL, ÉsTADUAL E MUNIoIPAL, SÚSPENSÃo

iÉrr/IponÁnrn oE pARTlctpAQÃo ENt LtC|TAÇÃO E OU tNIpED \TENTO DE CONTRATAR COI\'1 A

nóúrúrsrnnçÃo, nSSrw coúO NÀo TÉR RECÉB|DO DECLARAÇÃo DE INIDoNEIDADE PARA

rtctrnR E oÚ cournATAR col\,1 A ADMINISTRAÇÂo FEDERAL, ESÍADUAL E MUNIcIPAL'

Et\,l, _ DE _- DE 20*-.

(ASSINATURA DO RESPONSAVEL E CPF)

PáAine 30142
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(MODELO)

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N" *"
PROCESSO ADMINISTRATIVO N' **

A ...,,,,,,,, , íRAZÃO SOCIAL DA EIUPRESA), CNPJ N",'''
LOCALIZADA À ,,,,,,,,..,...,,,. ,,,,,,.,.. . ,, DECLARA, EÀ,4 CONFORI\'lIDADE CONN A LEI NO

14,13312021, QÚECUI\,IPRÉ TODOS OS REOUISITOS PARA HABILITAÇAO PARA^ESTE CERTAME

LICITATORIO NO [,'IUNICÍPIO -* óRGÃO LICITANTE - CONCORRENCIA ÉLETRONICA N" "*

DE .,,,,,,,,,,,, ,.,, DE 2O*-

REPRESENTANTE LEGAL

Págha 31142
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ANEXO rX - MTNUTA DO CONTRAÍO ADMINISTRATIVO N'_/20-

CONTRAÍO No xxx/xxx/PMAAP
PROCESSO N. 1'6i2026

,,,'' ', '.. de ,,, ,,.

TERMO DE CONTRATO DE PRESÍAçÃO DE SERVIçOS NÔ

......../...., OUE FAZEM ENTRE SI ** ENÍE PUBLICO
LICITANTEEAEMPRESAI*

O MUNIC|PIO OE ALTO ALEGRE DO PINDARE/MA AITAVéS

EDUCAçÀO DE ALTO ALEGRE OO PINDARE/MA, SEdIAdA Nd
da SECRETARIA MUNICIPAL DE

, inscrito(a) no CNPJ sob

o na ...........---....--------....., neste ato repÍesêntado pelo .. .. ... .... ..

Educaçâo, nomeado(a) pela Portaria no ......, de . . dê ... .. .. .. de 20
inscrito(a) no CPF no .. , portâdo(a) da
doravantedenominâdaCONTRATANTEeo(a) .....

Secretário ÀIuniciPal de
..., publicada no de ..... de
Carteira de ldêntadade no

..................... inscrito(a) no

CNPJ/I,F sob o no ..... . sediado(a) na ", êm """
doravânte designada CONTRATADA, nêste ato rêpresentada pelo(a) Sr.(a) :""""" """, portado(a)

da Carteira de úentidade no.......... . ...., êxpedidâ pela (o) ... . , e CPF n'""" """ "" , tendo

em vista o que consta no Processo no ...... RESOLVEM celebíar o pÍesênte Contrato

decoÍÍente àa licitação na modalidade ConcoÍrência Elêtrônica no. 

-12026 
- CPL/PMÂÂP e do

Processo Adminisírativo n.o 116/2026, com Íundamento da Lei no 14 133, de 1" de abril de 2021 e na

Lei n.8.078, de 1990 - Código dê Defesa do consumidor, mediante as seguintes cláÚsulas e condiçõe§:

í. CLÁUSULA PRIMEIRA - OBJETO

í.1. O objeto do presente Termo de ContÍato é a Serviços de Engenharia para Construção de Creche

Pré-Escóla no Povoado Auzilândia, Município dê Alto alegre do Pindaré, conformê especificâções

e quantitativos estabelecidos no Projeto Básico, anexo do Edital

1.2. ESte Termo de contrato vincula-se ao Edital da ConcorÍência, identificado no preâmbulo e à

pÍoposta vencedora, independêntemênte de transcrição

2. CúUSULA SEGUNDA - VIGÊNCIA E EXECUÇÃO

2.1. O prazo de vigência e execução deste Termo de Contrato é aquele fixado no Projêto Básico qual

iài" iiiaã."irã"* a contar d; assinatura deste contrato, indêpendente de emissão de ordêm de

serviÇos, pÍorrogável na foÍma do art 107 da Lel n' 14 133n021 .

3. CLÁUSULA TERCEIRA - PREçO.

3,1. O valor global do presente Termo de Contrato é de R$ ......

3.2. No valor acima estão incluidas todas as despesas ordinárias diretas e indiretas decorrentes da

ãr""uiao coni"trut, inclusive tributos e/ou impostos, encaÍgos sociais, kabalhistas' previdenciários'

fiscais e comêrciais incidêntês, tâxa de administraÇão, frête. seguro ê outros necêssários âo

cumpÍrmento rnlegraldo obieto da contÍalaÇão

Pegiha3a12
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CNPJ: 01.6í 2.832/000í -21

4. CúUSULÂ OUARTA - OOTAÇÃO ORçAMENTÁRÁ.

4.1. As dêspêsas decorrentes desta contÍatação êstão programadas em dotação oíçamentária própria,
pÍevistâ no orÇamento da União. para o exercício dê 20***. na classificação abâixo.

O2O4OO FUNDEB.ALTO ALEGRE DA PINDARE
12 365 OO22 1OO9 @OO CONSTR- REFARMA E AMPL DE UNIDADES ESGOLÁRES 4 4 90 51 OO

O8RÁS E /NSIÁLÁÇÔES

5. cúUSULA OUINTA - PAGAMENTO E CRITÉRIOS DE ATUALIZAçÁO MONETÁRIA.

5.'1. O prazo para pagamento e demais condiçôes a ele referentes enconkam-se no Projeto Básico'

6. CLÁUSULA SÊXTA. REAJUSÍE.

6.'1, Os pÍeços iniciatmente contÍatados são Íxos e irrêajustáveis no prazo dê um ano contado da datâ

do oÍçamento estimado.

6.2. O orçamento estimado pela Administração baseou-sê nas planilhas referenciais êlaboadas com

base no SlNAPI.

6.3. Após o inteÍÍegno de um ano, indêpendentemênte de pêdjdo do contratado. os píeços lnrciais serão

reajusiados, mediãntê a aplacação, pelo contratante, do índice, êxclusivamênte para as obrigações

iniciadas e concluidas após a ocorrência da anualidade.

6.4. Nos reajustes subsequentes ao primeiro. o interregno mínimo dê um ano será contado a partir dos

efeitos financeiros do último reajuste

6.5. No ceso dê akaso ou não divulgação do(s) indicê (s) de reajustamênto, o contratante pagará ao

contrâtado a importáncia calculaàa pela última variaÇão conhecida, liquidando a difeíença

corÍespondente lão logo seja(m) dúulgado(s) o(s) índice(s) definitivo(s).

6.6. Nas aferições íinais, o(s) indicê(s) utilizado(s) para rêajuste será(ão), obrigatoíiamente, o(s)

definitivo(s).
6.7. Caso á(s) indice(s) estabelecido(s) para Íêajustamênto venha(m) a sêr extinto(s) ou de qualquer

Íorma não possa(m) mais ser utilizado(s), será(ão) adotado(s)' em substituição, o(s) quê vier(em) a ser

deteÍmrnado(s) pela legislação entào em vlgor.

6.8. Na ausência de previsão legal quanto ao índice substituto, as partes elegerâo novo indice oficial'

para reajustamento do prêço do valor remanescente por meio dêtermo aditivo'

6.9. O reajuste será realizado por apostilamento.

7. cLÁUSULASÉTIMA-REPACTUAçÁO E REEQUILíBRIO

7.1. o prazo para resposta ao pedido do Contratado dê repactuação de preços será dê '10 dias úteis'

Pàgina 33142
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7.2. O ptazo para resposta ao pedido do Contratado de rêestabelecimento do equilíbrio econômico-
financeiro do contrato de preços será dê 10 (dez) daas úteis.

8. CLÁUSULA OITAVA- EXECUçÃO E RECEBIMENTO DO OBJETO.

8.'Í.Os serviços devêm ser iniciados no prazo improrÍogável de 5 (cinco) dias Útêis, contados do
recebimento da ordem de serviços, sob pena dê aplicação das sanÉes cabíveis, inclusive dê íescisão
conlratual
8.2. As condições de entrêga e recebimento complementares do objeto são aquêlas previstas no Projeto
Básico. anexo ao Edital, vinculadas ao cronograma físico financeiro.

9. CLAÚSULA NONA - F|SCAL|ZAçÃO.

9.'i. A fiscalização da execução do objeto será efeluada por Comissâo/Representante designado pela
CONTRATANTE, na forma estabelecida no Projeto Básico, anexo do Edital.

10. CúUSULA DÉCIMA - OBRIGAçOES DA CONTRATANTE.

'10.1. Exigir o cumprimênto dê todas as obrigaÇõês assumidas pelo Contratado, de acordo com o
contrato e seus anexos.

10.2. Receber o objeto no prazo e condições eslabelecidas no Íe.mo de Refeíência ou Projeto Básico.

í0.3. NotiÍicar o Contratado por escrito da ocoÍrêncra de êventuais impeíeiçôes, falhas ou
irregularidades constatadas no curso da execução dos serviços, Íixando prazo para a sua correção,
certificando-se de que as soluçôes poÍ elê propostas sejam as mais adequadas

10.4. Notificar o Contratado, por escrito, sobre vícios, defeitos ou incorreçôes verificadas no objeto
fornecido, para que seja por ele substituído, reparado ou corrigido, no total ou em parte, às suas
expensas

10.5. Acompanhare Íiscalizar a execução do contrato e o cumprimento das obrigações pelo Contratado

10.6. Comunicar a empresa para emissão de Nota Fiscâl no que se refere à parcela incontrovêrsa da
execução do objelo, para êfêito de liquidaçáo e pagamento, quando houver controvérsia sobÍê â
execução do objêto, quanto à dimensão, qualidade e quântidade, confoÍme o êILlllEl&_Lqil:lllllq
de 2021 .

10.7. Efetuar o pagamento ao Contratado do valor correspondente à execuÉo do objeto, no prazo,
ÍoÍma e condições estabelecidos no pÍesente Contrato e no Termo de Referência ou projeto básico.

10.8. Aplicar ao Contratado as sançóes previstas na leie neste ContÍato.

10.9. Ciêntificaí o órgão de representação judiclal da Prefeitura para adoção das medidas cabÍveis
quando do descumprimento de obrigações pêlo Contratado.

Minlnâdô Ediiár - concoÍéncE no _,2026 - codralaçáode Empresa de Engenhara paía Execuçãodê sêrvços de EngenhaÍiâ pará
Const.úção de Creche P.é.Escôra no Poloado Aúiránd a. rúunúlpio de Aho Aleg.e dô Pindarê
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10.10. Explicitamente emitia dêcisão sobrê todas as solicitaçôes e reclamaçóês rêlacionadas à execução
do prêsên1ê Contrato. rêssalvados os requeÍimentos manifeslamente jmpertinentes, mêramente
protelatórios ou de nênhum interêsse para a boa êxecução do ajuste.

10.1't. A Administração terá o prâzo de 20 dias, a contar da data do protocolo do Íequerimênto para
decidir, admitida a prorrogação motivada, por igLral período.

í0.12. Rêspondêr eventuais pedidos de reêstâbelecimento do equilibÍio econômico Ínancêiro feitos
pelo contratado no prâzo máximo de 20 dias.

'10.13. Notificar os emitêntes das garantias quanto ao início de paocesso adminiskatavo para apuíação
de descumpnmenlo dê clêusulas conlÍatuais.

10.í4. Comunicar o Contratado na hipótese de posterioÍ alteração do projeto pelo Contrãtânte, no ca§o

do a.t 93 §2" da Lein" 14 133. dê 2021

í0.'15. Fornecer por êscrito as infoÍmaçôes necêssárias para o desenvolvimento dos sêrviços objêto do

contrato.

'lO.'í6. Realizar avaliações periódicas da qualidade dos serviços, após sêu recebimento.

10.'17. Assegurar que o ambiente de trabalho inclusive seus equipamentos ê instalaçÓes, apresentem

condições aàequadas ao cumprimento, pelo Contratado, das normas de segurança e saúde no tÍabalho.
quando o serviço for executado em suas dependências, ou êm local por ela designado.

í0.'18. Não responder por quaisquer compromissos assumidos pelo Contratado com tercêiros, ainda

quê vinculados à êxêcução do contrato, bem como por qualquer dano causado a tercêiros ern

decorrência dê ato do Conkatado, de seus êmpregados, prepostos ou subordinados

'10.19. Previamente à expedição da ordem dê serviço, verificar pêndências, liberar áreas e/ou adotar
providências cabíveis para a regularidade do inicio da sua execução.

11. CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA- OBRIGAçOES DA CONTRATADÂ.

1í.í. O Contratado dêvê cumprir todas as obrigaçôes constantes dêste Contrato e de seus anexos,

assumindo como êxclusivamênte seus os riscos e as dêspesas decorrentes da boa e perfeita êxecução

do objeto, observando, ainda, as obrigações â seguir dispostas.

'l'Í.2. lvlanteí preposto acêito pela âdministração no localdo sêrviço paía represêntá-lo na êxecução do

contíato.

1'1.3.A indicação ou a manutenção do preposto da empresa podêrá ser Íêcusada pelo ó'gão ou

entidade, dêsde que dêvidamenté justificada, dêvendo a êmpresa dêsignaí outro para o exeícício da

atividadê.

11.4. Atender às determinaÇôes regulares emitidas pelo fiscal do contrato ou autoridade supêrior (qIL

137. ll) e prêsta. todo êsclarecimênto ou inÍormação por eles solicitados.

11.5. Alocar os êmpregados necessários ao peÍÍêito cumprimento das cláusulas deste contrato' com

habilitação e conhêcamento adequados, fornecendo os materiais, equipamentos, ferramentas e

Págtna 35142
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utensílios demandados, cuja quantidade, quâlidadê ê têcnologiê deverão atender às recomêndâçôes de
boa 1écnica e a legislação de regência.

'11.6. Rêparar. coÍrigiÍ, rêmover, reconskuir ou substituir, às suas expensas, no total ou em parte, no
prazo fixado pelo fiscal do contrato, os seryiços nos quais se verificaíêm vícios, defeitos ou incorreçôês
resultantes da execução ou dos materiais empregados.

11.7. Responsabilizar-se pelos vícios ê danos decorrentes da execução do objeto, de acordo com o
Códioo de Defesa do Consumidor (Lei no 8.078. de 1990), bêm como por todo e qualquer dano causado
à Administfação ou tercêiros, não reduzindô êssa responsabilidadê a fiscalização ou o

acompanhamênto da execução cont.atual pêlo Contratante, que ficará autorizado a dêscontar dos
pagamentos devidos ou da gaÍantia, caso exigida no edital, o valor correspondênte aos danos sofridos.

11.8. Efetuar comunicação ao Contratante, assim que tiver ciência da impossibilidade dê realizaçáo ou

Íinalização do sêrviço no pÍazo estabelecido, para adoção de ações de contingência cabÍveis.

í'1.9. Não contratar, duÍânte a vigência do contrato, côniuge, companheiÍo ou parente em linha rêtâ,

colateÍal ou por aÍinidade, até o terceiro grau, de dirigente do contratante ou do fiscal ou gêstor do

contrato, nos têmos do ârtioo 48. paráqraío único. da Lei nÔ 14.133. de 2021 ;

11.10. Quando não for possivela verificação da regularidade no Sistema de Cadastro dê Fornecedores

- SICAF, o contratado deverá entÍêgar ao setor responsável pela fiscalização do contrato, ate o diâ trinta

do mês seguinte ao da prestação dos serviços, os seguintes documêntos: 1) prova de regularidade

rêlativa à Ségurldadê Social; 2) certidão conjunta relatúa âos tributos fedêrais e à Dívida Ativa da União;

3) certidôes que comprovem a regularidade perante a Fazenda lvlunicipal ou Distrital do domicílio ou

sêde do contratado; 4) Certidão de Regularidadê do FGTS - CRF; e 5) Cêrtidão Negativa de Débitos

Trabalhistas - CNDT.

'11.'t1. Responsabilizâr-se pelo cumprimento das obrigaçÕes previstas em Acordo, Convenção' Dissídio

Coletivo dê Trabalho ou equivalentes das categorias abrang das pêlo contrato, por todas âs obrigaçôes

tÍabalhistas, sociais, previdenciárias, tribLltárias e as dêmais previstás em legislação específicâ' cuja

inadimplência não transfere a responsabilidade ao Contratantê.

í1.12. Comunicar ao Fiscal do contrato. no $azo de 24 (vinte e quatro) hoÍas, qualqueÍ ocorrência

anormal ou âcidente que se vêrifique no localdos sêrviços.

1't.'13. Prestar todo esclarecimento ou informação solicitada pêlo Contratante ou por seus prepostos,

gaíantindo-lhes ô acêsso, a qualquêrtêmpo, ao locâldos trabalhos, bem como aosdocumentos relativos

à execução do empreendimento.
1't.'14, Pãralisar, por deleÍminação do Contratante. qualqLler atividadê que nâo esteja sendo êxecutada

de acordo com a boa técnica ou que ponha em risco a segurança de pessoas ou bens de terceÍos

'11.Í5. Promover â guarda, manutenção e vigilância de materiais, ferramentas' e tudo o que foí
nêcessário à execução do objeto, durante a vigência do contrato.

11.16. Conduzir os trabalhos com estÍita observância às normas da legislação pertinente, cumprindo as

determinações dos Podêres Públicos, mantendo sempre limpo o local dos seryiços e nas melhores

condições de segurança, higiene e disciplina

*
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íí.'l7.Submêtêr previamente, por êscrito, ao Contratantê, para análise ê aprovação, quaisquêr

mudanças nos métodos executivos que Íujam às especiÍicaçõês do memorial dêscritivo ou instrumênto
conqênere.

1í.í 6. Não pêrmitir a utilizaÇão de qualquêr trabalho do menor de dezesseis anos' exceto na condiçáo
de aprendiz para os maiores de quâtoíze anos, nem permitira utilização do trabalho do menordê dezoito

anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubrê.

1í-'19. Cumprir, durante todo o período de exêcução do contrato, a .esêrva de cargos pÍevista êm lêi
para pessoa com deficiência, para rêabilitado da Prêvidência Social ou para aprendiz, bem como as

Íeservas de carqos previstas na lêgíslação ( LLl§).

í'l.2O.Comprovarareservadêcargosaqueserefereacláusulaacima,noprazofixâdopeloÍlscaldo
contrato, com â indicação dos empregados que preencheram âs referidas vagas (êIt--]l-0,-pêléglq&

único).

11.2Í. Guardar sigilo sobre todas as informações obtidás em decorrência do cumprimenlo do contrato.

11.22. Arcar com o ônus dêcorrente dê eventual equívoco no dimensionamento dos quantitativos de sua

proposta, inclusivê quanto aos custos variáveis dêcoÍÍentes de ÍatoÍes futuros e incertos, devêndo

complementá los, caso o previsto inicialmente em sua proposta não sêja satisfatório para o atendimento

do o'bjeto da contratação, exceto quando ocorrer aigum dos êventos aíolados no art' 124 ll d da Lei

n'14.133.de2421.

1'l.23.Cumprií,alémdospostuladoslegaisvigêntesdêâmbitofederal'êstadualoumunicipalas
normas dê segurança do ContÍatante.

í1.24. lvlanter os empregados nos horálios predeterminados pêlo Contratante'

1í-25. Apresentar os empÍêgados dêvidamente identificados por meio de c'achá

1'1.26. Apresentarao Contratante, quando foro caso, a relaçáo nominaldos emprêgados que adentrarão

no órgão paÍa a execução do serviço.

í'1.27. Observar os precêitos da lêgislação sobre a jornada de trabalho' conforme a categoria

proílssional.

11.28. Atênder às solicitações do Contratante quanto à substituição dos emprêgados alocados' no prazo

fixado pela Íscalização dó contrato, nos casos em qLlê flcaÍ constatado descumprimento das obrigações

relativas à execuçãó do serviço, conforme descrito nas especificaçôes do objêto'

11.29. lnstruir seus empregados quanto à necessidade de acatar as No'mas lnternas do Conkatante'

í í.30. lnstrlrir seus empregados a respeito das atividades a serem desempenhadas' alêrtando_os a não

executarêm atividades nãã abrangidas pelo contrato' devendo o Contratado rêlatar âo Contratantê toda

e qualquer ocorrência nêste sentido, a Ím de evitar desvio de função'

11.31. lnstruir os seus emprêgados, quanto à prêvenção de incêndios nas árêas do Contralante'
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11.32. Adotar as providências e precauções necessárias. inclusive consulta nos respectivos órgãos, se

necessáíio for, â fim de que náo venham a ser daniícadas as redes hidrossanitárias, elétíicas e de
comunicação.

11,33. Êstar registaada ou iôscrita no Consêlho Píofissional compelente, conforme as áreas de atuação
previstas no Termo de RêfeÍência, êm plena validadê.

11.34. Obter junto aos órgâos competentes, conforme o câso, as licênças necessáías e dêmais

documentos ê autorazaçõês exigívêis, na Íorma da legislaçáo aplicável.

í2. cúusuLA DÉctMA SEGUNDA - ExrlNçÃo.

12.1. o pRESENTE TER|\,'lo DE coNTRAro PoDERÁ sER EXÍlNTo:

'12.1.1. Por ato unilateral ê êscrito da Administrâção, nas situações previstâs no inciso I do art 138

da Lei n' 14.13312021, e com as consequênciâs indicadâs no art. 139 da mesma Lêi, sem prejuízo

da aplicação dâs sanções previstas no Projeto Básico, anexo ao Edital;

12.1.2. Amigavelmentê, nos termos do aÍt. 138 inciso ll, da Lêi no 14j3312021

í2.2. A eÍinção contratual deverá seí formalmente motivada nos autos de processo administrativo

"i"ugrl'áao 
i corurRnrnon o dirêito à previa ê ampla dêfesa, vêrmcada a ocÔrrência de um dos

motivos pÍevistos no an.137 da Lei n' 14.13312021.

12.3. A coNTRATADA reconhece os direitos da CONTRATANTE em caso de Íescisão administrativa

píêvista no art. 115 da Lei n' 14.13312021 .

12.4. o rERMo DE RESclsÃo sERÁ PREcEDIDo DE RELATÓRlo lNDlcATlvo Dos SEGUINTES

ASPECIOS. CONFOR[,tE O CASO:

12.4.1. Bâlanço dos eventos contrâtuais já cumpridos ou parciâlmente cumpíidos;

12.4.2. Relação dos pagamentos iá efetuâdos e ainda devidos,

í2.4.3. lndenizações e multas

í3. cúusuLA DÉctMA TERCEIRA - VEDAçoES.

13.,I. E VEDADO À CONTRATADA:

'13.1.í. Caucionar ou utilzar este Termo de Conkato para qualquêÍ operação ÍinânceÍa'

í3.'t.2.lnterromperaexecuçãocontratualsobalegaçãodêinadimplementoporparteda
CONTRAÍANTE, salvo nos casos previstos em lei'

. cúusut-l oÉctMA QUARTA - aLTERAçÕES.

í 4.1. Eventuais alterações contraluâis regeÊsê-ão pêla disciplina d o ai 124 da Lei n' '|4 13312021 '
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'Í4.2. A CONTRATADA é obrigada a aceitar, nas mesmas condições contratuais, os acréscimos ou

supressões que se flzerem necessários. até o limitê de 25% (vinte e cinco por cento) do valor inicial
atualrzado do conlrato.

í4.3. As supressões resultantes de âcordo celebrado entre as partes contratantes poderão exceder o
limitê de 25olo (vinte e cinco por cento) do valor inicial atualizado do contrato.

15. CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA - DOS CASOS OMISSOS.

15.'1. Os casos omissos seÍão decididos pela CONTRATANTE, segundo as disposições contidas na Lei
n" 14.13312021e demais normas de licitaçôes e contratos administrativos e, subsidiariamente, segundo

as normás e princípios gerais dos contratos

16. CúUSULA DECTMA SEXTA- PUBLICAçÃO.

16.'1. lncumbirá à CONTRATANTE providenciar a publicação dêste instrumento, por êxtÍato, no Diário

OÍcial, de acordo com o prêvisto na Leino 14.133/2021.

17. CLÁUSULA DECIMA SÉTIMA - SANçOES ADMINISTRATIVAS.

17.1. As sanções referentes à execuçáo do contrato são aquelas previstas no Projeto Básico, anexo do

Edital e na Lei n" 14.133/2021.

í8. CLÁUSULA DÉCI A SÉTIMA - FORO.

'18.í. E eleito o Foro da Comarca de Santa Luzia/l\,4A para dirimir os litígios que decorrerêm da execução

destê Terrno de Contrato que não possam sêr compostos pela conciliação, conforme art' 92, §1" da Lei

no 14.13312021.

Para firmeza e validade do pactuado, o presentê Termo de contaato foi lavrado em duas (duas) vias de

igual teor. que, depois dê lido e achado em ordem vaiassinado pelos contraentês.

Alto Alegre do Pindaré/t4A, ......... de de 20XX

Responsável legal da CONTRATANIE

Responsável legal da CONTRATADA

(83
PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO ALEGRE DO PINDARÉ

TESTEI\íUNHAS

1.

2.

CPF

CPF:
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aNExo x - MoDELo DE DECLARAÇÃo DE vERAc|DADE

coNCoRRÊNcra ELEÍRôNtca N. *.
PROCESSO ADMINISTRATIVO N' -*

LrctrAÍóRto NA PREFE|TURA t\4uNlclPAL DE

REPRESENTANTE LEGAL

SOCIAL DA EfuíPRESA), CNPJ
DECLARA, CUI\,4PRIR OS

tNFoRMAÇôES sÃo vERíDlcAS,
10,02412019 PARA ESTE CERTAME

/ UF _ CONCORRÉNCIA N"

, LOCALIZADA À
REQUISIToS DE HABILITAÇÃO E QUE AS DECLARAÇÓES
coNFoRME PARÀGRAFO 4" E 5" DO ART 26 DO DECRETO

DE,,,,,,,,,,,,,,,,,,, DE
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ANEXO XI _ DECLAR DE RESERVA DE CARGOS. MODELO

CONCORRÊCIA ELETRÔNICA N' "*
PROCESSO ADMINISTRATIVO N" **

LOCALIZADA À .............. ...., DECLARA, que cumpre as exigências de resêíva de
cârgos para pessoa com deficiênciâ ê pâra reabilitado da Previdência Social, CONFORME tNCISO

lV ÓO ART, 63 DA LEI 14,13312021 PARA ESTE CERTAIVE LICITATORIO NA PREFEITURA

I\,1UN]CIPAL DE / UF - CONCORRÊCIA ELEIRÔNICO N'

DE D8...........

REPRESENTANTE LEGAL
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ANEXO XII - DECLAR DE CONHECIMENTO DO LOCAL- LO

coNcoRRÊc|A ELETRôNtca No *.
PROCESSO ADMINISTRATIVO NO **

LoCALIZADA À ......... . ........, DECLARA, que o ticitante tomou conhecimento do tocat e
das condiçõês onde sê.á executado os serviços, CONFORI\,IE INCISO Vl DO ART. 67 DA LEI
14.133t2021 PARA ESrE CERTAME LtctTATôRto NA PRÉFE|TURA tvtuNtctpAL DE

/ IJF _ CONCORRECIA ELETRÔNICO N" I

DE. .,,,,,,.,, DE

REPRESENTANTE LEGAL

RESPoNSÁVEL TECNICo
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PROCESSO N.e 116/2026

Requerente: Secretarid ríunicipal de Educaçào.
Assunto: Direito Administrativo. Minuta de edital de Concorrência Eletrônica. Contratação de

Empresa pârâ Prestação de Seruiços de Engenheria parâ Construção de Creche Pré_Escola no

Povoado Auzilândia, Município de Alto Alegre do Pindaré.

PARECERJURiDICO Nc 6412026

Pare melhor comprêensão didática, esle parecer divide_se en Relatórto, Análise do

Demanda, Dispositivo e Encomínhamenao

RELATÓRIO

Trata-se de processo administrativo desencadeado pelo Oficio solicitando a Contratação

de Empresa para Prestaçâo de serviços de EnBenharia parâ Construção de Creche Pré_Escola no

Povoedo Auzilândia, Municipio de Alto Alegre do Pindaré.

De relevante, cumpre destâcar que consta nos autos, além do oÍicio supracitado, Projeto

Básico, Estudo Técnico Preliminar, Despacho do setor contábil e relatório de disponibilidade de

Dotâção Orçamentária para viabitidade do pleito, Despacho do agente de contratação e

Despacho de autorização do secretário da pastâ

Por fim, verifica_se que o Agente de Contratação juntou âos autos parecer e o Secreúrio

,untou Minuta de Edital, para conhecimento, análise e emissão de parecer jurídico por parte

desta Procuradoria Geral, de acordo com os ditames contidos nâ Lei n! 14133/2021'

É o breve relatório.

/ AN,íI"§E DA DEMÁÀDA:

1. Consideracôes Iniciais:

O presente parecer tem como objetivo analisar o Edital de Licitação na modâlidâde

Concorrência Eletrô;ica referente a Contratação de Empresa para Prestação de Serviços de

eng"nha.i" p".a Conclusâo de Creche, localizada na vile Atemir, Município de Alto Alegre do

Piúaré, considerando as disposiçôes contidas na Lei 14-733 /2021' que estebelece es novas

normas gerais de licitações e contratos administrativos.

Trata-se de um ato ínsito à lase p.eparetória de licitâçâo, cujo fundamento está previsto

no art. 53 da Lel n' 14.133/2021:

Art. 53. Ao Jinal do t'ose preparotótio, o processo licitúúno seguirá Wra o óígao de

assessoranínto iuriaico àa Àdntntstroçao, que realizorá contote prévio de lesotidode

medíante on,álíse jurídica da contatação.
F Na eloboração do parecer jurídico, o órgão de asseseoramento jurídico da

AdmínistraçAodeverd:

PREFEITURÀ MUNICIPAL DE ALTOÁLEGRE DO PINDÀRÉ - MA

@âtaçào de EmpÍes Para Presaçào d€

Cãn.iircio O. cr*r," p* r*olano PovoadoÂuzilândia, MunicipodeÁlloÂlêsredo PindãÍé
Sêryiços de EÍgeíhúÉ Pâra
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I ' aprecior o processo ticitaúno coníome critérios obietivos prévios de sttibuição de

prioridade:
tt íedigir sua monifesalção en linguclgen simples e conpreensível e de fotno c|oru e

objetivo, con opreciaçõo.le lodos os elenentos indispeEtveís à controtoção e con
eíposição dos pressupostos de foto e de elireito levados em consideroção no on'ilíse

jurídicai
Z'UEÍADO)-
3! Encerroda d instrução do proceso sob os ospectos tecnico e jurídico' o ottorido'le

deterninaró o Ílivutgação do editolde lícitação confoíme disposto no art 54

4t uaforna dxte aiti7o, o ótgão de assessoramento jurídico da Administração tanbém

reatizára controle prévio de legalidide de contratoções diretas, ocordos' ternos de

cooperação, con\'énios, oiuste, oclesões a atas de registrc de pÍeçot outros i"ttuÚentos
congêneres e de seus termos oditivos-
5'É aispensavel o onálise iurídica nos hipôteses previanente deJinidas em ob do

autoid;de jurídica náxitna competente, que (leverá consideror o baixo votor- a boixo

comptexidodê da connatução, o entrego ine(liota clo bem ou a unlizoção cle dinutosde

editais e instfumentus de contrato, convênio ou ouLfos ajustes previonente

podronizados pelo ór9ão de assessorcmento jurídico

Ao dissertar sobre o dispositivo acima, José Anacleto extrai as seguinles deduções

sobre o obieto de análise da Assessoria Jurídica:

"O pareceí jurídico é instrurr,ento de contíole prévio de legalidade (orL 53' caput A

monifestaçõojurídíca deve rersot sobre lodo o processo liciklroio, e não apenas sobro a

mínuta do instrumento convocatoio. Assin, todos os elementos indÍspensáveis à

contratoção deven ser a\ioliodos (afl:. 53' $1'. )' São elenentos indispen\àveis à

contíatoção, dentre out os: ( os requisitos fomais; (li) o estudo técnico prelininat [I1l)
o terno de reierêncio: (iv) o píorto bàsto (v) o otçomcnto esimonvo (víl o oÍenção

dos íequisiú; de valídade dos otos o(lminir(roüvos píot'cado' e (wll 
.o 

qualidsde da

motiva;çào e das justiJicotivas oprcsentailas no processo A opreciação destes elementos

índisp;nsuveis não se dará sob o ospecto técnico, nas tào sonente iurídico"

Posto isto, a presente manifêstação não se vinculará eos aspectos técnicos ênvolvidos

no objeto/serviço soli;itado pelo órgão demandânte, mas aos aspectos juridicos intrinsecos ao

proceãinrento, motivo pelo quâl os documentos apresentados na presente requisição têrão seus

ionteúdos considerados como verossímeis, sem pÍejuizo de apuração de eventual

responsâbilidade câso nâo reflitâm no realatendimento do interesse público'

Como se pode observar do dispositivo legâ1 suprâ, o controle prévio de legalidâde se dá

em função do exercicio da competãnciâ da análise jurídica da futura contratação' não

,ba"ngendo, portânto, os demâ; aspectos envolvidos, como os de natureza técnica

mercadológica ou de conveniênciâ e oportunidade.

De outro lado, cahe esclarecer que não é papel do órgão de asses§oramento jurídico

exercer a auditoria quanto à competência de cada agente público pârã a práticâ de atos

administrativos, nem àe atos já prâticados. lncumbe, isto sim, a cada um de§tes observar se os

seus aios estão dentro do seu espectro de competências

Finelmente, deve'se salientar que determinadas observações são feitas sem câráter

vinculativo, mas em prol da segurança da própria autoridade assessorade a quem incumbe'

à""ãà"É"ig". a"iiscricion;iedaáe que lhe é conferidâ pela lei, avaliar e acater' ou não' tais

PÍoc.
Fls.

Rub.

Ct,li["vÁnP MA,*,",.,o oe Lro'r- p r Pre{dn' dp'"^r'! !-
n. Pô\ôdo Ar' lànd.r, MJ1'..pro oô A ro Á.êB s d I P rdJ'P

Pa'..cr Ju.idi.o nq 6412026
Constn'(i. dê Creche Pró'Escolr
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João Xxlll, S/N _ Cênlto

CNPJ: 0í.6'12.632,000Í'2'l
ponderaçõês. Nâo obslante, as questões relacionadas à legelidâde serão apontâdas pârâ Íins de

sua correção. O seguimento do processo sem a observância destes apontamentos será de

responsàbrlrdàde exclu<iva dà Administràçào.

Proc.
F ls.

Rub.

2. Fundamentacão

Preliminarmente, registra_se que o processo §e encontÍa, até a pÍesente data, com os

seguintes documentos:

- Oficio de Formalizaçâo de Demandai
- Projeto Básico
- Estudo Técnico Preliminar
- Despacho de encaminhamentos
- Documentos orçamentários;
- Despacho do Agenle de Ct,ntrâtaçõesi
- Minuta de Editale enexos;

Tais documentos fâzem pane do de chamade fase prepeíatória da licitâçâo, devendo,

portanto, observar, nâ medida do possível, o art 1B, caput, da Lei n' 14.133/20211

AtL 18. A fúse preparatóia ü) processo licitatório é carocterindo pelo planejonento e

deve compotibtlizúr-se com o ptano de contratações nnuol dê que trata o inciso v do

coputdoart 12 desto Lci,senpre que eloborolo, e com os |eís orço nentátiat bem como

aiordar todos ds considerações tecnicos, nercodológicas e de gestão que poden

i n terÍetu na c an tra ta çõ o, com preend idos:

t - ; descrição do necessidade ila conÜotoçõo fundomentada en estudo técnico

prelininar que carocterize o interesse píblico envolvido;
'U 

- a defn;ção do obieto poro o otendimenb do necessidúe' poí meio de termo de

reÍerência, ankprojeto, projeto bósico ou ptujeto execuüva conforme o caso;

lti a definiÇãa dos condições de execuçõô e pagonento, dos gorancios exigídas e

ot'eÍtodas e das condiçõesde rccebimêntoi
ti - o orçomento estimado, com as conposições (los preços utilizddos pars suo formoção;
V a eloboração do edital de licitaçõo;
VI d e\;borocào de minutt de conttoto, qusndo necessária, que constará

nhrqotorionen L? . nmo onPro doeditol de licito\ào:
WI:o rcgime de Íomecinento de bens, de prestoçõo de se\iços ou de execução de obros

e serviços de ensenhorio, obseNados os potenciais de economia de escala;

Vt - o nodalidode de licitação, o crinátio de julgomento, o nodo de dkputo e a

adequação e eJiciência da foina de conbinaçôo desses porânettos Wto os lns de

seteção do ptoposto apto o gerar o resultodo Íle controtação mais vantoioso pdía a

AÍlminisdação Púhlica, considerado todo o ciclo de vido do objetol

tX - a notivoçio circunstonciada (lús condições.lo ettítal, tais como justilicativo de

exigên.ias de quolilcoçõo técnico, medionte indicoçãodas porcelas de noior reb1ncio
tíàica ou vàtor'sisnific.ltivo do objeto' e de quotiJicaçõo econônico finonceira'
justilcativo dos criiérios de pontuaçõo e iulsanento das ptôpostas técnicas' nos

'ficit;ções 
coÍn Julgamento po; melhor técnico ou tecnica e preço, e iustiÍicativo das

t pgras pe ít ncnte' o port i t p4 ào de empíe\a\ e n. onsórcto;

xl a aÀatise dos riscosque possam compftmetet o sucêsso clo licitoçôo e a boa execução

Xt o motivaçõo sobre o mofiento da divulgoçõo do orçonento da licitaçôo, observado o

@aráção tl€ !ôPree Pi.i PT'Yçã"

Co.sruÇ;ô d€ CrÉhe Pé-[sota nô PovoadoÁuznândia Municipio de Álto AlêgÍe do Pindaré
de Scrv,çôs dc Engennaria Pâ.a
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Pelo que consta nos documentos, a§ justificativas que motivâm o pedido de contratação

e os documentos mencionados no dispositivo acime se mostram presentes neste pleito.

3. Da Escolha da Modalidade

De acordo com o ârt. 25 da Lei ne 14.733/2021, Íol edital deverá conter o objeto

dâ licitação e as regÉs relativas à convocação, ao iulSamento, à hâbilitação, aos recurso§ ê às

penâlidades da licitaçâo, à fiscalização e à gestâo do contrato, à êntrega do objeto e às condições

de pâgamento.

Para a adoção dâ modâlidade Concorrência, conforme o art 6 , XxxVIll da

referida Lei, o objeto deve ser pâra contratâção de bens e sen,iços especiâis e dê obrãs e

serviços comuns e especiais de engenhariâ, o que se enquadra períeitâmente ao ceso concreto'

A Lei n" 14.133/202"1 consagra a preferência pelo procedimento sob â formâ

eletrônica, consoante disposição do $2'doârt. 17:

AtL 17-

(...)

iz" es ticitoçaes serao realizadas prefercncialmente sob o loínu eletrônica' odmitida a

itili\oção da forna presencial desde que motívado devendo o sessão pública ser

rcgistrí1da em ata egravadoem áudio e vídea

Sobre a excepcionalidade da forma presencial da licitação, Ricardo Alexendre Sampaio

argumenta:

Esto pÍevisão legúl não inpede em absoluto, a realinção de licitoções píesencioi\' mas

(leixs rloro que: independentenente do Poder ou Ente da Fedemção a que e vin'ule o

órgão ou entidodê prcnototo do certame' a regrd é qüe as licitoções sejon processodas'

pieÍerencialnente, em ombiente etet ônico. Nesses temos, entende'se que o rcalinçõt)

ex;epcionol de licitoçõo sob o Jorno üesencial requet a demonstíoçào de comprovado

lnviobilidade de uso do meio eletrônico na sinJaçao Iótica' E con bose nesss ordem de

ideios, eventual inviobilidade de adoçAo do neio eletíônico nõo pode ser confundido com

simptes opção discncioruiíia do au.tíidacle competente' Signilica dizer que a nomo
elege, iniciotnente, o meio eletíónico como o ideol (preferenciol) paro' depois' oo

co;dicionar d adoção do neio Presenciola notivoção' tomor seu uso obigotorio' o não

ser quando inviável.

o uso e a aplicabilidacle da liciteção nâ forma eletrônica, proporcionam grandes vantagens

aos entes púbiicos, notaalamente em virtude de suas características de celeridade

desburocrati;âção, economia, ampla divulgação, publicidade e eÍiciência na contrataçâo, sendo

mais vantâiosa em relação à forma presenciâI, nos termos dispostos pelo Tribunal de Contas do

Estado do Paraná:

A pineiÍa delos é o potencial aumento (la comrytitividade do certane' jÍi que

in;eressados que estejan lôcolizados em qualquer lugor do país podem porticipaí de

lomu remottl. Con isso, ounenton as chonces Íle o oclministração reolizot umo

connatução econamicomente mais favotát'el' iá que, além de una possível onpliaçõo do

número de participantes'o que estimuld a concoftênêio'' estes deixam de precisar

realizoí gastos com transporte ou cliános' pot exemplo, pora enviot um reprcentante a

@àlaçáoJgF'npr€9paE!resoçaodeslrvlrc5deEngenhüiapara
Constuç:ode C.(hê Pré É<ol, no PovoàdoÁuzilândià, Munrclpro de ÁkoÁle8Íêdo Prndâré' 
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un pregão prcsencial reatizado em um local distonte. out o benelcio oÍetecido pelo
pregão eletrônico é a inpessoolidade do procedinentn visto que os conpeüdotês
porticipom do pregõo de Iorrna anônimo, sendo idenafrcodo apenos o vchedor do

certane, após o encenamento da disputa de lances já na fase de habilitoção da sessão

púbtica digital Dessa foma, diminuí consideravelnênte o risco de haver conluío entre os

I ici tantes, pfli à ca comprovsd a n en te prcju di c ia I a o i nte rcsse p ú blic o'

A modâlidade eletrônica oferece mais transpârência e segurança, pois a maior parte dos

âtos da licitação é registrada âutomaticâmente pelo sjstema, o que elimina possíveis perdas que

comumente ;correnquando da transcrição de atas de sessôes presenciais Com isso, é possível

aos órgãos de fiscâlização e à própria sociedade a análise da iniegra do procedimento'

Desta forma, o obieto em questão se adequa perfeitamente nâs hipóteses previstas ácima'

nâo hâvendo óbice quanto ao seu prosseguimento

4. Da Análise da Minuta do Editâl

A parlir de análise minuciosa da Minula do Editâl de Licitâção na modalidâde Pregão

Eletrônico, destacam_se os seguintes pontos relevantes:

objeto da licitação: O erlital deve apresentar de forme clara e pÍecisa a descrição do objeto

da contiatação, deáhando as especificaçôes técnicas necessárias para o fornecimento dos

serviços. VeriÍicou_se que o obieto está adequadamente delinido no edital em conformidâdê com

as dirêtrizes dâ Lei 14.133/2021.

Documentação exigida: É imprescindivel que o edital estabêleça quais são os documentos

necessários para io-p.ãraçao a" habilitaçâo jurídica, regulâridade írscâI, quelificação técnica'

qualificação econômiio_Íinanceira e demâis exigências previstas na legislação RecÔmende_se

u*, ,nái." criteriosa dâs exigências documentais para Sarantir que seiâm propoÍcioneis e

adequadâs ao objeto da licitação, em conformidade com os principios da isonomia, raToâbilidade

e proporcionalidade.

Critérios de julgamento: O edital deve estebelecer os critérios obietivos pâra seleção da

oroDosta mais vântâiosa, consrderando a quelidade, o preÇo, o prazo de execução e outros

elemenlos Fertlnenle<, E lundamenlal quc lâls critérlos esleiam em conÍormidâde com o

disposto naLei L4.L33/2021, priorizando a busca pela melhor relaÇào ctrrto_beneficio paÍa a

âdministração pública.

Prazos e cronograma: O edital deve estabelecer prazos âdequados e [actíveis paíâ todâs as

etapas do processo iicitatório desde a publicação do edital até â assinâtura do-contrato Além

àirio, é n".".sá.io qu" seja apresentado um cronograma detalhado de execução dos serviços'

considerando a complexidâde do obieto e âs necessidades da administraçâo'

S. Dâs Consideracõês Finais

Por derrâdeiro, cumpre salientar que a pre§ente manifestâção toma por base'

exclusivâmente, os elementos que constam, até e presente dâta' nos autos do proces§o

administrativo em epigraíe

@âÉçàô de Empree PÍa Prestãçào

consr,çã. a" crart" pà-ar"b no Povoadoau.lândia, Munrcipodo Àro Alegre do Pr'daré'
de Servtç.s de EígenhaÔà Para

u
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Destarte, à luz dâ competênciâ desta Procuradoria Ceral, não lhe compe!e adentrâr à
ijonveniênciâ e à oportunidade dos atos praticados no âmbito da Prefeiturâ Municipal, nem

enaliser âspectos de natureza eminentemente técnico-administrativa.

DtsPostrtvo

Ante eos fatos expostos e análise jurídicâ realizada com base na Lei na 14.133/2021e
normas correlatas, entende-se por opinar neste parecer que, diante da presente análise,

veriÍicamos que todo o procedimento âdministrativo até o presente momento, bem como a

minuta, está em consonância com os ditames da Lei de Licitações, lembrando-se que as

especificações técnicas e a estimativa de cusio dizem respeito à análise de responsâbilidade

exclusiva dos setores competentes.

É o parecen sub censura.
ENCANlNrlavENro

Enceminhem-se os autos ao Ordenador de Despesas desta Municipalidade para

conhecimento, providências e demais deliberâçôes ao seu cargo

h 
Alto AleTllo P,ndare tr.'rAl. r6 de abrir de 2026

r,{Çuw?*!J"[Q«;/
oaB /M^ 11.534

Assessor Jurid i co do Municipio de Alto Alegre do Pindaré/MA

@aiáção de Enprtú para PÉsúÊo de seniços d€

consrÍuç:o de crfthe p;é EÍola no PovoàdoÁuzrlândia, MunrcÍpD de altoAlege doPindaré'
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fozer muito ,'j,oís

Processo n' I l6/2024)

DESPACHO

De acordo com as inÍbrmâçôes constantes nesle Processo. em especial o Parecer Jurídico.
autorizo â dellâgração da licitação paÍa ConÍratação de Empresa para Prestação de Serviços de
f,ngenharià pâra Coústrução de Creche Pré-Oscola Do Povoado Auzilâtrdia, Münicipio de Alto
-{legre do Pindaré. e encaminho ao Agente de Contratação para cxecução do procedimento de
conlrâtação dcntro das formalidades legais. nos termos do an.53. §J"da Lei n. l4.lj3/2021.

Proc.
Fls.

Alegre do Pindare^4A, I7 de abril de 2026.

DE SOIiSA
de Alto Alcgc do PinrJarér'MA

AL
Secretário l\Iunicipal de Ed

*
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO ALEGRE DO PINDARÉ - MA
av. João Xxlll, S/N - Cêntro
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CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA NO O5/2026 - CPL/PMAAP

EDITAL

PROCESSO NO. 1 16/2026/PMAAP/MA

Página 1/43

@araExecÚçáodesêÍvçosdêEngenhariapá.acÔnslruçáode
Crcche Pre-Éscoia no Pôv@do Auz lãndiã, Munclpio de AltoAlegÍedo PÍdâre

RG LICITANTE: Prêfêiturao
DADOS DA LICITAçÃO

l\,4unicipal dê Alto Aleore do Pindaré/MA

CBJETO: Contrâtação de Empresa para
Sreche Pré-Escola no Povoado Auzilândia

PÍestação dê Serviços dê Engenhana
l\/unicípio de Alto Alegre do Pindare.

para Construção de

EscLARÉclMENTos-E IMPUGNAçóÉs: nte : ttresl dias úteis antes da data fixada paÍa abertura d€

iessão oublica. atÍaves do Podal indicado.
baia E rN-rcro DA sESSÀoEt-EÍR t'lrcl: oe/05/2026, às o9:00hs
Endereço Elêtrônico: htto://w!w.licitaaao.com.brl
Endereeo para rêtirada do Edital: httpr//www.licitaa?p.ç4{Lbí
VALORÍOTAL
ESTIMADO:

r'alor Total: R$ 6.079.122,20 (sêis milhões, seÚenta e nov€

mil. cento ê vinte e dois reais e vintê centavos).

NATUREZA DO
OBJETO:

lontratação de Empresa para Exêcução de Obra
ferviços ComLns de Engenharla

PARTICIPAçÀO -MEI / ME / EPP icilação de Ampla ParticiPação.

pRAzo paRA ENúio DAS PRoPos-TAS aDEouÁDAs/DocUMENTAçÃoi até 02 (duas) horas

CRITÉRIO DE ADJUDICAçÃO ror valor global obsêtuadas as condições dêfinidas nest€

iditale anexos.
CRIÍÉRIO DE JULGAMENTO E

INTERVALO DE
LANCES

Úênor Preço Global: lntervalo de R$ '1.000,00 (mil reâis)

MODO DE DISPUTA
rNFoawrÀeões

EQ",lo

qto de Designação do Agente de Contratação:
úr,-rc p o oo diê 09 de rane ro de 2025

Portaria n' 075/2025, publicada no Diárlo Oficial dc

Altemar Lima de Sousa. Secretáíio l\,4unicipal de EducaçãoAutoridade Competente/Homologadora:
le Alto Aleqre do Pindaré/lúA

nUereco: Àv. ,loao xxttL sltl Centro. ,qtto r,tegre do PindaÍé-lÚA, CEP 65.072 130.
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CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA NO O5/2026 - CPUPMAAP

EDITAL

PROCESSO N'. í 16/2026/PMAAP/MA

O MUNICíPIO DE ALTO ALEGRE DO PINDARÉ/MA, iNSCTitO NO CNPJ SOb Nô 01,6í2,832/0001.21'
sêd€da na Av João Xxlll, S/N - Centro, Alto AlegÍe do Pindare/MA' CEP n' 65.398-000, por

intermédio dê sua SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAçÀO, e pelo seu Pregoeiío, designado pela

Portaria no 7512025, put'licada no Diário Oficial do l\runicípio em I de Janeiro de 2025. leva âo

conhecimento dos inteÍessados que realizará ticitação na modalidadê CONCORRÊNCIA nâ forma

ELETRÔNICA, do tipo Menor Prêço GLOBAL, conforme descrito neste Edital e sêus Anexos ê em

conformidade com o disposto na Lei FedeÍal no 14 133 de 10 de abril de 2021 Decreto Federal no

11.462, de 31 de marÇo de 2023, da Lei Complementaí n' 123, de 14 de dêzembro de 2006 e suas

alteraçôes, ê demais noÍmas peÍtinêntes à espéciê.

Data da sessão: 0U06r2026
Horá.io: 09h00min
Local: !!p/14r4ry.!ç!!êg!!j9l!.b!:
Critério de Julgamento menor prêço GLOBAL.

Modo de disputa: ABERTo

1. OO OBJETO.

'1.1. O obieto da presênte licitaÇão é a escolha da proposta mais vantajosa para Execução de

Sewiços dô Engenharia para ôonstrução dê Crechê Pré-Escola no Povoado Auzilándia,

Muniiípio de anã llegre db pindaÍé. conforme condiçôes, quantidades e exigêncies estabelecidas

nêste Editalê sêus anexos.

1.2. A licitação seÍá pelo valor GLOBAL, conforme tabela constante do Proieto Básico

't.3.O cÍitério de julgamento adotado sêrá o menor valoÍ GLOBAL consideÍado o menor

dispêndio para a Aáministração, nos termos do art. 34 da Lei n" 14-13312021. e obseNadas as

exigências conlidas neste Edital e seus Anexos quanto às êspecificações do objeto

2. DOS RECURSOS ORçAMÉNTÁRIOS

2.í. As despesas para atender a esta licitação estão programadas em dotação orçamentária própria'

prevista no orçamento da preÍeituÍa para o exercício corÍente' na classificaçáo abaixo

O2UOO FUNDEB-ALTO ALEGRE DO PINDARE
ti sas oozz loog Noo coNSÍR REF1RMA E aMPL DE UNIDADES EscoLÁREs 4'4'9051'00

OARÁS E /A/SIÁLAÇÓES

P.giÍtâ 2a3

ffi.â E)€cuçãode s€ rços de EEenhana paÉ ConstrucÉo d€

cÍechê Pré-Esaola no Povoado Áuilândia, MunEipio de Álto AlegÍe do Pindaíé

PREFEITURA MUNICIPAL DE i
Âv. Joáo XX
CNPJ:01.6'
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3. DO CREDENCIAMENTO

3.í. O Credenciamênto é o nível básico do rêgistro cadastral no PORTAL, que permite a participação

dos intêressados na modalidade LICITATÓRtÀ cottcoRRÊruCtn, em sua FORMA ELETRÔNlCA.

3.2. O cadâstro deverá seÍ feito nâ platafoÍma do PORTAL, no sitio: www licitaaâo.com.br.

3.3. O cÍedenciamento junto ao pÍovedor do sistema implica a .esponsab,lidade do licitante ou de seu

reprêsêntante legal ê a presunçéo dê sua capacidade técnica para realização das kansâções
inêrentês a esta licitação.

3.4. O licitante responsâbiliza-se exclusiva e formalmênte pelas transaçóes efetuâdâs êm seu nome'

assumê como firmês ê verdadeiÍâs suas pÍoposlas e seus lances, inclusive os atos praticádos

dirêtamenle ou por seu reprêsêntante, excluidâ a responsabilidade do provedor do sistema ou do

óÍgáo ou entidade píomotora dê licitação por evêntuais danos decorrentês dê uso indevido dâs

credêncials de acesso. ainda quê poÍ terceÍos

3.5. E de Íesponsabilidade do cadasÍedo conferir a exatadão dos seus dados cádastrais no PORTAL e

mantê-los atualizados iunto aos órgãos responsáveis pelâ informaÉo, devendo procedêr,

imêdiatamente, à correçáo oú à alteraçáo dos regastros tão logo identifique inconeçâo ou aqueles se

tornem dêsatualizados.

3.5.'1. A não observánciâ do disposto no subitem anterioÍ poderá enseiar desclassiÍicação no

momênto da habilitâção.

4. DA pARÍrcrpaçÃo NA coNcoRRÊNcla.

4.1. Podêrão participar desta ConcoÍrência interessados cujo ramo de atividade seia compativel com o

objeto desta licitação, e que estejam com CÍedenciamento regulaÍ no PORTAL

4-2. Será concedido tÍatamento favoíecido para as macroempíesas e empresas de pequeno poíe, para

as sociedades coopetalivas mencionadas no artigo 34 da Lei no 1148812007 ' pata o

micíoempreêndedor individual , lvlEl nos limitês pÍevastos da Lei complementar n" 12312006 e no

aÍligo 4o da Lei n" 14j3312021.

4.3. Não poderão participar desta licitação os interessados:

4.3.1.Píoibidos de participaí de licitações e celebrar contratos administrativos, na forma da

legislaçâo vigentê;

4.3.2.Ouê não atendam às condições dêste Editale seu(s) anexo(s)i

4.3.3. EstÍangeiros quê não tenham representação lêgal no Brasil com poderês expressos para

receber citação e respondeÍ administíativa ou iudicialmente;

4.3.4.Oue sê enquadrêm nas vêdações previstas nos artigos 90 e 14 da Lei no 1413312021:

4.3.5. Que estelam sob Íalência, concurso de credores, concoídata ou em processo de dissolução

ou liquidação;
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4.3.6.Organizaçõês da Sociêdade Civil de lnteresse Público - OSCIP, atuando nessa condição
(Acótdáa n" 74612014 TCU Plenário).

4.4. A pessoa jurídica poderá participar da licitação em consórcio, obseNadas as regras do art. 15 da
Lei 

^õ 
1413312021

5. DA APRESENTAçÃO DA PROPOSTA E DOS DOCUMENTOS DE HABILITAçÃO.

5.1. Os licitantês êncaminharão, exclusivamente por meio do sistema eletrônico, proposta com a
dêscrição do objêto ofedado e o preço até a data e o horário estabelecidos nêsse edital quando,
então, encerrar-se-á automaticamênte a êtapa de envio dessa documentâção.

5.2. Será exigida a apresentação do6 documentos dê habilitação apenas pelo licitante vencedor, êm
momento posterior ao julgamento das propostas, e apenâs do licitante mais bêm classiÍicado, excêto
quando a fasê dê habilatação antecêder a dê julgamento;

5.3. Serão exigidos os documentos relativos à Íêgularidade íiscal, em qualquer caso, somênte em
momento posterior ao julgamento das propostas, e apênas do licitante mâis bem classiÍcado;

5.4. O envio da proposta e dos documentos dê habilitaÇão exigidos nestê Edital, ocorrêrá por meio de
chave de acesso e senha;

5.5. As l\,4icroemprêsas e Empresas de Pequeno Po,1e devêrão encaminhaÍ â documentação dê
habilltaÇão, ainda que haja alguma restrição de regularidade fiscal e trâbalhísta, nos leímos do art. 43,

§ 1" da LC n" '12312006;

5.6. lncumbirá ao licitantê acompanhar as operaçóes no sistema elêtrôníco durante a sessão pÚblica

do certame ficando Íêsponsável pelo ônus decorÍênte da perda de negócios. diante da inobseÍvância
de quaisquer mensagens emitidas pelo sistema ou de sua dêsconexãoi

5.7. Até a abertura da sessão pública, os licitantes poderão rêtiraÍ ou substituir a píoposta e os

documêntos de habilÍação anteriormente inseridos no sistema;

5.8. Não será estabelecida, nesta etapa do cêrtamê ordem de classiÍicação entÍe as pÍopostas

apresentadas, o quê somente ocoÍêrá após a realização dos procêdimentos de negociação e
julgamento da proposta.

5.9. Os documentos que compôem a pÍoposta e a habilitação do licitantê melhor classiíicado somente
serão disponibilizados para avaliação do Agente de Contratação e para ace§so público após o

êncerremênto do envio de lancês.

5.'tO. Para envio dos documentos de habilitação, o ptazo de vâlidade das certidões, sêíá considerado

a data de solicitação pêlo Agente dê Contratação e âbertura no sistema

Proc.
Fls.

6. DO PREENCHIMÊNTO DA PROPOSTA.

6.1. Após a divulgação do Edital no endereço eletrônico 4!!44lligiEêepigE Di e âté a

marcadas na página n" 02 desse edital para abertura dâ sessão, os licitantes dêverão
proposta via sisiema e proposta digitalizada e assinada com a dêscrição do objeto ofêrtado

data ê hora
encaminhar
e preço, de
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acoÍdo com anexo I, quando, êntão, encerrar-sê á âutomaticamentê a íase de recebimento de
propostas.

6.1.'l.A licitante deverá elaboÍar a sua píoposta com base no êdital e seus anexos, sendo de sua
exclusiva responsabilidade o levantamento dê custos necessários para o cúmprimenlo total das
obrigações necessárias para a execuÉo do objeto dêsta licitaçáo.

6.'1.2. Descriçáo detalhada do objeto. contendo as inÍormações similaíes ao proieto básico, como
planilha orçamentária resumida, planilha resumo dos tlechos, memorial dê cálculo, quadro de
diskibuição de material de iâzida, cálculo da distância média, orçamênto sintético, quadÍo de

composições de investimentos, cronograma físico Ínanceiro, encargos sociais, BDl, compo§ição de

custos unitários e planilha de levantamênto de eventos PLE;

6.2. Até a abeítura da sessão, os licitantes podeíão retirar ou substituir as propostas aprêsentadas'

6.3. O licitante devêrá enviar sua proposta, no idioma oficial do Brasil, mediante o prêênchimento, no

sistema eletrônico, dos seguintes campos:

6.3.í. Valor unitário e total para cada item ou lotê de itens (conformê o caso), em moeda corrente

nacional:

6.3.2, Descrição detalhada do objeto indicândo, no qúe for aplicável, o modelo, prazo de val'dade ou

de garantia, número do registro ou inscnção do bem no órgáo competente, quando for o caso;

6.4. Todês as especificaçõês do objeto contidas na propostâ vinculam a Contratada e. havendo

divergência enlre as condiçôes da proposta e as cláusulas deste Edital, incluindo seus anexos,
prêvâlecerão as Últimas

6.5. Nos vâlores propostos estarão inclusos todos os custos operacionais, encargos previdenciáÍios,

trabalhistas, tribulários, comeÍciais ê quaisquer oukos que incidam direta oÚ indaretamente no

fornecimento dos bens

6'6.opÍazodevalldadedapropostanãoseÍáinfeliora60(sessenta)dias.acontardadatadesua
aprêsênIaÇao

7. OA ABERTURA DA SESSÃO, CLASSIFICAÇÃO DAS PROPOSTAS E FORMULAçÃO DE

LANCES.

7.1. A abertura da pÍesente licitação dar-se-á em sessão pública, por mêio de sistema eletrônico, na

data, horário e localindicados nestê Edital.

7.2. A Agentê de Contratação verificará as propostas aprêsentadas, de§classificando, desde logo'

aquelas qUê não estejam em conformidade com os requisitos estabelecidosneste Edital, contênham

vícios insanáveis ou não apresentem as especificações técnicas exigidas no Projeto Básico, confoíme

art. 59 da Lein'14.133/2021.

7.2.1. Também será desclassificada a proposta que identifique o licitante'

7,2.2. A desclassificação será sempre fundamentada e rêgistrada no sistema' com

acompanhamento em tempo real poÍ todos os participantes.
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7.2.3. A não desclassificação dâ proposta não impede o §eu jLllgamento definitivo em sêntido
contrário, levado a efeito na fase de acêitação.

7.3. O sistema ordenará automaticamente as propostas classificadas, serldo que somente estas
participarão da fase dê lances.

7.4. O sistêma disponibilizará campo pÍóprio pêra troca de mensagens entre o Agentê de Contratação

e os licitantes.

7.5. lniciada a etapa competitiva, os licitantes deverão encaminhaí lances exclusivamentê por meio do

sistema elekônico, sendo imediatâmênte informados do sêu recebimento e do valor consignado no

rêgistro.

7.5.1. O lance deverá ser ofertado de acordo com o tipo de licitação indicada no prêambulo deste

Edital.

7.6. os licitantes podêrão oferecer lances sucessivos, obSêtuando o horário fixado para abêrtura da

sêssão e as regras estabelecidas no Edital.

7.7. O licitante somentê poderá oÍerecer lance dê valor inÍêÍior ou pêrcentual dê desconto superior

ao último por ele ofertado e Íegi§trado pelo sistema.

7.8. O intervalo mínimo de diferença de valores ou percentuais entre os lances, quê incidirá tanto em

relâção aos lancês intermediários quanto em relação à proposta quê cobrir a melhoÍ ofêata deverá ser

R$ 1.000,00 (mil reais).

7.9. O rntervalo entre os lances enviados pelo mesmo licitante não poderá ser inferior a vinte (20)

segundos e o intervalo êntre lances nâo poderá ser inferior a três (3) segundos, sob pena de serêm

automaticamente dêscartados pelo sistema os rêspectivos lances

7.í0. Será adotado para o ênvio de lancês na ConcoÍrência o modo dê disputa "ABERTO" em que

os licitantes aprêsentarâo lances pÚblicos e sucessivos, com prorrogaçóes.

7.í 1. A etapa dê lances da sessão pública terá duração dê dêz minulos e, após isso, será prorrogada

automaticamentê pelo sistema quando houver iance ofertado nos Últimos dois minutos do período de

duração da sessão Pública.

7.í2. A prorfogação automática da etapa de lances, de que trata o ltem anterior, sêrá de dois minutos

e O.orrerá Suiessivamenie Semprê que h.UveÍ lan.es enviados nes§e peaíOdo de prorrggaÉo,

inclusive no caso de lances intermediários.

7.13.Nãohavêndonovoslancêsnaformâestabêlêcidanositensanteriores'asêssãopública
enceÍÍar-se á automaticamente.

7.14. Encêrrada a fase competitiva sem que haja a pÍorrogação automática pelo sistema, poderá o

Ajente oe Contrataçao, assessoÍado pela equipe de apoio' iustificadamente, admitir o reinício da

séssão pública de lancês, em prolda consecução do melhor preço'

7.15. Em caso de falha no sistema, os lancês em desacordo com os subitêns anteriores dêverão sêr

dêsconsidêÍados pelo Agenle de ContrataÇã0.
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7.16. Não serão aceitos dois ou mais lances de mêsmo valor, prêvalecendo aquelê que for recêbido e

rêgistrado primeÍo.

7.17. Durantê o transcurso da sessão pública os licitantes serão informados' em tempo rêal' do valor

do menor lancê registrado, vedâda a identiÍcação do licitante.

7.'18. No caso de desconexão com o Agentê dê Contratação, no decorrer da etâpa competitiva da

Concorrência, o sistêma eletrônico poderá permaôêcer acessível aos licitantes parâ â recepção dos

lances.

7-í9. ouando e desconexão do sisiema eletrônico para o Aqente de Contrâtação persistiÍ por têmpo

supeÍior a dez minutos, a sessáo pública será suspensa e terá reinício somentê apos comunicação
expíêssa do Agêntê de Contrataçâo aos participantes do certâme' publicada no

,www.licitáaao.cdm.bÍ/, quando serão divulgadas dalâ e hora para a sua. reabêrtLlra E será

,elrbbda so.e"t" 
"pós 

decorridas vinte e quatro horas da comunicação do fato pelo Agente de

Contratação aos participantes, no sítio eletíônico utilizado para divulgação.

7.20. Caso o licitantê nào apresente lances, concoíerá com o valoÍ de sua proposiâ

7.21. Em relação a itens não exclusivos para participação de microempresas e empresas de pêqueno

porte, uma vez encerrada a etapa dê lances, sêrá efetivada a verificação automática, junto à Rêceita

Êederal, do pode da entidade emprêsarial. O sistêma identificará em coluna própria as microempresas

e empresas de pequeno porte participantes, procêdendo à comparação com o-s valores da primeira

colocada, se esia for emprêsa de mâior porte, assim como dês demais ctassificadas, para o fim de

aplicar-sê o disposto nos arts. 44 e 45 da LC n" 12312006, regulamentada pelo Decreto no 8'538/2015'

7.22. Nessas condições, as propostas de microempresas e empÍesas de pequeno porte que se

encontraíem na faixâ de aÍé 1Oa/. \dez po. cênto) acima da mêlhor proposta ou melhor lance serão

consideradas empatadas com a pÍimeía colocada.

7.23. A melhor classificada nos termos do item anterior terá o direito de encaminhar uma última ofertâ

para desempate, obrigatoriamente êm valor inferior ao da plimeÍa colocada, no prazo de 5 (cinco)

minutos conirolados pàlo sistêma, contados após a comunicação automática para tanto'

T.24.casoamicloempresaouaempresadepêqL]enoportemelhorclassificadadêsistaoLlnãose
manifeste no prazo esiabelecido, seráo convocadas as demais licitantês microempresa e empresa de

peqráno potté qu" 
"" 

encontrem naquele intervalo de 1o% (dez por cento), na ordem de classificação'

para o exercício do mesmo direito, no prazo estabelecido no subitem antêrior'

7.25. No caso de equivalência dos valoÍes apresêniados pelas microempresas e emp'esas de

p"qr"no pórt" qu" 
"" 

encontrem nos inteNalos estabelêcidos nos subitens antêriores será rêalizado

sorieio enire elas para que se identifique aqúela que primeiro poderá apÍesentar melhor oferta'

7.26. Quando houver propostas bêneficiadas com as margens de preferência em relação ao produto

""iãng"ito, 
o critério àe àesempate sêrá aplicado exclusivamente enkê as propostas que fizêrem jus

às margens de píeferência, conforme regulamento.

7.27. A oÍdem de apÍesentação pelos licitantes é utilizada como um dos critérios de classiflcação' de

mãneira que so podirá havei empate entre propostas iguais (não seguidas dê lances)' ou entre lancês

Íinais da Íase fechada do modo de disputa aberto e fêchado
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7.28. Em caso de empate êntÍe duas ou mais propostas, sêÍão utilizados os seguintes critérios de
desempate, nesta ordem:

7.28.1.disputa Íinal, hipótese em que os licitantes êmpatados poderão apresêntar nova pÍoposta

êm ato contínuo à classificaÇão;

7,28.2. avaliação do desempênho contratual paévio dos licitantes;

7.28.3. desenvolvimento pêlo licítante de âçõês de equidade entre homens e mulhêres no âmbiente

dê trabalho, conforme regulamento

7.28.4. desenvolvimento pêlo licitante de progÍama de integridade, conÍorme oriêntações dos

órgãos de controle;

7.29. Pêrsistindo o empate, será assegurada pÍeferência, sucêssÚamente, aos bens ê serviços

produzidos ou prestados Por:

7.29.í.êmpresas êstabelecidas no território do Estado ou do Distrito Fedeaal do órgão ou êntdade

da Administração Pública estadual ou distrital licitante ou, no caso de licitação realizada poÍ óÍgão

ou entidade de l\,4unicípio, no terÍitório do Estado em que este se localize;

7.29.2. empÍêsas brasileiras;

7.29.3. emprêsas que invistam em pesquisa e no desenvolvimento de tecnologia no País;

7.29.4.empresas que comprovem a prática de mitigaçã0, nos termos da Lei n'1218712009'

7.30. Encerrada a etapa de envio dê lances dâ sessâo públrca, o Agente de Contratação deverá

encaminhar, pelo sistema eletrônico, contrapÍoposta ao licitante quê tenha apresentado o melhor

preço, para que seja obtida melhor proposta, vedada a negociação em condiçõês diferêntes das

píevistas neste Edrtal.

7.30.1.A negociação será realizada por meio do sistema, podendo ser acompanhada pelos dêmais

licitantes.

7.30.2.0 Agente de Contrataçáo solicitará ao licitante melhor classificado que, será aberto um

prazo a sêÍ-definido pelo agente, para envio da proposta adequada ao último lance ofertado após a

iregoclaçao realizada, acúpanhada, sê for o caso, dos documentos complementares' quando

neãessários à conÍirmação daquelês êxigidos neste Edital e já apresentados

7.3'1. Após a nêgociação do preço, o Agente de Contratação iniciará a fase de aceitação ê iulgamênto

da proposta.

7.32. O Agente de Contratação solicitará ao licitante mais bem classificado que, no prazo de 2 (duas)

noiã", "úi" a proposta adequâda ao último lance oÍêrtado após a negociação realizada'

aiompannaaa, se Íor o caso, dos documentos complementarês, quando necessários à confirmaÇão

daqueles êxigidos neste Edital e já apresentados.

7,33. E facultado ao Agente de Contratação prorrogar o prazo estabelecido' a partir de solicitação

fundamentada feita no chat pelo licitante, antes de flndo o prazo'
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7.34. Após a negociação do preço, o Agente de Contrataçáo iniciará a fase de âceitação ê julgamento

da proposta.

8. DA ACEITABILIOAOE DA PROPOSTA VENCÉDORA.

8.1. Encerradâ a etapa de negociação, o Agente de Contratação examinará a proposta classificada em

primeiro lugâí quanio à adequaçaã ao obieto e à compatibilidade do preço em relação ao máximo

estipulado para contratação neste Edital e em seus anexos.

8.2. Para análise da exêquabilidadê dos prêços a cÍitéÍio do agente de contratação poderá solicitação

poi oiiig"n"i" a comprovação de exequibiliàade do menor vâlor ofeítado, sendo no minimo âquele

vabr cõm desconto acima de trinta por cento do valoí globaldo projeto básico'

8.3. Será desclassifioada a proposta que conüver vício insanável; que não obedecer às êspecificâçôes

É"núãa poirn"norir"das no edital ou apresentarem desconformidadê com exigênc'as do ato

convocatórao.

8.4. Será dêsclassificada a píoposta ou o lance vêncedor, que apresentar preço ínalsupeÍior ao pÍeço

máximo fixado (Acórdão nà 1455/20'18 -TCU - Plenário), ou que apresentar pÍeço manifêstamente

inexequívê1.

8.4.1, Considera-se inexequível a proposta de preços ou menoÍ lance quê Íor in§uficiente para a

coberturâdoscustosdacontratação'apíesenlepÍeçosg|obalouunitáriossimbólicos,irrisóriosou
de valor zero, incompatíveis co. os pieço" dos iniumos e salários de mercado' acrescidos dos

respectivos encargos, ainda que o aio óonvocatório da licitação não tenha estebêlecido limites

.iriÃo", ár""to q-uando se reierirem a materiais e instalações de propÍiedade do próprio licitante,

para os quats ele renuncie a parcela ou à totahdade da íemuneraÇão'

8.5. Qualquer interessado poderá ÍequereÍ que se realizem drlgencras para-aferir a exequibilidade e a

ÉgatÚà0" oas propostas, àevendo apresentar as provas ou os indlcios que fundamentam a suspeita;

8.6. Se houver indícios dê inexêquibalidadê da píoposta de preço, oo em caso rla necêssidade de

esclarêcimentos complêmentares, podêrão sêr efetuadas dil'gências parã que â licitanlê compíovê a

exequibilidade da ProPosta.

8.7.AfimdêassegurarotratamenioisonômicoêntÍeaslicitântes,bemcomopâraacontagemdâ
anualidade prevista-no art 30, §1'da Lei n. 1o.1g2l2OO1, informa-se que foram utilizados os seguintes

acordos. dissídios ou convenÇões coletivas de trabalho no cálculo do valor estimado pela

Administrêção.

8.8. Íodos os dados informados pelo licitante êm sua plaÔilha devêrâo refletir com fldêlidade os custos

especaficados e a margem de luc.o pretendida.

8.9. o Agente de ContÍatação analisará a compatibilidade tomando como base o projeto básico em

anexo desse edital.

8.10. Erros no preenchimento da planilha não constituem motivo paÍa a descla,ssificação da proposta-

Ãüil;;#t;;ajusiada pelo licitante, no prazo indicado peto Agente de contrataÇão' desde quê

não haja majoração do preço. 
pásnast.,r
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8.10.í. O ajuste de que trata este dispositivo se limita a sanaÍ êíÍos ou Íalhas que não alterem a

substância das propostas;
8.10.2. Considera-se êÍo no preenchimênto da planilha passível dê correção a indicação de

rêcolhimento de impostos e conkibuiçôes na forma do Simplês Nacional, quando não cabivelesse
regime
8.10.3. O Agênte de Contratação dêveÍá vermcar sê a proposta âpresenta o valor total dos custos

da contrataÉo, inclusive aqueles estimados para as ocorrências dê fatos geradores

8.í1. Para fins de análise da proposta quanto ao cumprimento das espêcificaçôes do objeto, poderá

seÍ colhida a manifestaçâo escrita do setor requisitante do serviço ou da árêa especializada no objeto'

8.12. Na hipótese de necessidade de suspênsão da sêssão pública pata a íêalizaçáo de diligências'

com vistas ao saneamento das propostas, a sessão pública somêntê poderá sêr reiniciada mediante

aviso prévio no sistema com, e a ocorrência sêrá registrada em ata;

8.í3. O Agente de Contíatação poderá convocar o licitantê para enviar documento digital

complêmentàr, por mêio de funcionalidade disponívêlno sistêma, no píazo a ser deÍnido pelo agêntê,

sob pena de não aceitação da proposta.

8.í4. Se a proposta ou lance vencedor for desclassiÍicado, o Agente de Contratação examinará a

proposta ou lance subsequente, e, assim sucessivamente, na ordem dê classificação

8.í5. Havendo necessidade, o Agente dê Contratação suspênderá a sêssão' informando no "chat" a

nova data ê horário para a sua continuidade.

8.16. O Agente de ContrataÉo poderá encaminhar, por meio do sistema eletrônico, contíapoposta ao

licitante qúe apresentou o Énce mais vantajoso, com o fim de negociar a obtenção de melhor preço,

vedada a negociação em condições diversas das previstâs neste Edital

8.í6.1. Também nas hipóteses em que o Agênte de Contratação não acêitar a proposta e passar à

subsequente, podeÍá negociar com o licitante para que seja obtido preço mêlhoÍ'

8.16.2. A negociaçáo será realizada por meio do sisteína, podendo ser acompanhada pelos demais

licitantes.

8.í7. Enceríada a análise quanto à aceitação da proposta, o Agente de Contratação verificará a

habilitação do licítante, observado o disposto neste Edital

9, DA HABILITAçÃO.

9.1. COIV]O CONDIÇÃO PREVIA AO EMME DA DOCUIV]ENTAÇÁO DE HABILITAÇÃO DO

LICITANTE DEÍENÍOR DA PROPOSTA CLASSIFICADA EM PRIMEIRO LUGAR, O AGENTE DE

õõi'iiàÀrnõÀo üeÍnÉnnÀ 
- o evEúruer DEScul\4PRlluENro DAS coNDlÇóES DE

ÉÀnircrpnçao ESPECTALMENTE ouANTo À EXlsrÉNclA DE sANÇÃo QUE ll\4PEÇA A
pÀarrórpnÇEo r.ro cERTAI\4E ou A FUTURA coNrRArAÇÃo' MEDIANTE A coNSULÍA Aos
oocurueuios nseRrDos No stsrEMA Do PoRTAL, E AINDA Nos SEGUINTES cADASTRoS:
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9.í.l.Cadaslro Nacionalde Empresas lnidôneas e Suspensas - CÉlS ê o e o Cadastro Nacional de
Empresas Punidas - CNEP (..t?;.roÍlaldatransparenc:â qov bd );

9.'t.2.Cadastro Nâcionâi dê Condenações Cíveis por Atos de lmprobidade Administrativa, mantido
pelo Conselho Nacionalde Justiça it r.;...il.irs.bÍlimPr.biCa.le,adm/conslltet-reqLreÍiC. php ).

9.1.3.Lista de lnidôôêos, mantida pelo
htlpllcsla ç!.sg.v bladsll?p:rc§q:3:ll

TÍibunal dê Conias da União - TCU

9.1.4.4 consulta âos cadastros sêrá reêlizada em nome da empresa licitante e também de seu

sócio maioritário, por Íorça do artigo 12 da Lei n" 8-42911992 que píevê, dentre as sançôes
irnpostas ao Íesponsável pela prática de âto de improbidade administrativa, a proibição de contÍatar
com o Poder Público, inclusive por intermédio dê pessoa jurídica da qual seja sócio maioritário'

9-'i.4.'1. Caso conste na Consulta de Situação do FoÍnecedor a existência dê Ocorrências

lmpêditivas lndirêtas, o gestor diligenciará para verificar se houve fraude por parte das empresas

apontadas no Relatório de Ocorrências lmpeditivâs lndiretas.

9.1.4.2. A tentativa dê burla seíá vêrificada por meio dos vínculos societários' linhas dê

fornêcimênto similares. denke outros.

9.1.4.3. O licitante será convocado para manifestação previamentê à sua desclassificação

9.,1.5. Constêtada a existência de sanção. o Agênte de contratação reputará o licitante inabilitado,

por falta de condição de participaÇão.

9.1.6.No caso de inabilitação, hâverá nova veíificação, pêlo sistema, da eventual ocorrência do

empate ficto pÍevisto nos árts. 44 e 45 da Lei Complementar n" 123l 2006, sêguindo-sê a disciplina

antes estabelêcida para acêitação da proposta subsequente.

9.2. Caso atendidas as condições de participação, a habilitação dos licitantes será verificada por meio

do PORTAL, em relação à habilitação iuridiaa, à regularidade íscal e trabalhista' à qualiÍicação

êconômica Ínanceira ê habilitação técnica

9.2.'t. E dever do licitante atualizar previamente as comprovaçôes constantês do PORTAL, para

que estejam vigentes na data da abeÍtura da sessão pública, ou encâm'nhar, êm conjunto com a

âpresentação da proposta, a respectiva documêntação atualizada.

9.2.2. O descumprimento do subitem acima implicará a inabilitação do licitante, exceto se a

consulta aos sítios eletrônicos oficiais emissores de certidÔes feita pelo Agente de contratação

lograr êxito em êncontrar á(s) certidão(ôes) válida(s).

9.3. Em caso de pa,licipação dê empresas êm consórcio, sêrá exigido o acrescimo dê 'loo/a (dez pot

iento) a 30% ltrinta poi cento) sobrê o vator exigido de ticitante individuat para a habilitação

econámico-finanàeira, salvo justificação no processo licitatóÍio. Essa regra não se aplica aos

consórcios formados, em sua totalidade, por microemprêsas e pêquênas empresas, assim definidas

em lei.

9.4. Havendo â necessidâde de envio de documentos dê habiiitação complemêntares' necessáÍios à

confirmação dâqueles exigidos neste Edital ê iá apresentados, o llcitante será convocado a
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encaminhá-los, em foÍmato digital, via sistema, no prazo a ser deÍnido pelo agente horas sob pena dê

inabiitação.

9.5. Somente haverá a necessidade de comprovação do preenchimênto de rêquisitos mediante
apresentação dos documentos originais não digitâis quando houvêr dúvida êm rêlação à intêgridade

do documento digital.

9.5.1. Se o licitante Íor a matriz. todos os documentos deverão estar em nome da matriz, e se o
licitânte for a filial. todos os documentos dêvêrão estar êm nome da filial, exceto aqueles
documentos quê, pela própria natureza, comprovadamente, forem emitidos somente em nome da

matriz.

9.5.2. Serão aceitos registros dê CNPJ de licitante matriz e filial com difêrenças dê números de

documentos pertinentea âo CND e ao CRF/FGTS, quando for comprovada a centralização do

recolhimênto dessas contribuiçõês.

9.6. HABILITAÇÃO JURíOlcA:

9.6.l,Nocasodeempresárioindividual:inscriçãonoRegisÍoPÚblicodeEmpíêsasl\'4ercantis,a
cargo da Junta Comercialda respectiva sede;

9.6.2.Em se tratando de microempreendêdor individual - ['4El CeÍtificado da Condição

l\/licroempreendêdor lndrvidual - CCMEI, cuja aceitação Íicará condicionada à veriÍicação

autênticidade no sítio \,^,vw.aa{t:aoemo.êaaaedor qcrr.lr

9.6.3.No caso de sociedade empresária ou êmpresa individual dê responsabilidade limitada _

ELRELI: ato constitutivo estatuto ou contrâto social em vigor' devidamente rêgistÍado na Juntâ

Comercial da respectiva sedê, acompanhado de documênto comprobatório de seus

administradores:

9.6.4.lnscrição no Registro Público dê Empresas l\,lercântis onde opera, com averbação no Registro

onde tem sáde a matílz, no caso de ser o pafticipante sucursal' filial ou agência'

g.6.S.Nocasodesociedadesimplês:inscriçãodoatoconstltutivonoRêgistroCivildasPessoas
Jurídicas do localde suâ sede, acompanhada de prova da indicaçâo dos seus administradores;

9.6.6.No caso de cooperativa: ata de fundaÇão e estatuto social em vigor, com a ata da assembleia

qré o 
"proror, 

devàamente arquivado na Júnta Comercial ou inscíito no Registro Civil das

Pessoas Jurídicas da respectiva sêdê, bem como o rêgistro dê que trata o aí- 107 da Lei no 5'764'

dê'1971:

9.6.7.No caso de empíesa ou sociedade esirangeira em funcionamento no País: dêcreto dê

autorização;

9.6.8.Os documêntos acima deverão estaÍ acompanhados de todas as alteraÇões ou da

ionsotioaçao Iespectiva e das certidõês simplificada e especifica da junta comercial paÍa

confirmação dos arquivamentos;

9.7. HABILITAÇÃO F6CAL, SOCIAL E TRABALHISTA:

9.7.'l.Prova de inscrição no Cadastro Nacionalde Pessoas Jurídicas (CNPJ)i
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9.7.2.Prova de inscrição no cadastro dê contribuintes êstadual e/ou municipal, se houver relativo ao
domicílio ou sedê do licitante, pertinente ao seu ramo de atividade e compêtível com o objêto
contratual;

9.7.3.Prova de regularidade fiscalperante a Fazênda Nacional, mediantê apÍesentação de certidão
expedida conjuntamentê pêla Sêcretaria da Receita Federal do BÍasil (RFB) e pela Procuradoria-
Geral da Fazenda Nacional (PGFN), reÍerente a todos os créditos tributários federais e à Dívida
Ativa da União (DAú) por êlâs administrados, inclusive aqueles relativos à Seguridâde Social, nos
termos da Portaria Conjunta no 1.751. de 0211012014, do Secretário da Recêitâ Federal do Brasil ê
da Procuradora-Geral da Fazenda Nacional.

9.7.4.Prova de regularidade com o Fundo dê Garantia do Têmpo dê ServiÇo (FGTS);

9.7.5-Prova de inexistência de débitos inâdimplidos perênte a justiça do trabalho, mediante a
apresentação dê certidão negativa ou positiva com êfeito de negativa, nos temos do Título Vll A da
Consolidação das Leis do Trabalho, aprovadâ pelo Dêcreto-Lei no 5.45211943;

9.7.6.Prova de regularidade junto à Fazenda Estadual (Débitos ê Dívida Ativa), podendo ser
através de CeÍtidão Negativa conjunta junto aos Tributos Estaduais, emitida pela Sêcretaria da
Fazenda Estadual onde a empresa for sediada;

9.7.7.Prova de regu,aridade junto à Fazenda ft/]unicipal (Debitos e Dívida Ativa), podendo ser
através de Certidão Negativa junto aos Íributos lvlunicipais, emitida pêlâ Sêcretaria da Fazenda
I\,4un,c,pê'onde á êmpÍêsâ ÍoÍ sedradâ.

9.7.8. Caso o licitante detentor do menor preço sêja qualificado como microempresa ou êmprêsa de
pêqueno porte dêverá aprêsentar toda a documentaÇão exigida para êfeito de comprovação de
regularidade fiscal, mesmo que esta apresente alguma restrição, sob pena de inabilitaçáo.

9.8. HABtLtTAÇÃO ECONOMICO-FINANCEIRA.

9.8.í. Cêrtidão negativa de feitos sobre falência expedida pelo distribuidor da sedê do licitante,
datado dos últimos 60 (sêssênta) dias, ou que esteja denko do prazo de validade êxpresso na
própria Ceftidão;

9.8.2. No caso dê certidão positiva de recupêração judicial ou eÍrajudicial, o licitante dêvêíá
apÍêsêntar a comprovação de que o respectivo plano de recuperação foi acolhido judicialmêntê, na

forma do art. 58, da Lei n.o 1 1.101, de 09 de fevereiro de 2005, sob pena de inabilitação, devendo,
ainda, comprovar todos os demais requisitos de habilitação.

9,8.3. Balanço patrimonial, demonstração de resultado de exercício, termo de aberturâ e
encerramento ê demais demonstrações contábeis dos 2 (dois) últimos exercícios sociais. bêm
como suas notas explicativas, já exigíveis e apresentados na forma da lei, que comprovem a boa
situação financeira da emprêsa, vedada a sua substituição por balancetes ou balanços provisórios,
podendo ser atualizados por índices oficiais quando encerrado há mais de 3 (três) mêses da data
de apresentação da proposta;

9.8.3.í. No caso dê foÍnecimento de bens para pronta enkêga, não será exigido da licitante
qualificada como microempresa ou êmpresa de pêqueno porte, â âpresêntação dê balanço
patrimonialdo último êxeÍcício frnanceiro (Art.3odo Decreto n'8.538/2015);
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9.8.3.2. No caso de empÍesa constituída no exercício social vigentê, admÍte_se a apÍesentaçáo

de balanço pakimonial e demonskaçôês contábêis referentes ao pêdodo de ê)(istênciâ da

sociedade;

9.8.3.3.Eadmissivelobalançointermediário,sedecorrerdêleioUcontraiôsociel/estatuto
social.

9.8.3.4. Caso o licitante sêja coopeÍativa tais documentos dêveráo ser acompanhados da Última

auditoria contábil-financeirá, conÍormê dispôe o artigo 112 da Lei no5764,de'l971 oudeuma
declarâÇão, sob as penas da lei, de quê tal aoditoria não foi exig'da pelo órgão fscãlizâdor;

9.8.4. A comprovâção da situaÇão financeira da empresa será constatadâ mediante obtenção de

inài""" Ou Liqi.,iO".'C"ral (LG) ôoMência Geral(SG) ê Liquidez CorÍênte (LC) superiores a 1 (um)

resultantes da aplicação das fórmulas:

, ^ - AtMo Circulanlê + Reahzavela Longo PÍazo

'" - Passrvo Crrculante + Passvo Não CiÍculante

Rub.

SG=
Ativo Total

Passivo CÍculante + Passivo Não Circulante

Ativo Crrculantê
LC = Passivo Circulante

9.8.5. JUSTIFICATIVA DA EXIGÊNCIA DOS INDICES CONTÁBEISi

a) Realizadâ pesquisa na legaslação específica e em óígãos quê promovem prgceOllel!9!

li;itatórios. co;statou-se a utilizaQão dos indices contábeis acima, conclusÚamênte os ma§

adotados no segmento de licitações;

b) Portanto, o atendimento aos indices estabelecidos no Edital, demonstrará uma srtuaÇão

E'OUILIBRADA da licitantê. Caso contrário, o desatendimênto dos indices, revelará uma situação

DEFICITARIA da empresa, colocando êm risco a exêcução do contrato;

c) Ante o exposto, a exigência do Édital nada mais fez que tÍaduzir em cÍitéíios objetivos o disposto

nâ art. :2, xxf, áa CoÃstituição Fêderal, uma vêz que a conÍatação de empJesas em situação

ÉôúlirenÁoÀ e o minimo que o l\runicrpro de ALTo ALEGRE Do PINDARE/MA deve cÉrcar-se

oara assequrar o inteoÍal cumpÍimento do contrato' Ademais' os indlces êscolhdos foÍam

ããrorat"ãi, n" ."ordã em que eslabelecem um "minimo" de segurança na conkatâção

9.8.5. Na hipótese de alteraçáo do Capital Social, após a reahzação.do Balanç' Patrimonial' a

fi"itànt" A"réra apresentar documentaçáo de alteração do capüal Socral' devidamente ÍegistÍada

na Junta Comercial ou Entidade em que o Balanço foi arquivado

9.8.6. A pessoa jurÍdica optante do Sistema de LucÍo Real e PresÚmido deverão aprêsentar

tr"iã.""tã."r-o'eaanço Patrimonial copE do recibo de entÍega da êscÍituração contábrldigital -

liprn coNJrÁgtr. no" i",.0. da lN RÊB 142ol2o13 alteíada pela lN RFB no 1'59412015' e

1 42212013
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9.8.7. O balanço deverá sêr apresentado em conformidâde com o estabêlecido na Rêsolução CFC
1255/2009 e Resolução CFC 1.41412012.

9.9. ouaLrFrcAçÃo rÉcNrca.

9.9.1. A empresa licitantê deverá comprovaÍ qualiÍicação técnica pala a execÚção dos sêíviços
âkavés do atendimento dos itens que seguem:

a) Certidão de Registro ou lnscrição da Pêssoa Juridica e de sêu responsável técnico,
expedida pelo Conselho Regionalde Engenharia e Agronomia - CREA ou no CAU (Conselho de

aquitêtura e Urbanismo) da sua sede em ramo de atividade compâtivel com obieto da licitaçâo

do Estado do domicÍlio ou sede do licatante,

b) Comprovação de aptidáo da contratada (empresa) pâra desêmpenho dê atividadê peninente

e-compatível em caracteristicas, quantidades e prazos com o objeto desta licitação, alÍâvés de

certidão(óes) e/ou atestado(s) de câpacidade técnica opêracional, Íornecido(s) por pêssoa

jurídica de áireito público ou privado o atestado deverá ser impresso em pâpel timbrado do

ãmitente. constando seu CNPJ, endeÍeço completo e assinados por seus sócios, diretoÍes'

administradores, píocuradores, gerentes ou seÍvidor rêsponsávêI, com êxpressa indicação dê

seu nome completo e caÍgoÍunção

b.'l) As certidões e/ou atestados apresentados deveráo conter obrigatoriamente as §eguintes

informações:

* Nome do contratado e do contratante
- ldentificação do objeto do contrato (tipo ou naturezâ do seÍviço)
' Localização do seNiço.
' Sêrviços executados (discriminação e quantidades).

b.2) A apresentaçáo pela empresa de Atestados dê Qualificação Técnica oriundos de

SubcontÍataÇão deverá estar acompanhada dos seguintes documentos: Autorizaçáo da

SubcontÍahaão peb ÔÍgão Conlratânte e Cópia do Contrato dâ Subcontratação'

c) Comprovação de quê possui em sua Equipe Técnica (para ser indicado como íêsponsávêl

técnico dos seNiços), profissional de nivêl superior com graduação em êngenhâria civil'

detentor de atesiaAô de responsabilidade téGnica' devidamente regiskado no CREA da

região onde os serviços foÍam executados' fazendo-se acompanhar' obrigatoriamente' da(s)

reãpectivals; ceíidãoiões) de Acervo Técnico - CAT' expedidas poí este Conselho' que

"orptou" 
tót o profisjioná1, executado para ôr9ão ou entidadê da administÍação pÚblica direta

oú indireta, federal estâdual, municipal ou do Distrito Fedêral, ou ainda, para empÍesa privada'

que nâo a própria licitante, serviços de caracteíística§ semelhantes ao licitado;

c.1) A comprovação exigida para o profissional poderá sêr Íeita com a apresêntação de

iàói" o" 
"àrt"irá 

de tt;balho (cTPá), em quê conste a licitante como contratante' do
co;tÍato social da licitante êm que conste o profissional como sócio' do contrato de

trabalho, contÍato civil de prestação de serviços ou' ainda, dê declaÍação dê contíalação

futuÍa do pÍoÍissional detentoÍ dó atestado apresentado, acompanhada de declaração de

anuência do PÍofissional.
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9.íO.A existência dê rêstrição relativamêntê à regularidade Íscal ê trabalhista nâo impede que â
licitante qualificada como mrcroempresa ou êmpresa de pequeno porte seja declarâda vencedora, uma
vez que atenda a todas as dêmais exigências do êdital.

9.10.'l.A declaração do vencêdor acontecerá no momento imediatamente posterior à fase de
habilitação.

9.11. Caso â proposta mais vantâjosa seja ofertada poí lioitante qualificada como microempresa ou

empresa de pêqueno porte, e uma vêz constatada a existência de alguma restriçâo no que tange à
regLrlaridade fiscale trabalhista. a mesma será convocada para no prazo de 5 (cinco) dias úteis, após

a dêclaração do vencêdor, comprovar a regularização. O prazo podêrá ser prorrogado por igual
período, a criterio da administração pública, quando requerida pelo licitante, mêdiante aprêsêntação
dê justificativa.

9.í2. A não-regularização fiscal e trabalhista no prazo previsto no subitem anterior acarretará a
inabilitação do licitante, sem prejuízo das sanções prêvistas nêste Edital, sendo fâcultada a

convocáção dos licitantes rêmanêscentes, na ordem de classiflcaÇão Sê' na ordem de classificação,

sêguiÍ-se outra microempresa, empresa de pequeno poÍe ou sociedade cooperativa com alguma

restrição na documentação flscale trabalhista, setá concedido o mesmo prazo paía rêgularização.

9.í3. Havendo necêssidade de analisar minuciosâmente os documentos exigidos, o Agentê de

ContÍatação suspendeÍá a sessão, informando no "chat" a novâ data e hoÍário para a continuidâde da

mesma.

9.14. Sêrá inabilitado o licitante que não comprovar sua habilitação, seja por não apresentar quaisquer

dos documentos exigidos, oLl apresentá los em desacordo com o estabelecido neste Edital'

9.í5. Os licitantês arrematantes no ato de apÍesentaçâo de seus documentos de habilitação com

prazo êstipulado pelo prêgoeiro, dêverão apresêntar as declarações êm anexo deste instrumento

convocatóiio em obediêncã aos artigos no 63, 67. 68 e 69 da Lei Fêderalde n" 14.133/2021

9.'16. Nos itêns não exclusivos a micÍoempresas e empÍêsas de pequeno porte, em havendo

inabilitação, haverá nova verificação, pelo sistema, da êventual ocorrência do empate ficto, previsto

nos artigos 44 ê 45 da LC n'12312006, seguindo §ê a disciplina antes estabelecida para aceitação da

proposta subsêquente.

9.17. Constatado o atendimento às exigências dê habilitação Íixadas no Edital, o licitante será

declarado vencedor

9.18. OUTROS DOCUMENTOS.

9.18,'1. Declaraçôês êm conÍoÍmidade com os ANEXOS destê edital;

,I O. DO ÊNCAMINHAMENTO DA PROPOSTA VENCEDORA.

10.í. A proposta íinal
estipulado pelo agênte

do licitante dêclarado vêncedor deverá ser encaminhada no prazo a ser

de Conrratação no sistema eletónico e dêverá'
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í0.í.1.Ser redigida em lingua portuguesa, digitada, êm uma via, sem emendas, rasuÍas,
ênkêlinhas ou ressalvas, devendo a última folha ser assinada e as dêmais rubricadas pelo licitante

ou seu Íepíêsentante legal;

í O.l.2. Apresentar píojeto executivo, devidamentê aiustado ao lance vêncedor' em conformidade
com o anexo do projêto básico deste Edital;

10.1.3.ApÍêsentar as exigências do itêm 6.2.1, devidamentê ajustada ao lâncê vencedor, em

conformidade com o modelo anexo a este Edital

íO.1.4.Contêr a indicaçáo do banco, número da conta e agência do licitante vencedor, para fins de
pagamênto.

í0.2. A proposta final devêrá ser documentadã nos autos e será lêvada em consideração no decorrer

da execução do contrato e aplicação dê eventuâl sanção à Conkatada, se Íor o caso'

10.3. Os preços deverão seí êxpressos êm moeda corrente nacionâ1, o valor unitário em algarismos ê

o valor globa,em algarismos e por extenso.

10.3.í. Ocorrendo divergência entre os preços unitários e o preço global, prevalecerão os pÍimeiros;

no caso de divergên;ia entre os valores numéricos e os valores expre§sos poÍ extenso'

prevaleceíão esles últimos.

í0.4. A oferta deverá ser firme e precisa, limitada, rigorosamente, ao objeto deste Edital, sem conter

altemativas de preço ou de qualquer outra condição que induza o julgamento a mâis dê um resuflEdo'

sob pena de desclassificação.

10.5. A proposta deverá obedecer aos termos deste Edital e seus Anexos, não sêndo considêrada

aquela que não corresponda às especifcaçóes ali contidas ou que estabeleça vínculo à proposta dê

outro licitante.

í0.6. O projeto executivo contendo a descrição do objeto, o valor ê os documêntos complementares

estaráo disponíveis na internet, após a homologaÉo.

íí. DOS RECURSOS,

íí.'l.DeclaradoovencedoredecorridaaÍasederegularizaçãoÍiscalekabalhistadalicitante
qualificada como microempÍesa ou êmpresa dê pequeno porte, se for o caso deverá o licitante

iàterêssado manifestar, imediatamente, a sua intenção de recorrer, em campo próprio do sistêma'

í1.2. O íêcorrente terá, a partir dê então, o prazo 3 (três) dias úteis paía apresentar as razôes' pelo

si§têma eletrônico, ficando os demais licitantes, desde logo, intimados para, querendo, apresentarem

ãonirà*.á"" t"rnog, pelo sistema êletrônico' em outros 3 (três) dias úteis, que começarão a contar

do término do prazo do recorrente, sendo-lhes assegurada vista imedietê dos elemêntos

indispensáveis à defesa de seu§ interesses

ll.3.oacolh.mentodorecursoinvalidatãosomenteosatosinsuscetíveisdeaproveitâmento.

í1.4.Os autos do processo peímaneceráo com vista franqueada aos interessados' no endereço

constantê neste Edital
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12. DA REABERTURA DA SESSÃO PÚBLICA.

í2.1. A sessão pública poderá ser reaberta:

12.1.1. Nas hipótêsês de pÍovimento de recurso quê leve à anolação de atos ântêriores à reâlização

da sessão pública precedente ou em que seia anulada a própria sêssão pública, situaçáo em que

serão repetidos os atos anulados e os que dele dependam.

't2.1.2.Quando houver erÍo na aceitação do preço mêlhor classiflcâdo ou quando o licitanie
declarado vencedor não assinar o contrato, não Íetirar o insÍumento equivalente ou não comprovar

a regularização fiscal e trabalhasta, nos termos do art 43, §1" da LC no 12312006 Nessas

nipOteses, sérão adotados os procedimênlos imediatamente posteriores ao ênceÍamênto da etapa

de lances.

12.2. Todos os licitanles temanêscentes devêrão ser convocados para acompanhaÍ a sessão

reaberta.

í2.2.í.A convocâção se dará por meio do sistema eletíônico ('chat') ou e_mail' ou de âcoÍdo com

a Íase do procedimento licitatório.

12.2.2.A convocaçáo fêita por e-mail daÊse_á de acordo com os dados contidÔs no CADASTRO

DO PORTAL, senáo responsabildade do licitante manter seus dados cadastrais atualizados'

13. DA ADJUDICAçÀO E HOMOLOGAçÃO.

í3.1. Julgados os íecursos, constatada a regularidadê dos atos praticados, a AutoÍidade SÚperior

adjudicará e homologará a licitação.

'I4. DO TERMO DE CONTRAÍO OU INSÍRUMENTO EQUIVALENTE

14,1. Após a homologação da licitação, em sêndo realizada a contrataçáo, será Íirmado Íêrmo de

Contrato ou emitido instrumento equivalente

í4.'1. O adjudicatário terá o prazo a seÍ estipulado pela autoridade competentê em dia§ Úteis, contados

a padn dá data de sua convocação, para assinar o Termo de Contrato ou aceitar inskumento

equúalente, conforme o caso (Notá de Empenho/Carta Contrato/Autorização), sob pena de decair do

direito à contratação, sem prejuízo das sançôes previstas neste Edital.

í4.2.1. Altêrnativamêntê à convocação parâ comparecer pêrante o órgão ou entidade para â

assinatu.a do Termo de Contrato ouaceite do .nskumento êquivalente, a Administíação poderá

encam.nhá-loparaassinatLlraouaceitedaAdjudicatária,mêdiantecorrespondênciapostalcom
aviso de recebimento (AR) ou meio eletrônico, para quê seja assinado ou aceito no prazo a ser

estipulado pela autoridade competente em dias Úteis, a contar da data de seu recebimento'

14.2.2, O pazo previsto no subitem anterior poderá ser prorÍogado, por igual período por

solicitaçáo justificada do adjudicatário e aceita pela Admin'stração
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í4.3. O Aceite da Nota de Empenho ou do instrumento equivalente, emitida à empresa adjudicada,
implica no reconhecimento de que:

í4.3., Referida Nota está substituindo o contÍato. aplicando-se à relaçâo de nêgócios ali
estabêlêcida as disposições da Leano 14.13312021

í4.3.2 A contratada se vincula à sua proposta e às previsôes contidas no êditale seus anexos;

14.3.3. A contratadâ reconhece quê as hipótêses dê rescisão são aquelas previstas no artigo
137 da Lei no 14.13312021 e Íeconhece os direitos da Administ.ação previstos nos artigos 138
e 139 dá mesma Lei.

'14.4. O prazo dê vigência da conkatação é o estabelêcido no Projeto Básico, anexo l, deste Edital.

14.5. Previamênte à contratação a Administração realizará consultas para identificar possívêl
suspensâo temporária dê participação êm licitação, no âmbito do órgão ou entidade, proibição dê
contratar com o PodeÍ Público, bem como ocorrências impeditivas indiretas, obsêrvado o disposto no
art. 29, da lnstruçâo Normâtivâ no 03/2018, e nos termos do art.6o, lll, da Leino 10.52212002, consultâ
prévia ao CADIN.

í4.6. Na assinatura do contrato, seÍá exigida a comprovação das condições de habilitaçâo
consignadas nêste Edital, as quais deverão ser mantidas pelo licitante durante a vigênciâ do conkato.

'14.6.í. Na hipótese de iregularidade, o contratado deverá rcgulatizat a sua situação perântê o
cadastro no prâzo de até 05 (cinco) días úteis, sob pêna dê âplicação das pênalidades previstas
no editale anexos.

í4.7. Na hipótese de o vencedor da licitação não comprovar as condiçõês de habilitação consignadas
no edital ou se recusar a assinar o contrato ou a ata de registao de preços, a Administração, sem
prejuizo da aplicação das sanções das demais cominâçõês legais cabíveis a êsse licitante, poderá

convocar outro licitante, respeitada a ordem de classificação, para, após a comprovaÉo dos íequisitos
para habilitação, analisada a proposta e eventuais documentos complêmentares e, Íeita a nêgociação,
assinar o contrato ou a ata de rêgastro de preços.

15. DO REAJUSTAMENTO EM SENTIDO GERAL.

í5.'1. As regras acerca do Íeajustamento em sentido geÍal do valor contratual estão estâbelecidas no

contrato. anexo a este Editâ1.

16. DO RECÊB|MENTO DO OBJÉTO E DA FISCALIZAçÀO.

'16.1. Os critérios de recebimento e aceitação do objeto e dê fiscalização estão previsto§ no contrato,
anexo a este Edital.

I7. DAS OBRIGAÇOES DA CONTRATANTE E DA CONTRATADA.

17.í. As obrigaçôes da Contratântê ê da Contratada são as estabêlêcidas no contrato, anexo a este

Editat.
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18. DO PAGAMENTO.

18.1. As íêgías acêrca do pagamênto são as eslabelecidas no contrato, anexo â este Editâl

í9. DAS SANçoES ADMINISTRATIVAS.

19.í. Cometê ínÍração administrativa, nos termos da Ler n' 14.133/2021, o licitante/adiudicatário que:

'19.1,1. Der câusa à inexecuÇáo parcial ou totâl do contrato;

19.í.2. Deixar dê êntregar os documentos exigidos no certame;

19.1.3.Não mantivêr a pÍoposta. salvo em decoírência de fato superveniente devidamentê
justiÍicado;

í9.1.4.Nâo assinar o lermo dê contrato ou aceitar/retiÍar o instÍumento equivalentê, quando

convocado dêntro do prazo de validade da proposta;

1g.í.s.EnsejaÍ o retardamento da execução ou entrega do objeto da licitação sem motÚo
justificado;

'19.í.6. Aprêsentar declâíação ou documêntaÉo Íalsal

í9.1.7. FraLrdar a licitação ou pÍaticâÍ ato fÍaudulento na execução do contrato;

19.'l -6. ComportaÍ-se dê modo inidôneo ou cometer fraude de qualquer natureza;

í9.1.9. Praticar atos ilicitos com v§tas a frustrar os objetivos da licitação;

í9.1.Í0. Praticarato lesivo previsto no art 50daLei no 12.846/2013

19.2. O licitante/adjudicatário que cometer qualqueÍ das infrações discriminâdas nos subitens

antêriores ficará sujeito, sem prejuizo da responsabilidade civil e criminal, às seguintes sançôesi

a) Advertência por escrito;

b) Multa:

c) lmpedrmento dê ltcitaí e contratar.

d) Declaração de inidoneidadê para licitar ou contratar.

19.3. A pênalidade de multa pode seí aplicada cumulativamente com as demais sançôes

19.4. Dc ato que aplicar a penalidadê caberá recurso, no prazo de 15 (quinze) dias Úteis' a contar da

cênca oa intimaçáo, podendo a autoridade que trver proÍerido o ato Íêconsrderar sua decisão ou no

prã.o àà os t"in"ol áàs encaminhá-lo devidamente informado para a apreciação e decisáo superior'

no prazo de 20 (vinte) dias úteis.
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't9.5. Serão publicadas na lmprensa Oficial do Município conforme caso, as sanções administrativas
previstas no lTElvl 21.2, c, d, destê edltal, inclusive a reabilitação perante a Administração Pública

19.6. DA FRAUDE E OA CORRUPçÃO - Os licitante§ e o contratado devêm obseryar e fazer
obseryar, por seus Íornêcedores e subcontratados, se admitida à subcontratação, o mais alto padrão

de ética durante todo o processo de licitação, de contrâtação e de execução do objeto contÍatual.

í9.6.I. PARA OS PROPÓSITOS DESTA CLÁUSULA, DEFINEM-SE AS SEGUINTES PRÁTICAS:

a) PRÁTICA CORRUPTA: OÍêrecer, dar, .eceber ou solicitar, direta ou indiretamênte, qualquer
vantagem com o objetivo dê influenciêr a ação de servidor público no procêsso de licitação ou na

execLrção do contrato;

b) PRÁTICA FRAUDULENTA: A falsificação ou omissão dos fatos, com o objelivo de influenciar o
procêsso de licitação ou de êxecução do contrato:

c) PRÁTlca CONCERTADA: EsquematizaÍ ou estabeleceÍ um acordo êntÍe dois ou mais

licitantes, com ou sem o conhecimento de representantes ou prepostos do órgão licitadoí, visando

estabelecer preços em níveis artificiais e não-competitivos;

d) PRÁTICA COERCITIVA: Causar danos ou ameaçar causal dano, direta ou indiretamênte' às
pêssoas ou sua propriêdade, visaôdo influenciar sua participaÇão em um processo licitatório ou

afetar a execução do contrato.

e) PRÁTICA OBSTRUTIVA: Destruir, falsificar, alterar ou ocultar provas êm inspeçôês ou fazer

declaraçôes falsas aos representantes do organismo linanceiro multilateral, com o objetivo de

impedir materialmente a âpuração de alêgações de prática prevista acima; atos cuia intenção seja

impêdir materialmênte o exercício do direito de o organismo financeiro multilateíal promover

inspeção.

20. DA IMPUGNAçÃO AO EDITAL E DO PEDIDO DE ESCLARECIMENTO.

20.1. Até 03 (irês) dias úteis ântes da datâ designada pê.4 a abertura da sêssão pública, qualquer

pessoa poderá impugnar êste Edital e/ou apresentar pedido dê êsclarecimênto.

2O-2. A IMPUGNAçÃO e/ou PEDIDO DE ESCLARECIMENTO DEVERÃO ser feitos
EXCLUSTVAMENTE por FORMA ELETRÔNICA no sistema lÂry44lligi!39êpi9!.b1.

20.3. A resposta à impugnação ou ao pedido de esclarecimento será divulgada no sistema

PORTAL no prazo de até 3 (tiês) dias úteis, limltado ao último dia útil anterioÍ à detâ da abertura

certame.

20.4. Acolhida a impugnação, será dêfinida e publicada nova data paíâ a realização do cêrtame'

20.5. As impugnaçóes e pedidos dê esclarecimentos não suspendêm os prâzos previstos no cêrtame'

salvo quando sê amoldarem ao art. 55 parág-aÍo 1'' da Lei no 14.13312021 '

20.5.1.A concessão de êfeito suspênsivo à impugnação é medida excepcional e deverá ser

motivada pelo Agênte de Contratação, nos auto§ do processo de licitação
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20.6. As respostâs aos pedidos de êsclarecimentos serão divulgadas pelo sistema e vincularão os
participantês e a administração.

20.7. As respostas às impugnaçõês ê aos esclarecimentos solicitados, bem como outros avisos de
ordem geral, sêíão cadastradas no sítio 4!4U4t lgigêep§g!:Ul, sendo de responsabilidadê dos
licitantes, seu acompanhamento.

20.8. A petição de impugnação apresentada por êmprêsa deve ser firmâda por sócio, pessoa
designada pâía a administração da sociedade empresária, ou procurador, e vir acompanhada,
conformê o caso, dê êstatuto ou contrato social e suas posteriores alteraçôes, se houvêr, do ato de
designação do administrador, ou de procuraÇão pública ou particular (instrumento de mandato com
podêres parâ impugnar o Edital)-

2í. DAS D|SPOStçÔES GERA|S.

21.í. Da sessão pública da Concorrência divulgar-se-á Ata no sistema êlekônico.

21.2, Não havendo expediente ou ocorrendo qualquer fato supêtuêniente quê impeça a realizaçâo do
certame na data maÍcada, a sessão será automaticamentê tÍansÍerida para o primeiro dia útil
subsequente, no mesmo horário anteriormente estabelecido, desde que não haja comunicação em
contrário, pelo Agente de Contratação.

21.3. Íodas as referências de têmpo no Edital, no aviso e durante a sessão pública obsêrvarão o
horário de BÍasilia - DF.

21.4. No julgamênto das propostas ê da habilitação, o Agente de ContÍatação poderá sanar erros ou
falhas que não alterem a substância das propostas, dos documentos e sua validade jurídica, mediante
despacho Íundâmentâdo, rêgistrado êm ata e acessível a todos, atribuindo-lhês validade e eÍicácia
paía fins de habilitação e classificação.

21.5, A homologação do resultado desta licitação não implicará direito à contratêção.

2í.6. As normas disciplinadoras da licitação serão sempre interpretadas em favor dâ ampliação da
disputa entre os interêssados, desde que não comprometâm o interesse da Administração, o princípio
da isonomia, a finalidâde ê a segurança da contratação.

21.7. Os licitantes assumem todos os custos de preparaçâo e aprêsentação de suas propostas e a
Administração não será. em nenhum caso, responsávêl por esses custos, indêpêndentemente da

condução ou do rêsultado do processo licitatório

2'1.8. Na contagem dos prazos êstabelecidos neste Edital e seus Anexos, excluií-se-á o dia do início e
inclLrir-sê-á o do vencimento. Só sê iniciam e vencem os píazos em dias de expêdiênte na

AdmlnistraÇão.

21.9. O desatendimento de exigências formais não essênciais não importará o afastamento do
licitante, desde que seja possÍvel o aproveitamento do ato, observados os princípios da isonomia e do
interesse público.
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21.10. O licitante é o responsável pela fidelidade e legitimidade das informaçôes prestadas e dos
documentos apresentados em qualquer fase da licitação.

21.10.1.A falsidade de qualquer documento apresentado ou a inverdade das informações nele
contidas impljcará a imediâta desclassificação do proponentê quê o tiver apresêntado, ou, caso

tenha sido o vêncedor, a rescisão do contÍato ou do documento êquivalenie, sêm prejuízo das

demais sanções cabiveis.

2í.'1'1. Em caso dê divergência êntÍe disposições deste Edital e de seus anexos ou demais peças que

compõem o procêsso, prevalecerá as deste Edital.

21.12. As cêrtidões que não possuem data de vahdade em seu corpo' não poderão ter data supêrior

a 30 (trinta) dias de emissão.

2't.13. A Secretaria responsávêl atÍavés dê sua autoridade compêtente podêrá revogar este

concorrência poÍ razões de inteíesse público decorrente de fato supeÍveniente que constitua óbice

manifesto e incontornável, ou anulá lo por ilegalidade, de ofício ou poÍ provocação de terceiÍos, salvo

quando for viável a convalidação do ato ou do procedimento viciado, desde que obsêrvados os

princípios da ampla defesa e contraditório.

2í.13.'l . A anulação da Concorrência induz à do contrato.

24.í3.2. A anulação da licitação por motivo de ilegalidade não gera obrigação dê indenizar'

2t.14.EfacultadoàAutoridadesupeÍioremqualquerfasedesteconcoÍência,pÍomoverdiligência
destinada a esclarêcer ou completar a instrução do processo, vêdada a inclusão posterior de

inÍormação ou de documentos que dêveriam teÍ sido apresentados parâ Íns de classificação e

habilitação.

2í.í5. o Editalestá disponibilizado, na íntegra, no endêreÇo eletrônico: 4!4!glrliqilê!eD§99:D4e por

meio do pNcP ê site institucional do município, bem como poderão ser lidos e/ou obtidos no enderêço

quê está no papel timbrado destê documento, nos dias útei§, no horário das 08h00min às 14h00min'

no mesmo 
"nd"r"ço " 

peÍíodo em que os autos do processo administrativo permanecerão corn

acêsso e vista franqueada aos intêressados.

2'1.16. lntegram este Edital, para todos os fins e efeitos, os seguintes anêxos:

ANÊXO I_ PROJETO BÁSICO;
ANEXO II - IV]ODELO DL PROPOSTA DE PRFÇOS

ÀNÉio rrr - MoDELo DE DEcLARAÇAo DÉ suJElÇAo As coNDlÇÔES ESTABELECIDAS No

ÊôirÀL Ê oE rlriiÉ*úcrÀ ós rnros supERVENlÉNrES rMPEDlrlvos DA HABILITAÇÃo;

Àlrexo rv - utoDELo DE DECLAMÇÃo Nos rERl\'los Do lNclso xxxlll, ART' 7" DA

coNslrutÇÃo FEDERAL;
Ãieio v -'úoorro oe oecrnRnçÃo oe ELABoRAÇÁo INDEPENDENTE DE PRoPosrAl
ANExo VI- IIODELO DE DECLARAÇÃO DO PORTE DA ENIPRESA;

ANExo v[ - rv]oDELo DE DEcLAMÇÃo DE IDoNEIDADE:
l'r.iÉiõ úiir - ôÉcLÀnnÇÃo or curr,lipnrltENro Dos REQUlslros DE HABTLITAÇÃo;

ANEXO IX - I\,1]NUTA DO CONTRATO
ANEXO X - MODELO DE DECLARAÇÃO DE VERACIDADE;

ANEXO XI_ IúODELO DE DECLARAÇÃO DE RESERVA DE CARGOS;

ANExo XII _ IVIODELO DE DECLAMÇÃO DE CONHECIN/ENTO DO LOCAL;
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PRÉFEITURA MUNICIPAL DE ALTO ALEGRE DO PINDARÉ . MA
Av. João XXlll, S/N - centro
CNPJ: 01.6í2.832/0001-2Í

ÀNÉxo r- pno;Ero eÁstco

UIVO ANEXADO AO FINAL DQ
TNSTRT.TMENÍO COi|VOCRTOnIO ou euvnoo

COMO AR UIVO Z
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO ALEGRE DO PINDARÉ . MA
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ANEXO II - PROPOSTA DE PREçOS (MODELO)

CONCORRÊNClA ELETRÔNICA N" **
PROCESSO AOMINISTRATIVO N" **

sESSÃo PúBLrcAr - /----l20", Às ----H----l\,11N ( '-) HoRAS
LOCAL: '- ÓRGÃO LICITANTE

IDENTIFICAÇÁO DA PROPONENTE

CONTATO DA LICITANTE: TELEFONE:
CONTA BANCARIA DA LICITANTE:

N" DA AG

DESCRçÃO

NOME DE FANTASIA:

E444q9oclaL:
CNPJ:

ôoÍ^NTF pFr ô qtMpt Fs2 slM í ) NAOí

BAIRRO:
CEP

l-roaóÊ:
lEirÂrl:

TELEFONE: FAX:

MARC

A EIIPRESA: ........ DECLAM QUE]
1 tsrÃo TNCLUSAS No vALoR corADo roDAS AS DESPESAS coM MÃo DÉ oBRA E, sEM

coIT/]b, TOOóS OS TRIBUTOS E ENCARGOS FISCAIS, SOCIAIS' TRABALHISTAS,

ÉÀÉvroer.rcrÁnros E cot\4ERclAls E. AINDA, os GAsros coM TRANSPoRTE E

AcONDICIONAI\4ENTO DOS PRODUTOS El\'l EMBALAGENS ADEOUADAS'

2 VALIDADE DA PROPOSTA:60 (SESSENTA) DIAS

r pnúo DE tNtclo DE FoRNÊC|MENTo/EXECUÇÃo Dos sERVIÇos DE AcoRDo coM o
ESÍABELECIDO NO TERiilo DE REFERÉNCIA (ANEXO l) DO EDIIAL DESSE PROCESSO'

4 QUE NÃO INCIDE NAS VEDAÇÓES PREVISTAS NA LEI N.14j3312021.
5 OUE O PRAZO DE INICIO DA ENTREGA DOS EQUIPAMENTOS SERA DE ACORDO COM OS

1enúós esrneErecrDos No ANÉxo t, DESTE EDITAL A coNTAR Do RECEBIIIIENÍo, PoR

PARTE DA CONTRATADA, DA ORDEM DE COI\4PRA OU DOCUMENTO SIMILAR' NA'** êndereço

;ôôôãõàÉÉNiô éiâÂo Áúnireoos, éóe ÉÉNn oE oevoLuÇÃo DE NÃo AcErrE, cAS-qNÃo
nieruõn Á 

-óÊicnrNrrNAÇÃo Do PRoJETo BÁslco Do REFERIDo EDITAL ou DE lilA
QUALIDADE.

LOCAL E DATA

cnntNlsmsÁver
OBS. SERÃO DESCLASSIFICADAS AS PROPOSTAS QUE APRESENTAREIVI COTAÇÔES

óóúrEr.róo pREÇos EXCESSlvos, slNlBóLlcos, DE vALoR zERo ou INEXEQUívEIs NA

iõnúÃ õÀ LEc-r.dLeçab iú vrcoá, ou AINDA' ouE oFEREÇAM PREÇos ou vANTAGENS

BASEADAS NAS OFERÍAS DOS DEMAIS LICIÍANTES
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ANEXO III - DE
INEXISTÊNCIA DE FATOS SUPERVENIENTES IMPEDITIVOS DA HABILITAçAO

CONCORRÊNCA ELETRÔNICA N" **
PROCESSO ADMINISTRATIVO N" **

À*- ÓRGÃO LICITANTE
AO AGENTE DE CONTRATAÇÃO E EOU1PE DE APOIO,

PORTADOR DO RG

ounttonoE oe nEspoNSÁvÉL LEGAL DA PRoPoNENTE, 

-, 

CNPJ
DECLARA EXPRESSAI\,1ENTE QUE SE SUJEITA ICS__C-O|PIçOE:

ABAIXO ASSINADO NA

ESTABEIECIDASf\O EDITAL ACIIV1A CITADO E QUE ACAÍARÁ INTÉGMLMENTE QUALQUER
DECtsÃo ouE VENHA A sER ToIMADA PELo ÔRGÃo LlclrANTE QUANTo A ouAllFlcAÇÃo
ApENAS DAS pRopoNENTES QUE TENHAI\4 ATENDIDo Às coNDlÇÔES ESTABELEcIDAS No
EDITAL E QUE DEI\,IONSTREI\i] INTEGRAL CAPACIDADE DE EXECUTAR O FORNECIIV]ENTO DO

BEM PREVISTO,

DECLARA, AINDA, PARA ToDos os FINS DE DlRElro, A INEXSTÊNC|A DE FATos
SUPERVENIENTES IMPEDITIVOS DA HABILITAÇÃO OU QUE COI\,PROMETA A IDONEIDADE DA

PROPONENTE,

coNDrÇóES

Et\4, DE 20*.

(ASSINATURA DO RESPONSÁVEL É CPF)
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO ALEGRE DO PINDARÉ . MA
Av. João XXlll, S/N - CentÍo
cNPJ: 0í.612.832/000í-2'1

-
coNSTtrutçÃo FEDERAL DE 1gEB

coNcoRRÊNcra ELETRôNtcA No *'
PROCESSO AOMINISÍRATIVO NO **

(PAPEL TIMBRADO DA EMPRESA)

tNSCRlro No CNPJ N . , PoR INTERN4ÉDIo DÊ sEu
REPRESENTANTE LEGAL O(A) SR(A) ,,,. .. PORTADOR(A) DA CARTEIRA DE

IDENTIDADE NO ,,,,,,,,,,... .. E CPF N',,,,,,,,,,. .... ... ....... DECLARA, PARA FINS DO DISPOSTO NO

iúõ. vr oo nnr. N" 68 DA LEr No 14.133/2021, ouE NÃo EMPRÉcA-l\,ÉNoR DE DEzolro ANos

Eú tnnanrHo NoruRNo PERlGoso ou INSALUBRE E NÃo EMPREGA lvlENoR DE

OEZESSEIS ANOS

RESSALVA: EI\4PREGA IVIENOR, A PARTIR DE OUATORZE ANOS, NA CONDIÇÃO DE APRENDIZ

( )'.

(DATA)

(REPRÉSENTANÍE LEGAL)

I obscn aãô cm 60 a6mâti!o. 0sínalaÍ â r§salvâ acma

@aÉ Éxecuçáo dê seryiços de

õred. ÉÀ-e*ora tr p-oaooA@íándia M unicipio de Allo AlegÍe do PiÍÚaé
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PREFEITURÁ MUNICIPAL OE ÀLTO ALEGRE OO PII{DARÉ . MA
Av. João )«lll, S/N - Centro
CNPJ: 01 .6í 2.832/000í -21

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N' *
PROCESSO ADMINISTRATIVO N"*

ÍIDENTIFICACÁO COIVlPLETA DO REPRESÊNTANTE DA LICITANTE), COI\4O RÉPRESENÍANTE

ijÉúronuÉruie corusrrruiDo DE (tDENrlFlcAÇÀo.col\,'tPL ErA DA I lclrANrE). PARA FINS Do

óÉÉósró ruó eorrar oe rtctrnçÃo, coNcoRRÊNca ELETRÔNlcA N' *, DEcLARA' soB
AS PÉNAS DA LEl. Etu espectnL o nnt 299 Do cÓDlGo PENAL BRASILEIRo, ouE:

A) A pRoposrA APRESENTADA PARA PARTIcIPAR Do coNcoRRÊNcla ELETRÔNlca No *-'
For ÉLABoRADA DE IMANEIRA INDEPENDENTE (PELo LlclrANTE), E o coNTEÚDo DA

pnoposin NÃo Fot, No roDo ou El\4 PARTE, DIRETA ou INDIRETAMENTE, INFoRMADo'

orsôuiioo ou REoEBTDo DE QUALouER ourRo PARTIcIPANTE PorÉNCIAL ou DE FATo

õõ"ôtóRãÊNõiÀ-Êr-ernonrcr N' *, PoR QUALQUER MElo ou PoR oUALQUER

PESSOA;

aI À IN.TFN.:ÀÔ DF APRESENTAR A PROPOSTA ELABORADA PARA PARTICIPAR DO

õâúà<iÀn-eNõrÀ elÉrnôr'rrcÀ n" *' NÃo Fot rNFoRr/rADA, DlscurlDA otl Rlc-E-B1qf.-qF

õúÀiouen ourRo PARTIoPANÍE PoTENCIAL ou DE FATo Do coNcoRRENclA

Éiernôrtcn t" -*. PoR QUALoUER MElo ou PoR oUALQUER PESSoA;

C) OUE NÃO TENTOU, POR QUALQUER IV]EIO OU POR QUALQUER PESSOA. INFLUIR NA

óÊcrsÀo oe euALeuER ourRo PARTIcIPANÍE PorENclAL ou DE FATo Do

ããiãôãacíãre-ÉLEiãõr.ircÀ ú'r* Qunruto A PARTToTPAR ou NÃo DA RÉFERTDA

LrclrAÇÃo;

D) OUE O CONTEUDO DA PROPOSTA APRÉSENTADA PARA PARTICIPAR DO CONCORRÊNCIA

Éie-r-n?iróÃ n;-.;-t'tÂo sERÀ, No roDo ou Ellt PARTE, DIRETA ou INDIRETAMENTE'

õórr,tuúrcnbo ou DrscurtDo col\,l QUALouER ouÍRo PARTIcIPANTE PorENclAL ou DE

REFERIDA LtctrAÇÃo;

E) euE o coNTEúDo DA PRoPosrA APRESENTADA PARA PARTIcIPAR Do coNcoRRÉNclA

Elà-aiiÃréí r.r;-;- úÃo rot, t':o ÍoDo ou EM PARTE, DIRETA ou INDIRETAMENTE'

rNFoRrvrADo. DlscurtDo ou necràl-oo oi ounrouen INTEGRANÍE Do -- oRGÃo

LICITANTE. ANTES DA ABERTURA OFICIAL DAS PROPOSTAS; E

FI OUE ESTÀ PLENAIuENTE CIENTE DO ÍEOR E DA EXTENSÃO DESTA DECLARAÇÃO E QUE

ôLiãna ãier'ró§póoERES E tNFoRMAÇôES PARA FIRlvlA-LA

DE, . . ,,, DE 2O*'

REPRESENTANTE LEGAL
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Ery
CONCORRENCIA ELETRONICA N' *
PROCESSO ADMINISTRATIVO N' -*

TNOME DA EMPRESA], IQUALIFICAÇÂO: TIPO DE SOCIEDADE (LTDA, S,A, ETC ), ENDEREÇO

ôouprero, tt:scntrÀ 
-uo 

cNtpL Soe o N" Ixxxxl, NESTE ATo REPRESENTADA PELo

ÍCARGOI INOiiIE DO REPRESENÍANTE LEGAL], PORÍADOR DA CARTÉIRA DE IDENTIDADE N.

ixixxr, riisCiiior.ro cpF soB o N" lxxxxl, oÊcllu, soe ns PENALIDIDES DA LEl, ouE sE

LxouÁonn coMo r\rrcRoEMPRese ou eupnesn DE PEouENo PoRTE NoS rÉRMos Do
Àni. g" oe LEr cot\4pLEMENTAR N" 123 DE 14 DE DEzEI\'lBRo DE 2006, ESTANDo APTA A

ÊriUriOã EÉúEÊICró§E VNNTNCEruS LEGALIIENTE INSÍITUíDAS POR NÁO SE ENOUADRAR

en,t- rrrelrnúúe oÀs veonçÕrs LEGAIs tMPosrAS PÊLo § 4' Do ART 3' DA LEI

õórvpreueurnn N" 123 DÉ 14 oE DEZEMBRo DE 2006 E PELo ARTIGo 4" DA LEI N"

14.13312021.
óÊcúÁii pARA FINS oA Lc 12312006 E suAS ALÍERAÇôES, soB AS PENALIDADES DÉsrA'

SER:

( ) MICRoEMPRESA - RECEITA BRUTA ANUAL IGUAL OU INFERIORA 360'000 00 E ESI-.$q9
Àprn n rnutn os BENÊFiclos E vANTAGENS LEGALMENTE lNSTlruiDAS PoR NAo sE

Êlrôuaonnn EM NENHUT\IA DAS vEDAÇÕES LEGAIS ll\4PosÍAS PELo § 4" Do ART' 3'DA LEI

COI\4PLEMENTAR NO 123/06 ALÍERADA PELALC 14712014

ÉMPRÉSA DE PEOUENO PORTE _ RECETTA BRUTA ANUAL SUPERIOR A 360,000'00 E

rcuAl ou TNFERToR n a.aoo.ooo,oo vnlônÊs , Esrnruoo APTA A FRUIR os EENEFÍclos E

vn|.ITACENS LEGALMÉNTE INSTITUiDAS POR NÃO SE ENOUADMR EM NENHUI\4A DAS

üÊrjnióed-LÉCÀrS lMposrAs pELo § 4" DO ARr.3" DA LEt CoMPLEMENTAR N" 123/06

ALIERADA PELA LC 14712014.

OBSERVAÇOES:

r ESTA DECLARAÇÃO PODERÁ SER PREENCHIDA SOMENÍE PELA LICITANTE ENQUADRADA

corvrb rrlÉ ou epp,'r'ros rERlvlos DA Lc 123' DE 14 DÉDEzEMBRo DE 2006;

. A NÂo APRESENTAÇÃo DESÍA oEcLARAÇÃo sEry! lNlERj'lErADA coMo NÁo

eNrôuÀiján|\rÊr.rrõ on rtôtrnrure couo rrE ou ÉPP, Nos rERl\"tos DA LC N'123/2006 ou A

õpõÀo Érrn r',reo urtLtzAÇÃo Do DIREITo DE TRATAI\"IENTo DIFERENcIADo
LOCAL E DATA

NOI\T!E E ASSINATURA DO REPRESENTANTE LÉGAL

NOME E ASSINAÍURA DO CONTADOR
(NO CASO DE IUE E EPP)

CPF: XXX.XXX.XXX-XX
CRC:
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO ALÉGRE DO PINDARÉ . MA
Av. Joáo XXlll, S/N - Centro
CNPJ: 0í.6í2.832/0001-2í

ANEXO VII_ DECLARAÇAO DE IDONEIDADE

AO REDIGIR A PRÊSENTÉ DECLARAÇÃO, O PROPONENIE DEVERÁ UIILIZAR FORMUúRIO
COM TIMBRE DA PROPONENTE

CONCORRÊNClA ELETRÔNICA N' *'
PROCESSO AOMINISTRATIVO N' "*

* ÓRGÃO LlcITANTE
AO AGENTE DE CONTRATAÇÂO / EOUIPE DE APOIO

A EMPRESA INSCRITA NO CNPJ N",,,.,,,,,.,.,,,,,,..,,,..,,....,,, POR INTERIV]EDIO

DE SEU REPRESENTANTE LEGAL O SR.,,,,,,,,,,,,,,,...,,..,,,,,,,,,.,,, PORTADOR DA CARTEIRA DE

IDENTIDADE N",,..... ., ,,, E DO CPF N'. ,,,,,,.. , DECLARA NÃO TER RECEBIDO DO

I\4UNICiPIO DE /UF OU DE QUALOUER OUTRA ENTIDADE DA

ADMINISTRAÇÃO DIRETA OU INDIRETA, EIV] ÂI4BITO FEDERAL, ESTADUAL E iTUNICIPAL'
SUSPENSÀO' TEIV]PORÀRIA DE PARTICIPAÇÂO ENT LICITAÇÃO É OU II\,1PEDII\4ENTO DE

CONTRATAR COIV] A ADI\4INISTRAÇÃO, ASSIú CONIO NÃO TER RECEBIDO DECLARAÇÃO DE
INIDONEIDADE PARA LICITAR E OU CONTRATAR COIVI A ADMINISTRAÇÃO FEDERAL,

ESTADUAL E I\4UNICIPAL.

EM, 

- 
DE 

- 

DE 2O*"

(ASSINATURA DO RESPONSÁVÉL E CPF)
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aNExõv t - DEcLARIçÃo oe cumFnttitet'tro oos neciulslros DE HABILITAçÃo
MODELO)

coNcoRRÊNcrA ELETRôNtcA N" -'
PROCESSO ADMINISTRATIVO NO -"

A ............. ... . (RAzÃo soclAl oA E|\4PRESA), oNPJ No """

iiiszrzozr. euE cur\4pRE roDos os REoulslros PARA HABILITAÇÃo iôlliP-IE
cEniÁnr-i 'r-rôÍÃróniô úo MUNtcíPlo * óRGÃo LlclÍaNrE - coNcoRRENclA
ELETRôNrcA N".*

DE DE 20*t

REPRESENTANTE LEGAL

ffiaraEx*uçãodeseruiçosdeEÍEenhâÍiapáraconslrUÉode
;;; pÉ a«dá rc Povoãdo aurândE M Jn(ro'o oe Atu aÉgre do Pindar ê
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ALÍO ALEGRE DO PINDARÉ . MA
Av- João Xxlll, S/N - Centro
CNPJ: 0í.612.832/0001-2í

coNTRATO No rxx/xxx/PMAAP
PROCESSO N. 116/2026

TERMO DE CONTRATO DE PRESTA9ÃO DE SERVIçOS
N' ......''i..", QUE FAZEM ENTRE SI * ENTE PUBLICO
LICITANTEEAEMPRESA"*

O MUNICíPIO DE ALTO ALEGRE DO PINDARÉ/MA, ATTAVéS dA SECRETARIA MUNICIPAL DE

EoUcAçÃo DE ALTO ALEGRE Do PINoARÉ/MA, sedrâda na .. inscrito(a) no oNPJ

sob o n' .............................., neste ato rêpresentâdo pelo ... .... . Secretário Municipal de

Educação, nomeado(a) pela Portaria nÔ ......, dê ... . de ............... de 20 , publiceda no de " ' dê

...........i... 
'ou 

...... ..., inscrito(a) no CPF no portado(a) da Carteira de ldênt'dade no

....... doÍavante denominada CONTRATANÍE e o(a) """ ' -- "" " inscrito(a)

no CNPJ/N4F sob o no ........ sediado(â) na ........ """ ', em

doravante dêsignada CONTRATADA, nesle ato Íêpresentâda pelo(â) Sr'(a) I ' "" , poÍtado(a)

da Cartêira dt ldentidade no ....... ........ êxpedida pela (o) .. ......, e CPF no ."""" """",
tendo em vista o que consta no Processo no ..... .. ....... ... RESOLVEM celebrar o presentê

ôor,traio oecorrentà oa licitaçáo na modalidade conco.rência Eletrônica no 05/2026 - CPUPMAAP

ê do Procêsso Administraiivo n." 116t2026, com fundamento da Ler n" 14133' de 1" dê abril de

2021enaLeino8.o78.de199o.códigodeDefesadoConsumidor,medianteasseguintescláusulas
e condições:

I. CLÁUSULA PRIMEIRA - OBJETO

'1.í.O objeto do presente Termo de Contíêto e a SeÍviços de Engenharia paÍa Construçâo de

Creche Éré-Escola no Povoado Auzilândia, Município de Alto Alegre do Pindaré, conÍorme

espêcificâções e quantitativos estâbelecidos no Projeto Básico, anexo do Edital.

'1.2. Este Têrmo de Contrato vincula se ao Edital da Concorrência, identificado no preâmbulo e à

proposta vêncedoÍ4, independentemêntê de tÍanscíição

2. CúUSULA SEGUNDA - VrcÊNCIA E EXECUÇÃO

2.1. O prazo de vigência e execução deste Termo dê Contrato é aquele fixado no Projêto Básico, qual

sêja l2-t!9ZqL-Eg§C9 a contar da assinatura deste contrato' independênte de emissão dê ordem de

seNiços. prorrogável na forma do art. 107 da Lei n" 14.1332021

3. CLÁUSULA TERCEIRA - PREçO.

).

ANEXO IX _ MINUTA DO CONTRATO ADMINISTRATIVO NO t20

3.1. O valor global do presêntê Termo dê Contrato é de R$ . .

3.2. No valor acima estão incluidas todas as despesas ordinárias diretas e indiÍetas deconentes da

execução contratual, inclusive tributo§ ê/ou impostos, encaÍgos sociais, trabalhistas, previdenciários,

fiscais e comerciais incidentes, taxa de administração, frete, seguro e outros necessários ao

cumprimento integral do objeto da contrâtação.
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Av. João xxlll, s/N - Centro
CNPJ: 01.6í2.832/0001'2í

4. CúUSULA QUARTA - OOTAçÃO ORçAIÚENTÁRIA.

4.í. As despesas decorrentes desta contratâção estão pÍogramadas êm dotação orçamentáóa própria,
prêvista ôo orçamento da União, paaa o êxêrcício de 20***. na classiÍicação abairo:

O2A4OO FUNDEB.ALTO ALEGRE DO PINDARE
12 365 OO22 1OO9 OOOO CONSÍR REFORMA E AMPL DE UNIDADES ESCOLARES 4 4,90 51 OO

OARÁS E /NSIÁLÀÇÔES

5. CLÁUSULA OUINTA - PAGAMENTo E cRlTÉRlos DE ATUALIZAçÃO MONEÍÁRIA,

5,'1. O prazo para pagamênto e dêmais condiçôes a ele Íeferentes encontÍam-se no Projêto Básico.

6. CúUSULA SEXTA - REAJUSTE,

6.1. Os preços inicialmênte contratados são fixos e irreajustáveas no prazo dê úm ano contado da data
do orçamento estimado

6.2. O orçamento estimado pêlâ Administração bâseou-se nas plânilhas íeferenciais elaboradas com
base no S/NAPI.

6.3. Após o interregno de um ano independentementê de pedido do contrâtado os preços iniciais
serâo reajustados, mediante a aplicação, pelo contratante, do índice, exclusivamente para as
obrigações iniciadas e concluidas após a ocorrência da anualidade.

63. Nos reajustês subsequêntes ao primeiro, o intêrregno minimo de um ano será contado a pêrtír dos
efeitos Íinanceiros do último Íeajuste

6.5. No caso de atraso ou não divulgaÇão do(s) índice (s) de reajustamento, o contratante pagará âo
contratado a importáncia calculada pela última variação conhecidê, liquidando a diÍerença
correspondente tão logo seja(m) divutgado(s) o(s) indice(s) deíinitivo(s)

6.6- Nas afêrições finais, o(s) indice(s) utitizado(s) para .eajustê será(ão), obrigatoriamente, o(s)
definitlvo(s).
6.7. Cas! o(s) índice(s) estabelecido(s) para reâjustamento vênha(m) a ser extinto(s) oú de qualquêr
forma náo possa(m) mais ser utilizado(s), será(ão) adotado(s), em substituiçã0, o(s) que vie(em) a seí
determinado(s) peta teglsÍação ênlão em vigor

6.8. Na ausência de pÍevisão legal quanto ao índice substituto, as partes elêgerão novo indice oicial,
para reajustamento do preço do valor remanescente, por meio dê teÍmo aditúo.

6.9. O reajuste será realizado por apostilamento

7. CLÁUSULA SÉTIMA- REPACTUAçÃO E REEQUILÍBRIO

7.1. O prazo para resposta ao pedido do Contratado de repactuação de preços sêrá dê í0 dias úteis.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO ALEGRE DO PINDARÉ . MA
Av. João XXlll, S/N - Centro
CNPJ: 0í.612.832/0001-2í

7.2.O p?zo para resposta ao pedido do Contratado de reestâbêlêcimento do equilíbrio êconômico-
financeiro do contÍato de preços será de 10 (dez) dias útêis.

S. CLÁUSULA OITAVA _ EXECUçÃO E RECEBIMENTO DO OBJETO.

8.1. Os serviços devem sêr iniciâdos no prazo improrrogável de 5 (cinco) dias útêis, contados do
recêbrmento da ordem de serviços, sob pena de aplicação das sanções cabiveis, inclusive de rescisão
conkatual.
8.2.4s condiçõês de entrega e recebimênto complementarês do objêto são aquêlas previstas no
Projêto Básico, anexo ao Edital, vinculadas ao cronograma físico financêiÍo.

9. CLAÚSULA NONA - FISCALIZAçÃO.

9.í. A fiscalizaçáo da êxecução do objeto será efetuada poÍ Comissão/Represenlantê designado pela
CONTRATANÍE, na forma êstâbêlêcida no Projeto Básico, anexo do Edital.

10. CúUSULA DÉCIMA - OBRIGAçOES DA CONTRATANTE.

'10.1. Exigir o cumprimento de todas as obrigaçõe§ assumidas pelo Contratado, de acordo com o

contrato e sêus anexos,

'10.2. Rêceber o objeto no prazo e condiçôes estabelecidas no Termo dê Referência ou Projeto
Básico

'10.3. Notificar o Conkatado por escrito da ocorrência de êventuais impêrfeições, falhas ou

irregularidades constatadas no curso da execução dos serviços, fixando pzzo paê a sLla coÍreção,
certificando-se de quê as soluções pot ele píopostas sejam as mais adequadas.

í0.4. Notificar o Contratado. poí escÍito, sobre vícios, defeitos ou incoÍreções vêrificadas no objeto
fornecido, parâ que seja por ele substituído. reparãdo ou corrigido, no total ou em parte, às suas
êxpên§as.

í0.5. Acompanhâr e fiscalizar a exêcução do contrato e o cumpíirnento das obrigações pelo

ContÍatado

10.6. Comunicar a empresa para emissão de Nota Fiscal no que se rêÍere à parcela inconkoversa da

execução do objeto, para efêito de liquidação e pagamento, quando houver contÍovéÍsia sobre a

execuçáo do objeto, quanto à dimênsão, qualidade e quantidade, conforme o al|-ll!3-!b-Lql]l:!L!34
de 2421 .

'10.7. Efetuâr o pagamento ao Conkatado do vâlor correspondente à execução do objeto, no prazo,

forma e condiçôês êstabelecidos no presente ContÍato e no Têrmo de Refêrência ou projeto básico'

í0.8. AplicaÍ ao Contratado as sanções previstas na leie neste Contrato

10.9. Cientificar o órgão de representação judicial da Prefeituía para adoção das medidas cabívêis

quando do descumprimênto de obÍigaÇôes pelo Contratado.

PágLnê 35/43

ffiàlaE€CÚçàÔdeserv'çÔsdeErEenhaÍaparaconSlrLçãode
Crêche PÍé Esôola no Povoado Arlâ.diê i/!ncipiode AlloAlegrê do P ndaÍe



Proc.
Fls
Rub.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO ALEGRE DO PINDARÉ . MA
Av. Joáo XXlll, S/N - centro
CNPJ: 0í.612.832/0001-2í

10.'lO. Explicitamênte emitir decasão sobÍe todas as solicitações e reclamações relacionadas à

execução do presente Conkato, ressalvados os requerimentos manifestamente impertinentês,

meramente protelatóÍios ou de nenhum interesse pâra a boa exêcução do ajuste.

10.í 1. A AdministÍação terá o píazo de 20 dias, a contar da data do protocolo do requerimento para

decidir, admitida a pÍorrogação motivada, por igual período.

10.12. Responder eventuais pedidos de reestabelecimento do equilibÍio econÔrnico-financeiro feitos

pelo contratado no prazo máximo de 20 dias

í0.,Í3.NotiÍicarosemitêntesdasgarantiasquantoaoiníciodeprocessoadministrativoparêapuração
dê descumpÍimento de clausulas contÍatuaÉ.

'lO.í4. Comunicar o Contratado na h pótesê de posterior altêração do pÍojeto pelo Contratante' no

caso do afi. 93. §2o, da Lêi no 14.'133. de 2021

1I. CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA. OBRIGAçÓES DA CONTRATADA.

'Í0,15. Fornecer por escrito as informações necessáíias para o desênvolvimento dos serviços obieto

do contrato.

í 0.16. Realizaí avaliaçõês periódicas da qualidade dos seNiços' após sêu recebimento'

10.í7. AsseguÍar que o ambientê de trabalho, inclusive sêus equipamentos e instalaçóês' apresentem

"ãnoiç0"" 
ãouqrâa"" ao cumprimento, pelo Contratado, das normas dê segurança ê saÚdê no

tr"Oãri,ã, q"*oà o 
""rviço 

for eiecutado em suas dependências ou êm local por elâ designado'

10.18. Não responder poÍ quaisquer compromissos assumidos pêlo Contratado com têrceiíos' ainda

que vincutados à execução do contlato' bem como por qualquer dano causado a terceiros êm

iecorrencia de ato do Co;tratado, de sêus empregados, prepostos ou subordinados'

í0.19. PÍeviamente à expedição da ordem de seÍviço' verificar pendências' libêrar áreas e/ou adotar

providências cabíveis para a regulalidade do início da sua execução

11.1. O Contratado deve cumprir todas as obrigaçôês constantês destê ContÍato ê de sêus anêxos'

assumindo como exclusivamente seus os risioi e as despêsas decorrentes da boa ê peíeita

exêcução do objeto, observando, ainda as obrigações a seguir dispostas'

11.2. l\,4anter preposto aceito pela administraÇão no local do seÍviço para repÍesentá-lo na execuÇão

do contrato.

11.3.A indicação ou a manutençâo do preposto da êmpresa podêra seÍ Íecusada pelo óÍgão ou

ánii,iua", ããiã" qu" aevidamênt; iustificada' devendo a empresa designar oLltro para o exercício da

atividade.

11.4. Atendêr às dêterminaçôes regulaíês emitidas pelo Íiscal do contrato ou autoridade supeÍioÍ (êlL

jL3Ll) e prestar todo esclarecimento ou inÍormação por elês solicitados'

1í.5. Alocâr os empregados nêcessáÍios ao perfeito cumprimento dês cláusulas dêste contÍato com

;;;i";; ;;;;fuiménto adequados, foinecendo os materais equipamentos feÍamêntas e
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utensilios demandados, cuia quantidade, qualidade e tecnologia deverão atendêr às recomêndaçôes

de boa técnica e a legrslaçâo de regéncia

1í.6. Reparar, corrigir, rêmover, reconstruir ou substituir, às suas expensas, no total ou em parte, no

prazofixadopêlo-fiscaldocontrato,osserviçosnosquaissevêíificarêmvicios,defeitosou
incorreções Íesultantês da êxêcuÉo ou dos matêriais êmprêgados'

11.7. Rêsponsabilizâr-se pelos vicios e danos decoÍrentês da exêcuÉo do obieto, de acoído com o

Códioo dê Defesa do Cànsumidor (Lêi no 8.078. de 1990), bêm como por.todo e qualquer dano

@Íeduzindoessaresponsabilidadeafiscal2açãoouo
acompânhamento da éxecução conkatual pelo Contratantê, que Íicará autorizado a descontar dos

ÉãórÁã"t"" àevidos ou dj garantia, câso exigida no edital' o valor correspondênte aos danos

sofridos.

1í.8. Efetuaí comunicação ao contrâtante, assim que tÚer ciência da impossibilidade de realizaçâo ou

nnurirãiãá ao 
""riço 

nà prazo estabelecido, pa.a adoção de aç6es de contingência cabíveis'

íí.9. Não contrataí, durantê a vigência do contÍato, cônjuge, companheiro ou parente em linha Íeta'

;;êà; pói 
"tnio"o", 

até oierceiro grau, de drrigente do contratante-ou do flscal ou gestor do

contralo, noslemos do artoo 48. DaÍáorato Únlco. da Le no 14 133' de 2021'

'l1.lO.Ouando náo foÍ possível a verificação da Íegularidade no Sistemâ dê Cadastro dê

FoÍnecêdores - SICAF, o contratado deveíá entÍegar ;o setoí Íesponsávêl pela fiscalização do

"ã"tr"tã, 
ãté o airtri"ta do mês seguinte ao da prestãçâo dos setuiços, os seguintes documentos: 1)

;;;;;j" õrl";d"à" iàtativa à se§uruaoe social, 2) c;rtidão con,unta relatvâ aos tributos Íêderais ê

á Divida Atúa da União; 3) certidóês que comprovem a regularidade pêrantê a Fazenda Municipal ou

Distrital do domicílio ou sede do contratado,4) Certidão de Regulâridade do FGTS - CRF; e 5)

Certidão Negativa de Debitos Trabalhistas - CNOT

1í.1í. Responsabilizar-sê pelo cumprimento das obrigações previstas em Acoído' Convenção'

Dissidio C;letivo de Trabâlho ou equúalentes das categôÍias abrangklas pelo contrato, por todas as

ãoiürço* traoàtnistas, sociais, pievidenciária§' tributãrias e as demais prevista§ em lêgislaçáo

espãci'fica, cuja inadimplência nâo transfeíê a responsabilidade ao Contratante

,tí.12. comunicar ao Fiscal do contrato, no $azo de 24 (vinte e quatro) horas, qualquêr ocorrência

anoÍmalou acidente que se verifique no local dos serviços'

1,1.,13. PÍestar todo esclarecimento ou informaÉo solicitada pelo contratante ou por seus pÍepostos,

guruniinoà-ú"" o acesso, a qualquer tempo, ao local dos tÍabalhos, bem como aos documentos

íêlativos à êxecuçáo do empreendimento.
i.ri. É"iuri""i, ôo, aeterminaÉo do contÍatantê, qualquer atividade que não estêja sendo executada

de acordo com a boa técnicâ ou que ponha em risco a segurança de pessoâs ou bens de terceiros

í'1.15. PÍomover a guaÍda, manutênção ê vigilância dê matêíiais fenamentas' e tudo o que for

necêssário à êxecuçáo do objêto, durante a vigência do contrato'

,1,1.16. conduzir os trabalhos com estrita observância às noímas da legislaçâo pertinente' cumpr'ndo

as déterminações dos Poderes Públicos, mantendo sempre limpo o local dos sêrviços e nas melhores

condiçôes de segurança, higiene e disciplina
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PREFEITURA MI.JNICIPAL DÊ ALTO ALEGRE DO PINOARÉ ' MA
Av. João xxlll, S/N _ cêntro
CNPJ: 01 612.832/0001-2í

íí.íT.Submeter previamênte, por escíito, ao Contratante, paía análise ê aprovação, quaisquer

mudanças nos métodos êxê.utivos quê fuiam às êspecificaçóes do memorial descritivo ou instrumento

congênêre.

1't.16. Não permitjÍ â utilizaçáo dê qualquêí trâbalho do menor de dezesseis anos, exceto na condiÉo
de apÍendiz para os maiorás dê quatorze anos, nem permitir a utilização do trâbâlho do menor dê

dêzoito anos êm trabalho noturno, perigoso ou insalubrê.

11.'t9. Cumpíir, durantê todo o pêriodo dê execução do conhato, a reseNa de cargos prevista em lei

p"r" pa".oá com dêíiciência, para reêbilitado dâ Previdência Social ou para aprendiz bem como as

reservas de cargos previstâs na legislação (aILL!§).

1í.20. Comprovar a reserva de cargos a qoe se íefere a cláusula

contrato, com a indicação dos empregados que prêencheram as

!!içO.

1t.21. Guardâr sigilo sobÍe todas as iníormâÇões obtidas em deconência do cumprimento do contrato'

1,t.22. Arcaí com o ônus deco(ênte de eventual equívoco no dimensionamento dos quantitâtivos dê

suâ Drooosta. tnclusNe quanto aos custos vaíiáveis àecor'entes de fatores futuros e incertos' devendo

.ã-í.ÃL"iã r"i. caso o orevrsio rnrciatmente em sua píoposta não seja satisfatório paÍa o

ãiJ',iããljãiiioãioB,ã-ou.ãniiui"çao, exceto quando ocoÍrer atsum dos eventos arrotados no qlL

124. ll. d. da Lein" 14.133. de 2021

't'1.24. Manter os empregados nos horáÍios predeteíminâdos pelo Conkatante'

11.25. ApresentaÍ os emprêgados devidamentê identificados por meio de cÍachá

't1.26. Apresêntar ao Contratantê, quando for o caso, a relação nominal dos empregados que

adêntrarão no oÍgào paía a exêcução do seNiço

1í.27. ObservaÍ os preceitos da lêgislação sobre a iornada de trabalho' conforme a categoria

proÍissional.

í1.28. Atendêr às solicitações do contratante quanto à substituição dos empregados alocados, .no

Drazo fixado pela fiscalizaÇào do contrato, nos casos em que ficar conslatado descumprimento das

;ir"sdã;"ãi;";; ã*áüção do 
""r,ç0, "onforme 

descnto nas especiricaçõês do objeto'

'11.29. lnstruir seus empregados quanto à necessidade de âcatar as Normas lnternás do Contratante'

'!'1.30.lnstÍuir seus empregados a lespeito das atividadês a selem desêmpenhadas alertando-os a

;á;;r;i;r;;rüaàeúao aorangioàs pelo contrato, devendo o co-ntratado relatar ao contratante

toú L quatquer oconencia neste sentido, a Íim de evitar desvio de tunçáo

1í.3'1. lnstruir os seús empregados, quanto à prevenÇão de incêndios nas áreas do Contratante'
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO ALEGRE DO PINDARÉ . i/lA
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CNPJ: 01.6í2.832/0001'2í

1'1.32. Adotar as providências e prêcauções necessárias, inclúsivê consulta nos rêspêctivos órgãos' se

necêssário for, a lim de que não venham a ser daniÍicadas as redes hidrossanitárias, elétricas e de

comunicaçâo.

11.33.EstaÍ rêgistÍada ou inscÍita no Conselho Profissional compêtênte, confoíme as áreas de

atuação previstas no Têrmo de Reíerênciâ, em plena validadê

11.34. ObteÍ junto aos óígãos competêntes, conforme o caso, âs licenças necessárias e demais

documentos ê autortzaçóês exigíveis, na forma da legislaÇão aplicável.

í2. cúusuLA DÉclMA sEGUNDA- ExrlNçÀo.

12.I. O PRESENTE TERI/íO DE CONTMTO PODERÁ SER EXTINTO]

í2.í.1. PoI ato unilateral e escrito da Administração, nas situações previstâs no inciso I do aít 138

da Lei n' 14.13312021, e com as consêquências indicadas no art. 139 da mêsma Lei, sem prejuizo

da aplicação das sançôes previstas no Projeto Básico, anexo ao Edital;

12.í.2. Amigavelmentê, nos teÍmos do art 138, inciso ll, da Lei no 14.13312021 '

12.2.A extinção contratual deveíá ser foÍmalmente motivada nos autos de processo administrativo

assegurado á COrufnefnOn o direito à prévia e ampla defêsa, veÍificada a ocorÍência de um dos

motivos previstos no art. 1 37 da Lei n" 1 4.1 33/2021.

'12.3. A CONTRATADA reconhêcê os direitos da CONTRATANTE em caso de rescisão administrativa
prevista no art 1 15 da Lêi n" 14.133/2021.

,I2.4. O TERIVIO DE RESCISÃO SERÁ PRECEDIDO DE RELAIÔRIO INDICATIVO DOS SEGUINTES

ASPECTOS. CONFORME O CASO:

í2.4.1. Balanço dos eventos conkatuais já cumpidos ou parcialmente cumpridos;

12.4.2. Relâção dos pagamentos iá efêtuados e ainda devkJosi

12.4.3. lndenizações ê multas.

13. CúUSULA DÉCIMA TERCEIM - VEDAÇOES.

í3.1. E VEDADO À CONTRATADA:

13,1.1. Caucaonar ou utilizar este Termo dê Contrato para qualquer operaÉo financ€ira;

13.í.2. lnterromper a execuçáo contratual sob alegâÇão de inadimplemento por partê da

CONTRATANÍE, satuo nos casos previstos em lei.

14. CúUSULA DÉCIMA OUARTA - ALTERAçÔES.

í 4.1. Eventuais alteraçõês contÍatuais regeÊse-ão pela disciplina d o atl 124 da Lei no 14.13312021
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í4.2. A CONTRATADA e obrigada a aceitar, nas mesmas condiçõês contratuêis, os acréscimos oÚ

supressôes que se fizerem necêssários, ate o limitê de 25% (vinte ê cinco por cento) do valoÍ inicial

atualizado do contrato.

í4.3. As supressões resultântes de acordo celebrado entÍê as parles contaatantes poderão excedeí o

limite de 25% (vinte e cinco poÍ cento) do valor inicial atualizado do contrato.

,I5. CúUSULA DÉCIMA OUINTA. DOS CASOS OMISSOS.

'15.1. Os casos omissos seráo decididos pela CONTRATANTE, segundo as disposiçôes contidas na

Lei nó 14133t2021 e demâis normas de licitações ê Contratos administ.ativos e, subsidiariamente,

segundo as normas e princípios gerais dos contratos.

16. CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA - PUBLICAçÃO.

l6.t.lncumbirá à CONTRATANTE pÍovidenciar a publicação deste instrumento' pôí êxtrâto no Diário

Oícial. de acordo com o previsto na Lel n0 14j332021

Responsâvel legal da CONTRATANTE

Responsável legal da CONTRATADA

TESTE[,4UNHAS:

Proc.
F ls.

Rub

17. CLÁUSULA OÉCIMA SÉTIMA- SANÇOES ADMINISTRATIVAS.

'17.1. As sanções referentes à execução do contÍato são aquêlas previstas no Projeto Básico' anêxo

do Editale na Lei n" 14.133/2021

1S. CúUSULA DÉCIMA SÉTIÍIIA. FORO.

18.1.É ebito o Foro da comarca de santa Luzia/MA para dirimií os litigios que decorreíêm dê

execução Oeste 
-fermo de Contrato quê não possam ser compostos pela conciliação conforme art' 92'

§1" da Lei n' 14 133/2021.

peÍa firmeza e validade do pactuado, o presênte Têímo dê conhato Íoi lavrado em duas (duas) vias dê

igualteor, que dêpois de lido e achado êm ordem, vaiassinado pelos contraentês'

Alto AlegÍe do Pindaré/[4A. .. . ..de.......... """" 'de20)«

CPF:

CPFi
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Av. João xxlll, S/N ' centío
cNPJ: 0í.6í2.832/000í-21

Proc.
Fls.

Rub.

ÀHexo x - trooEr-o DE DEcLARAçÃo oE vERAcIDADE

coNcoRRÉNcra ELETRÔNtcA N" **
PROCESSO AOMINISTRATIVO NO '*

,,,,,.,,,(RAZÃO SOCIAL DA EMPRESA), CNPJ

. lôôÀLráón À - , DEoLARA ,c-ur\4llll ^9^s
ôÊ *Àã,iiiifrí. âue Às ôÉcúÀÁçôÉs ruÊonri,rnçoes sÀ^o-vERÍDrcAS'

pÁnAcnlro +; E 5" Do ART. zo oo orcnEro rc o24t2019 PARA ESTE-ctRTAI\4E

iÀ ãàâiàírurir uuuiàri;nL-or 
-- / uF - coNCoRRÊNCrA N"

DE,,,,..,,,,,,,,,,,, DE

REQUISITOS
CONFORME
LICITAÍORIO

RFPRESENTANTE LEGAL
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO ALEGRÊ OO PINDARÉ . MA
Av. João Xxlll, S/N - Centro
CNPJ: 01 .61 2.832/0001 -2í

aNEXO Xr -
CONCORRÊCIA ELEÍRÔNICA N' -*
PROCESSO ADMINISTRATIVO NO -*-

DE RESERVA DE CARGOS.

A ,,.(RAãO SOC]AL DA EI,4PRESA), CNP.] NO

r-oôÀrr2ÀóÀ n .. . ...... ., DECLARA que cumpre as exisências de resêrya de

;;.g.4 ;";" pessoa com deficiência e pâÍe reabilitado de Prêvidéncia Social CONFORI'4E

IruC-ISO iV OO.INT, O3 DA LEI 14,133/2021 PARA ESTE CERTAI\iIE LICITATÔRIO NA PREFEITURA

n,lÚurcrpnr oe / uF - coNCoRRÊclA ELETRoNIco No /

DE................... DE

REPRESENTANTE LEGAL
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Av. João XXlll, S/N - CentÍo
CNPJ: 01.612.832/0001-21

A .. ........................... ........(RAZÁO SOCIAL DA El\4PRESA)' CNPJ N"...... ." "' ,

r-oôerr2Àoe À ........ .......... ..... ................, DECLAM, que o licitante tomou conhecimento do local e

ãu" 
"onàiç0". 

onde será executado os sêrviços, CONFORME ryC]Sg-Yl-?o ART' 67 DA LEI

'tt tzztzoit pARA ESTE CERTAI\IE LlClrATÓRlo NA PREFEITURA MUNIoIPAL DE

/ uF - coNcoRRÉclA ELETRÔNlco N" i

ÀNExo xrÉ DacLARAeão DÉ coNHÉclMENTo Do Local. MODELO

coNcoRRÊctA ELETRôNtcA N" .*
PROCESSO ADMINISTRATIVO NO **

REPRESENTANTE LEGAL

- nespõrlsÁVrL TECNtco

Pêgna 43113
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PREFEITURA MUNICIPÁL DE ÂLÍO ALEGRE OO PINOARÉ . MÂ
Av. Joáo Xxlll. S/N ' Cêntro
CNPJ: 0'l .6, 2.832/000'1 _21

avlso DE LlclTAçÃo

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N'05/2026 - CPL/PMAAP. PROC. ADM. NO. í16/2026,

O Município de Aito Alegre do Pindare/l\4A' através da sua Secretêria dê Educação' torna

ôIhli.ô oue íeàhzaÍà no dra 08/05/2026 às O9:OOh licitação na modalidade

ãô-NôbniiÊrucÀ ELETRÓNICA. do hpo MENoR PREço GLoBAL' -para 
aMPLA

õóliõõiiiigrlcrÀ ;odo de disputa ABERro, na Íoíma dâ Lei Federal no 14'133/2021'

viianao a contratação de Emp.esa para Presteção de Serviços dê EngênhaÍia para

ôál"i-iaãir" Cràiná Pré-esiola no Povoado Aúzilândie, Município de Alto Aleere do

eÀOaie,'cr;as especiflcâçôes encontÍam-se dêtalhadas no Edital e sêus anexos' Ô certamê

será realizádo em sessão pública vla lnternel mediantê condições de seguíança _

i"pt"sàiã ; auienticação - em todas as suâs fases Local: htto://www licitaaao'com br/

nJ*i*á"t" i"" p.poitas: A partir da publicaçáo do aviso de edital' O êdital êncontra-se

disponivel no portal acima mencionado.

Pro..
fls
Rub

PindaÍé ( 17 de abrilde 2026Aftqílegre do

Ediva
Agen

Pinho Pereira
de ContrataÇão



ESTADO DO MARAI{HÂO
PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO

ALEGRE DO PINDARÉ

D,ARTO OFICIAL

Caderno do Executivo

§t,[riRto

( omlseo lcúrrn rncl-i.ú!rú,(Pi .... .l
f'I..

/l 
^roo 

o" ,r.,r^çio
coNcotttncl^ EL!TRôIiE^ N. ilsaaró-cxJrMl^r. Eroa.
ADiÁ !r. ltÍtiL- o M@i.ipio d. Àr. Átu8É do Pndúétí,A. rr".vas d!
u. S«ar.m d.ldu.!càn. ro@puhtÉn{u. Ml'[É nt dj. oü/aa.toL d.
0e:o0h lrc,b(ru n! m.drtdidc COtCoRRÊ.lct^ ELErRôNlcA d"
llpo ÀtENor PIE€o ct-ot^L. t n 

^üt!A 
coNcottÊNc.t^.

'oJoJ.dÀFrI. ^!ERIO. 
M ru á da 1.., Iêd.r.l ,. r-r lll2o2r vn,lnrt

. Co!ú.r.çt 
'L Enprs D.r. PÉe.§te d( s.^t{s d. E.8eit.rt.p.r. Co.r..í& d. CÊ.l trí.lkôh .o Forúto 

^;Strdtr.Mlnl.irb d. ÁItu 
^hrÍ. 'ro 

ã.dú. ru]0t (\oÀrt,(àÉt. .nc ,hm ,(
dcrslh.da n Ed,b e ffi n.du.do .m !.§}J
Iúbli.r. r,! tlrfier íEni-t. rmdjqô.§ d. s!M\: - .nri.scfiâ c
autà!.âçào -.0 rdiâr ars6 a0res.l.eal: L:ri ins rr..L.rt.!,rr I
Rcc.bifrcnb ,lar l,o,ôbsr 

^ 
p.n r d, nlbticlsh do ávis d. .dÍr, O .dtrrt

enconiB-q dÉpo.^ti m ttÍãl erm úcEon do. atro AlegrÊ d. phd.rc
lMÂ). I 7 d. ahril dc 2026. E<tivan Pi.no PceiB 

^selre 
d. co[lrâ§ào 

/t

§EGUNDÀ . FEIÊA . 20 OE ÂARlf OÉ 2026. AIÍO ÂIEGRE DO PINOÂRE - DIARIO OFICIÂI @ U{ICiPIO



SEOUT'OA. FEIRA.20 OE ABRIL OE 2026.ALTOÀLEORE OO PNOARÉ.Oúilo OFIC|ALOO íIIUIiICiPIO

Estado do Maranhão
i!Íumicípio de Alto Alegre do Pindaré

DIARIO OFICIAL
Poder Dxecutivo

Secretarie de Administraçâo e Finanças
Coordcnáçio do Dilrio Oficid - DOM

.A.venida Joío Xlll. s/n, Cenho
edomaap(4,,gmail.com

Jqú Frrrcinete Bcnto Lntr.
Prefeito

Clry Regazzoni Ribeiro Torret
Coordenador do e-DOM

NORMA§ DE PUBLICAÇÁO

^. 
d.Lúô râr.!a.l.r. lattaL - Diarlr OlH.l ELüi.L.,.Üxm ÍaEre ú bn aüc.b.iro:

!) lidiçàô do! r*106 6v'not m lrúrô ,or .n.ili
b) Mcdid. d. É!iú - rrca d. I.r8r,r . 25.D dc lltun:
§r Elrhr & r.rr.,rd o' \r ord Íd \Yidour - I «t o6d s{f.ú.
d) Íipo d. aot.: Titu N.* Rtu:

8) Exclui. lirhs ó bÊ@:
b) TibcLi{u!ô!ri,5 sú Linnls de !â|. ou MrlüE{
, Hrvodo tu @ Flbliq§ao, o B!íÍn Fd.ra @úifêlú Él@çto ,or sirô .G l0 dh .És r cidhÉo do DúÍio OfÍ i.l El.daim;
j) S.oft fq rúcni.rl. & &lnl ô rdor.lc p.büdsr... üún t Íá r.Duhli.dr ra ôG D6E o clidlq d gs & €e pô vóidlê do oü
miodo. o ôna & Êún6çâo fEãÍá ! cdao do cli.rl4r
k) as 6á&if $e n . rr.ld.,m .s qigêmi.s .ci@ sorno ddolvid...

hformeções: (98) 986 I 2-9144



$t'14;^2'

. âurorl. . ta..nt.m à tnt.qnoece oo oorncnto em tomi .l.tónrc.. eí. lom! d. .cnâtlrâ fol .dmt,o. p.t.s ,tn.e
como validôi d.vê 3êr àcdto p.l. p.sso. . q!.m o dotúm.Dto íor .pr.*nt.óo. ÍÔdÔ dôcumênto .ss.t.do .létroniom.'t.
p6.ú .dmrrlblld.d.. v.ld.d.l.9.l o!.etld. p.l. Hêdrd. Prcvr.ón. Ôo 2 200"2 d. 2al04/2oor.

D.rr d. .mrssào do Prclocolot 2a/o112o26

H.$ cod. do oô.uft.^tô

Dâdot al,o Doaumcnto

cônrôro úênérJ@ com Ísr.mlnh.s-^cesro RaordÔ
câdêôo do àacúivo - Diárlo d. 20 d. Ábíl d. 20

20/04/2026 .té h.at.rmrôàdo
.aÉri^ogc1EDrr3aca7a6f58csoFl2ê6D.06r9E8D62^7r:c.9EsslDE63ô9s962

^$ln.tú..r 
/ aDrovrtô..

tre.a(F,t) .o'ttrôt.ú3.
t -.bi-ílD o1.6l2.a3zoool-21 - MUNIaIPIO OE ÀLÍO ÂLÊGRE OO PlílOÂRÉ

aL.rY trG zror! tlaalro Toatls

lla., ^.tt!ra.r6 
2oloal2o26 17:3't: t3 &n o oru',L'!' tcP'trlll s'rÚl I': r7o.2r9.t.1 ..s

rniírri..rídÚÚ!.ô(w1ndôsNÍ1o.0;wtí6.:Úr)^i!l.wónv5ir.r6(Írrx!!k.G.d.)càtÔ't'/1'7o0os'ôtt/ll'!'
loo|lrca. L.in d.: -!.1042 / L.n!Ítud.: 'a5,9ó,

Íp.L la- Nor l

i _/ 
^3...tn.turâs 

.|lrtt.i3 <oíüdàs n.3r. docum.nto po$u.m <.riú!ôÉ d. t.ntPo D*.idor n. xor. l.oâl
\/ i;.;ai;i. imttiaoa orta euto.ileac lr cra-oo lc r.-ro (^cÍ) Qsârl'rr§, hotnolo!'d' o'lo

ob..ry.Àórb {..ron.l aoN/r'rC'l}.u por !ttl. Âcl .xt.rn' h'molos'dâ ,'L tcFar"[

Á ,ú.nrl.'drd.. v.lld.rr. ê óst.lfilg ttê @dô .ssnátur. d.st. d«ofr.íto poda.a *. v.nÍcldâ atrôv'6 do 
'ndêr'çoú!!í&!dat!lri!rE0ú!o,!Í/!o0lÚ:rt|Is!r ut'lrtónio o cód'co 6. ôc.i.ô {p!t*o!.1 'b''ro:

Código de Acesso (Pásscodr) 3GZL&'rKFO7-JZWZN'I'IÍNBO

No.tir d..§Jn.tqr. cm cenm.àdo dr§rtàl iamôém Pod. ss veífcàóo no nt. !ttÉilLtjÚÉlLüi,@$!/, ltilira.do's o d.cumentÔ

odgln.l . ô docum.nto co,n.i.,r3to .07s.

os3.fulç4d..sln.tur.dlclt.ld.stêportal@n!.mcomagâr.n!l..conll.bllldadêdáAt{o|rÍjínAuto.idd.d.iê€iirc

ffi

tcP
,,1



Valldado dÊ dúrtratb ,'ão arÍn r-tralo íio FoÍt ! QtrClslllr

c.e o ó@h.nto Ja t nh. ído .rcluido do Pútàl Qu.lisiEn, . vdiícàçto pod.rl nr t n. coitu . *gutr,

..) oo.rn niôl ...l..óo. .rrlrdv!+ni. .a c.n!ô@!lo o'gltâl lcÁoas)

À v.íncaç,o ,odara e. ó.lltaór .ú
rrh.//már ádr{ân .Ú k/krh/.r.{âtn, ó.wr. .1, v*r 4.r, í. ldÇ ilâ turffiô M9í,{ .4. *+rw i?r. ..*'1.Ô
;;;a;fiÃiã;l.P?E). voc.-ã;Em-AArâ.êí. àl,d.Co no ar. do trl - Iníhúo r.oM.r ó. rêcnoloei. rtà lnrom.ç,o
.tr.va..lô..ó.oç. trlLtúllEallEÁlllltl
b,) D@!ú.nr6 ..nn.do. .rdlivànátê coô cêrtrí@do or9ltâl (paDEs)

Pârâ aotlm.,lor nÔ iorít.to Po;, cul. .9ç:o .,4 .ún.tsr. t.nh. ,óo .Úr..tur.t .úEorliô.i (Pro€s), I v.,m§rçlo poóêá
s.r r.lt.. o.nr do docuh.nto ôdo'ãal iaash.do), úrl.zandô o Adobê Â..d.r. vooa t.mbén pod.rá ta:er à vôlldàç5o no §,te
do mt - tnaÍrúo ir.croNl d. Íêcnôloqr. .r. hto6.çáo avàva5 do ..de.Ío b§Iáilll]Ililqr.llLqltràí

c,) oo.um.ntD. â3rln.dot .xduívámente sEM c.dinÉdo Drqnât ou d. íoma hibrld. (a3sl.atur.s coii cerirÍddo orortàl e
sEM C.rnnodo oblr.t, íro ú.sôo ó6!mônto)

9à.. dM.ôr. líbrido, ,s âsslnôt!És Éalrzad.s col{ cêniílcâdo oroltrl podÔrao s.r Érirlêd8s coiforne dêscílo em (a) ou
(b), cô.lbnn. o tlgo íh.s,naturâ dô ó.cum.nto (cÁoEs ou paDEs),

a v.lló..Í. d.! asdnatur..5€t! ceniicado Digital é 9.rãntld.9or a3t. do<u6.nto,.ssln.do. ce.tl6<!do p.l. qu g9..

vdkLdc d.5 Ardlrrtrrrú Dlgltía . M.*ra3

trô lÊàib lE.l àÉrlê'ó. .m t.mbam .n álou.s D.,*t dÔ ríê(orul q4 )à .*rn.râm os ..oríos b .têrt't' t3 
'sln'tu"lcãniiaiini*i ooc,n-o.umpnô, pl.ruúot.. o..êqu,nt6.,'g,do. ni ü.dú. PÉuúri. 2.2oo'2 & 2'lo8/2@1, qu'

irisuúü r rnrêir.rutwa oe càÀves Fi!$.ê. oràsiiêi.à - icr-Br.ít I ir.âíônoü ô rx - rnnrúô Ne.:onàr d€ Íê.nôrostá dâ

Ltro-acro m .,t".qu,r crràíodora dô .ú.ntiodôd., integrtóàd., nlo'rcPúdlo . ln tebvld.d., .m rcl.Éo 
'os 

si9Ét'rlo§,
n.r .,kÉó<!.. ..ní.Í*s 6 deLfunio. êl.nôa'.or.$ô.dot, Nmo rgu.'
arr. 10. cmdó.óô-{ óo@ó.ni6 públi@soú particllâds, p.rà todos Ôs Ánt 1.9!is, Ú d€um.mo§ elêtó'ic d' qu' tr t'
.ír tLallda Írrovlió.ta.

6 1o. 
^r 

ó.dr d.r conataÍltar dos docuDêm6 €m ío.ma el.t'ônto prcnur'dG.om , ú,1r..ç!o de pÍ@ss da c.niô(.ç!o
A;"o.;íii;;;;ia1õ:i;ilai,.i.'* '"'a.o",.o. "m 

Érâco .ot 
'rcn.t.rc.' 

M ro'ru do "t rrr r" tÀ no ! 07I' d'
lo de Fneltu ó. !91É _ Côdr0o Clv1l.

6 20. o d'..onô 
^..i. 

M.drí. Prov'ró4. nlo ob.t. . utnrr.Co d. outrc hao d. 6me.ov.Cto d' tur@t c rÔt'9nóàd' ó'
i.?Ài'i'":;iii-tiiãi.Et'-úÉa. ircurú os ou *tt,zcm oaúc.do' nto.-'t'óo. r!r. tc*&.'rr' ü.s! qÉ 

'óF'troo 
d'!

pàn.s coúo vÚrdô ou.ôrrto !.1. pes.oô à quêm for opÔ3lo o docum.ntô

P.lo.rDoÍo,ooít!t.!t.dmmêfio..c.r\t6_Ld.vntlmntla!{n.óop.last.ria!,4.nr.nr'oplriàvd}dtdêlÇgd'rnfá(tâ
jurldrc. p.r.ít. t.(.lror, .m lul.o ou fqó d.1..



Monique Medeiros se entrega
à políêia e retorna para a prisão
Mãe responde pela morte do filho, Henry Borel, de quatro anos
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PREFETIÜNA MUNICIPÂL DE AI,TOATEGRÊ DO PINDAÚ. MA
Av. Ioão Xxlll, S/N - Centro
CNPI t O 1.612.43 2 / O O O1-2 I

TERi/lO DE ENCERRAMENTO

VOLUME O,I

l,lêsts daiâ prgcêdemo6 com o en€ÊÍtaíranto do Brimsiro volume do
processo 116/2026 - PMAqP, devido à numeÍosa quantidade de páginas do
primeiro volume.

Alto AlegÍe do Pindaré - MA, 22 dê abÍil de 2026.

Pinho P€reiÍa
ContrataÉo da CPL /


